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béma viver lado a lado com a droga. A denúncia foi feita ontem pelas 
próprias famílias durante uma reunião com eleitos da CDU na Junta 
de Santo Ildefonso. Câmara e iça Social são acusadas de dei- 
xar ultrapassar os prazos para o realojamento definitivo. PÁSINA 2 


São cerca de 150 as pessoas que foram obrigadas a sair das suas habi- 
tações em risco de ruína e que se encontram realojadas provisoria- 
mente, na cidade do Porto. A Segurança Social colocou muitas delas 
em pensões onde se pratica prostituição e onde são obrigadas tam- 
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Doze distritos estão hoje em alerta 
máximo de incêndios. PÁGINA 29 
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Dragões derrotaram ontem 
o Tourizense (3-1) no pri- 
meiro jogo/treino da época. 
PÁGINAS 35 E 36 


Milhares de pessoas assistiram ontem às primeiras corridas do Grande Prémio do Por- 
to, no Circuito da Boavista. Hoje têm lugar as provas mais competitivas. PÁGINAS 6 A 10 
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Por António Sousa Pereira 
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os tempos de D. João I, foi 
construída a Rua Formosa, aí 
por alturas de 1395, constru- 
ção efectuada, bem entendido, à 
custa da cidade, embora com a vanta- 
gem de os pedreiros e carpinteiros que 
nela trabalharam serem isentos dos en- 
cargos do concelho, segundo rezava o 
"Livro Grande", a folhas cinquenta", lia- 
se no Comércio de 17 de Fevereiro de 
1944. E o mesmo texto continuava afir- 
mando que "a obra teve vedores e tesou- 
reiros, aos quais se mandou tomar con- 
tas da tarefa, por uma comissão expres- 
samente nomeada em 1418. Já então 
havia, como agora, a preocupação de 
apurar do cuidado e economia com que 
os trabalhos públicos eram orientados e 
acompanhados. Como nota histórica, 
diremos que a primeira Bolsa existente 
no Porto funcionava num prédio desta 
rua, traçada com amplitude e largueza, a 
contrastar com as congostas antigas, 
sendo obra colossal e dispendiosa para a 
época. 

Não suponha, porém, o leitor que es- 
ta Rua Formosa era a actual, porque in- 
correria em erro, que não desejamos se 
produza. A antiga rua que tomou nome 
tão poético situava-se para os lados da 
Ribeira, perto de S. Nicolau. A Rua For- 
mosa dos nossos dias é bem diferente, 
tanto no aspecto, como na localização. 
Nasce no Largo do Padrão, lugar de 
grandes tradições, e vai morrer na Rua 
do Bonjardim, e tem a honra de perten- 
cer a duas freguesias: à do Bonfim, até 
ao número 20, da sua numeração de po- 
lícia, e à de Santo Ildefonso, na parte 
restante. É, relativamente, uma das arté- 
rias novas da cidade, quando esta não se 
alargava ainda para os terrenos que a 
circundavam, os quais deixaram, lenta- 
mente, de ser campos maninhos ou de 
cultura, e perderam o aspecto rústico 
para tomarem feição urbana, na medida 
em que o aumento populacional obriga- 
va a essa expansão. 

Inicialmente, chamou-se Rua da Ne- 
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Comimção de Dema e ho de 200%, 


Eu quisera poder dizer a todo o mun- 
do, e a todos os desventurosos escravos 
de suas paixões, que nenhum amor, por 
mais desmedido que seja, carece de pro- 
var que o é com desatinos e excessos 
censuráveis. É a primeira vez que amo, 
Corina, e amo-a muito: pois, por sua vi- 
da, lhe juro que ainda leve sombra de in- 
tenção culposa me não nubelou a límpi- 
da esperança de a ver minha esposa. Es- 
tou chorando, e estas lágrimas não sei se 
qualquer amante as verte. Sei que muitos 
as fariam chorar de sangue a outrem, pa- 
ra se esquivarem ao trance que me está 
fundamente doendo no coração. E eu, 
por mim, antes quero padecer agora, 
porque sei que hei-de ser consolado. Os 
dias prósperos não vêm do acaso: são 
granjeados, como as searas, a muita fadi- 
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O porto do Douro dinamizou a parte ribeirinha da cidade criando, aí, a área comercial por excelência /DR 


ta, um nome que recorda o Porto do co- 
meço do século passado e teve a honra 
de ser mencionado em várias obras lite- 
rárias, entre elas "O Mistério do Porto”, 
que Gervásio Lobato escreveu, focando 
os sítios mais ou menos esconsos da ci- 
dade, com um entrecho rocamboles- 
co... sem ter abandonado, por assim di- 
zer, um dos "cafés" da Baixa, onde se 
apresentou e orientou o seu trabalho 
por informes indirectos. Depois, a rua 
crismou-se, o que já era, como hoje, fac- 
to vulgar. Não sabemos por que associa- 
ção de ideias tomou o nome que ora 
tem de Rua Formosa, sem que se possa 
dizer, com justiça, que a denominação 
seja errada. É uma rua airosa, arejada, 
bem calçada, direita e limpa, em que as 


ga, e com muitos intervalos de desalent: 
a final a colheita de frutos e de bênçãos; 
o coração ainda novo para saborear os 
frutos, e o espírito cheio de santa vaida- 
de por ter merecido as bênçãos. 

Espere-me, minha doce amiga; seja o 
meu anjo animador; mostre-me de cá 
sempre a pátria à luz da sua alma alu- 
miada de graça divina. 

Escreva-me, e mande as suas cartas ao 
nosso bom amigo Taveira; as minhas, 
por mediação dele, todas receberá, e 
muito longas, para lhe encurtar as horas, 
e dar alguma alegria às minhas noites. 

Corina, minha querida esposa, não 
posso continuar. Sejamos dignos um do 
outro. Ofereço a Deus as lágrimas que 
hei-de chorar, pedindo-lhe que enxugue 
as suas com as consolações da esperança. 
Tenha muito ânimo. A religião há-de 
dar-lhe o que o meu amor não puder. 
Estarei sempre com a sua alma, e Deus 
será sempre entre nós, porque muito do 
íntimo creio que entre dois infelizes sem 
culpa está sempre um bom anjo. Adeus." 


vir 
O júbilo de Gastão de Noronha, 
causado pela proposta de D. João de 
Matos, foi, naquele mesmo dia, agua-. 
do por extraordinária e imprevista 
angústia. 
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construções modernas alternam com os 
prédios que vêem desde os seus primei- 
ros tempos. De grande trânsito, tem va- 
lor comercial. E, vista assim de enfiada, 
apresenta perspectiva agradável e cheia 
de luz. Cortada entre outras, por duas 
das mais importantes artérias: as Ruas 
de Sá da Bandeira e de Santa Catarina, 
serve de escoadouro ao movimento in- 
tenso deste quarteirão, o que lhe conce- 
de apreciável importância." 

Voltando à primitiva Rua Formosa, 
posteriormente denominada Rua Nova 
dos Ingleses, que em 1883, por ocasião 
das Comemorações do IV Centenário 
do Nascimento do Infante passou a cha- 
mar-se Rua do Infante D. Henrique, teve 
esta rua sempre um papel de relevo na 


Os vínculos que administrava o des- 
cendente dos marqueses de Vila Real, 
trouxera-os sua mulher, D. Mafalda de 
Ataíde, natural de Ponte do Lima, havi- 
dos de um tio, que morrer sem descen- 
dência directa. 

Enquanto Gastão estivera no es- 
trangeiro, apareceu um filho natural 
do antecessor dos vínculos adminis- 
trados por D. Mafalda, alegando o seu 
direito à sucessão dos bens de Fernão 
de Ataíde. O fidalgo não deu peso às 
consideráveis provas de habilitação do 
contendor. De mais a mais, como o seu 
nome de liberal valesse muito a favor 
do pretendente, o pleito decidiu-se 
contra Gastão em primeira instância. 
Seguiu o processo os termos de apela- 
ção para as superiores instâncias. Gas- 
tão tinha parentes nos altos cargos da 
judicatura, liberais rebuçados, que 
protegeram o réu ausente, contra o fa- 
vorecido autor. O pleito ficou alguns 
anos trancado no desembargo do pa- 
ço, até que o emigrado voltou. Os pri- 
meiros anos, que seguiram a restaura- 
ção, foram tumultuosos e favoráveis 
em todo o sentido para os que, mais 
ou menos prestantes, se diziam restau- 
radores. Como em tudo assim era des- 
leixado e imprevisto, o fidalgo não cu- 
rou de rematar o litígio destruindo as 


vida dos comerciantes de Vinho do Por- 
to, tendo sido nos séculos XVIII e XIX o 
centro de uma das áreas residenciais e 
comerciais mais importantes, onde 
muitas empresas britânicas tinham o 
seu escritório. 

Na esquina desta rua com a Rua de S. 
João, existe o edifício da Feitoria Ingle- 
sa, ponto de reunião dos negociantes in- 
gleses residentes no Porto, especialmen- 
te pujantes no Século XIX, com os negó- 
cios do Vinho do Porto. Foi construído 
entre 1785 e 1790, ca sua traça é atri- 
buída ao consul britânico no Porto, 
John Whitehead, o mesmo que trouxe a 
esta cidade o arquitecto inglês John 
Carr para projectar o Hospital de Santo 
António. 


provas do filho natural, nem mesmo 
quis averiguar a sua plausibilidade, ou 
fazer que o processo se perdesse. 

Em 1840 requereu novamente o filho 
natural, documentando o seu arrazoado 
com uma carta de perfilhação concedida 
por D. João VI no Rio de Janeiro, para 
onde Fernão de Ataíde, pai do habilitan- 
do, fôra com o rei em 1807. Ajuntava es- 
te aos autos reconstruídos cartas escritas 
por seu pai, tanto a ele, como a sua mãe, 
portuguesa de origem, que falecera no 
Rio de Janeiro, casada e dotada pelo fi- 
dalgo de Ponte do Lima. Acrescia a isto o 
depoimento de doze testemunhas de ou- 
virem dizer ao moribundo Ataíde que ti- 
nha no império do Brasil um filho natu- 
ral, chamado Fernando de Ataíde, ao 
qual testava todos os seus bens livres e 
vinculados. 

Este legado, conquanto, em princípio, 
devesse tornar duvidosa a sucessão de D. 
Mafalda aos vínculos de seu tio, foi pou- 
co no conceito dos principais letrados, 
quando Gastão de Noronha os consul- 
tou: diziam que os bens vinculados não 
podiam ir ao filho natural, nem a decla- 
ração do velho à última hora da vida po- 
dia esbulhar da sucessão a legítima des- 
cendência. 
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— > ENTREVISTA A MIGUEL GALAGHAR 
Coordenador Regional de Saúde Pública do Norte 


r * Rémulo Jónatas (Textos) 
Fernando Fontes (Fotos) 


epois de ter afirmado 
Ds “pode ser mais se- 

guro comer um ham- 
burguer numa multinacional 
de fast-food, do que uma chou- 
riça cujo conteúdo e elabora- 
ção respeita a denominada tra- 
dição” ou “em Portugal é peri- 
goso ingerir um produto de 
uma pastelaria, como por 
exemplo, comer algo que con- 
tenha ovo”, Miguel Galaghar, 
coordenador regional de Saúde 
Pública, reafirma nesta entre- 
vista algumas preocupações co- 
mo, por exemplo, os ovos casei- 
ros podem não oferecer con- 
fiança e os fontanários públicos 
poderão ser um meio de infec- 
ções. Este especialista critica 
alguns hábitos dos portugue- 
ses, muitos deles fruto de uma 


ESSE mo ease maes 


cultura enraizada, que manu- 
seam e confeccionam alimen- 
tos. Também nesta entrevista 
analisa o trabalho do novo mi- 
nistro da Saúde, Correia de 
Campos, assim como as vulne- 
rabilidades portuguesas quan- 
do à Saúde Pública. 

- Há dias, afirmou numa 
conferência, em Famalicão, 
que é perigoso ingerir em 
Portugal um produto de pas- 
telaria. 

- Admito que poderá não 
ter sido a afirmação mais cor- 
recta, porque a realidade é que 
no dia-a-dia corremos os mais 
diversos riscos, inerentes à ac- 
tividade de cada um. Agora, a 
verdade é que circular no 
meio da estrada é mais arris- 
cado do que fazê-lo no pas- 
seio... O que quis dizer é que 
determinada ingestão alimen- 
tar pode ser mais arriscada do 


Miguel Galaghar, coordenador regional do Norte aponta algumas deficiências no âmbito da Saúde Pública 


que outra, e que está mais su- 
jeita a pessoa que come um 
pastel numa pastelaria, com 
umas condições deficientes de 
funcionamento, do que aquela 
que, à partida, sabe que está a 
comer numa pastelaria de boa 
apresentação. Seja na parte 
visível ou na rectaguarda, on- 
de é necessária sempre mais 
atenção e vigilância, por parte 
dos serviços de saúde pública. 
- É óbvio que a grande maio- 
ria dos consumidores não 
tem acesso a essa rectaguarda 
de que fala. Como podemos 
discernir se estamos numa 
pastelaria que ofecer boas 
condições? 

- Aquilo que está na recta- 
guarda de uma pastelaria ou 
de um qualquer estabeleci- 
mento de restauração é sem- 
pre uma dúvida...Corre-se 
sempre riscos, contudo a vigi- 


lância que devíamos ter, com 
periocidade anual, para este 
tipo de estabelecimentos de- 
via ser uma rotina. O que 
acontece é que essa rotina é 
bastante difícil de conseguir 
devido ao défice de recursos 
com que nos debatemos ac- 
tualmente, principalmente 
devido à fraca apetência que a 
carreira médica de saúde pú- 
blica tem. Muitas vezes não te- 
mos mãos a medir para reali- 
zar o trabalho que devería- 
mos. Gostávamos muito de 
poder cumprir, de inspeccio- 
nar e controlar conveniente- 
mente todas essas situações, 
mas nem sempre é possível. 
Depois, isso depende das prio- 
ridades que cada serviço de 
saúde pública, ao nível de um 
distrito, estabelece para cada 
ano. Por exemplo, em Viana 
do Castelo os serviços têm es- 


“As carências da saúde pública naciona 
devem-se à falta de recursos humanos” 


tado mais vocacionados para a 
vigilância na área da seguran- 
ça alimentar. 

- Faltam, portanto, recursos 
humanos. 

- Sim. É inegável que as nos- 
sas principais carências estão 
intimamente ligadas à falta de 
pessoal. Quanto ao desinteres- 
se pela carreira médica de saú- 
de pública, penso que tal se de- 
ve essencialmente à falta de in- 
centivos, em contraste com as 
ofertas pela carreira médico- 
hospitalar, por exemplo. 

- Por isso afirma que a saúde 
pública é o parente pobre da 
saúde em Portugal? 

- Por isso e porque, nor- 
malmente, a saúde pública só 
é lembrada - e os seus repre- 
sentantes chamados a intervir 


CONTINUA NA PÁG. SEGUINTE 
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CONT. DA PÁGINA ANTERIOR 


- em situações limite, como 
foram os casos do SAS, da 
gripe das aves e da pande- 
mia de gripe. O que aconte- 
ce é que as pessoas têm ten- 
dência para esquecer que, 
antes e depois desses fenó- 
menos, há todo um trabalho 
de rectaguarda, de prepara- 
ção, vigilância e apoio que é 
preciso fazer (e que se faz). 
Não é justo que apenas se dê 
a devida importância aos 
serviços de saúde pública 
numa situação de alarme. 

- Concorda que, no que diz 
respeito à área da segurança 
alimentar, a chave passa pe- 
lo fortalecimento da APSA 
(Agência Para a Qualidade e 
Segurança Alimentar)? 

- Eu concordo que a AP- 

SA tem um papel importan- 
te. Todas as instituições que 
possam contribuir para 
uma melhor segurança ali- 
mentar são bem-vindas, 
desde que exista uma boa 
articulação entre todos os 
sectores, como tem vindo a 
existir entre nós, a Inspec- 
ção-Geral das Actividades 
Económicas, as autarquias e 
a Direcção-Geral da Fiscali- 
zação da Qualidade Alimen- 
tar. Se daí resultar um me- 
lhor trabalho, não tenho 
dúvidas em afirmar que to- 
dos os intervenientes são 
necessários. 
- Então, como explica que 
continuem, dia após dia, a 
abrir estabelecimentos sem 
as devidas licenças? 

- Isso acontece devido ao 
sentimento de facilitismo 
que as pessoas têm em rela- 
ção à realidade, e até devido 
a uma certa condescendên- 
A população esquece-s 
que, ao denunciar uma si- 
tuação irregular, mesmo 
que anonimamente, está a 
ajudar-nos e, consequente- 
mente, a contribuir para a 
manutenção da qualidade 
da saúde pública. Ao nível 
autárquico, penso que não 
existe a vigilância necessária 
para com os estabelecimen- 
tos que abrem, e nos vários 
níveis de sectores de activi- 
dade o que se verifica é que 
aparecem estabelecimentos 
sem as mínimas condições. 
- Mas as entidades parecem 
dependentes das denúncias 
para poderem fazer o seu 
trabalho! Isso não parece 
um panorama muito ani- 
mador para os serviços de 
saúde pública? 

- A realidade é que faltam 
recursos humanos e, por is- 
so, actuámos quando há 
“incêndio”. A maior parte 
das vezes é isso que sucede e 
ficam por realizar um con- 
junto de medidas preventi- 
vas que poderiam contri- 
buir decisivamente para 
uma melhoria do actual ce- 
nário. O decréscimo de re- 
cursos na área da saúde pú- 
blica e até no IGAE, faz com 
que sejam sectores de enor- 
me importância, como as 
inspecções a restaurantes e a 
aposta na formação das pes- 
soas que trabalham com ali- 
mentos, a ficar carenciados. 


“Correia de Cam 
deu sinais muito 
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Para Miguel Galaghar o actual ministro da Saúde tem dado sinais positivos à área da Saúde Pública 


- Como vê a actuação do mi- 
nistro da Saúde, Correia de 
Campos? 

-Da minha parte merece o 
maior realce pelo sentido que 
revelou ao tentar perceber a 
realidade da saúde em Portu- 
gal. Na área da saúde pública, 


a intenção que demonstrou 
de reforçar com meios e re- 
cursos os centros regionais, 
não só vem de encontro às 
nossas pretensões, como de- 
monstra uma vontade explíci- 
ta de apostar neste sector. Po- 
de ser que com este ministro 


a saúde pública deixe de ser o 
parente pobre da saúde nacio- 
nal. 

- Após a mudança de governo 
é praticamente um dado ad- 
quirido que muitas das figuras 
que ocupam cargos de lideran- 
ça abandonem os lugares. Não 
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OSItivos” 


teme que possa estar para bre- 
ve uma alteração na estrutura 
do centro regional que dirige? 

- Por princípio, acho que 
ninguém deve estar agarrado 
aos lugares, porque eles não são 
cativos. Devemos sim, e eu não 
sou excepção, estar disponíveis 
para colaborar e trabalhar com 
os novos ministros, seja quais 
forem as suas decisões para os 
cargos que ocupamos. Nunca 
seria um obstáculo à operacio- 
nalidade dos projectos que o 
ministro têm para a saúde do 
país. 

- Que comentário lhe merece a 
venda livre de medicamentos 
não sujeitos a receita médica? 

- Concordo plenamente, co- 
mo não poderia deixar de ser. 
Não tem razão de ser que deter- 
minados medicamentos este- 
jam apenas disponíveis nas far- 
mácias. Agora, claro que não 
deixo também de concordar 
com os que defendem que é ne- 
cessário apostar numa maior 
informação sobre os efeitos 
desses fármacos; e em que 
tuações específicas devem ser 
tomados. 

- Fala-se hoje de gripes e pan- 
demias. Quais são as princi- 
pais vulnerabilidades do país? 

- Nós somos vulneráveis, 
so não tenho dúvidas. Podemos 
passar, por vezes, para fora uma 
falsa imagem de segurança sa- 
nitária, mas temos as mesmas 
portas de entrada de todos os 
outros países. Agora, com isto 
não quero dizer que estamos 
mal preparados, porque não es- 
tamos! Nos últimos anos, te- 
mos melhorado muito e os me- 
canismos de resposta a situaço- 
es desse género são mais 
rápidos e mais eficazes. Quanto 
mais não seja pela ligação direc- 
ta que temos com o que se pas- 
sa no resto do mundo através 
da Organização Mundial de Sa- 
úde, que nos permite saber, no 
segundo seguinte, se morreu al- 
guém com febre hemorrágica 
em Angola, ou se apareceu al- 
guém contaminado com a “gri- 
pe das aves”em Singapura. O 
que me parece é que, apesar de 
termos vindo a responder bem 
às situações mais preocupantes, 
Portugal precisa de desenvolver 
mecanismos de prevenção de 
uma forma mais visível. 


“No Porto têm sido dados passos importantes” 


- Dados avançados por si re- 
velam que o Porto teve em 
2003 a maior taxa (58 por 
cento) de infecções alimen- 
tares colectivas do Norte do 
país. 

- Esses números não reve- 
lam que o Porto tenha maior 
incidência ou prevalência 
desse tipo de casos, antes pelo 
contrário. É preciso não es- 
quecer que o distrito do Porto 
representa, na região Norte, 


mais de 50 por cento dos to- 
tais demográficos, e o facto de 
terem existido mais casos de 
infecções alimentares sinali- 
zados só revela uma maior 
preocupação por parte dos 
serviços do saúde, em forne- 
cer maior informação, em co- 
municar os casos conhecido: 
O que acontece é que es: 
maior informação dá uma fal- 
sa ideia de maior incidência 
de casos, o que não corres- 


ponde minimamente à verda- 
de, pois se assim fosse o dis- 
trito de Bragança, onde não 
foi registado pelas entidades 
qualquer surto, seria conside- 
rado o exemplo nacional...A 
realidade é que apesar dos nú- 
meros estarem ainda longe de 
serem satisfatórios, temos da- 
do passos importantes no sec- 
tor da segurança alimentar. 

- Qual foi a colaboração que 
o Centro Regional de Saúde 


Pública do Norte teve da Cà- 
mara Municipal do Porto? 

- Olhe, exactamente a mes- 
ma que tivemos com as res- 
tantes autarquias do distrito, 
ou seja, de estreita colabora- 
ção e vontade de melhorar. 
Estamos a falar de entidades 
que se complementam, tanto 
na área de vigilância como de 
inspecção, pelo que é funda- 
mental que se entendam e 
tenham objectivos comuns. 


O Comércio do Porto 
ingo, 10 de Julho de 2005 


O Comércio do Porto 
Domingo, 10 de Julho de 2005 


ENTREVISTA 


“Os fontanários públicos são 
potenciais meios de infecção” 


- Recentemente, faleceu uma 
criança em Felgueiras e voltou 
a levantar-se a questão da sa- 
lubridade da água dos fonta- 
nários públicos... 

Mas segundo os dados 
que já tenho disponíveis, ape- 
sar das desconfianças iniciais, a 
criança não morreu devido à 
má qualidade da água do fon- 
tanário, mas sim na conse- 
quência de ingestão alimentar, 
de algum alimento em más 
condições. 

- De qualquer modo há casos 
de pessoas que beberam água 
de fontanários públicos, apa- 
rentemente com água potável 
e depois adoeceram grave- 
mente. 

- Sim, é verdade. O que 

acontece é que os fontanários 
públicos tiveram uma época 
áurea em que era realmente 
necessários. Não existia outro 
meio de abastecimento. Agora 
já estão ultrapassados e podem 
ser mesmo um potencial meio 
de infecção, como aconteceu 
não há muito tempo em Vize- 
la, com 17 pessoas a serem in- 
fectadas com a legionela por 
água ingerida num chafariz. 
Mas muitas vezes esbarra-se 
nas questões culturais e de 
educação das pessoas. Posso 
dar-lhe o exemplo de um fon- 
tanário onde, há anos atrás, 
depois de alguns resultados de 
análises preocupantes, resolve- 
mos mandar colocar uma pla- 
ca a avisar que a água não era 
própria para consumo. Sabe o 
que as pessoas fizeram? Não 
querendo acreditar que um 
fontanário conhecido por ter 
uma água fantástica estava 
contaminado, acusaram-nos 
de querer fomentar o consu- 
mo da água da companhia e 
removeram a placa que colo- 
cámos; e continuaram a fazer 
filas com garrafões em punho 
para se abastecerem. A situa- 
ção só terminou, quando ar- 
ranjámos uma forma mais efi- 
caz de assinalar que aquela 
água não estava em condições 
para ser bebida. 
- Se confirmasse que essa 
criança morreu devido a água 
consumida num fontanário 
público, de quem seria a res- 
ponsabilidade? 

- Os fontanários públicos 
são sempre da responsabilida- 
de dos serviços ligados às au- 
tarquias e juntas de freguesia, 
pelo que em caso de algum 
acidente são esses os responsá- 
veis. A nossa missão é questio- 
nar as autarquias sobre a pe- 
riocidade com que fazem a vi- 
gilância. Por muito que custe a 
entender, um fontanário que 
tenha água em condições em 
Janeiro, não quer dizer que ela 
continue potável em Julho, e já 
por isso é que são necessárias 
análises quase constantes. Os 
serviços gestores dessas águas 
têm de apertar com os contro- 
los, e se calhar não seria nada 
mal pensado partir para uma 


Nos fontanários deveriam ser afixadas as análises regulares feitas à qualidade da água 


“Os fontanários 
públicos são da 
responsabilidade 
das autarquias” 


soçlução em que todos os fon- 
tanários, uma vez que conti- 
nuam a ser utilizados, tivessem 
uma placa informativa sobre o 
resultado das análises e a data 
das últimas análises realizadas. 
- E não se corre riscos com a 
água canalizada? 

- O que lhe digo sobre isso é 
simples: Onde existir controlo 
e vigilância sobre a qualidade 
da água, como existe na desti 
nada ao abastecimento público, 
os riscos vão ser sempre meno- 
res. 


- Pensa que se pode, quando o 
tema é segurança alimentar e 
saúde pública, justificar alguns 
dos erros cometidos - ou do fa- 
ismO - a factores e a costu- 
mes culturais portugueses? 

- Sim. Em Portugal todos sa- 
bem que para conduzir, mesmo 
que seja uma moto de água, 
precisam das habilitações ne- 
cessárias, e acham que para 
confeccionar e manusear ali- 
mentos não precisam sequer de 
quaisquer cuidados especiais. 
Aliás, só assim se entende que 
certas pessoas cuja apresenta- 
ção é claramente duvidosa (in- 
clusive com lesões visíveis nas 
mãos, por exemplo) estejam a 
servir à mesa e a trabalhar em 
restaurantes, tanto com a acei- 
tação dos patrões como a con- 
descendência de alguns clien- 
tes. É um problema cultural, do 
nosso modo de ser e de estar... 


- Como vê a legislação em ma- 
téria de assuntos de saúde pú- 
blica? 

- Quando se entra no âmbi- 
to da Justiça, o problema colo- 
ca-se quando existe uma ne- 
cessidade urgente de actuar. 
Nem o próprio tribunal nos 
pode ajudar. Mesmo perante 
situações limite, muitas vezes 
sentimos dificuldade para pro- 
duzir prova suficiente para 
punir quem merece. Neste 
contexto, o que normalmente 
acontece é que um delegado de 
saúde que determina o encer- 
ramento de um estabeleci- 
mento não cumpridor das re- 
gras sente-se desapoiado pela 
sua própria estrutura, o Esta- 
do. Sou obrigado a concordar 
que a actual legislação não ser- 
ve os propósitos de quem tra- 
balha nos serviços de saúde 
pública. 


“O ovo 
caseiro não 
me inspira 
confiança” 


- Os principais problemas 
relacionados com uma in- 
fecção alimentar residem 
nos ovos? 

- Sem dúvida. Por isso é 
que digo que se perante mim 
tenho a possibilidade de con- 
sumir ou ovos caseiros ou 
aqueles que são comercializa- 
dos nos supermercados, não 
tenho dúvidas em optar pelos 
segundos, pois merecem-me 
mais confiança. O ovo caseiro 
não nos permite saber a sua 
origem, e quando a sabemos 
não podemos estar certos do 
estado de saúde da galinha ca- 
seira, que, como se sabe, não é 
controlada ao nível sanitário e 
pode transmitir a salmonela 
ao ovo e, posteriormente, ao 
ser humano que o consome. 
Não havendo um controlo re- 
gular sobre estas galinhas, e a 
realidade é que não há, não 
podemos sentir-nos seguros. 
- Quais são, na sua opinião, 
os principais erros cometi- 
dos pelas pessoas que tra- 
balham directamente no 
manuseamento de alimen- 
tos? 

- Para além do cuidado 

com a limpeza das mãos e 
com situações da saúde pes- 
soal, considero que acima de 
tudo impera a falta de infor- 
mação. Por exemplo, as pes- 
soas não sabem que ao cortar 
um determinado alimento 
não posso imediatamente a 
seguir manipular um outro 
completamente diferente sem 
cumprir com algumas regras 
de higiene, e que não vale a 
pena estar a preparar uma sa- 
lada, lavando a alface num lo- 
cal com pouca luz, pois é ga- 
rantido que estarão a deixar 
passar impurezas que são pre- 
judiciais à saúde...Aliás, os 
principais perigos que corre- 
mos estão intimamente liga- 
dos à falta de consciência que 
as pessoas têm sobre a trans- 
missibilidade das doenças. 
- Mas não acha que, por 
muito que se faça e que se 
tente formar as pessoas que 
trabalham com alimentos e 
os consumidores, estamos a 
falar de uma área em que 
quando se cobre a cabeça se 
descobre os pés? Ou seja, 
por muito que se fiscalize e 
inspeccione, que existirão 
sempre perigos? 

- Sim, claro, mas penso que 
à medida que o consumidor 
tem mais informação as coi- 
sas vão melhorando progres- 
sivamente. Porque por vezes 
chega a ser preocupante a fal- 
ta de consideração que vejo 
que os responsáveis pelos es- 
tabelecimentos têm, por 
exemplo, para com os seus 
equipamentos sanitários. É 
inadmissível entrar numa ca- 
sa-de-banho que não é limpa 
de duas em duas horas, que 
não tem papel higiénico, sa- 
bão líquido, secador com ar 
quente, e a verdade é que 
acontece e não raras vezes. 
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Todos os cantos são bons para ver 
as corridas do Circuito da Boavista 


Muitas bancadas 

estavam quase vazias 
mas alguns milhares 
de pessoas espalharam- 
se pelas ruas 


Patrícia Carvalho 


lara não teve que sair de 
( casa do filho. Abriu a por- 

ta da rua, pôs um banco 
na soleira e sentou-se, contente, 
a ver passar os carros do Grande 
Prémio da Boavista. Com a en- 
trada da casa virada de frente pa- 
ra a rua da Vilarinha, a mulher 
atisfeita, e até já desejava: “É 
bonito, havia de haver sempre, 
todos os domingos”. Ontem, 
com o sol forte a torrar os mais 
desprevenidos, milhares de pes- 
soas sairam à rua e procuraram 
uma sombra para assistir às cor- 
ridas. Esqueceram-se queixas e 
vibrou-se com o ruído, as cores e 
as formas dos automóveis apres- 
sados que percorriam o circuito. 
Muitas bancadas continuaram, 
contudo, quase vazias e, para ho- 
je, espera-se a grande enchente. 

Era dificil resistir. O ruído po- 
tente dos motores aguçava a cu- 
riosidade e o calor até convidava 
a sair de casa. Armados de garra- 
fas de água e óculos de sol, muitos 
portuenses fizeram-no, esprei- 
tando o Grande Prémio Históri- 
co do Porto. Yolanda Duque, 58 
anos, foi uma das que não resistiu 
e “em cima da hora” decidiu ir 
com o genro ver as corridas. Ins- 
talou-se num bocado elevado de 
terreno, ao lado do Café Bela 
Cruz, e preparava-se para ficar ali 
a tarde toda, enquanto os baru- 
lhentos Masters GT espanhóis 
cruzavam a rua à sua frente. “Es- 
tou a reviver os passeios que fazia 
quando era criança e vinha às ou- 
tras corridas. Lembro-me Fangio, 
do Nogueira Pinto, é uma excita- 
ção só de ouvir os motores”, sor- 
ria, enquanto prometia regressar 
hoje, mas sem comprar bilhetes 
para as bancadas. 

Ontem, aliás, a única ban- 
cada que estava a abarrotar era 
mesmo a do Castelo do Quei- 
jo, ali ao lado, ficando as res- 
tantes muito aquém da sua to- 
tal capacidade. Com boa visi- 
bilidade em grande parte do 
circuito, muitos curiosos pre- 
feriram fugir ao sol inclemen- 
te e procurar um ponto de ob- 
servação sob as sombras das 
árvores do Parque da Cidade 
ou da Circunvalação. Na ave- 
nida da Boavista, com as mãos 
a tapar os ouvidos para en- 
frentar o ruído dos motores 
dos Masters GT, eram muitos 
os que espreitavam a zona de 
chicane, onde os condutores 


A adesão popular já revelou ontem o sintoma de sucesso da iniciativa /FOTOS: PEDRO FERRARI 


A reta da meta, entre o edifício Transparente e o Parque 


eram obrigados a reduzir 
drasticamente a velocidade. E, 
nas vivendas da avenida, cha- 
mou-se os amigos para assistir 


às provas sem precisar de 
abandonar o jardim ou a va- 
randa caseiros. 

Por uma tarde, os portuenses 


que gostam de encher os relva- 
dos do Parque da Cidade, con- 
centraram-se nas suas margens, 
deixando os hectares de terreno 
verde quase desertos. E, como 
bom costume português, uma 
das zonas mais concorridas aca- 
bou mesmo por ser aquela onde 
havia faixas e cartazes a indicar 
“Zona Interdita a Espectadores” 
-a rua da Vilarinha. 

Apenas com um rail de metal 
a separar os curiosos dos carros 
que passavam a alta velocidade, 
não houve polícia capaz de afas- 
tar do local centenas de curiosos 
que invadiram passeios, o átrio 
da antiga igreja da Vilarinha e os 
jardins da escola primária, além 
do teatro da companhia Pé de 
Vento. José Maria e Beatriz mo- 
ram “a 50 metros” da rua trans- 
formada em pista de corrida e li- 
mitaram-se a proteger os ouvi- 
dos com bolas de lenços de 
papel, enquanto observavam as 
corridas, colados ao rail. “A gente 
pensa sempre que não vai acon- 
tecer nada, Diz aqui zona inter- 
dita, mas isso para um portu- 
guês..”, justifica Beatriz, acres- 
centando, rápida: “Mas o aviso 
está feito, por isso se acontecer 
alguma coisa, a responsabilidade 
é nossa. Temos é que aproveitar 
que isto não há todos os anos”. 

Alguns metros à frente, na so- 
leira da porta, Clara e o neto 
Bruno também não despegam 
os olhos dos automóveis. E nem 
o barulho ensurdecedor os afas- 
ta. “Já ontem [anteontem] aqui 
estive, e hoje outra vez. Não me 
incomoda nada, gosto, é bonito”, 
diz a mulher de 57 anos. O neto, 
com apenas sete, abre um gran- 
de sorriso no rosto e acena entu- 


MA Eid E. 


Multidões 
a lembrar 
o Euro'2004 


Uma das mais-valias Grande 
Prémio é a quantidade consi- 
derável de visitantes que têm 
passado pelo Porto e cidades 
vizinhas. As noites, nomeada- 
mente na Ribeira e no Cais de 
Gaia têm sido pautadas por 
grandes aglomerados. Na Pra- 
ça do Cubo, na Ribeira por- 
tuenses, estimavam-se em 
mais de duas mil as pessoas 
que por volta da meia-noite 
de anteontem ali se amontoa- 
vam. O mesmo se passava do 
lado de lá do rio Douro. Na 
zona da Foz, o número de 
passeantes junto ao mar era 
anormal e os bares de Matosi- 
nhos e Leça, já de si com mui- 
to sucesso, receberam clientes 
de outras paragens. Pelo lado 
da restauração, um sucesso. 


siasmado com a cabeça, quando 
lhe perguntam se está a gostar. 
“No domingo, vou para o telha- 
do” conta. 

É que hoje, é esperada a maior 
enchente dos três dias do circui- 
to, com a organização a contar 
mesmo com lotação esgotada 
para todas as bancadas montadas 
ao longo do percurso. Na Cir- 
cunvalação também é previsível 
que um número maior de pes- 
soas se amontoe, não deixando 
tanto espaço às cadeiras de praia 
que ontem ocupavam, à larga, 
pedaços de terreno. 


“Isto vale a pena” 

Bem sentado, com garrafas de 
água à mão e uma vasta sombra 
a protegê-lo do sol, Manuel Fer- 
reira, 57 anos, preparava-se para 
ver passar os velhinhos concor- 
rentes da 1º corrida Spor Pre- 
War - Motor Racing Legends. 
“Para mim foi só atravessar a 
rua” explicava, dizendo: “Eu do 
Rui Rio não gosto, mas isto vale 
a pena”. Do outro lado do Par- 
que da Cidade, também sob 
uma sombra protectora, um 
grupo de moradores da 3º rua 
Privada do Castelo do Queijo, 
juntou-se para ver a animação. 

Ludovina, de 66 anos, lá vai 
dizendo que “o que custou mais 
foi fazer as obras”, agora, as coi- 
sas são diferentes. “Ao fim e ao 
cabo, como é só uma vez no ano, 
a gente até gosta”, sorri. Manuel, 
72, acrescenta: “Uma pessoa dis- 
trai-se, passam carros e pessoas, 
está fora de portas. Isso é o mais 
importante”. Mas os carros tam- 
bém contam e conta que quando 
começar a próxima corrida, se 
levanta, abandona a sombra e 
vai até às redes de protecção, ver 
os automóveis mais de perto. 

Já António Lima, 76 anos, 
não parece muito interessado 
nas corridas. “Estive a dormir até 
agora”, ri, antes de inquirir, 
apontando a rua: “Afinal, vai ha- 
ver aqui metro ou não?”. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 10 de Julho de 2005 
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Passeio da Fama no Castelo do Queijo 
homenageia pilotos e instituições 


Jack Brabham 

e Teresa de Filipis 
emocionados ao 
descerrarem as lápides 
com os seus nomes 


r Ana Cristina Gomes 


oi um Jack Brabham sorri- 
Fim e animado pelos “oh... 

fantastic” da mulher que 
ontem descerrou a lápide onde o 
seu nome ficou gravado como 
uma das figuras ligadas ao Cir- 
cuito da Boavista. Ao lado do tri- 
campeão do mundo de Fórmula 
1, vencedor do V Grande Prémio 
de Portugal da última edição do 
Circuito da Boavista, estava a pri- 
meira mulher a participar em 
corridas de Fl, Maria Teresa de 
Filipis. A italiana tinha sido in- 
formada da homenagem, mas só 
no local se apercebeu do que 
constava, monstrando surpresa e 
emoção ao perceber que o seu 


Alinhados ao sol e na Foz, bólides e pilotos deixam marcas na cidade /FOTOS: PEDRO FERRARI 


Rui Rio satisfeito e orgulhoso com o 
“maior evento de clássicos” deste ano 


| Ana Cristina Gomes 


De camisa branca com o 
símbolo do Grande Prémio 
que quis reavivar, o presidente 
da Câmara do Porto era, on- 
tem, um homem satisfeito. No 
primeiro dia a sério da reedi- 
ção do Circuito da Boavista, 
Rui Rio estava, também, orgu- 
lhoso, considerando que o 
Grande Prémio que hoje ter- 
mina é “claramente, o maior 
evento de clássicos na Europa 
este ano”. A venda de bilhetes 
é que, como o autarca assina- 
lou, terá de ser corrigida em 
edições futuras. 

As provas só começaram 
ontem, mas o número de car- 
ros e participantes serviu des- 
de logo para o edil frisar que 
esta reedição do Circuito da 
Boavista “excedeu as expecta- 
tivas” A animação do público 
tem estado “fantástica”, mas 
ao nível esperado por Rui Rio. 
O número de carros e pilotos 
inscritos é que excedeu as ex- 
pectativas idealizadas quando, 
em 2002, começou a planear- 
se a reedição do evento. 


Faltou coordenação 

entre postos de venda 

A parte logística, sobretudo 
no que diz respeito à venda 
de bilhetes é que, admitiu 
Rio, podia ter corrido me- 


Rui Rio de co-piloto num Bentley de 1923 


lhor, muito por força de algu- 
ma falta de coordenação entre 
os postos de venda. 

Depois de, na quinta-fei- 
ra, ter experimentado vários 
carros de competição - um 
Cooper da década de 50 
ou um Maserati 250 F, 


por exemplo, ontem foi a 
vez de Rui Rio participar no 
desfile de automóveis clássi- 
cos, como tripulante de um 
Bentley verde de 1923, pro- 
priedade de Duncan Whilps- 
hire. 

O evento - que atrasou li- 


geiramente, mas não ultrapas- 
sou o atraso de meia hora pre- 
visto pela organização - con- 
tou com cerca de 90 viaturas, 
destacando-se os MG A, o 
modelo britânico que com- 
pleta este ano o 50º aniversá- 
rio. 
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nome passaria a constar no Pas- 
seio da Fama portuense, instala- 
do junto ao Castelo do Queijo. 

Ontem, pelas 11h, o Passeio da 
Fama foi inaugurado, chamando 
a atenção de alguns veraneantes 
que passeavam na frente maríti- 
ma portuense. Particular interes- 
se mostrou um homem que, em 
tronco nu, arrastava a bicicleta 
cor-de-rosa de lápide em lápide, 
conseguindo sempre estar na Ii- 
nha da frente do acontecimento. 

Ao longo do passeio junto ao 
Forte de S. Francisco Xavier, mais 
conhecido como Castelo do Quei- 
jo, 12 lajes de cimento foram subs- 
tituídas por outras tantas placas de 
metal dourado, com uns carrinhos 
desenhados e com os nomes dos 
pilotos e instituições que a autar- 
quia quis homenagear. 

Para além de Brabham e Fili- 
pis, ficaram ali assinalados os no- 
mes de Nicha Cabral, o primeiro 
piloto português de F1, que parti- 
cipou na cerimónia com um fato 
branco de piloto; Jim Clark - pi- 
loto de F1 que, apesar do despiste 
nos treinos do GP de 1960, conse- 
guiu ter o Lotus recuperado para 
as provas, classificando-se em ter- 
ceiro lugar; Mike Hawthorn; Fer- 
nando Palhinhas, Alberto Ascari; 
Graham Hill; Clube Português de 
Automóveis Antigos; Minho 
Clássicos; Automóvel Clube de 
Portugal; e Fundação António 
Cupertino Miranda. 


Mais de duas 


“mil pessoas 
na organização 


Para além dos 900 mecânicos 
que tratam dos carros no pa- 
dock técnico, a organização 
do Grande Prémio do Porto 
conta, ainda, com mais 2000 
pessoas, pelas contas do ve- 
reador do Desporto, Paulo Cu- 
tileiro. Entre estas pessoas en- 
contram-se os seguranças que 
controlam as entradas em zo- 
nas restritas, os bombeiros das 
três corporações da cidade, os 
agentes da PSP destacados 
para o evento, as equipas do 
Instituto Nacional de Emer- 
gência Médica, as equipas de 
limpeza, as equipas municipais 
da Via Pública, os voluntários 
eos elementos que fiscalizam 
o acesso às bancadas. 


Animação 
q.b no 
padock social 


À hora das corridas, a zona 
do padock social, junto ao 
Castelo do Queijo, estava, 
ontem, mais transformada 
em local de passagem do 
que, propriamente, em lugar 
de convivio. É que, com o 
ronronar dos motores mes- 
mo ali por cima, era difícil 
resistir a procurar um lugar 
com maior visibilidade sobre 
o circuito. 
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Revivalismo e emoção no primeiro 
dia de corridas históricas no Porto 


Seis provas marcaram o arranque a sério do 
Circuito da Boavista, 40 anos depois 


r 
Sai o alcatrão da Circun- 


valação, Avenida da Boa- 

vista, Rua Vilarinha, entre 
outras artérias do Porto, ficou 
ontem bem vincado o reviva- 
lismo e a emoção das primei- 
ras corridas a sério, 40 anos 
depois, no Circuito da Boavis- 
ta. 

Depois da manhã de ontem 
ter sido dedicada a treinos cro- 
nometrados, a parte da tarde 
ficou reservada para as corri- 
das, propriamente ditas, que 
levaram ao rubro o considerá- 
vel número de espectadores 
presentes ao longo do percurso 
[sobretudo nas bancadas con- 
tíguas ao Castelo do Queijo). 

Os troféus Datsun, Nacional 
de Clássicos de Velocidade, a 
prova de Masters GT e o Sport 
Pré-War Legends iniciaram a 
sessão competitiva, que seria 
fechada com o Campeonato 
Nacional de Velocidade e a 
longa prova Gentleman Dri- 
vers GT Endurance [uma 
competição de resistência com 
cerca de uma hora e meia de 
corrida]. 

O primeiro piloto a cortar a 
meta neste Grande Prémio do 
Porto foi Victor Araújo, na pri- 
meira das duas mangas do Tro- 
féu Datsun [a segunda realiza-se 
amanhã, pelas 10h20], seguido 
de Jorge Antunes e Rui Salgado. 
A prova, que conta com carros 
da referida marca fabricados en- 
tre 1971 e 1973, teve a uma parti- 
cipação massiva: 49 pilotos esti- 
veram na grelha de partida para 
uma corrida que garantiu equilí- 
brio durante dez voltas ao per- 
curso citadino. 

Já no Troféu Nacional de 
Clássicos de Velocidade, cuja 
única condição para participar 
prende-se (tal como no Cam- 
peonato Nacional) com a data 
de construção - apenas auto- 
móveis anteriores a 1981- Mi- 
guel Amaral, piloto da ASM 
Team, garantiu o lugar cimeiro 
do pódio, ao volante do seu 
Lola T70, tendo a segunda e 
terceira posições ficado, res- 
pectivamente, para Carlos Bar- 
bot e Ribeirinho Soares. No 
Campeonato Nacional de 
Clássicos de Velocidade dois 
Ford Escort RS dominaram. 
Ainda assim, Joaquim Jorge le- 
vou a melhor, por pouco mais 
de 17 segundos, sobre Rui Ma- 
nuel Costa, sendo que ambos 
pilotavam o mesmo modelo da 
marca americana, do final dos 
anos 70. 

O prato forte do dia, em ter- 
mos de velocidade e potência 
que não de revivalismo, seria a 
prova de Masters GT, a contar 
para o recém criado Troféu 


Manuel Gião triunfou na prova de Masters GT, 
a única com carros actuais no Grande Prémio 


Equilíbrio até ao final marcou a primeira corrida do Grande Prémio, a contar para o Troféu Datsun 


SPAK, com 18 bólides que par- 
ticipam habitualmente no 
campeonato espanhol da cate- 
goria, Manuel Gião voltou a 
brilhar. Depois de ter garanti- 
do a pole-position na passada 
sexta-feira, o piloto da Escude- 
ria Bengale - que tem estado 
em destaque no campeonato 
de GT de Espanha (2º lugar da 
geral) - deixou o também pilo- 
to luso Pedro Mello Breyner a 
mais de 50 segundos. Gião 
completou 16 voltas ao Circui- 
to da Boavista, com uma mé- 
dia baixa para os 600 cavalos 


de potência do seu Mostler 
MT 900R, mas que ainda assim 
atingiu os 134 km/h, num cir- 
cuito cuja parca largura não 
permite a exploração de toda a 
capacidade dos impressionan- 
tes bólides do GT espanhol, os 
únicos automóveis actuais a 
participarem no Grande Pré- 
mio do Porto. 

Na penúltima prova do dia 
foi a vez das relíquias, dos anos 
30 e 40, voltarem às ruas por- 
tuenses. Na categoria Pre War 
Sports Car, também conhecida 
como Motor Racing Legends, 


o Alfa Romeo P 3 do britânico 
Roger Saul cortou a linha da 
meta em primeiro lugar. Chris 
Chilcott e James Baxter termi- 
nariam em segundo e terceiro 
lugar, numa prova que sur- 
preendentemente automóveis 
de colecção, com mais de 60 
anos, atingiram velocidades a 
rondarem os 100 km/h. 

Hoje, no último dia do 
Grande Prémio do Porto, terão 
lugar mais nove corridas, com 
particular destaque para as 
duas classes de Fórmula 1, pré- 
1961 e pré 1966. 
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CLASSIFICAÇÕES 


Nome Tempo 


1º Víctor Araújo .... 


2º Jorge Antunes 


3º Rui Salgado 
4º Rui Xavier. 


5º Francisco Guedes .... 


TROFÉU NACIONAL DE CLÁSSICOS 
DE VELOCID 
1º Miguel Amaral - Lola T70.....23 m. 06.17] 
2º Carlos Barbot - Lola T7O ....a 06.799 s. 


3º Rbeirinho Soares - Lola T212 207.149 5. 
4º Carlos Rodrigues - Chevon B 21 a 26678 5. 
5º José Manuel Albuquerque - Chevron B 16 ... 


emma | VORA 


1º Manuel Gião - Escuderia Bengale........... 


- Moster MT 900 R...........32 M20,607 


2º Pedro Melo Breyner — Team Galp CTT... 


=Porsche GT3 RSR...... -3 500105. 


3º Klgas Zwart - Team Ascari United........... 
* Asa KZ TA 10 mem a 1 m.39.795 
4º José Maria Fontan - Meycom Sport... 


= Marcos LM 60 D ...............3 1 m. 46567 
5º Javier Camp - Meycom Sport 
-Porsche 91 GT2 .........32M05.17] 


1º Roger Saul - Alfa Romeo P3B. 


«Vh. 20 m. 08.640 


2º Chris Chillcot — Frazer Masha 18.875 s. 
3º James Baxter — Alfa Romeo Monza...... 


a 50.562 5. 


4º Peter Neumark — Alfa Romeu Monza... 
mê 4, 30,514 
5º David Brock — Lagonda LM VI2... 


à | volta 


CAMPEONATO NACIONAL 
DE CLÁSSICOS DE VELOCIDADE 


Nome Tempo 


1º Joaquim Jorge Ford Escort RS..26 m. 49.461 
2º Rui Manuel Costa Ford Escort R$ a 17800 5. 
3º António Nogueira - Ford Escort.a 20.102 5. 
4º António Baos- Posche 91 RSR a 254276. 
5º Rui Sha - Porsche 911 RSR .a 2m.07253 
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O stresse do centro 


nevrálgico da prov 


na sala de controlo 


Na zona do Edifício Transparente, funciona uma 
rede de controlo e coordenação das actividades 


| Ana Cristina Gomes 


fÁ às ordens deles que os 
Es se alinham no pi- 
tlane, que os semáforos 
das boxes passam a verde e os 
automóveis avançam para a 
volta de apresentação. São eles 
que decidem se está tudo a 
postos para que a partida lan- 
çada possa decorrer em segu- 
rança, são eles que comandam 
a saída da pista por parte do 
“leading car”. É aqui, num pe- 
queno contentor instalado 
junto a outros seis, na zona da 
meta do Grande Prémio, que 
a equipa técnica coordena to- 
das as actividades do circuito, 
através de 12 monitores que 
trasmitem imagens captadas 
por nove câmaras, sempre em 
comunicação com os vários 
comissários de pista. Aqui é “o 
centro nevrálgico de toda a 
prova”, explica Mário Martins 
da Silva, presidente da comis- 
são organizadora do Circuito 
da Boavista. 

O contentor até passa des- 
percebido junto ao Edifício 
Transparente, numa recta da 
meta que, pelo menos ontem, 
não tinha despertado grande 
interesse nos espectadores - as 
bancadas estavam quase va- 
zias, pelo menos a meio da 
tarde, durante a passagem dos 
GT espanhóis, inconfundíveis 
devido ao ensurdecedor baru- 
lho dos motores. 

Mas é neste local que se ge- 
re uma parte bastante impor- 
tante das corridas. Esta sala de 
controlo alberga, até que a úl- 
tima corrida do dia acabe, o 
director da prova, o médico 
da prova, os representantes da 
PSP, do INEM e dos Bombei- 
ros. 

Isto significa que é também 
a partir daqui que a equipa 
médica acciona o “medical 
car”, no caso de existir algum 


problema dentro dos limites 
do circuito, ou que o delegado 
do INEM pode, em tempo 
real, aperceber-se de algum 
problema fora do circuito. A 
“fabulosa capacidade de con- 
trolo” das câmaras de filmar - 
que se movem e permitem 
zooms bastante aproximados 
- serve também para desco- 
brir, entre a assistência, al- 
guém que esteja a ver o Gran- 
de Prémio numa zona mais 
perigosa, observa Mário Mar- 
tins da Silva, esclarecendo que 
a opção por uma “partida lan- 
çada”, em vez de uma partida 
fixa, se deve ao facto do Gran- 
de Prémio ter “um programa 
sobrecarregado”. 

Para além disso, é a torre de 
controlo que comunica o mo- 
mento de mudar o semáforo 
de controlo instalado na me- 
ta. 

É igualmente na sala de 
controlo que são “feitos” os 
tempos on-line, transmitidos, 
depois, através de monitores 
instalados na recta da meta e 
no padock técnico. Mário 
Martins da Silva esclarece: 
“Os tempos são feitos através 
de “transponders' montados 
nos carros e de uma antena na 
linha da meta”, É este disposi- 
tivo que permite perceber em 
que lugar vai cada piloto, a ca- 
da segundo da prova. 


Verificações dos 
comissarios 

Mas não é só: como as pro- 
vas são gravadas, é naquele 
contentorzinho que, prossegue 
Martins da Silva, são feitas as 
verificações necessárias no fim 
de cada corrida. “Se tudo esti- 
ver bem, as classificações finais 
são emitidas no quadro oficial”. 
Primeiro é preciso, no en- 
tanto, passar pelo crivo do colé- 
gio de comissários desportivos. 
São eles que estão instalados no 


240 comissários 


de pista 


distribuídos por 43 postos 


Enquanto a plateia se espalha 
pelas bancadas, pelos lugares 
de peão e por onde calha, há 
todo um dispositivo que tra- 
balhar para que as provas de- 
corram sem grandes inciden- 
tes (de vez em quando lá é 
preciso recorrer às gruas para 
retirar os automóveis despis- 
tados da zona do circuito). 
Para além dos pilotos e dos 
mecânicos, há toda uma "re-* 


de de coordenação de pista" 
que tem de estar concentrada 
no circuito, como explica o 
presidente da comissão orga- 
nizadora, Mário Martins da 
Silva. 

Para além das cerca de 30/35 
pessoas que se concentram à 
volta dos contentores da zo- 
na de controlo, existem, ain- 
da, 240 comissários de pista, 
espalhados por 43 postos. 


ER, 
v a, 
1 e, 


A sala de controlo do Grande Prémio do Porto /CLAÚDIA RIBEIRO 


contentor do lado e que têm a 
cargo a “verificação e autoriza- 
ção dos resultados desporti- 


DESTAQUE 


GRANDE PRÉMIO HISTÓRICO DO PORTO Circuito da Boavista 


vos”. O também presidente do 
ACP explica que não há crité- 
rios definidos para estas verifi- 


cações: é aos comissários que 


so fazer, em caso de dúvidas. 
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GRANDE PRÉMIO HISTÓRICO DO PORTO Circuito da Boavista —— 


Bloco de Esquerda acusa Rui Rio 
de brincar com dinheiros públicos 


João Teixeira Lopes criticou o que considerou 
“financiamento pouco transparente” do circuito 


Tiago ). Reis 
ui Rio quer brincar 
aos carrinhos”. À pri- 

eira vista as palavras 


podem soar a alguma piada 
inocente, mas de brincadeira 
teve pouco uma frase que, 
ontem à tarde, e ao som dos 
carros que "voavam" no Cir- 
cuito da Boavista, serviu de 
lema ao Bloco de Esquerda na 
conferência de imprensa im- 
provisada na Foz da Invicta, 
para criticar o "financiamen- 
to pouco transparente" do 
"Grande Prémio Histórico do 
Porto": 

"Estamos aqui para de- 
nunciar a utilização de di- 
nheiros públicos num acto 
de cariz partidário como é o 
Circuito da Boavista. Não te- 
mos nada contra as corridas 
mas se forem feitas por pri- 
vados. Agora tal torna-se in- 
concebível quando se faz isto 
dias depois de Rio anunciar 
a recandidatura à Câmara e 
se gastam milhões de euros 
públicos” arrancou João Tei- 
xeira Lopes, deputado pelo 
BE na Assembleia da Repú- 
blica e candidato à Câmara 
Municipal do Porto, o qual 
surgiu perante os jornalistas 
devidamente equipado com 
uma t-shirt em que Rui Rio 


- Bloquistas criticaram também a Metro do Porto 
= por estar “a construir o que não está aprovado” 


As corridas no Porto não agradam ao Bloco de Esquerda /PEDRO FERRARI 


aparece dentro de um par- 
que de diversões, indiferente 
ao aviso de um cidadão com 
olhar entristecido: "O Porto 
não é o teu parque de diver- 
sões!” 

Palavras que passadas do 
papel para a voz de Teixeira 
Lopes, adquirem outros al- 
vos. "Quem paga isto são di- 
nheiros de todos nós e da 
Metro do Porto, que se pôs 
aqui a construir mesmo não 
estando aprovada ainda a li- 
nha da Boavista. Ora, esta- 
mos a falar de custos para a 


autarquia que podem chegar 
aos 10 milhões de euros e que 
nunca foram revelados". Nú- 
meros que contradizem com 
os quatro milhões anuncia- 
dos por Rui Rio e que, segun- 
do o BE, "evidenciam a falta 
de de transparência e desin- 
formação que se vive dentro 
da administração da Metro, 
às mãos da Santa Aliança 
composta por Rui Rio, Valen- 
tim Loureiro, Narciso Miran- 
da e Mário Almeida, com a 
conivência de Oliveira Mar- 
ques”. 


“O governo tem que ter 
coragem para os demitir” 

Por tudo isto, para João 
Teixeira Lopes a bandeira de 
xadrez habitual tranforma-se 
numa bandeira vermelha di- 
reccionada à Metro. " Desafio 
o Governo para que, de uma 
vez por todas, resolva um 
problema que envergonha 
a cidade e que tenha a cora- 
gem para demitir a adminis- 
tração da Metro do Porto que 
já deu mais do que provas de 
que esta de costas voltadas 
para a cidade”, atirou Teixei- 
ro Lopes, para logo colocar 
prego a fundo nas críticas 
a um "financiamento ilegíti- 
mo e ilegal" do Grande Pré- 
mio que "tem que ser resolvi- 
do, nem que seja em tribu- 
nal”. 

Palavras duras, que se diri- 
giram finalmente contra "os 
abates de árvores e a conta- 
minação da água do Parque 
da cidade, provocados pelas 
obras do circuíto”, naquele 
que perfaz um "paradoxo que 
as pessoas têm que conhe- 
cer”, concluiu Teixeira Lopes, 
pouco antes de começar a 
distribuição dos panfletos, 
ao som dos barulhentos bóli- 
des que, metros ao lado, 
transportavam o Porto até ao 
passado. 


Circuito da Boavista 
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Um programa 
vasto para 

um domingo 
nas corridas 


Hoje é o dia maior do 
Grande Prémio Histórico do 
Porto. O dia em que os bóli- 
des mais bonitos e as provas 
mais competitivas terão lu- 
gar. 

Ao todo são nove provas, 
entre a manhã e a tarde, com 
especial destaque para a 
Corrida Gentleman Drivers 
Sports Racing Challenge, 
onde aparecerão as viaturas 
mais charmosas, que encer- 
rarão a iniciativa da Câmara 
do Porto. 

Um outro momento a 
não perder está aprazado pa- 
ra 11h55, ou seja, o segundo 
desfile do Grande Prémio, 
onde podem ser apreciados 
bólides de todas as idades e 
para todos os gostos. 

Rui Rio, prersidente da 
Câmara do Porto, assistirá à 
Corrida de Fórmula 1 com 
“máquinas” anteriores a 
1963. E para a tarde estão es- 
calados os momentos de 
maior velocidade: 2º Corri- 
da Masters GT de Espanha, 
Fórmula 1 Pré-1966 e Cam- 
peonato Nacional de Classi- 
cos de Velocidade. 


EFPROGRAMA 
DE HOJE 


E 8h00 Treinos Crono de 
GT/Sport 50/60 - HGPCA 


E 8h40 Treinos Crono de 
Gentleman Drivers Sports 
Racing Challenge 


E 9h25 Treinos Crono de F1 
Pré-1966 - HGPCA 


E 10h20 2º Corrida do Tro- 
féu Datsun 


8 11h20 2º Corrida de Tro- 
féu Nacional de Clássicos 
de Velocidade 


8 11h55 Passeio no 
Pitlane/Desfile 1 


E 12h50 - Corrida F1 Pré- 
1961 - HGPCA 


14h00 - Corrida Lurani - 
Juniors Cup 


E 15h05 - 2º Corrida Mas- 
ters GT - Espanha 


E 16h00 - Corrida F1 Pré- 
1966 - HGPCA 


17h25 - 2º Corrida Cam- 
peonato Nacional de 
Clássicos de Velocidade 


E 18h20 - Corrida 
GT/Sport 50/60 - HGPCA 


E 19h30 - Corrida Gentle- 
man Drivers Sports Ra- 
cing Challenge 
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Alternativa à avenida da República 
abre esta manhã aos automóveis 


Troço da Avenida D. João II (VL9), em Gaia, 
foi inaugurado ontem, com atraso de dois anos 


Luís Filipe Menezes afirma que “uma segunda 
cidade” irá nascer ao longo da nova artéria 


Marlene Silva 


partir das 7h00 de hoje, 
PAX automóveis já podem 
rcular pela VL9 - “bap- 
tizada” de avenida D. João II. A 
nova via de Gaia promete “de- 
safogar” de trânsito a caótica 
avenida da República - que, 
em Agosto, receberá o metro - 
e servir de base ao nascimento 
de “uma segunda cidade”, mais 
a nascente do núcleo central 
do concelho. O primeiro troço 
da estrada urbana, com quase 
dois quilómetros, entre a pon- 
te do Infante e a rua Raimun- 
do Carvalho, foi inaugurado 
ontem, mas a ligação à avenida 
Vasco da Gama (antiga EN 
222) só estará pronta em Se- 
tembro. 

Com quase dois anos de 
atraso face ao inicialmente 
previsto, parte da via foi on- 
tem aberta à população, que, 
correspondeu, assim, ao con- 
vite do presidente da Câmara 
de Gaia, Luís Filipe Menezes, 
para que comparecesse na ce- 
rimónia de inauguração. Ape- 
sar da derrapagem do prazo, o 
acontecimento foi assinalado 
com pompa e circunstância. 
Aliás, a nova artéria só abre 
hoje porque, ontem, serviu de 
palco a uma festa popular, ani- 
mada por Luís Represas. 


“Segunda cidade” 

“A VL9 vai dar um contribu- 
to determinante para a reabilita- 
ção urbana de Oliveira do Dou- 
ro [freguesia que é atravessada 
pela via)” anunciou Luís Filipe 
Menezes, sublinhando que, ao 
longo da nova infra-estrutura, 
irá “nascer uma segunda centra- 
lidade, quase uma segunda cida- 
de, mais a nascente do núcleo 
central [nas freguesias] de Santa 
Marinha e Mafamude”. 

Toda a área será abrangida 
pelo Plano de Pormenor da 
VL9, neste momento em elabo- 
ração pelos serviços da Gaiurb. 
Segundo o vereador das Obras 
Municipais, Firmino Pereira, 
aquele instrumento urbanístico 
“deverá estar concluído até Ou- 
tubro”, prevendo habitação, 
equipamentos e zonas verdes. 
“Em relação à cércea dos edifi- 
cios ainda nada está definido, 
mas não serão cometidos os 
mesmos erros que na avenida da 
República, que é um autêntico 
muro de betão”, garantiu o ve- 
reador aos jornalistas. 

Já Luís Filipe Menezes re- 
cuou ao início do primeiro 
mandato, há oito anos, a uma 
altura em que, como sempre faz 


Luís Filipe Menezes na inauguração, ontem, do troço final da VL9 /Luís COSTA CARVALHO 


questão de vincar, não havia 
VL9. O trânsito proveniente da 
ponte do Infante iria ser canali- 
zado para a avenida da Repúbli- 
ca “onde ia conflituar com a cir- 
culação do metropolitano. Seria 
um inferno total”. 

Seguiram-se negociações com 
a Metro do Porto e com o então 
Instituto de Estradas de Portu- 
gal. Entidades com as quais a Câ- 
mara assinou um contrato-pro- 
grama para repartição dos custos 
da obra, que foram de cerca de 
36 milhões de euros (quase 21 
milhões na empreitada e 15 mi- 
lhões em expropriações). No de- 
curso da obra, o projecto foi sen- 
do adaptado às características do 


terreno que apresentava “dife- 
renças muito significativas” em 
termos de cotas. 

A VL9 chama-se agora aveni- 
da D. João II e, no seu percurso, 
destacam-se três rotundas, to- 
das elas com nomes de navega- 
dores portugueses: Gil Eanes, 
Diogo Cão e Bartolomeu Dias. 
Haverá uma quarta na EN 222, 
mas ainda não foi “baptizada” 

O enterramento das linhas de 
média e alta tensão ao longo da 
via foi mais um dos trabalhos 
que não estavam previstos e que 
prorrogou também o prazo da 
empreitada. A operação custou 
2,5 milhões de euros e foi com- 
participada pela EDP. 


LE 


Gaia teme estrangulamento 
de trânsito no lado do Porto 


A ponte do Infante abriu ao 
trânsito há cerca de dois anos 
envolta em polémica devido 
aos atrasos na execução dos 
acessos provisórios na escarpa 
da Serra do Pilar. Durante cin- 
co dias, pouco tempo após a 
inauguração, a travessia fun- 
cionou em apenas um dos 
sentidos alternadamente para 
que os acessos fossem cons- 
truídos. A VL9, a via que asse- 
guraria uma ligação mais di- 
recta à ponte já estava em 
execução, prevendo-se a sua 
conclusão em Novembro. Com 


quase dois anos de atraso, 
abriu ontem a VL9. Porém, o 
problema de acessos perma- 
nece na outra margem do rio, 
onde a ponte desemboca 
“num beco”, conforme classi- 
ficou o vereador Firmino Pe- 
reira. “A nossa preocupação é 
o que vai acontecer amanhã 
de manhã [hoje], quando, de- 
pois de circularem numa ave- 
nida destas, as pessoas che- 
guem aquele cruzamento e 
este não tenha capacidade 
para garantir fluidez no trân- 
sito”, 


EE CARACTERÍSTICAS 


E Duas faixas de rodagem em 
cada sentido com 7,5 me- 
tros de largura, separador 
central ajardinado e pas- 
seios com cerca de dois me- 
tros 

E Viaduto de 400 metros so- 
bre a linha férrea e outro 
com quase dois metros so- 
bre a antiga EN 222 

E Nó de ligação na antiga EN 
222, por onde será canali- 
zado o trânsito que acede 
por sul 

E Nó com a rua Raimundo 
Carvalho, por onde se fará 
o acesso do tráfego de Oli- 
veira do Douro e de Mafa- 
mude 

E Duas rotundas na rua Rai- 
mundo Carvalho (rotundas 
Diogo Cão e Bartolomeu 
Dias) 

E Ligações ao IC23 garantidas 
E Rotunda na zona de Gervi- 
de, que permite inversões 
de marcha na VL9 e rece- 
berá o trânsito proveniente 

de Gervide e Areinho e da 
zona de influência da Cà- 
mara 

HW Ligações às ruas Alfredo 
Faria Guimarães e Azevedo 
Magalhães, onde nascerá a 
rotunda Gil Eanes 

E Cruzamento da Serra do Pi- 
lar captará o tráfego da zo- 
na norte da avenida da Re- 
pública e garante o acesso 
à zona da serra. 

E 2590 metros de extensão 


Barbosa Ribeiro 
promete pôr 
SRU a funcionar 
se for eleito 


Se for eleito presidente da 
Câmara de Gaia, nas eleições 
autárquicas de Outubro, o 
candidato socialista ao cargo, 
promete tirar do papel a So- 
ciedade de Reabilitação Urba- 
na (SRU), criada em Dezem- 
bro do ano passado. Em visita 
ao Centro Histórico, em mais 
uma acção de pré-campanha, 
Barbosa Ribeiro assumiu o 
compromisso de colocar em 
funcionamento este plano pa- 
ra que se comece “de pronto a 
trabalhar na recuperação e re- 
qualificação do património 
urbano” daquela zona ribeiri- 
nha. 

O candidato do PS à presi- 
dência da autarquia resolveu 
visitar mais uma vez o centro 
histórico para apontar “o que 
não foi feito nos últimos oito 
anos” em que o município é 
liderado por Luís Filipe Me- 
nezes. Num documento en- 
tregue aos jornalistas, Barbosa 
Ribeiro reconhece que a fren- 
te de rio “está mais bonita”, 
mas, acusa, funciona como 
“montra”, enquanto que “o lo- 
cal onde vivem as pessoas estê 
a cair de podre”. 

Diz o socialista que as pes- 
soas que moram nesta zona, 
“não têm o mínimo de condi- 
ções de vida”, Entre outros as- 
pectos, realça as dificuldades 
nos acessos e no estaciona- 
mento. 

A propósito do aparca- 
mento, o candidato do PS cri- 
tica que o parque de estacio- 
namento previsto para o lo- 
cal,. que será lançado a 
concurso público brevemen- 
te, não reserve lugares para os 
moradores. Censura ainda 
que o concurso preveja a con- 
cessão do estacionamento pa- 
go na via pública ao concor- 
rente vencedor. 

Barbosa Ribeiro admite 
que concordou com a propos- 
ta de lançamento do concurso 
do parque, “só para não se 
atrasar ainda mais o proces- 
so” Processo que o PS “irá re- 
ver mal ganhe a Câmara”, ga- 
rantiu. O mesmo acontecerá 
com o centro cultural de Gaia, 
cujo projecto, entende o so- 
cialista, não se enquadra no 
centro histórico. 

O candidato censurou ain- 
da sque os equipamentos 
construídos no local não te- 
nham em conta a população 
que lá vive. E dá o exemplo do 
centro recreativo no antigo 
convento Corpus Christi que, 
diz Barbosa Ribeiro, tem taxas 
de ocupação “incomportá- 
veis” para pessoas com fracos 
recursos. 
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Há centena e meia de pessoas desalojadas que vivem em pensões na Baixa do Porto entre a prostituição e a droga /LUÍS COSTA CARVALHO 


Realojados em pensões da cidade 
lado a lado com prostituição e droga 


Santo Ildefonso e Sé são as freguesias de onde 


Foram despejados coercivamente porque os 
imóveis onde moravam estavam em risco de ruir 


r  AnaIsabel Pereira 


entena e meia de pessoas 
( vive em pensões, casas 

ou quartos alugados, no 
Porto, alguns lado a lado com a 
prostituição e a droga, enquan- 
to esperam o realojamento pela 
autarquia, em função de terem 
sido despejados coercivamente 
de imóveis que, de acordo com 
a vistoria do Gabinete de Segu- 
rança e Salubridade da câmara, 
estavam em risco de ruir. Ido- 
sos, grávidas, crianças, famílias 
inteiras desesperam com uma 
situação que, dizem, já é inad- 
missível. Almoçam e jantam fo- 
ra, passam o dia na rua e só re- 
gressam às pensões para dor- 
mir. Algumas destas pensões, 
denunciam, são usadas para a 
prostituição durante o dia, têm 
“baratas, formigas” e uma hi- 
giene que deixa a desejar. Uma 
situação “provisória”, que nun- 
ca se deveria prolongar por 
mais de cinco meses, dura, em 
alguns, mais de dez meses. 

As freguesias que mais pes- 
soas viram sair para pensões 
devido aos despejos coercivos 
são Santo Ildefonso (15 famí- 
lias) e Sé (15 famílias, das quais 
três estão em quartos alugados 
a particulares). Miragaia vem 
logo a seguir na lista negra. Os 
eleitos da CDU tomaram o pul- 
so a cada situação, ontem, nu- 
ma reunião com os moradores 
despejados, na Junta de Fregue- 
sia de Santo Ildefonso. Rui Sá, 
vereador do Ambiente na Câ- 


mara do Porto, prometeu le- 
vantar o problema na reunião 
do executivo, esta terça-feira. O 
também candidato à presidên- 
cia da autarquia garantiu ainda 
que a CDU vai levar o assunto à 
Assembleia da República (ver 
caixa). 

“Parece-nos que não tem ha- 
vido o trabalho da câmara no 
sentido das pessoas serem rea- 
lojadas”, considerou o comu- 
nista. À luz de um protocolo 
assinado entre a autarquia e a 
Segurança Social, esta deve rea- 
lojar famílias que tenham sido 
despejadas coercivamente até 
60 dias em pensões ou equipa- 
mentos sociais. Nesse intervalo 
de tempo, a Segurança Social 
deve avaliar a situação econó- 
mico-social do agregado e 
apresentar uma proposta de 
realojamento, que pode passar 
pela atribuição de uma habita- 
ção municipal ou pelo apoio 
no aluguer de casa privada. A 
autarquia tem então mais 90 
dias para arranjar uma solução 


saíram mais famílias para pensões e quartos 


e realojar as pessoas. 

Ora, neste momento, há pes- 
soas a viver em pensões há dez 
meses, ultrapassando larga- 
mente o prazo estabelecido no 
protocolo. “A Câmara e a Segu- 
rança Social estão em incum- 
primento”, afirmou recordou 
Sá. 


Droga, prostituição, 

barulho e porrada 

Liliana Pires, os pais, e uma 
criança de ano e meio foram 
despejados, em Novembro pas- 
sado, de um prédio em Mira- 
gaia, onde nem os técnicos da 
câmara se atreveram a entrar 
com medo que ruísse. Perde- 
ram a casa e O negócio - um 
restaurante no rés-do-chão. 
Depois de pedir à câmara outra 
solução que não a da pensão - 
onde não podia, por exemplo, 
aquecer o leite para a filha - Li- 
liana e a família foram coloca- 
dos num apartamento na Rua 
Álvares Cabral, junto à sede do 
Salgueiros. “Não se aguenta es- 


H os NÚMEROS 


150 


* Pessoas vivem em pensões 
ou quartos alugados, depois 
de terem sido despejadas de 
prédios em ruína, e esperam o 
realojamento, em alguns ca- 
sos, há quase um ano. 


900 


euros é, em média, quanto a 
Segurança Social paga por 
mês por um quarto numa 
pensão, sendo que uma fami- 
lia é colocada em mais que 
um quarto. 


tar ali: é o cheiro a droga no 
corredor, é discussões a partir 
das 5 horas, porrada, música 
alta”, denunciou a jovem. “É 
inadmissível que a câmara este- 
ja a alimentar estas casas quan- 
do devia era fechá-las”, conti- 
nou, lamentando que a câmara 
esteja “a brincar com a vida das 
pessoas”. A moradora entra em 
“casa” pelas traseiras para evi- 
tar os vizinhos - “prostitutas e 
travestis” - e o cheiro a droga. 
Enquanto a vida está adiada, os 
haveres da família continuam 
encaixotados e guardados num 
armazém, alugado a expensas 
do agregado. 

Nas pensões, dizem estas 
pessoas, o ambiente não é o 
melhor. Lurdes Araújo, 72 
anos, despejada em Novembro 
de um prédio na Rua Alferes 
Malheiro, diz que não a deixam 
ficar na “casa de aluguer” du- 
rante o dia. Fernando Santos 
Silva, eleito da CDU na junta 
de Santo Ildefonso, confirma 
ser “verdade” que, pelo menos, 
uma das pensões onde foram 
colocadas famílias despejadas, 
“é frequentada, da parte da tar- 
de, para a prostituição”. E, a to- 
da a hora, por “baratas e formi- 
gas”, acrescenta uma moradora 
realojada ali, grávida de poucos 
meses. 

“Durmo em casa dos meus 
filhos, durmo em casa de quem 
me der casa”, lamentou Albina 
Ferreira. O auto da vistoria, em 
Julho do ano passado, decretou 
que o imóvel onde vivia Albina, 
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Assunto 

vai à Câmara 
e à Assembleia 
da República 


Rui Sá vai levantar o problema 
das famílias realojadas em 
pensões há vários meses na 
reunião de Câmara da próxi- 
ma terça-feira. O vereador da 
CDU vai pedir a disussão do 
assunto no período antes da 
ordem do dia. "Se não houver 
disponibilidade para isso, vou 
tentar agendar o assunto para 
uma próxima reunião”, insistiu 
Sá. Para agendar o ponto, são 
necessárias quatro assinaturas 
mas, à partida, o PS estará ao 
lado do comunista. Em No- 
vembro passado, Sá, já tinha 
visto aprovar uma recomen- 
dação de critérios a ter em 
conta no realojamento. Entre 
outros pontos, a proposta di- 
zia que a câmara devia exigir 
aos senhorios uma indemniza- 
ção por ter realojado os seus 
inquilinos. A compensação 
podia ser monetária ou sob a 
forma de doação do prédio ou 
parte dele que viesse a ser 
construído no terreno. O as- 
sunto vai ser, igualmente, le- 
vado à Assembleia da Repúbli- 
ca pelos deputados da CDU 
Honório Novo e Jorge Macha- 
do. O requerimento, a pare- 
sentar junto do ministério da 
Segurança Social, vai no senti- 
do de apurar a dimensão do 
problema e de o tornar públi- 
co. 


Dinheiro 
público está a 
ser mal gasto 


“Estamos a gastar mal os di- 
nheiros públicos, é muito di- 
nheiro a ser muito mal gasto 
quando havia soluções me- 
lhores”, afirmou Sá. O comu- 
nista recordou que “a câmara 
tem muitas casas devolutas”. 
A autarquia, “que se queixa 
de ter pouco dinheiro, assim 
também não ganha com as 
rendas”. 


na Rua de Silva Tapada, podia 
ruir a qualquer altura e a mora- 
dora esteve numa pensão du- 
rante oito dias e, depois, em ca- 
sa de uma vizinha. Na casa que 
ameaçava ruir, ainda tem todos 
os haveres, apesar da senhoria 
querer a casa livre. 

“Somos três famílias, é mui- 
to dinheiro que a Segurança 
Social está a dever às pensões. 
Não é admissível viver com as 
crianças em quartos e em res- 
taurantes”, afirmou Natália Sil- 
va, desalojada em Março últi- 
mo depois de um processo de 
oito anos. 

Despejados foram também 
idosos, alguns com mais de 80 
anos, que se queixam da difi- 
culdade de se deslocarem, to- 
dos os dias, a um restaurante 
ou ao centro de dia para almo- 
çar e trazer comida para o jan- 
tar. 


O Comércio do Porto 


Apartamentos 
“das pombinhas” 


visitados por Assis 


Candidato do PS à Câmara do Porto visitou 
bairros em Paranhos com casas vazias 


João Santos 


m Projecto Polis para os 
| | bairros sociais com uma 
base tripartida: apoio 
do Estado, das câmaras muni- 
cipais e do capital privado. 
Diante dos blocos degradados 
do bairro do Outeiro, em Para- 
nhos, numa manhã de sábado, 
era aqui que Francisco Assis, lí- 
der do PS/Porto, candidato às 
autárquicas do mesmo conce- 
lho, começaria por aplicar o 
modelo "polis" dos três apoios, 
por ele defendido. 

O mesmo "projecto integra- 
do" é reforçado pelo candidato 
do PS à freguesia (desde 2001 
tutelada pelo PSD), Luís Cata- 
rino. 

Este engenheiro civil, de 50 
anos, apresenta-se à população 
na corrida pela liderança da 
junta, tentando recuperar um 
posto que já foi do seu irmão, 
José Luís Catarino. Talvez,por 
isso, mais à vontade, Catarino, 
cinco anos depois de ter saído 
da Junta, liderou a visita do PS 
ao "barómetro" da freguesia, 
um bairro social quase cin- 
quentenário de uma dúzia de 
blocos. 

Apesar dos populares serem 
poucos à hora da visita, Catari- 
no era facilmente reconhecido: 
aos 67 anos, a sr* Borges, inqui- 
lina camarária de um T3, com 
mais cinco pessoas, munia-se 
de argumentos para cativar so 
socialistas. 

"Há apartamentos que são 
“das pombinhas!", enerva-se, 
não entendendo como é que 
casas são dadas aos pombos em 
vez das pessoas. Nem de propó- 


sito, dá-se a volta a um bloco e 
surge um outro, o "M", com 
pombas num vai-vem pela ja- 
nela partida de um dos últimos 
andares. Com os políticos já 
distanciados, correção de tiro 
da Sr: Borges: "Já nem sã 
apartamentos, aquilo lá, são é 
pombais", aponta. 


Assis prometeu visitar 
todos os bairros entre 
as suas deslocações 
de Bruxelas ao Porto 


A visita de fim-de-semana 
prossegue com Assis e Luís Ca- 
tarino a ouvirem o ramalhete 
do costume neste tipo de visi- 
tas...sociais. Assis prometeu vi- 
sitar todos os bairros e, nos in- 
tervalos das deslocações entre 
Bruxelas e o Porto, gasta assim 
o seu tempo livre, ouvindo as 
queixas dos moradores, parti- 
cularmente criativas no que diz 
respeito aos trocadilhos inven- 
tados, no caso, envolvendo Rui 
Rio. 

Mais a sério, alguns quei- 
xam-se de que o bairro que 
"não se aguenta em pé”, está su- 
jo, degradado”. Tudo resgistado 
por Francisco Assis, que insiste 
"O que aqui era preciso”, re- 
lembra,"era mesmo um polis 
em grande dimensão", aliás, 
uma proposta insistentemente 
defendida pelo socialista. 


Homem baleado junto 
ao cemitério do Bonfim 
por desconhecidos de carro 


Um dos ocupantes da viatura disparou sobre 
ele e um projéctil atingiu-lhe a mão esquerda 


Fo AnaTsabel Pereira 

Um homem, de 29 anos, res- 
idente no Porto, foi baleado, 
anteontem, na Rua do Bonfim, 
naquela cidade. Quando seguia 
a pé, junto ao muro do 
cemitério do Bonfim, um au- 
tomóvel ligeiro, branco, parou 
junto ao passeio e, do interior, 
um dos ocupantes disparou 
uma arma de fogo ferindo-o na 
mão esquerda. 

A vítima dirigiu-se ao Hos- 
pital de Santo António pelos 


seus próprios meios para rece- 
ber tratamento hospitalar. Foi 
do hospital que alertaram a 
PSP. 

Aos agentes que registaram a 
ocorrência, o homem disse de- 
sconhecer os ocupantes do 
veículo e não ter percebido, se- 
quer, quantos eram. A polícia, 
no local do disparo, encontrou 
no muro vestigios do impacto 
do projéctil. A Divisão de In- 
vestigação Criminal encamin- 
hou o caso para a Polícia Judi- 
ciária. 


Francisco Assis insiste no Polis para os bairros / RICARDO MEIRELES 


Linha O 


12a 15 de Julho 
artir das 21h30 


Estádio do Dragão 
Campanhã 
Heroísmo 

Campo 24 Agosto 
Bolhão 

Trindade 

Lapa 

Carolina Michaelis 
Casa da Música 
Francos 

Ramalde 

Viso 

Sete Bicas 
Senhora da/Hora 


Fonte do Bh 


lternativo que ligar: ç 
O serviço normal será garantido entre 
as estações Senhora da Hora « Estádio do Dragão. Os Títulos Andante são válidos nos 


levidamente indicado no loc; 


Transportes Alternativos. 


—j 
Para mais in TRANSDEV 


Olá Metro! 808 20 50 60 
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Pedrouços tem nova sede de junta 
ao comemorar 20 anos de freguesia 


= Um edifício onde se 
= alia o velho e o novo, 
onde uma casa rural 

se transforma em junta 
de freguesia foi ontem 
inaugurado na Maia 


“Cristina Mota 


sede da Junta de Freguesia 
As Pedrouços, na Maia, foi 
ntem formalmente inau- 
gurada, exactamente no dia em 
que passavam 20 anos sobre a 
criação daquela freguesia maiata, 
o que redobrou a satisfação dos 

habitantes locais e dos autarcas. 
O presidente da Câmara Mu- 


nicipal da Maia, Bragança Fer-, 


nandes, considerou mesmo que 
este “novo edifício assume para a 
freguesia uma grande importân- 
cia na melhoria da qualidade de 
vida”, É que se trata de um edifi- 
cio, que ultrapassou o “milhão de 
euros, 90% custeados pela autar- 
quia, moderno, onde o atendi- 
mento será personalizado e fun- 
cional”. E reconheceu que a fre- 
guesia “desde há muito que 
precisava de uma sede assim”, ga- 
rantindo que se empenhou pes- 
soalmente para que a inaugura- 
ção do edifício ocorresse ontem. 
Garantiu ainda que “a Maia 
não pára de crescer e nem a crise 
nem a recessão impedem que os 
maiatos tenham o que merecem”. 
Por isso é que, frisa, a freguesia 
“tem sofrido uma série de requa- 
lificações desde a substituição de 
dezenas de quilómetros de rede 
de abastecimento de água à re- 
qualificação das vias”. Salienta as 
obras na Rua de António Simões 
e o prolongamento da Travessa 
Nova da Giesta, uma “obra ansia- 
da e que vai dignificar toda esta 


Anova sede da Junta de Freguesia de Pedrouços /LUÍS COSTA CARVALHO 


zona permitindo que a Rua Antó- 
nio Simões tenha um só sentido e 
a fluidez do trânsito seja muito 
maior”. Também a Avenida Nossa 
Senhora da Natividade será “re- 
qualificada, colocando-se um se- 
parador e uma rotunda; a própria 
rotunda da junta de freguesia so- 
frerá um melhoramento e será 
pavimentado um troço entre a 
Travessa Nova da Giesta e o fim 
da Escola Secundária”. 

Na cerimónia de inauguração 
o presidente Abílio Sousa tinha 
lançado o repto ao autarca maiato 
no sentido de “não se esquecer do 
pavilhão” e Bragança Fernandes 
não tardou em responder que “se 
dará início à sua construção logo 
que estejam resolvidos as proble- 
mas, poucos, com os proprietá- 
rios dos terrenos”. O pavilhão de- 


verá ficar edificado junto ao 
Complexo Municipal do Pedrou- 
ços Futebol Clube. 

Bragança Fernandes aprovei- 
tou a cerimónia para afirmar que 
o “concelho não pára, só alguns 
cépticos duvidam da nossa capa- 
cidade de trabalho”. A esses apon- 
ta, por exemplo, “a justificação do 
Aérodromo de Vilar de luz, de 
onde levantaram e aterraram os 
aviões que ontem (anteontem) 
combateram os incêndios nos 
concelhos vizinhos”. 


A funcionar em Setembro 

Abílio Sousa adiantou que a 
Junta de Freguesia “deverá estar 
pronta a funcionar em pleno em 
Setembro”, congratulando-se por 
uma “obra cuja raíz se deve ao be- 
nemérito António Simões”. E 


Luz da Igreja de Santo Amaro volta 
a guiar pescadores de Matosinhos 


] Paulo Ferraz 


O presidente da Câmara de 
Matosinhos, acompanhado de 
alguns colegas do executivo au- 
tárquico, do pároco local e dos 
arquitectos e engenheiros que 
procederam à recuperação da 
Igreja de Santo Amaro, na Aveni- 
da Serpa Pinto, observaram sex- 
ta-feira à noite, ao largo do porto 
de Leixões, a bordo de um rebo- 
cador da APDL, a luz que voltou 
a brilhar na torre do templo, que 
outrora guiava os pescadores. 

“A Capela de Santo Amaro 
tem uma história muito interes- 
sante. Existia uma Capela de 
Santo Amaro, contruída no fim 
do século XVII, que foi demolida 
com a ampliação do porto de 


Com um lugar especial no coração dos homens 
do mar, o templo recuperou o velho esplendor 


Leixões, exactamente no local 
onde se construiu o mercado 
municipal”, explicou Narciso 
Mirando. E acrescentou que 
“posteriormente, os pescadores 
fizeram grande pressão e sensibi- 
lizaram a comunidade para se 
construir uma nova capela”. 
Nessa altura - há 50 anos - a 
capela era a grande referência 
dos pescadores. Não só do ponto 
de vista da segurança, já que era 
uma espécie de farol pelo qual os 
pescadores se orientavam para 
entrarem com mais segurança, 
mas, também, em termos afecti- 
vos, no plano da fé. “Quando 


maca ea ma eta a aa ta a 


olhavam para a luz transmitida 
pela torre da igreja os pescadores 
sentiam-se seguros e conforta- 
dos; quando o mar estava mais 
agressivo, olhavam para a torre, 
que tem o seu padroeiro, S. Se- 
bastião, rezavam e entregavam- 
se a ele”, frisou o autarca. 

Segundo Narciso Miranda, “a 
capela foi-se degradando, há cer- 
ca de dez anos perdeu aquelas re- 
ferências para quem estava no 
mar”, e a Câmara de Matosinhos 
decidiu proceder agora à sua re- 
cuperação. 

No manhã seguinte [ontem], 
pelas 11h00, a Igreja de Santo 


porque não se pode viver o futuro 
sem esquecer o passado, Luciano 
Gomes, o presidente da Assem- 
bleia Municipal da Maia, não dei- 
xou de enaltecer a atitude do au- 
tarca ao colocar os nomes de Ví- 
tor Paços (primeiro autarca local) 
à Secretaria da junta, e Augusto 
Simões ao auditório porque “é 
bom termos memória e é bom 
não olharmos para o nosso um-. 
bigo, nem para a cor da nossa ca- 
misola”, 

Apesar de uma nova sede, o 
presidente da junta admite ainda 
a existência de “problemas sociais 
na freguesia”, afiançando que foi 
dado mais um passo no sentido 
de contrariar essa tendência: “A 
Câmara cedeu-nos duas lojas dis- 
poníveis no Complexo Habita- 
cional de Teibas onde vão funcio- 
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E Re 
Edifício é 
diálogo entre o 
novo e o velho 


A obra, da autoria dos arqui- 
tectos Alfredo Ascensão e 
Paulo Henriques, é peculiar 
pelo “diálogo entre o novo e 
o velho”, já que, como 
adiantou o arquitecto Alfre- 
do Ascensão ao COMÉRCIO, 
“esta era uma casa rural do 
século XVII! com um muro à 
sua volta e abriu-se a casa e 
ela agora faz parte do tecido 
urbano, sendo que o próprio 
terreno passa a ser o jardim”. 
Para o arquitecto o diálogo 
só foi possível “pela a- 
ção de materiais idênticos”. 
À nova sede está dotada dos 
gabinetes administrativos, de 
uma biblioteca com ludoteca 
e informática, uma sala de 
convívio, um auditório para 
120 pessoas, uma sala de ex- 
posições e toda uma parte 
privada - a casa rural pro- 
priamente dita - onde se en- 
contram, nomeadamente o 
gabinete do presidente da 
Junta de Freguesia. Alfredo 
Ascensão deu ainda conta de 
que “houve uma paragem 
nas obras, mas que teve a 
ver com uma ampliação: 
“dos 800 metros quadrados 
que estavam previstos, te- 
mos hoje 1150 metros qua- 
drados e isso só muito recen- 
temente é que se concreti- 
zou, mas valeu a pena a 
reformulação do projecto”, 
salientou, ao mesmo tempo 
que ouvia elogios ao seu tra- 
balho. 


nar um gabinete de ocupação de 
tempos livres e um centro de 
apoio pedagógico. 

Para assinalar os 20 anos de 
elevação a freguesia, ontem foram 
homenageados diversas figuras 
da localidade, nomeadamente li- 
gadas à educação, à literatura, à 
medicina, ao teatro e à música. 


A festa dos pescadores, anteontem à noite / FERNANDO FONTES 


Amaro foi inaugurada, com a 
realização de uma missa, no âm- 
bito da Festa do Pescador. 

No espaço exterior envolvente 
da igreja foram plantadas cinco 
oliveiras ainda jovens, que têm 
um sentido bíblico, representan- 
do as chagas de Cristo. 


Ontem à noite houve festa 
rija na lota de Leixões, reu- 
nindo milhares de populares. 
As celebrações em honra dos 
pescadores terminam hoje, 
pelas 17h00, com a bênção do 
mar, do porto de pesca e dos 
barcos. 
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E Extravagário 


Acima a Baixa (2) 


Costa Carvalho 


dar-se crédito aos últimos e alarmantes nú- 
meros do Instituto Nacional de Estatística 
» também, ao mais recente e clarividente 

relatório do banco do senhor Vítor Constâncio, 
99,99,99% dos tripeiros e dos portuenses são po- 
tenciais e compulsivos candidatos às câmaras esti- 
vais. E, por via de estas, à câmara frigorífica, na 
morgue, ou a uma câmara ardente, no velório. 
Neste último caso, só se o país não continuar a ir- 
se à vela; de outro modo, as diarreicas criaturas te- 
rão mesmo de ir a pé, de tanga e sem carpideiras, 
para o cemitério mais próximo da sua residência. 

Quanto a outro género de câmaras, como é o ca- 
so da Câmara Municipal do Porto, nem tanto ao 
rio, nem tanto ao mar, nem assis, nem assado, está 
quieto, ó mau!, passem todos bem, sejam felizes, 
obrigado! Mesmo assim, uns raros e intrépidos 
defensores da coisa pública estão dispostos a tirar 
O casaco. À consequência desse desprendido e ou- 
sado gesto é esses sacrificados ficarem em mangas 
da camisa que ainda vão tendo para cobrirem 
uma parte menos pudica do corpo. A que exposi- 
ções da privacidade obriga a ingente e nobre tare- 
fa de se deitar solução nos pneumáticos eleitorais, 
antes que o gás seja expelido por orifícios menos 
próprios e ajustados a uma tão apertada conjun- 
tura! 

Com a sua característica rude sinceridade, tripei- 
ros e portuenses dizem que têm coisas mais sérias 
em que pensar. Por exemplo, no master plan que 
há-de levar a Baixa à glória. Todavia, o Porto anda 
preocupado com a fala rebarbativa de uns boys 
que espremem as meninges na utilização de ter- 
mos muito puxados à substância e que são sone- 
gados, de madrugada, à internet. É que o Porto, 
durante séculos muito english, mas só para inglês 
ver, apesar de tudo sempre se deu melhor com as 
francesias. 

Querem um exemplo? Na Rotunda da Boavis- 
ta, onde se ergueu, em substituição do “castiçal” 
e do tremoceiro envolvente, o monumento à 
Guerra Peninsular, é flagrante o preito à coliga- 
ção anglo-lusa que derrotou as tropas napoleó- 
nicas. Ali, ao menos, o leão não permite voos à 
águia. Tudo bem! Mas em frente, o que se pode 
ver? A exaltação do país invasor, numa ampla, 
extensa e modernizada artéria: a Avenida da 
França! E onde a avenida da Inglaterra? Os mis- 
ters do master plan não percebem bem? Se não 


perceberem, é porque não são de cá! 

Bronco, o tripeiro ainda vai sabendo o que seja 
rataplan, onomatopeia do ruído que faz o tambor. 
Agora, master plan!? Indulgente, até admite que 
os novos amigos da velha Albion desconheçam 
que os romanos tanto andaram por lá como por 
cáe que o master não passa do latino magister, o 

osso “mestre”, e o plan tem por detrás o planus 
que deu o português “plano”. Ele há cada desco- 
berta! É gente, ao que parece, muito dada a im- 
portar do estrangeiro mercadorias que existem 
nos armazéns da língua portuguesa, e que, por fal- 
ta de utilizadores, acabarão por nem servirem pa- 
ra deitar ao gato. 

Ao jeito do leixonense Medeiros, quando a mos- 
tarda lhe subia ao nariz, quase apetece dizer: «Vão 
falar com o cavalo do Gary Cooper!» Como lusi- 
tanos de lei, os portuenses, menos dados a tais 
louçanias americanas, dizem a mesma coisa, com 
menos verve, é certo, mas servindo-se da prata da 
casa: «E se fossem falar com o cavalo do D. Pe- 
dro?!» 

O Porto é uma edificação e não uma construção. 
Aprendi isto com Cícero e não com Bill Gates. Ve- 
ja-se como se pode ser bota-de-elástico! Não se 
descortinar, não se atingir a enorme diferença 
existente entre os dois conceitos, leva a que os im- 
prudentes cedo ou tarde venham a dar com os 
burrinhos na água. 

O Porto não faz sentido; é o próprio sentido; 
não é o ronrom e o bufo do gato, é o próprio gato. 
Eai de quem não der ao gato o que se havia de 
dar ao gato! 

Sessenta anos com o estatuto de citadino aju- 
dam a perceber alguma coisa do Porto, cidade que 
deve ser vista de dentro para dentro e não de fora 
para dentro, como me ensinou o Germano Silva, 
em longos e então para mim penosos passeios, de 
madrugada, por intermináveis ruelas e congostas. 

O tempo perdido pelo Germano, para acordar a 
minha ensonada sensibilidade e levá-la a extasiar- 
se na contemplação dumas pedras que me dizia 
serem belíssimas, antiquíssimas, e nas quais per- 
noitaria, há séculos, a nunca adormecida alma do 
Porto! A meu ver, era tudo calhaus, nada mais que 
calhaus. Incluindo-me a mim, um calhau com 
dois olhos, pois era incapaz de descobrir onde es- 
tivessem os tão por ele decantados sortilégios. 

Bocejando, empanturrado com tanto granito 
coçado e emporcalhado pelo tempo, mortinho 
por mandar o cicerone dar uma volta ao bilhar 
grande, propunha: «Oh! pá. Já que estamos aqui 
na Rua Escura não queres ir à Peluda tomar o pe- 
queno-almoço?» 

Coisa horrorosa, acreditem, mas que-sabia que 
nem gaita! Lá isso é que sabia, mesmo quando na 
malga do café vinha uma barata como brinde da 
casa. 


GRANDE PORTO 
É ConsuLróriO ursanistico EESS 
[= 


Pretendo realizar uma construção e para não ter gastos no caso de não ser 
aprovada, vou solicitar na Câmara que me indiquem se esta é viável. 
Porém, estou em negociações com o vendedor e ainda não sou o proprietário 
do terreno. Será possível fazer, desde já, o pedido e indicar, apenas daqui a 
alguns meses, essa propriedade? 


O pedido de informação prévia é um procedimento previsto e estabeleci- é ja 

do no Regime Jurídico da Urbanização e da Edificação (RUE ) - Decreto- ge 

lei nº 555/99, de 16 de Dezembro, alterado pelo DL 177/2001, de 4 de Ju- + 

nho - mediante o qual pode ser solicitada à Câmara Municipal, a título 

prévio e antecedendo o pedido de licenciamento ou de autorização de 

uma operação urbanística, informação sobre a viabilidade da realização E 

de certa operação urbanística, bem como os condicionamentos legais e Pen) sm 

regulamentares que a mesma implica. É sê 
> 


A situação descrita pelo leitor suscita duas questões distintas: por um la- 
do, a da legitimidade para apresentar o pedido e, por outro, a dos efeitos 
jurídicos daquela de informação prévia. 

No que diz respeito à legitimidade, o RJUE estabelece que o pedido de in- 
formação prévia pode ser apresentado por qualquer interessado, mesmo 
que este não seja proprietário do prédio. Nessas circunstâncias, ” o pedido 
de informação prévia inclui a identificação daquele, bem como dos titula- | 
res de qualquer outro direito real sobre o prédio, através de certidão emi- 
tida pela conservatória do registo predial” = cfr art. 14%, nº3, 

De acordo com tal disposição legal, o contrário do que era estabelecido 
no regime anterior (DL 448/91 e DL 445/91 ), podem apresentar o pedido 
de informação prévia aqueles que não têm legitimidade para formular o 
pedido de licenciamento ou autorização. 

Assim sendo, o leitor pode apresentar o pedido na presente data, ou seja, 
mesmo antes de adquirir a propriedade do prédio devendo, para o efeito, 
indicar a identificação do proprietário do prédio, assim como de outros ti- 
tulares de direitos reais, mediante a apresentação da correspondente cer- 
tidão do registo predial. 

Asolução acima indicada implica a notificação da abertura do procedi- 
mento ao proprietário e demais titulares de direitos reais sobre o prédio, a 
ser efectuada pela Câmara Municipal. 

Em relação aos efeitos da informação prévia, cumpre referir que esta é 
constitutiva de direitos e tem conteúdo de natureza vinculativa para o fu- 
turo pedido de licenciamento ou autorização da operação urbanística a 
que respeita. 

O leitor, ao requerer o pedido de informação prévia deve, entretanto e pa- 
fa aproveitar os efeitos constitutivos da mesma, adquirir a referida pro 
priedade ou outro direito que o habilite a realizar a operação urbanistica a 
que essa informação prévia respeita. 

Por último, importa não esquecer que a Câmara só está vinculada ao res- 
peito pelo conteúdo dessa informação por um certo periodo de tempo, ou 
seja, O requerente tem de apresentar o respectivo pedido de licenciamento 
no prazo de um ano a contar da data da notificação daquela informação. 


Resposta de Ana Medeiros, Advogada 
Gabinete de Advogados 

António Vilar Et Associados 
anamedeirosDantoniovilar.pt 


As questões dos nossos leitores podem ser 
enviadas ao nosso jornal por carta ou E-mail, 
através dos seguintes endereços: 


O Comércio do Porto - Rua de Fernandes Tomás, 352, 1º 
4000 - 209 Porto 

ou 

jornalDocomerciodoporto.pt 


TF a a 


roma PARK. 


de 
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m) SANTA MARIA DA FEIRA 


GNR apreende 500 quilos de haxixe 
e detém alegado traficante marroquino 


= Imigrante marroquino 
= foi detido, aguardando 
julgamento em prisão 
preventiva. Droga estava 
armazenada na garagem 
do suspeito 


F Francisco Manuel 


Núcleo de Investigação 
Os: Crimes de Droga 

(NIC-D) de S. João da 
Madeira apreendeu ontem, em 
Lamas, Santa Maria da Feira, 
500 quilos de haxixe, o equiva- 
lente para mais de 2,5 milhões 
de doses individuais, e deteve 
um imigrante marroquino de 
25 anos suspeito de tráfico, 
anunciou fonte policial. A dro- 
ga está avaliada a preço de mer- 
cado final em meio milhão de 
euros e destinava-se a abastecer 
uma parte do concelho de San- 
ta Maria da Feira e também da 
região envolvente. 

Esta operação veio na se- 
quência de uma outra ocorrida 
também esta semana onde fo- 
ram apreendidos 10 quilos de 
haxixe. Com esta apreensão as 
autoridades acreditam ter dado 
um violento golpe no tráfico de 
haxixe no concelho da Feira e 
da região. 

A operação, que veio na se- 
quência da operação "Micró- 
bio”, desenrolada esta semana 
e que apreendeu quase 10 qui- 
los de haxixe, além de deter um 
treinador de camadas jovens de 


m) VALE DO LIMA 


O haxixe foi encontrado numa garagem / LUME FÉLIX 


futebol e jogador de uma equi- 
pa de veteranos, daquele conce- 
lho, e três outros pequenos tra- 
ficantes, foi a maior operação 
anti-droga de sempre no Gru- 
po Territorial da GNR de S. 
João da Madeira e uma das 
maiores de toda a região nos 
últimos anos. 

O suspeito, um imigrante 
marroquino de 25 anos, vende- 
dor ambulante de Santa Maria 
da Lamas, foi detido cerca das 


23 horas de anteontem quando 
saía de carro da garagem de ca- 
sa, Naquela viatura trazia 20 
quilos de haxixe e 5 mil euros 
em dinheiro. Depois de devida- 
mente autorizados pelo suspei- 
to, os agentes efectuaram uma 
busca à garagem encontrando 
num outro automóvel e espe- 
lhado pelo chão cerca de 390 
quilos de haxixe e 98 quilos de 
"pólen" de haxixe — substância 
derivada do haxixe mas com 


um grau de pureza muito mais 
elevada. 

O comandante do Grupo 
Territorial da GNR de S. João 
da Madeira, tenente-coronel 
Manuel Antunes, admitiu ao 
COMÉRCIO a existência de 
uma ligação entre este alegado 
traficante e o outro que foi trei- 
nador de camadas jovens deti- 
do na passada quarta-feira. 

Nesta operação foram tam- 
bém apreendidos dois automó- 


veis, um telemóvel e cinco mil 
euros em dinheiro. 

O suspeito foi presente ao 
Tribunal de turno em Espinho, 
onde se concentraram vários 
imigrantes marroquinos, obri- 
gando a PSP local a montar um 
forte dispositivo de segurança 
que acabou por dissuadir qual- 
quer situação que pudesse ser 
eventualmente provocada pelos 
compatriotas do detido. Depois 
de ser ouvido pelo juiz de Ins- 
trução Criminal vai aguardar 
julgamento no Estabelecimen- 
to Prisional de Custóias. 

Recorde-se que na passada 
quarta-feira a GNR deteve 
aquele que era o principal 
abastecedor de haxixe do norte 
do concelho de Santa Maria da 
Feira a operar junto dos peque- 
nos traficantes. Este suspeito 
foi ouvido pelo juiz de Instru- 
ção Criminal do Tribunal de 
Santa Maria da Feira e aguarda 
também julgamento em prisão 
preventiva. 

Na altura da detenção tinha 
em sua posse mais de 45 mil 
doses daquela droga. Foram 
ainda detidos três alegados tra- 
ficantes que operavam no Par- 
que de Lamas, que aguardam 
julgamento em liberdade, fi- 
cando sujeitos a apresentações 
periódicas no posto da GNR de 
Lamas, além de ficarem proibi- 
dos de frequentar locais rela- 
cionados com consumo e tráfi- 
co de droga, em particular o 
Parque daquela cidade onde até 
então abasteciam um elevado 
número de jovens, na sua gran- 
de maioria estudantes. 


Auto-estrada entre Viana e Ponte de Lima 
abre sexta-feira e não terá portagens 


| Ivone Marques 


O IP9/A27, a auto-estrada 
que vai completar a ligação por 
via rápida entre Viana do Cas- 
telo e Ponte de Lima vai ser 
inaugurada no próximo dia 15 
de Julho, na presença do secre- 
tário de Estado das Obras Pú- 
blicas. A garantia foi avançada 
ao COMERCIO pelo governa- 


dor civil de Viana do Castelo. |,» desenvolvi 


De acordo com Pita Guer- 
reiro esta é uma via de inegá- 
vel importância para a região 
porque "vai permitir uma li- 
gação mais rápida do litoral 
para o interior”. 

O responsável diz que "os 
agentes económicos são os que 
mais vão beneficiar" desta liga- 
ção, esperando-se que por esse 
facto se consiga "promover o 
nto do interior" 


do distrito de Viana do Castelo. 
Pita Guerreiro garantiu tam- 
bém que esta vai ser uma via 
sem portagens, isto enquanto o 
distrito se mantiver "com um 
nível de desenvolvimento infe- 
rior à média nacional”. 

Recorde-se que esta é uma 
das vias que começou a ser 
construída no regime de 
SCUT, ou seja, sem custos pa- 
ra o utilizador. 


“Foi esse o compromisso 
que o Governo assumiu pu- 
blicamente”, rematou o gover- 
nador civil de Viana do Caste- 
lo. 

Refira-se que o lanço que 
agora vai abrir à circulação 
automóvel vai juntar-se a um 
primeiro troço da via. Com 
um total de 9 quilómetros, en- 
tre Viana do Castelo e a fre- 
guesia de Nogueira, e que 


abriu à circulação em 2004. A 
via entre Nogueira e Ponte de 
Lima tem uma extensão total 
de 19 quilómetros e começou 
a ser construída em Julho de 
2003. O custo da ligação ron- 
da os 120 milhões de euros. 

O IP9 está ligado ao IC1 
(Porto-Viana do Castelo-Ca- 
minha) e vai também ficar li- 
gado à A3, que faz a ligação 
entre o Porto e Valença pelo 
interior do Alto Minho. 

Até agora, a ligação entre 
os concelhos de Viana do 
Castelo e Ponte de Lima era 
feita pela velha Estrada Na- 
cional 202, pelo que uma via- 
gem que até agora durava 
cerca de quarenta minutos 
passará a ser feita em cerca de 
metade do tempo. 
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Artesãos do concelho com espaço 
próprio para promover produtos 


m Vila Nova de Cerveira 
Es ontem inaugurada a 

Casa do Artesão, uma 
iniciativa que resulta da recon- 
versão e aproveitamento do 
edifício do antigo mercado de 
peixe da localidade. No total, 
as obras de reconversão do 
edifício implicaram um inves- 
timento da autarquia na or- 
dem dos 100 mil euros, permi- 
tindo a criação de um espaço 
totalmente vocacionado para a 
comercialização e promoção 
do artesanato local. O projecto 
é da autoria do Gabinete Téc- 
nico Local. 

Para o presidente da Câma- 
ra Municipal de Vila Nova de 
Cerveira, este novo espaço 
permitirá "acolher os artesãos 
do concelho, e eventualmente 
de outros concelhos, num es- 
paço de exposição que, embo- 
ra não sendo grande, é um lo- 
cal digno”. A autarquia preten- 
de, desta forma, "contribuir 
para o desenvolvimento do ar- 
tesanato" da região. José Ma- 
nuel Carpinteira recorda que, 
“infelizmente, o artesão de 


Trone Marques 


A Casa do Artesão nasceu no antigo mercado do peixe /ARMÉNIO BELO 


uma forma geral não está mui- 
to activo”, pelo que com a cria- 
ção deste espaço a autarquia 


espera poder dar o seu contri- 
buto para reavivar os velhos 
usos e costumes da localidade. 


"Agora aguardaremos que isto 
seja útil para promover o arte- 
sanato e também para os pró- 


prios artesãos, que vão ter um 
local onde podem trabalhar e 
apresentar os seus produtos”. 

A Casa do Artesão situa-se 
na área de salvaguarda do cen- 
tro histórico de Vila Nova de 
Cerveira, próxima do Baluarte 
de Santa Cruz. Para além da 
valorização estética do edifício 
— um imóvel que reflecte 2 ar- 
quitectura em ferro típica do 
século XIX — a intervenção 
contemplou o arranjo exterior 
envolvente ao baluarte, a reor- 
ganização do estacionamento 
automóvel e a preservação e 
plantação de elementos arbó- 
reos. 

A Casa do Artesão contem- 
pla ainda um espaço cativo 
destinado a uma artista local, a 
estilista Helena Cardoso, que 
confecciona peças de vestuário 
"ecológicas" em que apenas re- 
corre a materiais naturais e 
métodos tradicionais das ser- 
ras d'Arga, Montemuro, Ma- 
rão e Freita. O trabalho é inte- 
gralmente feito à mão, seja no 
fiar, no tecer ou no bordar. 

De acordo com a estilista, o 
objectivo deste trabalho passa 
por "alterar mentalidades e 
promover a sobrevivência da 
economia rural”. "Tecer Teci- 
dos”, é precisamente o nome 
da exposição desta artista que 
inaugura as actividades da Ca- 
sa do Artesão e na qual são 
mostradas meia centena de pe- 
ças de vestuário artesanal, 
confeccionadas em linho, lã e 
seda natural. 
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PÓVOA DE LANHOSO 


Reconstituição histórica marcou 
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inauguração de troço da via romana 


estidos com trajes da 
N / época romana, dezenas 
de pessoas participa- 
ram ontem, na Póvoa de La- 
nhoso, na abertura de um 
troço de 15 quilómetros da 
via romana que ligava Braga a 
Astorga, em Espanha. Esta foi 
a forma encontrada pela Cá- 
mara local para assinalar o 
fim das obras de recuperação 
daquela importante via. 

À via 17, descrita no Itine- 
rário Antonino, partia da an- 
tiga Bracara Augusta, passan- 
do pelos actuais concelhos da 
Póvoa de Lanhoso, Vieira do 
Minho, Montalegre, Boticas, 
Chaves, Valpaços, Mirandela, 
Macedo de Cavaleiros, Vi- 
nhais, entrando em Espanha 
por Carcavelos e Vale de Or- 
ras, até chegar a Asturica Au- 
gusta, a actual Astorga. 

Construída no início da 
era cristã, por Octavio Au- 
gusto, serviu inicialmente pa- 
ra a passagem das legiões ro- 
manas que conquistaram o 
noroeste da Península, tendo 
posteriormente sido percor- 


m) AVEIRO 


Reconstituição dos costumes da época romana na via ontem inaugurada / PAULO JORGE MAGALHÃES 


rida por caravanas de merca- 
dores, que transportavam 
produtos diversos, com des- 
taque para os minerais vin- 
dos de todo o império roma- 
no. 

Ontem, os convidados da 
Câmara da Póvoa de Lanhoso 
percorreram a pé uma parte 
do antigo caminho e assisti- 
ram a diversas reconstitui- 
ções da via da época e da uti- 
lização da via, desde os cava- 
los e os carros das legiões 
romanas, até às estalagens e 
às carruagens dos nossos 
dias. 

O acto terminou com um 
almoço-convívio na Carvalha 
de Calvos, um grande árvore 
que está classificada como 
património mundial, 

'Para além da recuperação e 
musealização da via 17 do Iti- 
nerário Antonino, vão arran- 
car, a breve prazo, os traba- 
lhos de recuperação da via 
19 que ligava Braga a Pon- 
te de Lima e a Valença, se- 
guindo depois para Lugo, na 
Galiza. 


Guardas-nocturnos já vigiam a cidade 


r . Luís Ventura 


Os prometidos guardas-noc- 
turnos começaram já a vigiar 
determinadas ruas de Aveiro. O 
grupo dos novos 12 vigilantes 
entrará em funções a sério a 
partir desta semana 

Desde a madrugada de quar- 
ta-feira que algumas das ruas de 
Aveiro já se encontram sob a vi- 
gilância de guardas-nocturnos. 
O trabalho já começou para 
metade dos vigilantes que inte- 
gram o grupo que a edilidade li- 
cenciou, enquanto que os res- 
tantes, que se estão a iniciar nes- 
ta actividade, começarão 


3 dias e 2 noites com 
E bi is 
Ski Parque 


durante a próxima semana. 

Os guardas-nocturnos "já es- 
tão perfeitamente legalizados”, 
confirmou o vereador da Polícia 
Municipal e Protecção Civil, 
Domingos Cerqueira. A câmara 
entregou os cartões de identifi- 
cação, sendo que os que já têm 
experiência deste trabalho co- 
meçaram de imediato a traba- 
lhar. 

Assim, no período entre a 
meia-noite e as seis horas, as 
ruas de Aveiro contempladas 
passam a ser vigiadas por ele- 
mentos fardados, armados e 
com possibilidade de intervir no 
sentido de manter a segurança, 


colaborando com a PSP e a 
GNR. 

No início da semana, os 
guardas-noturnos terão uma 
acção de formação com estas 
forças de segurança, sendo que 
após esta sessão de preparação 
todos os guardas passarão a an- 
dar nas ruas. O primeiro grupo 
de 12 vigiam 12 áreas de várias 
freguesias: três na Vera Cruz três 
em Aradas, dois na Glória, dois 
em Esgueira, um em S. Bernar- 
do e um em Cacia. 

O primeiro dia de trabalho de- 
correu sem problemas, sem que 
fosse detectada qualquer situação 
que necessitasse da intervenção 


FÉRIAS NA SERRA DA ESTRELA 


ueijais 


do guardas-nocturnos ou lançar 
um alerta às autoridades. A circu- 
lar que se encontra em distribui- 
ção pelo concelho refere uma sé- 
rie de acções que cada guarda- 
nocturno assegura, como 
"salvaguardar as viaturas, lojas e 
residências, ligação dos alarmes 
ao telemóveis dos vigilantes, 
compra de medicamentos nas 
farmácias de serviço durante a 
noite, acompanhamento à resi- 
dência e tomar as devidas precau- 
ções e chamar'as autoridades 
competentes "havendo qualquer 
distúrbio na via pública". 

O segundo grupo será mobili- 
zado após um novo concurso a 


lançar pela autarquia, para preen- 
cher onze novas áreas, concreta- 
mente em S. Jacinto (duas), San- 
ta Joana (três), Esgueira (três), Ei- 
xo (duas) e Glória (uma). 
Entretanto, nesta fase inicial, 
enquanto que durante a madru- 
gada vigiam as ruas, de dia an- 
gariam clientes para suportar a 
actividade, uma vez que são os 
residentes, comerciantes e em- 
presários que contribuem para 
o seu salário. A adesão a esta 
contribuição não é obrigatória, 
mas o vereador está optimista. 
Alguns moradores ainda re- 
velam alguma desconfiança des- 
ta solução encontrada pela au- 
tarquia, mas esta está convenci- 
da que o serviço vai ser bem 
recebido e "com o tempo vai re- 
conhecer-se a utilidade dos 
guarda-nocturnos". 


turistrela 
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PÓVOA DE LANHOSO 


Recém-nascido encontrado morto 
dentro de saco de plástico 


Foi encontrado por 

um popular na Serra 
do Carvalho junto ao 
aterro sanitário da 
Braval. PJ está a 
investigar o caso 


| Susana Caravana 


m recém-nascido foi en- 

| | contrado ontem morto 

na Serra do Carvalho, na 

Póvoa de Lanhoso. O corpo es- 
tava dentro de um saco do lixo. 

De acordo com fonte poli- 
cial, o corpo foi encontrado cer- 
ca das 18h00 por um popular 
que terá sentido um cheiro es- 
tranho quando passava no local. 
Foi ver o que seria e deparou, 
então, com o macabro achado. 

O bebé estava envolto em 
duas toalhas dentro de três sacos 
de plástico. 

Ainda de acordo com a mesma 
fonte, cerca das 7h30 horas foi 
visto por populares um carro a 
cerca de 100 metros do local, jun- 
to ao aterro sanitário da Braval. 


VILA NOVA DE FAMALICÃO 


TD Ad 


O corpo foi transportado para a morgue / SÉRGIO FREITAS ASF 


As autoridades não sabem 
ainda quantos dias teria o re- 
cém-nascido, do sexo femini- 
no. 


A GNR, o delegado de Saú- 
de e a Polícia Judiciária de Bra- 
ga estiveram no local, sendo o 
corpo removido para a mor- 


gue. Agora vão ser feitas análi- 
ses para tentar identificar a 
mãe, continuando a PJ as in- 
vestigações. 


Homenagens marcaram cerimónias 
do 20º aniversário da elevação a cidade 


Marta Araújo 


O guarda-redes internacional 
Quim foi uma das personalida- 
des famalicenses que, ontem, fo- 
ram homenageadas pela Câmara 
Municipal, com os galardões 
municipais, dia em que se come- 
morou o 20.º aniversário de ele- 
vação de Vila Nova de Famalicão 
a cidade. 

Quim, que se fez representar 
pelo seu pai na altura de receber 
o galardão, vê, assim, todo o seu 
talento e empenho reconhecido 
pela terra que o viu nascer, cres- 
cer e triunfar no mundo do fute- 
bol nacional. 

Ao todo, a Câmara Munici- 
pal de Vila Nova de Famalicão 
galardoou onze cidadãos e 16 
instituições do concelho que, de 
acordo com o autarca Armindo 
Costa, "ao longo dos anos con- 
tribuíram de forma notável para 
a projecção e afirmação de Vila 
Nova de Famalicão no país e no 
mundo". 

A sessão evocativa do Dia da 
Cidade, momento de homena- 
gem às personalidades e institui- 
ções famalicenses, decorreu na 
Casa das Artes e foi um dos mo- 
mentos altos da programação 


A distribuição do Bolo da Cidade foi um dos momentos altos das cerimónias /PAULO JORGE MAGALHÃES 


comemorativa da passagem dos 
20 vinte anos sobre a atribuição 
do título de cidade a Famalicão, 
decidido em 1985 pela Assem-... 
bleia da República. 


Outro momento de grande 
entusiasmo, logo após a sessão 
solene, foi a distribuição à popu- 
Jação do Bolo da Cidade, com 20 
metros de comprimento, confec- 


cionado por diversas pastelarias 
do concelho, sendo um metro 
por cada ano passado desde que 
Vila Nova de Famalicão foi ele- 
vada a cidade. 


NORTE 1º 


ESPOSENDE 


PS ameaça 
chamar PJ para 
acabar com 
“jardim privado” 


| 

O PS ameaçou ontem pe- 
dir a intervenção da Polícia 
Judiciária em Esposende caso 
a autarquia social-democrata 
não "devolva ao usufruto de 
toda a população", num prazo 
de 15 dias, um jardim "públi- 
co" que "ofereceu" a um em- 
preiteiro. 

Em comunicado, os socia- 
listas de Esposende referem 
ter em sua posse planos cama- 
rários que “consignam o jar- 
dim em causa como público”, 
contestando assim declara- 
ções públicas do presidente da 
autarquia, João Cepa, em sen- 
tido contrário. 

Segundo o PS, a Assem- 
bleia Municipal de Esposende 
aprovou planos de pormenor 
e de urbanização que "men- 
cionam expressamente a exis- 
tência do referido jardim pu- 
blico, com a área aproximada 
de um campo de futebol" na 
área norte da cidade. 

"O senhor presidente da 
Câmara, ao defender que o 
jardim é privado, pretende 
oferecer uma praça pública ao 
empreiteiro”, acusa o PS. 


Presidente diz que 
terreno é privado 
Confrontado pela Lusa 
com o teor do comunicado, 
João Cepa disse que o PS "não 
pode ter documentos diferen- 
tes dos que estão em posse da 
Câmara. Isso é que seria um 
caso de polícia”. 

Segundo o autarca social- 
democrata, o jardim integra 
legalmente um terreno de um 
promotor imobiliário que ob- 
teve aprovação para um pro- 
jecto imobiliário no anterior 
mandato autárquico. 

"Eu próprio cheguei a pen- 
sar que o espaço era público, 
tendo pedido mesmo a inter- 
venção da fiscalização cama- 
rária”, contou. 

"Posteriormente - acres- 
centou -, chegou-se à concia- 
são de que o terreno de facto 
não era público. No licencia- 
mento ficou consignada a 
possibilidade de ser cedido ao 
domínio público, mas me- 
diante o pagamento de um 
determinado valor. É o que a 
anterior câmara decidiu, não 
digo se bem ou mal”. 

João Cepa assegurou que 
"nunca" aceita ultimatos de 
ninguém, "muito menos do 
PS, e garantiu que no âmbito 
do processo actuará como "se 
esse ultimato não existisse”. 

A confirmar-se uma quei- 
xa policial do PS, assinalou 
ainda, "será a enésima. Já fui 
investigado por tudo quanto 
é entidade no âmbito de 
queixas socialistas. É o pão- 
nosso de cada dia em Espo- 
sende”. 
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Terrorismo em Londres 


Bispo das Forças 
Armadas & 
e de Segurança 


D. Januário Torgal Ferreira 


presentou sempre uma fonte de 

optimismo e de salvação. Foi 
nesta cidade que muitos desengana- 
dos da vida encontraram, senão a 
mais radical estabilidade, ao menos 
motivos para prosseguirem corajosos 
e cheios de esperança. Nem todos se 
encontraram com terapêuticas solu- 
cionadoras. Mas muitos e muitos, pa- 
ra além da saúde conquistada, fize- 
ram de Londres um símbolo de mes- 
sianismo. Aí se começou a existir, 
após doença grave. 

O contraste desta última semana 
com a sementeira de corpos ceifa- 
dos, de feridos graves e com o pa- 
vor da violência, que poderá dora- 
vante vir a manifestar-se, transfor- 
ma Londres, sem cairmos em 
exageros, numa estância de risco. 

O terrorismo, agressão sem con- 
tornos e submissão à lógica do ter- 
ror, é um crime condenável, nos 
seus efeitos, nos seus métodos, na 
sua irracionalidade. Cobarde na 
iniquidade, tresloucado na planifi- 
cação, totalitário no medo propo- 
sitadamente semeado, é um mons- 
tro à solta, de que é prova a heca- 
tombe, seu rasto e sobrevivência. 
Nada o justifica nem motiva. À 
desproporcionalidade do fantasma 
radica na sua indignidade mas de- 
corre do seu vazio. Como várias 
vezes tenho acentuado, é funda- 
mental perceber-se as suas raízes, 
os seus despropositados índices, a 
sua genealogia. Não há motivos 
que o expliquem e o desculpabili- 
zem no sentido da correspondên- 
cia possível entre as causas e os 
efeitos da mortandade. Mas é ur- 
gente traçar a história deste siste- 
ma destruidor nos seus períodos 
mais remotos e nas complexidades 
do presente. 

No horizonte, ao lado de outras, 
está a questão do Iraque, tão descui- 
dada como empresa bélica. Vingan- 
ça, metodologia de agressão psicoló- 
gica noutros terrenos, dado que, no 
face a face, o combate não resulta, 
sequelas de fanatismo religioso 


P ara muitas pessoas, Londres re- 


Cartoon, 


"Como modo de acção violenta e clandestina utilizando a estratégia da destruição ao serviço | 


de um projecto político, o terrorismo vai surpreendendo espaços e geografias. Qual a próxima | 
cidade a ser atingida? Lamentavelmente há fundamentos para a interrogação.” | 


(perdendo o fanatismo qualquer di- 
reito para se adjectivar de sacral), 
vingarão estas e outras tantas hipóte- 
ses explicativas? A maior parte dos 
muçulmanos não é responsável por 
estas desgraças. Mas há uma minoria 
que o é, devendo repetir-se que a uti- 
lização da mortandade os demite, au- 
tomaticamente, da sua condição reli- 
giosa. 

Entretanto há quem ponha as mãos 


GOSTO TANTO DELES 
QUE ATE OS COMO ! 


CHINESES 
“CUBANOS” 


COMUNISTAS 


à cabeça, e sem a mínima pondera- 
ção, avance com o prognóstico da in- 
vasão da Europa pelo Islão, muito em 
breve. Mas porquê? 

Terrorismo, como termo, surgiu por 
volta de 1794. 

Tratou-se de um conceito criado no 
período posterior à queda de Robes- 
pierre para designar a política de ter- 
ror dos anos de 1793-1794. 

Como modo de acção violenta e 


o 


clandestina utilizando a estratégia da 
destruição ao serviço de um projecto 
político, o terrorismo vai surpreen- 
dendo espaços e geografias. Qual a 
próxima cidade a ser atingida? La- 
mentavelmente há fundamentos para 
a interrogação. Tragicamente. 


NOTA: Estarei ausente nos próxi- 


mos tempos. Mas no 1.º domingo de 
Setembro, cá regressarei. 


ONOFRE VARELA 
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De Santa Cruz de Riba 
Tâmega a Vila Meã 


Historiador 


do concelho de Amarante, Vi- 

la Meã tem uma privilegiada 
localização geográfica, ocupando 
uma zona central relativamente aos 
municípios de Penafiel, Marco de 
Canaveses, Lousada e Felgueiras, de 
cujas sedes dista entre 10 e 15 Km. 
Oficialmente vila desde o dia 1 de 
Fevereiro de 1988, é constituída pe- 
las freguesias de Ataíde, Oliveira e 
Real. 

Vila Meã deve o seu nome a um 
pequeno lugar da freguesia de Real. 
Foi durante séculos um ponto de 
passagem obrigatório entre o lito- 
ral e o nordeste transmontano. Ter- 
ra de solos férteis, facilmente se 
compreende que o seu povoamento 
tenha origens remotas, provavel- 
mente numa "villa" agrária primiti- 
va da época romana, como o com- 
prova a existência de uma necrópo- 
le do século IV descoberta em 1955 
durante a construção do Bairro 
Brasil. 

A povoação foi crescendo em tor- 
no deste núcleo primitivo e, a par- 
tir de finais do século XVIII, esten- 
deu-se ao longo da estrada pomba- 
lina (que do Porto se dirigia à 
Régua) absorvendo os lugares peri- 
féricos. 

A história de Vila Meã está inti- 
mamente ligada à história do con- 
celho de Santa Cruz de Riba Tâme- 
ga, do qual foi sede até meados do 
século XIX. Este concelho, de ori- 
gens medievais e que teve foral 
concedido pelo rei D. Manuel Ino 
dia 1 de Setembro de 1513, foi ex- 
tinto em 24 de Outubro de 1855. 
Era composto então pelas fregue- 
sias de Ataíde, Oliveira, Real, Man- 
celos, Travanca, Banho, Carvalhosa, 
Castelões, S. Mamede de Recesi- 
nhos, Vila Caíz, Passinhos, Santa 
Cristina, Santiago de Figueiró e 
Caíde de Rei. Havia sobrevivido em 
1836 à grande reforma administra- 
tiva de Passos Manuel, mas fora já 
amputado de algumas freguesias na 
sequência da entrada em vigor do 
Decreto de 31 de Dezembro de 
1853. 

A extinção deste concelho, tal co- 
mo de resto acontecera com a ante- 
rior desanexação de algumas fre- 
guesias para os concelhos de Ama- 
rante e Marco de Canaveses, deu 
origem aos protestos indignados da 
população, como o comprova por 
exemplo o desmantelamento do 
pelourinho e a retirada do brasão 
do edifício da Câmara Municipal; 
também a Câmara Municipal rea- 
giria, incrédula com a aplicação de 
uma lei cega que atingia inexplica- 
velmente um concelho que se acha- 
va "organizado e colocado de tal 
maneira” que talvez não houvesse 
outro "tão regular, redondo e for- 
moso" em todo o distrito do Porto. 

Olhando friamente para esse passa- 
do, verifica-se que não havia razões 
sérias que sustentassem o fim de um 


S ituada no extremo ocidental 


"A razão da sua extinção (concelho de Santa Cruz 

de Riba Tâmega) ficou, pois, a dever-se exclusivamente 
a um mero jogo de baixa política, 

que não é apenas exclusivo dos nossos dias" 


concelho multissecular e que, em 
1936, entre os 53 concelhos então 
existentes no distrito do Porto, era o 
sexto no número de fogos e de po- 
pulação. Em 1847, sendo o distrito 
do Porto constituído por 21 conce- 
lhos, Santa Cruz de Riba Tâmega 
continuava a ocupar o sexto lugar 
com 4454 fogos espalhados pelas 18 
freguesias que então o compunham. 
A razão da sua extinção ficou, pois, a 
dever-se exclusivamente a um mero 
jogo de baixa política, que não é ape- 
nas exclusivo dos nossos dias, como 
o comprova a correspondência de al- 
guns políticos influentes da época, 
nomeadamente António Alves Mar- 
tins (famoso Bispo de Viseu), Dr. 
Rodrigo Nogueira Soares e Conde de 
Arrochela, correspondência transcri- 
ta no livro A Comarca de Felgueiras, 
de Manuel Bragança. 

Após perder a condição de sede 
de concelho, Vila Meã conheceu 
um período de estagnação e cairia 
em rápido declínio não fosse o seu 
atravessamento pela Linha Férrea 
do Douro, que lhe deu estação pró- 
pria. Esta nova realidade propor- 
cionou aos seus habitantes um 
meio de transporte rápido e econó- 
mico que lhes facilitou um contac- 
to mais frequente com o resto do 
país, nomeadamente com a cidade 
do Porto, e permitiu a fixação de 
muitos trabalhadores, quer pela 
criação directa de postos de traba- 
lho, quer pelo desenvolvimento de 
novas actividades económicas. A 
melhoria das acessibilidades, as in- 
dústrias de têxteis, madeiras e 
construção civil contribuíram, 
pois, de forma decisiva para trans- 
formar um pequeno aglomerado 
numa vila relativamente próspera 
que, desde alguns anos a esta parte, 
vem fixando alguns serviços im- 
portantes. Após a abertura da A4 e 
com a próxima inauguração da 
All e da electrificação da Linha do 
Douro até ao Marco de Canaveses, 
é previsível que Vila Meã seja alvo 


de um crescimento acentuado que 

fará seguramente desta vila um dos 
principais pólos de desenvolvimen- 
to do interior do distrito do Porto. 

Por todos estes factores, não ad- 
mira que o assunto da criação do 
concelho fosse tema recorrente da 
conversa dos Vilameanenses. Em 
1998 alguns deles meteram mãos à 
obra e fundaram a Associação Cívi- 
ca para a Criação do Concelho de 
Vila Meã, uma associação que José 
Augusto Seabra (em artigo publica- 
do em Julho de 2002 no Jornal de 
Vila Meã) considerou "exemplar", 
por se fundar "no reencontro dos 
valores da tradição e da moderni- 
dade”. 

Pautando toda a sua actividade 
pelo escrupuloso respeito da lei e 
das instituições vigentes (rejeitan- 
do assim toda a mediatização que 
atitudes mais "musculadas” geral- 
mente suscitam) a Associação Cívi- 
ca procurou sensibilizar os parti- 
dos com assento parlamentar para 
a justeza e exequibilidade do seu 
projecto. Indo ao encontro das suas 
pretensões, o CDS/PP apresentou 
já duas vezes na Assembleia da Re- 
pública o projecto de criação do 
concelho de Vila Meã, tendo o 
mesmo sido admitido em 3 de 
Maio de 2001 (Projecto de Lei n.º 
432/VIII) e em 13 de Fevereiro de 
2004 (Projecto de Lei n.º 413/1X). 

Com um conjunto de freguesias 
que a ela continuam afectivamente 
ligadas (Mancelos, Travanca, 
Banho e Carvalhosa, Castelões 
e S. Mamede de Recesinhos, que 
com as três freguesias da vila 
ocupam uma área de 44,82 Km2, 
com 15.036 habitantes e12.437 
eleitores) e conscientes das virtua- 
lidades do seu projecto, que cum- 
pre os requisitos previsto na Lei- 
Quadro de Criação de Municípios, 
a terra de Agustina Bessa-Luís es- 
pera pacientemente há século e 
meio o seu reencontro com a his- 
tória. 
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tipo mais do mesmo. O Governo (re)apresen- 

tou o seu programa de desenvolvimento que 
tem como pontos mais importantes a criação de 120 
mil empregos e também a construção do aeroporto da 
Ota e a instalação de TGV em Portugal. Pelo meio fi- 
cou a instalação da Banda Larga e o Inglês a partir da 
primeira escola, incentivos à Formação e Inovação 
Tecnológica. Como medida logo apresentada como re- 
levante a Lei da Nacionalidade. Todavia quanto ao Es- 
tado da Nação houve pouco e o debate propriamente 
dito foi confrangedor. Isto porque o CDS e o PSD vol- 
taram à carga com o "senhor prometeu não aumentar 
os impostos e afinal aumentou” e a consequente res- 
posta do "deparamos com um Orçamento de fantasia 
que nos obrigou a um rectificativo e aumentar o IVA”, 
numa troca de mimos e abundante retrospectiva "cita- 
cionista"acerca da seriedade política dos interlocuto- 
res. O que é lastimoso para a credibilidade dos políti- 
cos. BE, PCP e "Verdes" repetiram-se em pormenores 
que já se sabem e são propagados à exaustão, criando 
assim efeito contrário ao pretendido. Num ou outro 
apontamento fopram acutilantes, mas a resposta foi 
nada, ou ao estilo do ministro das Finanças que deixa 
sempre no ar uma nova hipótese. Será que o senhor 
ministro aprecia o "suspense"... Ninguém, de facto, en- 
trou na matéria que o Governo levou à Assembleia. 
Por exemplo, ninguém perguntou ao primeiro-minis- 
tro por quantificações, a saber: 

) TGV — O aço e o fabrico dos carris (são 


E stado da Nação. Foi um debate muito insosso, 


mais de 3.000 kms) onde serão feitos? E o 

material das catenárias? E os tirantes? E os 
milhares de postes de sustentação da linha? E o 
sistema electrónico de controlo? E a sinalização? 
E as cablagens? Etc.. Sabe-se que o Estado vai in- 
vestir e quer que privados invistam com ele. 
Quem? Portugueses ou estrangeiros? Uma coisa 
se sabe: as composições virão inteirinhas de 
França, restando saber se a baixela do bar serão 
nacionais. 

Ota? Qual é a incorporação portuguesa na 
b enorme e complexa construção? Já há parcei- 
ros no empreendimento? A crer nos jornais as 

grandes empresas de construção civil cotadas em bolsa 
registaram já apreciáveis subidas no índice. E houve 
um empresário que adquiriu as acções que lhe falta- 
vam para ser o verdadeiro dono. E a Portela? Uma vez 
feito o novo aeroporto, qual o seu destino? Será que os 
parceiros vão receber os terrenos em troca do capital 
empregue e como remuneração do investido? 

Banda Larga. O que é? Como é implantada? 
Cc ) Por quem? Que valor acrescentado nacional? 

Etc.. 

Contudo o Estado da Nação esteve bem descrito pelo 
deputado Marques Mendes na sua intervenção final. 
Sinceramente deu vontade de rir a pose, o preciosis- 
mo, o estilo e a ênfase deste político que no Poder anda 
desde pequenino e já teve responsabilidades governat- 
vas muito sérias. Parecia — para quem não soubesse -, 
que se tratava de um deputado descrevendo a acção do 
Governo anterior, exactamente aquele de que fez par- 
te, Executivo que acumulou deficites e pouco ou nada 
fez pelo desenvolvimento do país, culminando com a 
vacatura do lugar de primeiro ministro por honrosa 
ida para Bruxelas. O rol foi impressionante e até certe- 
ro. O deputado Marques Mendes sabia do que estava a 
falar. Tem conhecimento directo. Por ele ficámos a sa- 
ber que o estado da nossa nação é deveras preocupan- 
te. Muito tem a fazer e emendar o actual Governo. 


| 
Por lapso, o artigo de opinião publicado na edi- | 
ção de ontem do COMÉRCIO, intitulado "O mar | 
de Portugal" saiu assinado pelo historiador Antó- 
nio José Queirós, quando, na verdade, o seu aut 
era o nosso cronista habitual, o advogado Raúl | 
Lopes. Pelo lamentável erro pedimos desculpa | 
| aos leitores e, em especial, aos dois visados. 
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POLÍTICA 


DOMINGO, 10 de Julho de 2005 


Narciso desfaz o tabu: “Como é óbvio, 
não serei candidato a Matosinhos” 


Autarca alega ter tomado decisão quatro meses antes dos 
incidentes da lota, tendo-a comunicado a Jorge Coelho 


f Pala Esteves 


arciso Miranda anunciou 
Nora, de forma oficial, 

que não será recandidato 
à Câmara de Matosinhos, nem 
nas listas do PS (a direcção do 
partido determinou que ele e 
Manuel Seabra, presidente da 
Concelhia, não poderiam ser 
candidatos, depois dos contur- 
bados incidentes da lota de Ma- 
tosinhos, no decurso da campa- 
nha para as eleições europeias), 
nem como independente. 

Narciso Miranda admitiu ter 
sentido pressões nesse sentido, 
mas justificou a opção tomada 
com a ligação umbilical que 
mantém ao partido a quem 
“tudo deve”, no que diz respeito 
“a vida política e pública”. 

Numa declaração feita à 
margem de um dia consagrado 
a cerimónias protocolares na 
Câmara, o autarca frisou que 
“só quem não o conhece muito 
bem, ou por paixão ou amizade 
incontrolada” é que podia ad- 
mitir que o autarca avançasse 
com um projecto de candidatu- 
ra independente. 

Embora a declaração de 
Narciso tenha ficado prejudica- 
da pelas afirmações de Francis- 
co Assis, que em entrevista on- 
tem publicada no Jornal de No- 
tícias, avançava já com a certeza 
de que Narciso Miranda não 


Narciso Miranda não é candidato, mas também recusa indicar o seu preferido para Matosinhos PEDRO FERRARI 


seria recandidato, o autarca de 
Matosinhos deixou aos jorna- 
listas a sua versão dos aconteci- 
mentos e da decisão que afir- 
mou ter tomado em Feverei- 
ro/Março do ano passado, uma 
data curiosamente fixada mui- 
to antes dos acontecimentos da 
lota, que ocorreram em Junho. 


De duas matérias Narciso 
não fala. Uma delas, do seu fu- 
turo político; a outra, o nome 
que lhe irá suceder como cabe- 
ça-de-lista do partido em Mato- 
sinhos. A hipótese mais prová- 
vel e tida como certa é a de Gui- 
lherme Pinto, actual número 
dois na Câmara, e nome que en- 


Mário Almeida recandidata-se pelo 
PS à Câmara de Vila do Conde 


F Márcia Vara 


Mais de 70 por cento (74,1%) 
dos vila-condenses queriam a re- 
candidatura de Mário Almeida à 
Câmara, Este o resultado de um 
estudo de opinião, mandado rea- 
lizar pelo próprio autarca, numa 
altura em que reconsiderava se 
avançava para mais um mandato. 
O número foi avançado ontem, 
de manhã, numa reunião que 
juntou dezenas de pessoas e que 
serviu para Mário Almeida anun- 
ciar, publicamente, que vai recan- 
didatar-se em Outubro. Depois 
de 25 anos à frente da autarquia, o 
autarca anunciou também que, e 
caso ganhe as eleições autárqui- 
cas, este será o seu último manda- 
to. 

O facto de “muitas pessoas na 


Autarca socialista 

apresenta estudo que 
lhe dá confortável 
vitória. É o último 
mandato, garante 


rua, algumas delas desconheci- 
das” terem apelado para que 
avançasse pesaram na balança e 
levaram o edil a partir para mais 
um mandato. Mário Almeida 
também contou, e em relação ao 
estudo, que este aponta que “37, 
3% dos inquiridos acham a ges- 
tão socialista como “muito boa, 
51% “boa” e 4,6% “má ou “muito 
má”, Resultados que acabaram 
por ser “um estímulo” para o au- 
tarca atrasar mais quatro anos a 


sua retirada da gestão do munici- 
io. 

Além dos factores externos, 
Mário Almeida disse ainda aos 
jornalistas que a “motivação” que 
sente nesta altura também “pesou 
muito”, tendo mesmo adiantado 
que este impulso é “ainda mais 
forte” do que quando entrou, pela 
primeira vez, nos paços do conce- 
lho. E se há 25 anos atrás, o seu 
objectivo passava por “acordar a 
bela adormecida”, hoje, subli- 
nhou, passa por “concretizar um 
modelo de cidade e de freguesias”. 
Uma das obras que pretende rea- 
lizar, após a cidade “ficar fechada”, 
é “o saneamento nas freguesias 
para dar mais qualidade de vida à 
população local”. 

Reconheceu ainda que este 
mandato, que agora termina, “de- 


caixa no perfil de candidato que 
Narciso Miranda ontem traçou: 
“Espero que a decisão da direc- 
ção nacional do partido recaia 
sobre uma pessoa de Matosi- 
nhos, que conheça bem o con- 
celho, com experiência, sensibi- 
lidade e uma enorme consciên- 
cia social”. 


”Apoio, inequivocamente, os candidatos propostos pelo 
secretário-geral do PS”, referiu, recusando falar em nomes 


Listas do PS 
dentro de uma semana 
Narciso Miranda referiu 
que as listas para a Câmara e 
Assembleia Municipal deverão 
ser aprovadas pela direcção 
nacional, como frisou várias 
vezes, dentro de oito a dez 
dias. “Vou apoiar, inequivoca- 
mente, as candidaturas do PS 
à Câmara e à Assembleia Mu- 
nicipal. Refiro-me só a estas 
porque são as que vão ser tra- 
balhadas e decididas pela Co- 
missão Política Nacional”, dis- 
se, reforçando o distancia- 
mento relativamente às 
decisões da Concelhia PS de 
Matosinhos, presidida por 
Manuel Seabra. 

O autarca insistiu no ponto 
segundo o qual tomou a deci- 
são de não se recandidatar an- 
tes dos acontecimentos da lo- 
ta. Disse que comunicou a 
mesma ao coordenador autár- 
quico nacional do partido, 
Jorge Coelho, tendo reafirma- 
do posteriormente a decisão 
junto de Almeida Santos. 

Mas há uma “gaffe” no dis- 
curso de Narciso, que insistiu 
em balizar a decisão num tem- 
po anterior aos incidentes da 
lota. É que no início do ano 
passado a pasta de coordena- 
ção autárquica pertencia a 
Maria de Belém Roseira e não 
a Jorge Coelho. 


Mário Almeida recandidata-se pela última vez em Vila do Conde /ARMéNIO BELO 


veria ser o último porque há pes- 
soas com muita qualidade, dentro 
do partido, que merecem ser pre- 
sidentes de câmara”. É certo que, 
nestes próximos anos, Mário Al- 
meida vai preparar caminho para 
alguém “capaz de assumir a lide- 
rança de Vila do Conde”, sem, no 
entanto, revelar algum nome. 


Apena diz pretender “deixar o 
município em boas mãos”. 

Em relação à equipa que o po- 
derá acompanhar no próximo 
mandato, assumiu que vai haver 
mexidas, apesar de não querer 
desvendar, para já, quem poderá 
sair ou entrar. “Gente competen- 
te, capaz e determinada”, diz. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 10 de Julho de 2005 


Silva Peneda é a aposta da coligação 
PSD-CDS/PP à AM de Matosinhos 


[Paulo Alexandre Neves 


O actual eurodeputado do 
PSD Silva Peneda aceitou o con- 
vite para ser o cabeça-de-lista da 
coligação “Matosinhos Feliz” 
(PSD-CDS/PP) à Assembleia 
Municipal (AM) nas eleições au- 
tárquicas de Outubro. 


A apresentação pública do 
candidato à AM ocorrerá nos 
próximos dias, segundo apurou o 
COMÉRCIO. O ex-ministro de 
Cavaco Silva, natural de São Ma- 
mede de Infesta, não deverá, con- 
tudo, deixar o Parlamento Euro- 
peu, já que as duas funções não 
são incompatíveis. 


Já em relação ao resto da lista 
da candidatura de João Sá à Cà- 
mara, tudo aponta para que se- 
jam conhecidos mais alguns no- 
mes nos próximos dias. Ontem, 
soube-se que Arlindo Cunha lide- 
ra uma equipa de doze personali- 
dades que compõe o Conselho 


Estratégico da coligação. 


Marques Mendes participou no almoço da Convenção Autárquica Distrital do PSD/Braga /PAULO JORGE MAGALHÃES 


PSD quer ter “marca 


distintiva” para as autárquicas 


Convenção Distrital do PSD/Braga decorreu ontem, em Amares. 
Sociais-democratas confiantes num bom resultado em Outubro 


I — José Soares 


PSD deve ter “uma 
marca distintiva” nas 
próximas eleições au- 


tárquicas “e tem tudo para al- 
cançar os melhores resultados”. 
A ideia foi ontem deixada por 
Virgílio Costa, presidente da 
Distrital de Braga, na abertura 
dos trabalhos da Convenção 
Autárquica distrital, que se rea- 
lizou em Amares. 

Durante toda a manhã, di- 
versos responsáveis social-de- 
mocratas, nomeadamente pre- 
sidentes de Câmara, desenvol- 
veram variados temas. José 
Manuel Fernandes, presidente 
da Câmara de Vila Verde, falou 
do poder local como “serviço à 
comunidade”, lembrando, no- 
meadamente, que “o autarca 
tem que perceber que os gran- 
des problemas das pessoas po- 
dem ser uma lâmpada que fal- 
ta ou um buraco que é preciso 
tapar”. “É preciso estar desper- 
to” porque “os autarcas são au- 
tênticos missionários”. 

Mota e Silva, presidente da 
Câmara de Celorico de Basto, 
tratou dos “custos da interiori- 


dade”. Na sua intervenção, des- 
tacou mesmo que “algumas cà- 
maras não têm dívidas, outras 
não sabem como hão-de gastar 
o dinheiro”. Por isso, conside- 
rou, “é preciso uma revisão da 
distribuição de verbas”, lem- 
brando que “Celorico de Basto 
tem pago bem caro estes custos 
da interioridade”. E tem que 
haver “racionalidade”, disse. 
Mota e Silva lembrou que a 
abertura da Via do Tâmega 
trouxe desenvolvimento ao 
concelho, mas, em contraparti- 
da, as estradas nacionais “con- 
tinuam como há 20 anos”. E 
interroga-se sobre para que 
serve uma auto-estrada a pas- 
sar ao lado de Celorico sem 
uma porta de entrada... “O 
crescimento urbano do litoral 
tem sido feito à custa do aban- 
dono das regiões do interior - 
esperemos o povo português 
não perca a paciência”, con- 


cluiu o autarca celoricense. 
Também Jorge Pereira, de- 
putado e vice-presidente da 
Distrital de Braga, usou da pa- 
lavra para falar sobre o poder 
local como pilar da democra- 
cia. No entanto, centrou gran- 
de parte da sua intervenção 
nos ataques ao Governo socia- 
lista e na situação relativa às 
autárquicas de Outubro. Pri- 
meiro, lembrou que “a distân- 
cia entre o poder central e o 
poder local continua a ser a do 
parente rico e pobre”, para 
mais adiante afirmar que “exis- 
te no distrito de Braga um dé- 
fice de câmaras a desfavor do 
PSD” e que “a alteração do ma- 
pa político do distrito passa 
pela alteração das políticas e 
das prioridades”. “O PSD tem 
de agir e não de reagir” e “estar 
mais próximo das populações 
porque é aí que reside a essên- 
cia da democracia”, concluiu. 


E a 


"Os autarcas são autênticos missionários”, disse 
o presidente da Câmara de Vila Verde 
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Silva Peneda é o nome da coligação PSD-CDS/PP para a AM de Matosinhos 


Carlos Esteves candidata-se 
pelo PSD à Câmara de Amares 
contra o PS e sem o CDS/PP 


Candidato do PSD garante que, segundo um 
estudo, coligação com CDS/PP “seria nefasta” 


José P. Soares 


Carlos Esteves é o candidato 
do PSD à Câmara de Amares, 
procurando assim “destronar” 
José Barbosa (eleito nas últimas 
autárquicas como independen- 
te pelo PS) e sem a “parceria” 
do CDS/PP. É que, à última ho- 
ra, a Distrital de Braga social- 
democrata recusou a coligação 
com os populares em Amares. 

Confirma-se, desta forma, a 
notícia que o COMÉRCIO ti- 
nha avançado em primeira 
mão em Janeiro passado, indi- 
cando o nome de Carlos Este- 
ves (que desempenha, actual- 
mente, o cargo de presidente da 
Mesa da Assembleia Munici- 
pal) como cabeça-de-lista so- 
cial-democrata em Amares. 

Em declarações ao COMÉR- 
CIO, Carlos Esteves confirmou 
que, ao longo dos últimos tem- 
pos, foram desenvolvidas con- 
versações com o CDS/PP con- 
celhio no sentido de se encon- 
trar uma coligação para as 
autárquicas. “Verificámos des- 
de cedo que as exigências do 
CDS/PP eram muito fortes”, 
disse o candidato social-demo- 
crata, “mas mesmo assim con- 
seguimos chegar a um consen- 
so”, 


Porém, quando esta propos- 
ta subiu à Comissão Política 
Distrital de Braga, “este órgão, 
tomando conhecimento da- 
quelas exigências, não autori- 


zou o acordo, alegando que o 
PSD sairia prejudicado”. Carlos 
Esteves não tem dúvidas em 
afirmar agora que, “desta for- 
ma, a minha candidatura fica 
mais genuína”, acrescentando 
que, “segundo um estudo que 
está em nosso poder, a coliga- 
ção seria nefasta para nós”. 


“Guerras” antigas 
Procurando uma “justifica- 
ção” para este facto, Carlos Es- 
teves disse que “é preciso ver 
que, ao nível do concelho de 
Amares, nunca o CDS e o PSD 
se entenderam - e há feridas 
que continuam por cicatrizar”. 
Daí que o candidato, colocado 
perante a hipótese de aceitar a 
decisão da Distrital de Braga ou 
desistir da “corrida” à presidên- 
cia da Câmara, tenha decidido 
“levar a candidatura até ao fim, 
porque nunca esteve no meu 
horizonte desistir”. 

Por outro lado, Carlos Este- 
ves considera que a não concre- 
tização da coligação entre 
social-democratas e populares 
“em nada vai beneficiar - como 
supostamente alguns poderão 
dizer - a candidatura do PS”. E 
reafirma que “é preciso notar 
que o PSD continuou a ser, 
mesmos nas últimas autárqui- 
cas, o partido mais votado no 
concelho de Amares”. Daí que 
Carlos Esteves esteja “muito 
confiante” em arredar José Bar- 
bosa da presidência da Câmara. 


Carlos Esteves assume a candidatura do PSD em Amares /PAULO FREITAS 
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Alberto João Jardim vai ficar a falar sozinho na tradicional festa da Lagoa / HOMEM DE GOUVEIALUSE 


Braço-de-ferro entre Alberto 
João Jardim e Marques 
Mendes sem fim à vista 


PSD-Madeira desconvida líder nacional a deslocar-se à tradicional festa 
da Lagoa. “Não sendo convidado, não irei”, confessou Marques Mendes 


líder social-democrata, 
Oras Mendes, la- 
mentou ontem que o 
PSD/Madeira considere “in- 
conveniente” a sua deslocação à 
festa regional do partido, mas 
garantiu que continuará a se- 
guir os princípios políticos que 
sempre defendeu. “Não me irei 
afastar, um milímetro que seja, 
dos princípios políticos que de- 
fini para o partido e para servir 
os interesses do país”, afirmou, 
em declarações aos jornalistas 
na Póvoa do Lanhoso. Tudo is- 
to depois de uma moção, apro- 
vada ontem de manhã, pelos 
conselheiros regionais do 
PSD/Madeira, censurando o 
“comportamento de falta de 
respeito” de Marques Mendes 
para com Alberto João Jardim. 
Os sociais-democratas ma- 
deirenses consideram mesmo 
“inconveniente” a presença de 
Marques Mendes na festa regio- 
nal social-democrata madei- 
rense marcada para o dia 24, no 
Chão da Lagoa. Face a esta ati- 
tude, o líder do PSD reconhe- 
ceu que “iria à Madeira com to- 
do o gosto”, não só porque gos- 
ta muito da região, mas 
também porque “gostaria de 
conviver com os militantes e 
simpatizantes do partido”. “Não 
sendo convidado, não irei. Pa- 
ciência” afirmou. 


Filme dos acontecimentos 

O braço-de-ferro entre Jar- 
dim e Marques Mendes come- 
çou no domingo passado, 


quando o líder do PSD/Madei- . 


ra se pronunciou contra a pre- 
sença de chineses na Madeira, 
declarações que foram critica- 


das por partidos e várias asso- 
ciações. Três dias depois, numa 
entrevista à SIC, o presidente 
do PSD afirmou que as críticas 
de Alberto João Jardim quanto 
à concorrência dos chineses na 
Madeira “foram infelizes”. 

Na sexta-feira, Jardim pro- 
nunciou-se, pela primeira vez, 
sobre as palavras do líder social- 
democrata: “É a segunda que o 
doutor Marques Mendes me 
faz. À primeira todos podem 
cair, à segunda já é mais grave e, 
portanto, o Conselho Regional 
amanhã [hoje] vai apreciar o 
comportamento do doutor 
Marques Mendes em relação ao 
presidente do PSD-Madeira”. 
“Não retiro uma linha do que 
disse nem peço desculpas a nin- 
guém”, acrescentou. 


Na moção ontem aprovada, 
os conselheiros regionais do 
PSD/Madeira louvam a atitude 
de Alberto João Jardim, consi- 
derando que o líder regional se 
manifestou contra a presença 
de chineses na Região numa 
atitude de “defesa da economia, 
das empresas e dos postos de 
trabalho dos madeirenses”. Re- 
cordam ainda que é a segunda 
vez que este “comportamento 
de falta de respeito” pelo res- 
ponsável do PSD-M é adoptado 
por Marques Mendes. Um 
comportamento “sempre assu- 
mido sem prévia audição do vi- 
sado e num intuito claro de 
agradar à comunicação social 
que faz propaganda do presen- 
te regime político corporativo”, 
concluíram. 


Pedido de desculpas de Freitas do 
Amaral à China é atitude "insólita" 


O presidente do Governo 
Regional da Madeira, Alber- 
to João Jardim, qualificou 
ontem de "insólita" a atitu- 
de do ministro dos Negócios 
Estrangeiros, Freitas do 
Amaral, que, segundo reve- 
lou ontem o semanário Ex- 
presso, teria pedido descul- 
pa à China em nome de 
Portugal. 

“Não percebo a atitude, pois 
Portugal é um pais demo- 
crático e não tem que se 
agachar a um que não res- 
peita os direitos humanos", 
disse Jardim em declarações 


aos jornalistas no final do 
Conselho Regional do PSD- 
Madeira. 

O chefe do Governo Regio- 
nal da Madeira afirmou ain- 
da que as desculpas terão 
sido apresentadas a pedido 
do líder nacional do PSD, 
Luís Marques Mendes. 
Contactado pela Lusa, o 
porta-voz do MNE, António 
Carneiro Jacinto, afirmou 
que não havia “qualquer 
comentário a fazer” sobre 
as declarações de Alberto 
João Jardim, nem sobre a 
notícia do Expresso. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 10 de Julho de 2005 


Fernando Melo apresenta-se 
com várias promessas 
e críticas à candidata do PS 


Recandidato do PSD promete lutar por 
construção de uma linha do metro no concelho 


pi “José Carlos Gomes 


Fernando Melo apresentou 
ontem a recandidatura pelo PSD 
a presidente da Câmara de Valon- 
go, perante cerca de 300 pessoas, 
no parque urbano de Ermesinde, 
que tem o nome do próprio edil e 
candidato. A sessão ficou marca- 
da por dois tipos de discurso. Me- 
lo fez o balanço da obra executa- 
da ao longo de três mandatos e 
prometeu novas realizações. Os 
apoiantes criticaram fortemente a 
candidata socialista, Maria José 
Azevedo. 

“Há 12 anos decidi vir dar o 
meu melhor a este concelho, on- 
de já fora director do hospital, pe- 
lo que conhecia bem o municí- 
pio”, começou por dizer Fernan- 
do Melo, elencando, de seguida, 
várias das obras que levou a cabo 
desde então. Destacou a resolução 
do problema da falta de água na 
cidade de Ermesinde e a constru- 
ção da rede de saneamento, rele- 
vando ainda a edificação dos cen- 
tros culturais e de três museus. 

Entre as promessas eleitorais 
ontem deixadas, destaca-se a 
construção de uma avenida de li- 
gação entre Valongo e Ermesinde, 
projecto já apresentado como 
bandeira para o actual mandato. 
Além disso, Fernando Melo disse 
que iria levar a linha do metro até 
àquelas duas cidades, afirmou 
que pretende construir mais pis- 
cinas, o novo edifício dos Paços 
do Concelho, mais escolas do en- 
sino básico e mais parques des- 
portivos. 

O rol de projectos para o futu- 
ro, dando corpo ao lema dos pri- 
meiros cartazes - “Continuar a 
Obra” -, não se ficou por aqui. 
Fernando Melo referiu ainda a 
vontade de ver avançar o novo 
centro de saúde de Ermesinde e 
de Alfena, assim como uma nova 
unidade de saúde para Campo. 
Manifestou também o desejo de 
ver aumentado o número de car- 
reiras da STCP a servir o munici- 
pio e de lutar para a erradicação 
da tuberculose, doença com alta 
incidência em Valongo. 

“Vamos exigir do Estado o no- 
vo Palácio de Justiça”, frisou Fer- 


nando Melo, acrescentando que 
irá continuar a pugnar pela insta- 
lação no concelho da Escola Su- 
perior de Hotelaria e Turismo do 
Norte, equipamento que o minis- 
tro da Ciência e do Ensino Supe- 
rior, Mariano Gago, garantiu esta 
semana que será localizado em 
Vila do Conde. Sobre essa deci- 
são, Melo declarou que ficou a de- 
ver-se “a pressões políticas”, dei- 
xando implícito que se tratou de 
uma medida socialista visando 
prejudicar a autarquia de Valongo 
em período pré-eleitoral. 


Críticas à candidata do PS 

A cerimónia contou com a 
presença do edil de Gaia, Luís Fi- 
lipe Menezes, e dos presidentes 
das distritais do Porto do PSD e 
do CDS/PP, Marco António Cos- 
ta e Álvaro Castello-Branco, res- 
pectivamente. A primeira inter- 
venção coube ao director de cam- 
panha, Miguel Santos, que fez um 
ataque cerrado à socialista Maria 
José Azevedo. 

Comparando a mobilização 
conseguida ontem pelos sociais- 
democratas com aquela que Ma- 
ria José Azevedo teve na sua apre- 
sentação, Miguel Santos afirmou 
que o PSD saiu vencedor. “A 
grande mobilização da senhora 
candidata resumiu-se a algumas 
dezenas de convidados que, tal 
como a senhora candidata, vie- 
ram de visita ao nosso concelho, 
nada sabendo sobre ele. Depois 
do comício, foram-se embora e 
também a senhora candidata se 
há-de ir embora a seguir às elei- 
ções”, vincou. 

O presidente da Concelhia so- 
cial-democrata, Mário Duarte, 
alinhou o seu discurso pelo mes- 
mo tom. Maria José Azevedo, 
“mal foi anunciada como candi- 
data, começou a fazer promessas 
absurdas, ocas e sem sentido”, fri- 
sou Mário Duarte. 

À Marco António Costa coube 
o elogio do recandidato. “Ao fim 
de 12 anos, o doutor Fernando 
Melo continua a ter a mesma vi- 
vacidade, o mesmo entusiasmo, a 
mesma dedicação para realizar 
coisas neste concelho”, referiu o 
presidente do PSD/Porto. 


Fernando Melo junto ao seu primeiro cartaz de campanha /LUÍS COSTA CARVALHO 
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Sampaio aposta na “marca Portugal” 
para combater a crise económica 


I Rogério Gomes 
(Enviado especial ao Chile) 


orge Sampaio faz um balanço 
positivo da viagem ao Para- 
guai e ao Chile, que hoje ter- 
ínina, e estende esta ideia à gene- 
ralidade das visitas oficiais que foi 
fazendo ao longo dos seus dois 
mandatos. “A marca Portugal é 
essencial ser dada a conhecer para 
provocar aumento nas nossas ex- 
portações e assim crescer interna- 
mente”. No particular desta di- 
gressão, o presidente da Repúbli- 
ca afirmou aos órgãos de 
comunicação que o acompanha- 
ram que ela “confirma uma prio- 
ridade da política externa portu- 
guesa e minha em toda a América 
Latina e em particular no eixo 
Brasil-Argentina-Chile”. 
Aproveitar as oportunidades 
em países estáveis política e econo- 
micamente é uma linha defendida 
pelo presidente, que lembra que 
“Santiago está a transformar-se 
numa placa giratória para toda a 
América Latina, precisamente pela 
estabilidade e pelo seu crescimento 
económico”. Jorge Sampaio recor- 
dou as suas iniciativas “face à Argé- 
lia, que têm hoje já consequências 
nas trocas económicas entre os 
dois países”. A capacidade de estar 
nos mercados externos, de saber 


Sampaio assina o livro de honra na casa-museu do poeta Pablo Neruda /IAN SALAS/EPA 


como entrar e vender noutros paí- 
ses é a solução apontada para que 
Portugal saia do ambiente de de- 
pressão que vive. 

“Não vale a pena estar sempre 
a falar do que é preciso fazer e a 


Mandatos presidenciais 
de Mário Soares 


analisados em 
I Marta Araújo 


Os anos de presidência da 
República por parte de Mário 
Soares poderão ser denomi- 
nados de “magistratura de in- 
fluência”. A ideia foi lançada 
sexta-feira à noite, pelo pro- 
fessor António Reis, da Uni- 
versidade Nova de Lisboa, 
que, no âmbito do ciclo de 
conferências sobre os presi- 
dentes da República, que a au- 
tarquia de Vila Nova de Fama- 
licão tem levado a cabo no 
Museu Bernardino Machado, 
falou sobre a actividade políti- 
ca do ex-presidente da Repú- 
blica. 

António Reis estudou e 
analisou a presidência de Má- 
rio Soares (1986-1996). Os 
seus dois mandatos, segundo 
o docente, ficaram marcados 
“pela chamada coabitação, is- 
to é, um presidente socialista e 
um governo PSD, ou mais 
concretamente, pela relação 
política do presidente Mário 


Famalicão 


Soares com o primeiro-minis- 
tro Cavaco Silva”. 

António Reis lembrou al- 
guns dados estatísticos: “Má- 
rio Soares foi eleito com 
51,18% à segunda volta, em 
1986, derrotando Freitas do 
Amaral, com 48,82%. Foi ree- 
leito, em 1991, com 70,35%”. 

Segundo o docente, Mário 
Soares “terminou os seus 
mandatos presidenciais cor- 
porizando o objectivo perse- 
guido, pelos líderes partidá- 
rios desde o 25 de Abril: uma 
maioria parlamentar, um go- 
verno e um presidente homo- 
géneos, com a vitória do PS 
nas legislativas. E foi sucedido 
por outro socialista, que assu- 
miu muito do seu modelo de 
exercício da presidência: po- 
der moderador, arbitral, e su- 
pra partidário; frequentemen- 
te caracterizado como ten- 
dencialmente “monárquico” 
pela sua busca de consensos e 
pelo gosto pelo ritual políti- 
co”. 


O docente António Reis fala 
em “magistratura de influência” de Soares 


discutir que falta isto ou aquilo, 
aqui um ponto ali uma vírgula 
para se avançar. O que é preciso é 
fazer, porque faltar alguma coisa 
vai sempre faltar. E quanto mais 
se falar da crise pior. Faça-se, 


avance-se”, Este registo das decla- 
rações do presidente da Repúbli- 
ca seria completado com um de- 
sabafo: “quando não se é um país 
rico, não se pode viver como se o 


Ainda em jeito de balanço e 
dentro dos esforços levados a ca- 
bo para levar a “marca Portugal” 
ao exterior, Jorge Sampaio lem- 
brou ter visitado todos os países 
do alargamento e os países bálti- 
cos. “Também na América Latina 
Portugal não é muito conhecido e 
é preciso trazer a imagem do Por- 
tugal moderno, aproveitar por ve- 
zes facto como de termos sido o 
primeiro país a ter representação 
diplomática no Chile - e a reco- 
nhecer a sua independência - pa- 
ra aumentarmos a nossa penetra- 
ção”, exemplificou o presidente. 

Sobre a Lei da Nacionalidade 
discutida e aprovada em Portugal 
e sobre o referendo do aborto, 
Jorge Sampaio preferiu não se 
pronunciar, argumentando que 
sobre o primeiro caso esperaria 
pela Lei aprovada para conhecer, 
analisar e promulgar ou não, e no 
segundo caso não ter mais nada a 
dizer sobre o assunto além do de- 
clarado na semana passada 

Quanto à presiden: 
ra também tenha evitado comen- 
tários directos, sempre foi dizen- 
do sobre o possível atraso no 
conhecimento de candidatos que 
“cabe aos partidos, e já agora 
aos candidatos desencadear o 
processo... Eu marcarci a data das 
eleições nos prazos legais”, termi- 
nou. 

Ontem, último dia da sua visi- 
ta, Sampaio visitou pela manhã a 
casa-museu do poeta chileno Pa- 
blo Neruda, na localidade costeira 
de Isla Negra. Antes de regressar a 
Lisboa ao final da tarde (hora lo- 
cal), deslocou-se ainda à cidade 
património mundial de Valparai- 
so (a segunda maior do país). 


VILA DO CONDE 
PARQUE INDUSTRIAL DA VARZIELA - Rua 10, Lote 4 - Vila do Conde - Telef.: 252 637 476 
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Governo 
contraria 
tecnocratas sobre 
o interior 


O coordenador nacional 
das autárquicas do PS, Jorge 
Coelho, disse ontem, em Tor- 
re de Moncorvo, que o Go- 
verno pretende contrariar “os 
tecnocratas” que têm impe- 
dido o investimento no inte- 
rior do país por este ter falta 
de gente. 

Jorge Coelho apontou co- 
mo referência o plano de in- 
fra-estruturas anunciado pe- 
lo primeiro-ministro, José 
Sócrates, que contempla in- 
vestimentos nos principais 
acessos rodoviários reclama- 
dos para a região do Nordes- 
te Transmontano, nomeada- 
mente a construção da auto- 
estrada entre Amarante e 
Quintanilha, o IP2 e o IC5. 

Segundo o dirigente socia- 
lista, “a razão de fundo por- 
que estes investimentos nun- 
ca foram feitos” é porque ale- 
gadamente não têm 
“rentabilidade”, segundo 
“aqueles que têm uma visão 
tecnocrática e liberal do fun- 
cionamento do país”. 

“Nessa ordem de ideias, 
cada vez mais Portugal se di- 
vide ao meio, cada vez há 
mais investimento no litoral, 
cada vez mais era esquecido o 
interior e cada vez menos era 
o número de pessoas que cá 
viviam. Não é esse o modelo 
que o Partido Socialista e o 
primeiro-ministro José Só- 
crates querem, é exactamente 
o contrário”, declarou. 

“Não pode haver portu- 
gueses de primeira e de se- 
gunda por viverem no litoral 
ou no interior”, afirmou. 


Barragem do Sabor 
sem resposta 

O coordenador nacional 
das autárquicas falava na 
apresentação da recandidatu- 
ra do autarca mais antigo do 
distrito de Bragança, o socia- 
lista Aires Ferreira, que se 
candidata pela sexta e última 
vez à presidência da autar- 
quia, por impedimento da lei 
da limitação de mandatos. 

Jorge Coelho elogiou o 
trabalho do autarca e a apos- 
ta de fazer regressar gente ao 
concelho que, tal como toda 
a região transmontana, sofre 
da desertificação humana. 

O dirigente socialista afir- 
mou que Portugal “não pode 
continuar a ter este modelo 
de desenvolvimento e con- 
centrações maciças nas áreas 
urbanas, onde a qualidade de 
vida é cada vez pior, quando 
há tanto local em Portugal 
onde as pessoas são úteis, são 
fundamentais e permitirão a 
elas próprias uma qualidade 
de vida melhor”. 

Jorge Coelho evitou no 
entanto comentar o pedido 
de apoio do autarca de Torre 
de Moncorvo a uma reivindi- 
cação antiga do Nordeste 
Transmontano: a constru- 
ção, naquele concelho, da 
barragem do Sabor. 


Jerónimo de Sousa criticou fortemente o Governo /PAULO FREITAS 


Orçamento rectificativo permite 
“o braqueamento de capitais” 


Acusação foi feita, 
sexta-feira à noite, 
em Braga, pelo 
secretário-geral 
do PCP, Jerónimo 
de Sousa 


I José P. Soares 


secretário-geral do 
O Jerónimo de 
Sousa, disse sexta-feira 


à noite, em Braga, que o Or- 
çamento Rectigficativo esta 
semana aprovado na Assem- 
bleia da República “é de bran- 
queamento de capitais” e que 
“o Governo do PS permite 
uma lavagem de dinheiro das 
fuga ao fisco”. 

Falando num comício na 
Avenida Central que juntou 
pouco mais de 500 partici- 
pantes activos, Jerónimo de 
Sousa explicou que, segundo 
as contas apuradas pelo PCP, 
“cerca de 4100 milhões de eu- 


ros poderiam ser recupera- 
dos, mas acabam por ir para o 
exterior e, de acordo com o 
Orçamento, vão ser recupera- 
dos apenas cerca de 200 mi- 
lhões”. E sustentou: “assim o 
crime compensa”, 

A intervenção do secretá- 
rio-geral do PCP teve algu- 
mas tónicas, uma das quais as 
fortes críticas aos 100 dias de 
Governo socialista e outra a 
envolver as tão faladas deslo- 
calizações de empresas. “O 
povo do distrito de Braga 
confiou na mudança que lhe 
foi prometida pelo eng. José 
Sócrates”, mas “hoje essa es- 
perança esfuma-se à medida 
que o tempo passa e à mesma 
medida das promessas por 
cumprir”, disse Jerónimo de 
Sousa. 

Referindo-se às empresas 
que têm fechado portas (com 
casos evidentes no distrito de 
Braga), o líder comunista 
chamou-lhes “os novos vam- 
piros do séc. XXI” e “empresas 
beduínas” que “sugam os fun- 
dos comunitários e os apoios 


nacionais e depois abando- 
nam o país deixando atrás de 
si problemas gravíssimos e 
provocando crise sociais”, 
partindo “à procura de san- 
gue fresco em outros países e 
outras regiões”. Portugal - 
considerou - “não pode conti- 
nuar a ser vítimas destas san- 
guessugas”. O líder do PCP 
disse que “não somos contra o 
investimento estrangeiro”, 
mas considera que “é preciso 
pôr ordem” nestas questões. 
Voltando a assentar bate- 
rias no Governo socialista, Je- 
rónimo de Sousa disse que 
“tínhamos razão quando lan- 
çámos os nossos alertas para 
o perigo de uma maioria ab- 
soluta do PS”. Porque “o que 
agora se vê”, disse, “é uma de- 
liberada opção de um Gover- 
no continuador no essencial 
das políticas de direita”. Ora, 
“se os trabalhadores, se o po- 
vo do distrito de Braga sou- 
besse que eles meteriam as 
promessas na gaveta, de certe- 
za que não teriam a maioria 
absoluta que tiveram”. 


CDU apresenta candidatos no Bonfim, Paranhos e Campanhã 


A CDU/Porto apresentou 
ontem as respectivas candi- 
daturas autárquicas às juntas 
de Freguesia do Bonfim (na 
foto), Paranhos e Campanhã. 
Uma oportunidade para os 
comunistas reafirmarem al- 
guns dos propósitos também 
da candidatura de Rui Sá à 
Câmara do Porto. Sob o lema 
“O Porto sempre primeiro”, o 
actual vereador participou, 
inclusivamente, na apresenta- 
ção do candidato à Junta de 
Campanhã, actualmente lide- 
rada por Fernando Amaral 
(PS). A CDU pretende aumen- 
tar o número de eleitos nas 
juntas da cidade do Porto. 


LUÍS COSTA CARVALHO 
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Bloco apresenta 
O mais jovem 
candidato 

às autárquicas 


I Francisco Manuel 


Moisés Ferreira é o candi- 
dato do Bloco de Esquerda 
(BE) à Câmara Municipal de 
S. João da Madeira, passan- 
do para número dois Pedro 
Oliveira que tinha sido 
anunciado, à poucos dias, 
como o cabeça-de-lista do 
partido à autarquia presidi- 
da pelo social-democrata 
Castro Almeida. Moisés Fer- 
reira é o mais jovem candi- 
dato do país à uma autar- 
quia nas eleições autárquicas 
de Outubro. 

O “volte-face” no seio do 
Bloco de Esquerda é justifi- 
cado pela falta de tempo de 
Pedro Oliveira para a cam- 
panha eleitoral para as elei- 
ções de 9 de Outubro, apu- 
rou o COMÉRCIO junto de 
fonte do BE. 

O coordenador da distri- 
tal de Aveiro do BE, Joaquim 
Dias, não tem dúvidas que 
Moisés Ferreira, estudante 
de psicologia, “vai ser o mais 
jovem presidente de câmara 
do país”. Esta “é uma aposta 
na juventude e nas novas 
ideias para um município 
que, de uma vez por todas, 
tem de trilhar o caminho do 
progresso”, sustenta Joaquim 
Dias. 

O coordenador distrital 
do BE/Aveiro argumen- 
ta, por outro lado, que Amé- 
rico Santos, o candidato do 
PS, tem “dificuldades polí- 
ticas enormes, enquanto o 
candidato da CDU perten- 
ce ao aparelho e está gasti 
Por outro lado, conside- 
ra que o actual presidente 
da Câmara de S. João da Ma- 
deira, Castro Almeida, 
“apostou numa política de 
marketing, com muito betão 
e alcatrão e que já toda a 
gente conhece”. Por isso, Joa- 
quim Dias considera que 
Moisés Ferreira “tem todas 
as condições para ganhar 
porque é o melhor”. 


Mais candidatos 
no distrito de Aveiro 
Entretanto, José Lopes vai 
ser o candidato à Câmara 
Municipal de Ovar enquan- 
to Vítor Ferreira é o cabeça- 
de-lista do BE à Assembleia 
Municipal daquele concelho. 
Para Albergaria-a-Velha, a 
aposta dos bloquistas para a 
Câmara recai sobre o actor e 
encenador Vítor Valente e 
Rosangela Larraz para a As- 
sembleia Municipal, uma ar- 
tista plástica brasileira natu- 
ralizada. 

Já em Águeda, Vítor Go- 
mes vai ser o candidato blo- 
quista à presidência da Cà- 
mara local enquanto para a 
Assembleia Municipal de 
Santa Maria da Feira o cabe- 
ça-de-lista recai sobre o apo- 
sentado, de 48 anos, Sérgio 
Carvalho. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 10 de Julho de 2005 


comentário 


Acabou o tabu de Narciso, 
mas será que acabou a lota? 


Paula Esteves 


Jornalista 


Em 2001, no Porto, 
Fernando Gomes era, 
inquestionavelmente, 

um imbatível 
candidato, que 
começou por perder a 
eleição no boicote que 
The foi feito pelos 
próprios socialistas. 


tabu quanto isso e que nunca um 

homem do aparelho profundo, co- 
mo Narciso Miranda, podia “atrever-se” a 
cavalgar uma candidatura independente. 
Não lhe estaria na massa do sangue... não 
se adequaria ao seu perfil. 

Mas, de facto, muita gente e o próprio 
Narciso alimentou o embrião da ideia e 
cogitou sobre o cenário tido, percebe-se 
agora, como margem de manobra para 
que o autarca lograsse impor a sua gente, 
os seus nomes, nas listas PS para as autár- 
quicas de Outubro. 

Este episódio, que conheceu o ponto 
forte aos sons vibrantes de “Carmina Bu- 
rana”, num jantar da sociedade civil que 
quis levar Narciso em ombros, serve para 
ilustrar no que a política - arte de consen- 
sos - se transformou por estes dias da 
nossa pacatez lusitana. 

O que fará Manuel Seabra, que sempre 
sublinhou a ideia de que o candidato so- 
cialista a Matosinhos não podia pertencer 
a nenhuma das facções em confronto? 

Como vai pautar a sua acção a ala do 
PS/Matosinhos que se opõe ao avanço de 
Guilherme Pinto? 

Os “narcisistas” desvalorizam o peso 
da ala adversária. Também em 2001, no 
Porto, Fernando Gomes era, inquestiona- 
velmente, um imbatível candidato, que 
começou por perder a eleição no boicote 
que lhe foi feito pelos próprios socialistas. 


ps achar que o tabu não era tão 


O dossier de Matosinhos e da luta po- 
lítica do PS local é paradigmático em re- 
lação à arte dos consensos, diria mais de 
varrer o lixo para debaixo do tapete, em 
que a nossa política está convertida, so- 
bretudo quando se circunscreve à dimen- 
são regional de um Porto que, dia após 
dia, perde peso, muito por culpa dos seus 
protagonistas que abalam para Lisboa e 
de lá ditam, quantas vezes, “doutas sen- 
tenças”, olhando de soslaio o círculo que 
os elegeu. 

Se levarmos em conta as conclusões da 
comissão de inquérito que sentenciou a 
resolução dos acontecimentos da lota ve- 
mos que só uma das propostas/decisões 
foi cumprida (nem Narciso nem Seabra 
podem ser candidatos, embora Narciso 
ao conseguir, aparentemente, impor o seu 
número dois, tenha obtido uma clara 
vantagem). 

A decisão de expulsão de um militan- 
te, tomado, segundo alguns, como alega- 
do bode expiatório, está por concretizar e 
o militante em causa é presença destaca- 
da em todos os eventos, mesmo os que 
contam com a presença de Sócrates. 

Um funcionário do partido viu pres- 
crever todos os timings para interposição 
de um processo disciplinar “aconselhado” 
pela comissão de inquérito. 

Narciso afirmou ontem que o PS “está 
a actuar muito bem”. Afinal tudo está 
bem... quando acaba bem. 


á á Está-me a fazer um sinal porquê? Estão aí 
uns chineses? E mesmo bom para eles 
ouvirem porque eu não os quero aqui” 


Alberto João Jardim, Lusa 


Foram declarações infelizes 
Marques Mendes, Diário de Notícias 
É a segunda que [Marques Mendes] me 


faz. À primeira todos podem cair, à se- 
gunda já é mais grave 


Alberto João Jardim, Público 


Não sendo convidado, não irei 
Marques Mendes, Lusa 


frases 


cimento 


quias 


semana 


Marques Mendes é um líder de circuns- 
tância, passageiro, em afirmação e cres- 


Valentim Loureiro, Expresso 


PS pode vir a apoiar Freitas do Amaral 
João Soares, O Independente 


Quem não estiver com o PS em Felguei- 
ras, entre em conflito com o partido 


Francisco Assis, Jornal de Notícias 


Há dívidas escondidas em muitas autar- 


Rul Nuno Baleira, Diário de Notícias Jy 


agenda 


semana 


Dia 11 - PSD/Porto aprova listas às próximas eleições autárquicas 


Dia 15 


Dia 15 - Reunião do Conselho de Estado. Antes, Jorge Sampaio ouve diversas personalidades 
Dia 15 - O líder do PS, José Sócrates, participa num jantar, no Porto, com todos os candidatos da cidade 
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termómetro 


Por Paulo Alexandre Neves 
fo asubir 
Souto Moura 


UM PROCURADOR 
QUE RESISTE 
É! ATODASAS CRISES 


Ficou-se a saber esta semana, através do Diário 
de Notícias, que o actual procurador-geral da 
República esteve para ser substituido por pro- 
posta do Governo. À intenção foi travada pelo 
Presidente da República. Jorge Sampaio fez 
muito bem. Souto Moura, que termina o seu 
mandato à frente da PGR em Outubro de 
2006, resistiu a mais esta crise. Mal-amado 
por vários quadrantes políticos consegue 
prosseguir o seu caminho. Com certeza que 
muitas das suas actuações são polémicas 
(por exemplo, as declarações a propósito do 
caso Casa Pia), mas Souto Moura é frontal e 
mostra convicção naquilo que diz. 


= igual 
José Sócrates 


PROMESSAS 
COM PRAZOS 
POR CUMPRIR 


A semana foi ziguezagueante para o primei- 
ro-ministro. Assinalou os 100 dias de Gover- 
no com uma entrevista à SIC onde deixou a 
promessa de não aumentar os impostos. Veio 
o seu gabinete dizer que tal só está previsto 
para este ano. E para os próximos? Depois, 
veremos. O seu ministro das Finanças, Luis 
Campos e Cunha, não ajudou nos esclareci- 
mentos. Seguiu-se a apresentação do plano 
de investimento em infra-estruturas, com o 
primeiro-ministro a anunciar um série de 
grandes obras (aeroporto da Ota, TGV, etc). 
Para começar quando? Talvez durante esta 
legislatura. Talvez... 


a descer 


DECLARAÇÕES 
SEM O MÍNIMO 
TINO 


A legitimidade democrática de Alberto João 
Jardim não lhe permite, de quando em vez, 
aproveitar o palco mediático dos comícios na 
Madeira para vocifrar contra tudo e todos. 
Agora, foi a vez dos chineses. Curiosamente, 
acontece sempre quando está entre os seus, 
os sociais-demcratas da ilha. Em discursos 
oficiais ou perante os mais altos magistrados 
da Nação, o presidente do Governo regional 
da Madeira é mais comedido. Não se enten- 
de. Desta, como das outras vezes, foi longe 
de mais e abriu já uma profunda divisão com 
o seu partido de sempre, sobretudo com 
Marques Mendes, de imprevisível resultado. 
Para já, fica com Chão da Lagoa só para si. 
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DOMINGO, 10 de Julho de 2005 


Duas frentes 
activas 

em Viana 
do Castelo 


| Ivone Marques 


Dois incêndios, um dos 
quais de grandes propor- 
ções, deram ontem muito 
que fazer aos bombeiros 
do distrito de Viana do 
Castelo, num dia em que as 
altas temperaturas volta- 
ram a fazer sentir-se. De 
acordo com o Centro Dis- 
trital de Operações de So- 
corro (CDOS) de Viana do 
Castelo o caso mais preo- 
cupante registou-se em 
Moreira do Lima, no con- 
celho de Ponte de Lima, 
com um incêndio "de 
grandes proporções”. As 
chamas deflagraram às 
14h30 e foram combatidas 
pelos Bombeiros Voluntá- 
rios de Ponte de Lima, com 
um total de 14 homens e 
quatro viaturas, e apoiados 
por um helicóptero de 
combate a incêndios. Ao 
fim da tarde as chamas 
continuavam a lavrar nu- 
ma extensa área de mato e 
pinheiros, mas de acordo 
com o CDOS não havia 
habitações em risco. 

O outro grande incêndio 
registou-se no concelho de 
Viana do Castelo, na fre- 
guesia de Vila de Punhe. O 
alerta foi dado às 14 horas 
mas, ao final da tarde, o in- 
cêndio foi dado como cir- 
cunscrito. No combate às 
chamas estiveram envolvi- 
dos os Bombeiros Munici- 
pais e Voluntários de Viana 
do Castelo, com um total 
de cinco viaturas e 14 ho- 
mens. 


Dois fogos 
dominados 
em Ponte de Sor 


e Alandroal 


Um incêndio florestal 
que deflagrou ontem à tarde 
no concelho de Ponte de 
Sor, Portalegre, encontra-se 
em fase de rescaldo, disse 
fonte dos bombeiros. A fon- 
te do Centro Distrital de 
Operações de Socorro de 
Portalegre adiantou que o 
fogo deflagrou cerca das 
14h20 no local de Vale do 
Arco, em Longomel. As ope- 
rações de combate às cha- 
mas envolvem um total de 
104 homens e 30 viaturas de 
15 corporações da região. A 
fonte acrescentou que ainda 
não está calculada a área ar- 
dida. 


Chamas não deram descanso aos bombeiros /CARLOS GONÇALVES 


Labaredas gigantes engolem 
casa desabitada na Maia 
e dão tréguas em Gondomar 


= Incêndios de grandes proporções invadiram fábrica de madeira 
= em Águeda e devoraram pinhais e matas em Albergaria-a-Velha 


[7 Mariana Teixeira Santos 


distrito do Porto conti- 
O: a registar o maior 

número de incêndios: 
na Maia, Valongo, Santo Tirso e 
Gondomar. Ao final da tarde, os 
fogos de Gondomar foram de- 
clarados controlados pela cà- 
mara local que mantém ainda o 
Plano de Emergência, e na 
Maia, uma casa desabitada, foi 
engolida por labaredas gigantes. 
Foi neste concelho que o lume 
teimou em não dar tréguas. 

Na zona de Melres, Gon- 
domar, o “inferno” abrandou 
ao final da tarde de ontem. O 
Gabinete de Imprensa da au- 
tarquia gondomarense decla- 
rou que todos os fogos esta- 
vam já em fase de rescaldo, 
tendo Valentim Loureiro e 
Isabel Oneto (governadora 
civil do Porto) visitado os lo- 
cais ardidos. 

Mas se o lume abrandou 
em Gondomar, já na Maia as 
chamas “devoraram” uma casa 
abandonada tendo, por volta 
das 18 horas, provocado o pá- 
nico na Rua Dr. Domingos 
Paiva, Santa Maria da Avioso. 
O fogo que chegou a atingir 
“enormes proporções” e a 
ameaçar inúmeras habitações, 
estava controlado às 20h , 
apesar de, um pouco por todo 
o concelho da Maia, estarem a 
esta hora activos cerca de seis 
fogos. Ao início da noite, em 
S. Pedro de Fins (S.Miguel-Ó- 
Anjo) era o centro das aten- 
ções dos bombeiros. 


Ho Número 


1000 


* Bombeiros no combate às 
chamas em 16 sinistros 


Em Valongo, 34 bombeiros 
e oito veículos tentaram ex- 
tinguir um sinistro na Rua de 
São Pedro, e 20 homens, 
apoiados por seis veículos, lu- 
taram contra as chamas em 
Monte Corva de Baixo, em 
Santo Tirso. 

Na zona centro, os conce- 
lhos de Águeda e Albergaria- 
a-Velha foram também muito 
fustigados, havendo fábricas 
e casas em perigo. No distrito 
de Aveiro, a situação mais 
grave ocorreu em Castelo de 


Paiva, na freguesia de Raiva, 
com as labaredas a colocar 
casas em perigo. 

No distrito aveirense, a fre- 
guesia de Macinhata do Vou- 
ga, em Águeda, foi palco de 
uma das situações piores, 
com uma fábrica de madeira 
“apanhada” pelas chamas 
que, desde sexta-feira, disse- 
minavam pela região. As cha- 
mas, que já eram dadas como 
circunscritas, voltaram a rea- 
cender na tarde de ontem, 
provocando o caos na zona. 

Além destes distritos 
Coimbra, Leiria, 
Portalegre,Santarém e Viseu 
conviviam com fogos activos, 
que centenas de bombeiros 
iam tentando circuncrever e 
que fazem adivinhar mais 
uma noite de chamas um 
pouco por todo o país. 


Risco máximo de incêndios 
em 12 distritos do país 


O risco de incêndio para do- 
mingo é "máximo" nos distri- 
tos de Braga, Bragança, Porto, 
Vila Real, Coimbra, Castelo 
Branco e Viseu, anunciou a 
Agência para a Prevenção de 
Incêndios Florestais (APIF). Em 
risco "muito elevado" vão es- 
tar os distritos de Viana do 
Castelo, Guarda, Aveiro, Leiria 
e Portalegre. Segundo a pre- 
visão-da APIF, os distritos de 


Lisboa, Setúbal, Santarém, 
Evora e Faro estarão em risco 
moderado. Em risco reduzido 
estará apenas o distrito de 
Beja. A escala de classificação 
usada pela APIF vai do risco 1 
(reduzido), 2 (moderado), 3 
(elevado), 4 (muito elevado), 
ao 5 (máximo). De acordo 
com a previsão para domingo 
da APIF, nenhum distrito es- 
tará em risco elevado. 


Bombeiros 
salvam bairro 
em Valongo 


Os bombeiros evitaram, 
ao princípio da tarde de on- 
tem, que um fogo florestal 
atingisse um complexo habi- 
tacional em Alfena, Valongo, 
numa situação que os bom- 
beiros de Ermesinde chegam 
mesmo a apelidar de “carica- 
ta”. A fonte diz tratar-se do 
reacendimento de um fogo 
que deflagrou de madrugada 
e tinha sido extinto de ma- 
nha e refere que “não chega- 
ram a arder casas embora o 
fogo tenha chegado a tocar 
as habitações”. Também em 
Alfena, na Rua da Serra 
Amarela deflagrava, na tarde 
de ontem, um incêndio que 
foi descrito pelos bombeiros 
de Ermesinde como “uma si- 
tuação complicada”, 


Fogo 
em fábrica 
na Batalha 


O incêndio que deflagrou 
às 17h40 de ontem numa fá- 
brica de tintas na Batalha e 
que mobilizou mais de cem 
bombeiros entrou em fase 
de rescaldo às 19:05. O fogo 
de "origem desconhecida" 
levou ao corte do trânsito no 
Itinerário Complementar 2 
(IC 2) - a antiga Estrada Na- 
cional Lisboa- Porto -, que, 
entretanto, já foi reaberto. 
Segundo o comandante dis- 
trital, foi um incêndio "difi- 
cil de controlar" devido às 
matérias perigosas existentes 
no local, como tintas e ver- 
nizes, mas não houve registo 
de feridos. 

José Manuel Moura 
adiantou ainda que a fase 
de rescaldo será demorada. 
No combate às chamas na 
fábrica de tintas Tecma es- 
tiveram 13 corporações de 
bombeiros do distrito de 
Leiria, apoiados em 124 
veículos. 


Paredes 
desactiva Plano 
de Emergência 


O Plano Municipal de 
Emergência de Paredes foi 
desactivado às 08h30 de on- 
tem, embora se mantenham 
de prevenção 25 homens, de 
três corpos de bombeiros. As 
equipas de prevenção en- 
contram-se nas freguesias de 
Aguiar de Sousa, Recarei e 
parte de Sobreira, onde sex- 
ta-feira grandes áreas flores- 
tais foram consumidas. 


Uma agricultora conduz, em marcha lenta, um tractor em direcção à Agrovouga /ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES 


Agricultores manifestam-se 
na Agrovouga em Aveiro 


Várias dezenas de tractores seguiram em coluna para o Parque de Feiras e 
Exposições. Certame agrícola foi inaugurado pelo secretário de Estado 


] — Luís Ventura 


entenas de agricultores 
( manifestaram-se ontem 

durante a inauguração 
da Agrovouga, em Aveiro, cha- 
mando a atenção do Governo 
para as dificuldades por que 
passa a lavoura. 

A concentração iniciou-se 
em Válega, no concelho de 
Ovar, logo às 8h30 horas, jun- 
tando várias dezenas de trac- 
tores que seguiram calma- 
mente, em coluna, em direc- 
ção a Aveiro, que engrossava à 
medida que se aproximava do 
destino final. 

A caravana passou pela es- 
tação do caminho-de-ferro 
em Aveiro e no percurso até 
ao Parque de Feiras e Exposi- 
ções foram distribuindo leite e 
batatas à população. 

Albino Silva, da Associação 
da Lavoura do Distrito de 
Aveiro (ALDA) explicou tra- 
tar-se de “um protesto simbó- 
lico, porque o Governo não 
nos apoia no escoamento des- 
tes produtos”. 

“Os factores de produção, 
como o gasóleo agrícola estão 
cada vez mais caros e o preço 
de compra no produtor baixa 
constantemente”, disse Albino 
Silva. 

A manifestação de ontem, 
que congregou agricultores de 
diversas regiões do Centro e 
Norte do país, serviu igual- 
mente para exigir que o Go- 
verno declare a situação de 
“calamidade pública” por cau- 
sa da seca e tome a iniciativa 
de candidatar Portugal ao 
Fundo de Solidariedade da 
União Europeia. 

As medidas já tomadas, 
queixa-se a Associação da La- 
voura do Distrito de Aveiro e 
a Confederação Nacional de 


Agricultores (CNA), como as 
linhas de crédito bonificado, 
subsídio para a alimentação 
dos animais e a isenção tem- 
porária, por um período de 
seis meses, de pagamento da 
Segurança Social, “são insufi- 
cientes”. - 

“Portugal precisa de outra 
Política Agrícola Comum 
(PAC), com ajudas à produção 
e para todas as produções e 
culturas e consoante cada re- 
gião e tipo de agricultor”, sus- 
tentava ainda o documento 
ontem mesmo aprovado e en- 
tregue ao secretário de Estado, 
Luís Vieira. 

Os ânimos acalmaram 
quando alguém anunciou que 
o ministro da Agricultura e 
Pescas tinha acedido em rece- 
ber os representantes dos agri- 
cultores na próxima quarta- 
feira, em Lisboa. 


Secretário de Estado 
inaugura a Agrovouga 

O secretário de Estado Ad- 
junto de Agricultura e Pescas, 
Luís Vieira, chegou cedo ao 
recinto de feiras aveirense, e 
na sessão de abertura da Agro- 
vouga reconheceu que “o mo- 
mento não é fácil, mas é preci- 
so encontrar forças para dar a 


O governante apresentou 
um conjunto de prioridades 


Agricultores querem 
que o Governo declare 
calamidade pública 
por causa da seca 


para implementar no sector 
agrícola em quatro anos: me- 
lhoria de competitividade, se- 
gurança alimentar, aumento 
da qualidade de vida nas re- 
giões rurais e defesa da coope- 
ração que passa pelo reforço 
da articulação entre Governo 
e movimento associativo. 

No âmbito da União Euro- 
peia, Luís Vieira anunciou 500 
milhões de euros (100 mi- 
lhões de contos) para investir 
em sete anos na agricultura 
portuguesa. 

“Mais uma vez teremos de 
ser selectivos na aplicação des- 
te dinheiro, entregando-o aos 
melhores projectos”, avisando 
que daqui para a frente “não 
será possível andar a produzir 
o que o mercado não absorve”. 
O caminho passará por con- 
tratualizar, o que vai permitir 
articular os preços. 

A competitividade do sec- 
tor do leite foi apontado por 
Luís Vieira como paradigmá- 
tico de um êxito que se pre- 
tende decalcar para o vinho, 
batata ou outros sectores da 
agricultura portuguesa. 

“Concentração do sector 
numa empresa reduziu seis 
vezes o número de produto- 
res, e aumentou a produção 
em 35 por cento”. Para breve, 
anunciou, está o lançamento 
de um programa de lança- 
mento de mil jovens empresá- 
rios agrícolas prestadores de 
serviços.Ficou também a sa- 
ber-se que o Ministério tem 
em vias de aprovação um pro- 
jecto de doze milhões de euros 
para a região da Beira Litoral. 
Este envolve doze cooperati- 
vas ligadas ao sector agrícola, 
com preocupação de apresen- 
tar no mercado novos produ- 
tos, “preparados e pré-cozi- 
nhados”, avançou Luís Vieira. 


DIGA Ti 


Coma 


As doenças graves causam, frequentemente, 
confusão mental que corresponde a uma alte- 
ração negativa do processo de pensamento. 
Quando essa disfunção atinge a consciência 
trata-se de um estado estuporoso ou de coma. 
A avaliação do doente confuso ou em coma é, 
por vezes, muito difícil. Por isso, a colaboração 
dos familiares ou vizinhos na colheita da his- 
tória clinica é primordial para a investigação 
do doente e sua correcta avaliação. O diagnós- 
tico rápido e atempado, podem advir dessa 
história e proporcionar um tratamento eficaz, 
de acordo com a doença subjacente. 
São múltiplas as causas que conduzem ao co- 
ma desde a hipoglicemia (baixa do açúcar no 
sangue), à hiperglicemia (aumento do açúcar 
no sangue), ao traumatismo craniano, ao AVC 
- acidente vascular cerebral (trombose), á in- 
suficiência do figado, à histeria ou ao coma in- 
duzido por fármacos e drogas. 
Tanto a doença subjacente como as manifesta- 
- ções comatosas podem ter um padrão e gravi- 
dade diferentes, pelo que se estabeleceu a Es- 
cala de Coma de Glasgow que, baseada na res- 
posta motora, resposta verbal e na abertura 
dos olhos, estabelece um grau de coma melhor 
=15epior=3. 
A investigação e o tratamento do coma depen- 
de da patologia subjacente mas, estabelecida 
que seja a presença de coma, é essencial asse- 
gurar a função respiratória pela ventilação 
adequada, se necessário mecanicamente assis- 
tida em meio hospitalar. 
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SOCIEDADE 2º 


Eurico 
Castro Alves 
Médico 


Funcionários públicos 
reclamam direitos adquiridos 


RUCAGOMES 


Oposição ao Governo Ontem no Porto, um grupo de professores, 
técnicos de saúde, técnicos tributários, entre outros, lembraram que es- 
tão contra as medidas governamentais para a função pública, num mo- 


vimento erguido através da Internet, em www.aposentacao.no.sapo.pt, 
onde circula uma petição que já conta com 3000 assinaturas. 
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Alunos carregam 80 quilos de livros 
até ao nono ano de escolaridade 


= Associação de Pais da 

= EB 2/3 de Canedo, 
Feira, pesou os livros e o 
“desfalque” na carteira dos 
encarregados de educação 


itenta quilos de livros e 
Or escolar é quanto 

osalunos carregam para a 
escola entre o primeiro e o nono 
ano, enquanto os pais ficam com 
a carteira 2.164 euros mais leve. 
No final de cada ano é tudo para 
deitar fora, ou arrumar na gara- 
gem, “neste país de ricos”, segun- 
do o presidente da Associação de 
Pais da EB2/3 de Canedo em 
Santa Maria da Feira porque 
anualmente os manuais são tro- 
cados. 

O peso dos livros que os filhos 
carregam e o “alívio forçado” da 
carteira dos pais foi o que levou a 
Associação de Pais da EB2/3 de 
Canedo a promover uma exposi- 
ção onde tudo é explicado. 

Albino Almeida da Confedera- 
ção Nacional das Associações de 
Pais (CONFAP) aplaudiu a ini- 
ciativa, afirmando se trata de um 
“aviso sério ao Governo, nomea- 
damente aos ministérios da Edu- 
cação e da Saúde”. É que além do 
“rombo” no orçamento dos pais, 
“há um problema de saúde que 


“Francisco Manuel 


Vacina da meningite vai permitir 


Associação de Pais de uma escola de Santa Maria da Feira diz que os alunos carregam livros em excesso /LUME FÉLIX 


vai levar no futuro a que os agora 
estudantes venham a perder tem- 
po em idas ao médico”, segundo 
Albino Almeida. “Isto é o que te- 
mos dito ao Ministério da Educa- 
ção”, afirma o responsável máxi- 
mo da CONFAP, sublinhando 
que quer que a escola manuais de 
capa dura, papel reciclado e pro- 
fessores fixos nas escolas. 


“Esta escola tem de acabar, o 
ensino tem de ser inter-activo”, fri- 
sa Albino Almeida que quer que 
os livros possam transitar de ano, 
permitindo às familiar aceder aos 
livros gratuitamente, ou a um pre- 
ço mais acessível, o que é possível 
se as famílias puderem ceder os li- 
vros umas às outras, ou de irmão 
para irmão. “O que se passa agora 


poupar um milhão de euros 


= Novo Plano Nacional de Vacinação deve entrar 
= em vigor no início do próximo ano 


A introdução da vacina con- 
tra a meningite C no Plano Na- 
cional de Vacinação, que entra 
em vigor em Janeiro de 2006, 
vai permitir ao Estado poupar 
um milhão de euros, estimou 
ontem o ministro da Saúde. 

Durante a sua intervenção na 
apresentação pública do 2º In- 
quérito Serológico Nacional, 
que decorreu em Lisboa, Antó- 
nio Correia de Campos salien- 
tou também que a vacina contra 
o meningococo C deverá evitar 
cerca 112 mortes devido à doen- 
ça. 

A vacina contra este agente, 
que é um dos principais em 
Portugal, existe actualmente no 
mercado, com uma compartici- 
pação de 40 por cento, e a deci- 
são da sua inclusão no Plano 
Nacional de Vacinação (PNV) 
foi tomada em Dezembro últi- 
mo, pelo antecessor de Correia 
de Campos, Luís Filipe Pereira. 

A poupança estimada para o 


vo Estado resulta do, concurso pú-.  gião europeiaha., vityia? is ANNA 110 


blico para a aquisição da vacina, 
que está a decorrer e deverá per- 
mitir a sua inclusão no PNV por 
um custo mais baixo do que o 
actual preço do medicamento. 
Além da vacina contra a menin- 
gite C, o novo Plano Nacional 
de Vacinação conta com novas 
vacinas contra a tosse convulsa e 
a poliomielite (com um agente 
inactivado em vez do vírus vi- 
vo), incluídas numa vacina pen- 
tavalente. 

O 2º Inquérito Serológico 
Nacional, realizado em Portu- 
gal Continental entre 2001 e 
2002, destinou-se a verificar o 
grau de imunidade da popula- 
ção aos vários agentes infeccio- 
sos e a avaliar também o PNV, 
que vigora desde 1965. Uma 
avaliação que é positiva tendo 
Correia de Campos realçado 
que o PNV é “um caso de su- 
cesso”, sendo “Portugal um dos 
países com a taxa de cobertura 
nacional mais elevada da re- 


é que estamos a pôr livros fora”, 
diz. Na mesma linha, o presidente 
da Federação de Associações de 
Pais e Encarregados de Educação 
de Santa da Maria de Feira (FAP- 
FEIRA), José Manuel, acrescenta 
que no fundo trata-se de “um 
grande negócio que não termina 
de um momento para o outro”. 
Hilário Silva, presidente da Asso- 


A partir de 2008 haverá novo Plano Nacional de Vacinação VALORIN XHEMAJIEPA 


A título de exemplo, o mi- 
nistro da Saúde referiu que, em 
2004, registaram-se no país 385 
casos de doenças que seriam 
evitáveis com a vacinação, um 
número semelhante ao da mor- 
talidade provocada apenas pelo 
tétano antes da criação do 


so béola e 


Onze vacinas 

O novo PNY inclui 11 vaci- 
nas, contra a tuberculose, he- 
patite B, difteria, tétano, tosse 
convulsa, poliomielite, doenças 
causadas por Haemophilus in- 
fluenzae tipo b (Hib), saram- 
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EO PESO DOS LIVROS* 


E Primeiro ano de escolaridade, 
os alunos carregam 3,5 Kg 

E Quinto ano de escolaridade, 
os alunos carregam 13,5 Kg 

E Sétimo ano de escolaridade, 
os alunos carregam 17Kg 


* números avançados pela As- 
sociação de Pais da EB 2,3 de 
Canedo (Santa Maria da Feira) 


ciação de Pais da EB2/3 de Cane- 
do, mentor da ideia, afirma que o 
que se passa são livros e livros que 
se guardam na garagem todos os 
anos, “uma enorme quantia em 
dinheiro deitado fora”. Também 
ele defende o reaproveitamento 
dos livros por isso, diz, “cabe-nos 
reflectir, e às entidades acabar com 
esta situação”. “Quanto custa a 
educação gratuita em Portugal?”, 
questiona ironicamente. 

Segundo contas da Associação 
de Pais da EB2/3 de Canedo, no 
primeiro ano de escolaridade as 
crianças aos seis anos carregam 
3,5 quilos em livros e material es- 
colar e os pais gastam 63,66 euros. 
No ano seguinte, embora o peso 
que os alunos carregam seja o 
mesmo, os pais ficam com o bol- 
so “mais leve” 105,22 euros. 

Chegados ao 5.º ano os seis 
quilos de livros e os 3,5 quilos de 
cadernos, juntos com os quatro 
quilos do restante material esco- 
lar (mochila/saco, equipamento 
de Educação Física e outros) per- 
fazem 13,5 quilos e a conta au- 
menta para 290,79 euros. Mas é 
no 7.º ano que os alunos andam 
mais pesados, carregando 19 qui- 
los de livros e material escolar que 
custam 437,62 euros, superior ao 
salário mínimo nacional, 374,70 
euros. 


Neisseria meningitidis do sero- 
grupo C. 

Aos jornalistas, a responsável 
pela divisão de doenças transmis- 
síveis da Direcção-Geral da Saúde 
e coordenadora do inquérito se- 
rológico, Graça Freitas, alertou 
para “um dos perigos do sucesso 
da vacinação”, que é “a inversão 
da percepção do risco”. Ou seja, 
que as pessoas deixem de temer as 
doenças e “passem a ter medo dos 
pouquíssimos efeitos adversos 
das vacinas”, o que pode fazer bai- 
xar a taxa de cobertura do PNV. 

Porém, a responsável manifes- 
tou-se confiante de que tal não 
ocorrerá, reiterando que “até à er- 
radicação da doença, esta pode 
sempre ressurgir” se a vacinação 
abrandar. 

Graça Freitas lembrou ainda a 
necessidade de todos os adultos 
com mais de 20 anos manterem 
actualizada a sua vacinação con- 
tra o tétano (de dez em dez anos), 
pois só a vacina confere imunida- 
de, e alertou para que todas as 
mulheres em idade fértil que este- 
jam a pensar em engravidar fa- 
çam o teste da rubéola. 

Quanto ao novo PNV, que foi 
inicialmente indicado como en- 
trando em vigor em Outubro de 
2005, Graça Freitas explicou, em 
declarações à Agência Lusa, que a 
sua entrada em vigor em 2006 se 
deve à necessidade de fazer coin- 
cidir o PNV com o ano civil, para 
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ECONOMIA 


Governo aprova projectos da Cobra 
e Enercom em Ponte de Lima e Viana 


- AIMinho pediu ao ministro da Economia apoio 
para a criação de um “tech-valley” em Braga 


E = É — Lusa 


Ministério da Econo- 
Os: aprovou os pro- 

jectos de investimento 
dos alemães da Enercom para 
Viana do Castelo e dos brasi- 
leiros da Cobra para Ponte do 
Lima, revelou anteontem 
fonte da Associação Indus- 
trial do Minho. 

Segundo a fonte, os dois 
projectos vão ser anunciados 
no âmbito de um pacote de 
apoios ao investimento em 
todo o país pelo titular da 
pasta da Economia, Manuel 
Pinho. 

“Daqui a dois dias se sabe- 
rá os moldes do apoio aos in- 
vestimentos”, afirmou o mi- 
nistro aos jornalistas em Bra- 
ga, no final da tomada de 
posse dos novos corpos so- 
ciais da Associação Industrial 
do Minho (AIMinho), presi- 
dida por António Marques. 

O ministro foi confronta- 
do com o desejo da AIMinho 
de concretização daqueles 
dois investimentos estrangei- 
ros. A associação pediu ainda 
apoio para o projecto de cria- 
ção de um “tech-valley” em 
Braga e para o Pacto de De- 
senvolvimento regional do 
Minho, em que participam a 
Universidade e os municí- 
pios. 

O projecto da Enercom 
para Viana do Castelo prevê o 
investimento de 40 milhões 
de euros e a criação de 800 
postos de trabalho, numa 
unidade industrial de fabrico 
de pás para aerogeradores de 
torres de energia eólica. 

O dos brasileiros da Co- 
bra, SA, uma empresa de 
software ligado ao Banco do 
Brasil, implica a criação de 
200 empregos, a maioria de- 
les quadros oriundos da Uni- 
versidade do Minho, na pro- 


Manuel Pinho defendeu que a economia nacional 
* “tem de se voltar para os mercados externos” 


Manuel Pinho assistiu à tomada de posse dos novos corpos sociais da Associação Industrial do Minho /PAULO FREITAS 


As duas empresas vão gerar cerca de mil postos 
de trabalho nos dois municípios 


dução de software ligado ao 
sector bancário e para expor- 
tação na Europa. 


“Espanha deve ser 
prioridade” 

Na sua intervenção, Ma- 
nuel Pinho defendeu que “a 
economia portuguesa tem de 
se voltar para os mercados 
externos” e adiantou que o 
acesso a apoios estatais ou 
comunitários dependerá das 


vertentes, competitividade, 
inovação e, em especial, da 
internacionalização dos pro- 
jectos. 

Neste domínio, disse que 
Espanha deve ser vista “como 
sendo o nosso mercado inter- 
no” e adiantou que, na pers- 
pectiva governamental, as 
empresas que sentirem difi- 
culdades em enfrentar a tota- 
lidade do mercado espanhol, 
“devem abordá-lo através 


das suas regiões autónomas”. 

Apontou também o Brasil, 
a China, a Argélia e a Rússia 
como mercados preferen- 
ciais, salientando que, “en- 
quanto país pequeno, Portu- 
gal tem de fazer escolhas”. 


TGV: Paragem em Braga 

Por sua vez, o presidente 
da AIMinho disse ao titular 
da pasta da Economia que os 
empresários pedem ao Go- 
verno “estabilidade nas deci- 
sões e nas equipas” e garan- 
tiu-lhe o apoio dos empresá- 
rios minhotos, “apesar do 
aumento do IVA”, 

Pediu ainda que o TGV, 
cuja construção aplaudiu, pa- 
re também em Braga. 


Enco anuncia 
aumento de 28% 
dos combustíveis 
em São Tomé 


A petrolífera são-tomense 
ENCO anunciou ontem um 
aumento de 28 por cento do 
preço dos combustíveis em 
São Tomé e Príncipe para fa- 
zer face à escalada do preço 
do barril de petróleo nos 
mercados internacionais. 

A gasolina sofre um au- 
mento de 20 por cento, pas- 
sando a custar 1,04 euros o 
litro, enquanto o preço do 
gasóleo sobe 16 por cento 
para nove cêntimos o litro, 
de acordo com a nova tabela 
a que a agência Lusa teve 
acesso. 

O preço do petróleo em 
São Tomé e Príncipe aumen- 
ta 50 por cento para cinco 
cêntimos (seis mil dobras, 
em moeda são-tomense). 

Os empresários admitem 
um aumento generaliza- 
do dos preços no arquipéla- 
go em consequência da subi- 
da de preços de combustí- 
veis. 


Vaticano: finanças 
excedentárias 

em três milhões 
em 2004 


As finanças do Vaticano 
registaram em 2004 um ex- 
cedente orçamental de 
3.081.820 euros, depois de 
ter fechado os exercícios an- 
teriores com défices de 9,5 e 
de 13,5 milhões de euros, 
respectivamente, segundo 
dados ontem divulgados. 

O balanço aprovado pelo 
Conselho dos Cardeais para 
o estudo dos problemas or- 
ganizativos e económicos da 
sede da Igreja católica, que 
será divulgado amanhã, 


apresenta receitas de 
205.663.266 milhões de eu- 
ros e despesas de 


202.581.446 milhões. 


SINDICATO NACIONAL 
DOS QUADROS 


«Lo E TÉCNICOS BANCÁRIO 


FUNDOS DE PENSÕES/ SERVIÇO DE | GABINETE DE FORMAÇÃO 
QUADROS BANCÁRIOS ATENDIMENTO JURÍDICO PROFISSIONAL 
A PREVIDÊNCIA DE HOJE Serviço gratuito A VOCAÇÃO, O CURSO, 
A SEGURANÇA SOCIAL O EMPREGO 
DE AMANHÃ! Fera os hogeos sócios 
HORÁRIO: Um novo serviço para os 
Um serviço diariamente sócios e familiares. 
com rentabilidade garantida das 9.00 às 18.00 horas. Colaboração com o Instituto 
para sócios e cônjuges. de Emprego e Formação Profissional 
Rua Pinheiro Chagas, 6 - 1050-177 LISBOA - 358 18 59 
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Bush assegura que EUA vão continuar 


ofensiva contra o terrorismo 


“O futuro da civilização está em jogo”, advertiu 
o presidente norte-americano em Washington 


presidente norte-ame- 
ricano, George W. 
Bush, reiterou ontem 


a determinação dos Estados 
Unidos e dos seus aliados 
de ganhar a “guerra contra 
o terrorismo”, porque “o futu- 
ro da civilização está em jo- 
go”. 

Durante a sua alocução se- 
manal na rádio, 48 horas após 
os atentados de Londres, Bush 
precisou que os Estados Uni- 
dos vão continuar a sua “guer- 
ra global” contra o terrorismo 
no Afeganistão, Paquistão, 
Corno de África, Filipinas e 
Iraque. 

“Manteremos a ofensiva, 
combateremos os terroristas 
no estrangeiro para não termos 
de enfrentá-los no nosso terri- 
tório”, afirmou Bush. 

“O mundo livre não procu- 
rou esta guerra, mas vai ganhá- 
la”, reforçou. 

Segundo Bush, não há co- 
nhecimento de qualquer “in- 
formação credível específica 
que aponte para um ataque 
iminente nos Estados Unidos”, 
mas o nível de alerta subiu, 
principalmente nas redes de 
transportes públicos, após os 
atentados de quinta-feira, em 
Londres. 

Exprimindo a sua solidarie- 
dade com o Reino Unido “nes- 
te momento triste”, o presiden- 
te norte-americano salientou 
que “o povo britânico é resis- 
tente e já enfrentou inimigos 
mortais antes”, numa referên- 
cia aos ataques aéreos alemães 


“Combateremos os terroristas no estrangeiro para 


não termos de enfrentá- 


los no nosso território” 


George W. Bush continua a afirmar-se determinado em combater os terroristas /DENNIS BRACK/EPA 


"O mundo livre não procurou esta guerra, mas vai 


ganhála” 


contra o Reino Unido durante 
a Il Guerra Mundial. 
Lembrou, noutro passo, a 
série de atentados que se segui- 
ram aos ataques de 11 de Se- 


, reforçou George W. Bush 
ida a <M 


tembro de 2001 nos Estados 
Unidos, nomeadamente em 
Bali, Casablanca, Istambul e 
Madrid. 

“Os terroristas - disse - acre- 


ditam que com alguns golpes 
duros e a repetição das ima- 
gens horríveis de violência nas 
televisões podem forçar-nos a 
desistir. Estão enganados”, re- 
matou. 

Ontem, Bush deslocou-se à 
embaixada britânica na capital 
norte-americana para eviden- 
ciar a sua solidariedade para 
com as vítimas do último aten- 
tado. 


Autoridades britânicas pediram informações 
sobre marroquino suspeito do 11 de Março 


A polícia britânica pediu às 
polícias europeias informações 
sobre um marroquino residente 
na Grã-Bretanha e suspeito da 
implicação nos atentados de 
Madrid e Casablanca, após os 
ataques que provocaram 50 
mortos em Londres. 

“Um pedido de informação 
sobre Mohammed al-Guerbou- 
zi foi difundido pelas polícias de 
toda a Europa”, revelaram on- 
tem os jornais britânicos Daily 
Mail e The Independent. 

Segundo os dois diários, este 
pedido foi enviado quinta-feira 
pouco após os atentados contra 


“Lusa 


Pedido enviado pouco após os atentados contra 
três linhas de metro e um autocarro em Londres 


três linhas de metro e um auto- 
carro no centro de Londres. 
Al-Guerbouzi desapareceu 
da sua residência no noroeste de 
Londres, indicaram os jornais. 
Suspeito de ser um dos líde- 
res do Grupo Islâmico Comba- 
tente Marroquino (GICM), ao 
qual são imputados os atenta- 
dos de 16 de Maio de 2003 em 
Casablanca (Marrocos) e de 11 
de Março de 2004 em Madrid, 
Al-Guerbouzi vive desde os 
anos 1980 na Grã-Bretanha, on- 
de obteve nacionalidade britá- 


nica, com a sua mulher e seis fi- 
lhos. 

Mohammed Al-Guerbouzi 
escapou a vários pedidos de ex- 
tradição apresentados por Mar- 
rocos, o primeiro dos quais an- 
tes dos atentados cometidos em 
Casablanca. 

Segundo o The Independent, 
Al-Guerbouzi estará ligado ao 
palestiniano Abu Qatada, um is- 
lamita radical instalado em 
Londres e considerado como o 
“chefe espiritual” da Al-Qaeda 
na Europa, actualmente em pri- 


são domiciliária, após dois anos 
e meio de detenção na prisão de 
alta segurança de Belmarsh. 

O diário liberal afirma igual- 
mente que, segundo a polícia es- 
panhola, o marroquino Jamal 
Zougam, considerado como um 
dos principais executantes dos 
atentados de 11 de Março de 
2004 em Madrid (191 mortos), 
telefonou várias vezes para o te- 
lefone fixo e telemóvel atribuí- 
dos a Al-Guerbouzi. 

Segundo o Daily Mail e a ca- 
deia de televisão Channel 4, 
uma equipa da polícia espanho- 
la deve chegar em breve a Lon- 
dres para ajudar os investigado- 
res britânicos. 


PP FSTTE E 


Polícia diz que 
nenhum corpo 
foi identificado 


As autoridades britânicas ain- 
da não identificaram nenhu- 
ma das vítimas mortais dos 
atentados de quinta-feira em 
Londres, dado o estado de 
mutilação dos corpos, infor- 
mou ontem a polícia. 

"E uma tarefa muito dificil", 
reconheceu o superintendente 
Jim Dickie, em declarações aos 
jornalistas, 

"A maioria das vitimas sofreu 
graves traumatismos, e com 
isto eu quero dizer que há 
partes dos corpos espalhadas”, 
precisou. 

Segundo o mesmo responsá- 
vel, o processo de identifica- 
ção dos cadáveres começava 
ontem e os peritos forenses 
vão recorrer a impressões digi- 
tais, registos dentários e análi- 
ses de ADN. 

Dickie referiu ainda que as 
condições de trabalho nos tú- 
neis do metropolitano são 
“extremamente dificeis”, por- 
que os peritos estão a tentar 
recolher os restos mortais 
num espaço muito limitado e 
sob um intenso calor. 
Questionado sobre se houve 
pedidos de ajuda internacio- 
nal para a identificação dos 
corpos, foi peremptório: "Não 
precisamos de ajuda. Temos 
peritos suficientes no Reino 
Unido”. Assinalou, a propósito, 
que muitas das equipas foren- 
ses no terreno trabalharam na 
identificação das vitimas do 
tsunami de Dezembro último 
no Sri Lanka e na Tailândia. 

A polícia pretende recolher 
amostras de cabelo em casa 
das pessoas dadas como desa- 
parecidas para facilitar a iden- 
tificação dos corpos. 


Explosões 
no metro 
foram quase 
simultâneas 


As três explosões no Metro 
de Londres, quinta-feira, ocor- 
reram quase em simultâneo, 
espaçadas apenas por segun- 
dos, afirmou ontem o subco- 
missário da Polícia Metropoli- 
tana britânica, Brian Paddick. 

A polícia privilegia a tese 
de que as bombas, não artesa- 
nais, continham explosivos 
potentes. 

Até ao momento, as autori- 
dades não efectuaram qual- 
quer detenção. 

O último balanço oficial 
aponta para pelo menos 50 
mortos e cerca de 700 feri- 
dos. 
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ATENTADOS EM LONDRES Reflexos do terror 


Casal portuense viajava no metro 
de Londres à hora dos atentados 


José Miguel e Cristina encontravam-se na capital 
inglesa como turistas com um casal amigo 


I Paulo Ferraz 


om os bilhetes de acesso à 
( plataforma de embarque 

'da Estação de Metropoli- 
tano de Gloucester, em Londres, 
na mão, registando exactamente 
9h01, José Miguel Lima e a espo- 
sa Cristina Manuela, acomp: 
nhados de um casal amigo, co- 
meçaram a ficar preocupados 
quando o veículo parou no meio 
de um túnel e as luzes de segu- 
rança se acenderam. 

Ainda não sabiam, mas esta- 
vam apenas à distância de duas 
estações de um dos pontos em 
que se registou um dos atentados 
terroristas, a Estação de Metro de 
Paddington. Refira-se que aquela 
linha, denominada Circle Line, é 
um circuito fechado e foi atacada 
pelos bombistas em três pontos. 

De férias em Londres, os dois 
casais portuenses dirigiam-se a 
Tower Hill, bem no centro da ci- 
dade. Mas depressa começaram a 
mudar de planos, forçados pelas 
circunstâncias. 

“Após um minuto o condutor 
reiniciou a marcha, mas acabou 
por parar em definitivo na esta- 
ção seguinte”, contou José Mi- 
guel ao COMÉRCIO. 

Soava um alerta de segurança 
máximo (major security alert), 
com um pedido de evacuação de 
todas as carruagens e da própria 
estação. “Em três minutos foi tu- 
do evacuado e a estação de mtro 
selada pela polícia”, recordou Jo- 
sé Miguel, acrescentando que 
lhes chamou a atenção “a frieza 
dos londrinos, que continuavam 
a ler o jornal como se nada fosse, 
apesar do alerta de segurança 
máximo”. 

Já no exterior daquela estação 
de metro os dois casais portuen- 
ses ficaram na expectativa do que 
iria passar-se, mas “a única indi- 
cação que nos deram foi que os 
bilhetes serviam para os autocar- 
ros”. Apesar da preocupação, mas 
sem noção ainda de que Londres 
estava a ser invadida por uma 
onda de atentados à bomba, de- 


ndústria não 


Foram sucessivamente evacuados do metro e de 
um autocarro, sem perceberem o que se passava 


O casal mostra o bilhete do metro /LUÍS COSTA CARVALHO 


cidiram prosseguir em direcção a 
Tower Hill de autocarro. 

Como o primeiro que encon- 
traram para aquele destino esta- 
va completamente cheio, entra- 
ram no segundo. Só que três pa- 
ragens à frente o motorista pede 
para aos passageiros para eva- 
cuarem a viatura, explicando que 
perto das 9h20 tinha rebentado 
uma bomba num outro autocar- 
ro e que se haviam registado ou- 
tras explosões em estações de 
metro. 

“Estávamos na Victoria Sta- 
tion, onde se aglomeravam cen- 
tenas de pessoas e se viam polí- 
cias armados. Não sabíamos o 
que fazer, mas o nosso primeiro 
instinto foi que tínhamos de sair 
do centro de Londres”, contou 
José Miguel, enquanto a esposa 
Cristina, a seu lado, ia concor- 
dando com a cabeça. 

Disseram-lhes, no entanto, 
que todos os transportes públi- 
cos estavam suspensos. Tenta- 
ram a sorte, apesar disso, na es- 
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tação de autocarros. “Tivemos a 
felicidade de encontrar um auto- 
carro que estava no fim da car- 
reira e que nos levou até ao aero- 
porto de Stansted, que fica a cer- 
ca de setenta quilómetros de 
Londres, arrancando antes da 
hora prevista e apenas com cinco 
passageiros. Também o motoris- 
ta parecia ansioso por sair da ci- 
dade”, referiu José Miguel. 

Um pouco antes de chegar ao 
aeroporto José Miguel recebeu 
uma chamada da mãe, a chorar e 
a perguntar se se encontravam 
bem. “Só aí é que percebemos 
um pouco melhor o que estava a 
acontecer, e também que duran- 
te duas horas não houveram co- 
municações”, explicou. 

Quando entraram no Aero- 
porto de Stansted “o cenário pa- 
recia de guerra, com tudo fecha- 
do, não deixavam sair ninguém, 
muitos polícias fortemente ar- 
mados e, de cinco em cinco mi- 
nutos, uma voz a dizer para não 
abandonarmos as nossas baga- 


E) 
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gens por um segundo que fosse. 
E não era brincadeira, porque ti- 
vemos oportunidade de ver cinco 
ou seis polícias rodearem zaga- 
díssimos um homem que deixa- 
ra a mochila por breves instantes 
para ir ao quarto de banho”. 

Só tinham o voo marcado pa- 
ra seis horas mais tarde. Viram, 
então, na televisão, o que real- 
mente tinha acontecido, nas zo- 
nas por onde haviam estado. 

“Só nessa altura é que nos 
apercebemos verdadeiramente 
que podíamos ter morrido, tanto 
no metro, como autocarro, e que 
acabámos por ter muita sorte”, 
desabafou Cristina Manuela, 
confessando que as horas que ti- 
veram de esperar para embarcar 
foram vividas com crescente an- 
siedade, sempre na incerteza de 
haver ou não voo de regresso ao 
Porto. 

“Não gostava nada de viver 
aquilo outra vez” assegurou Jo- 
sé Miguel, ainda mal refeito do 
susto, 
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Nova 
organização 
ligada à Al-Qaeda 
reivindica ataques 


As Brigadas de Abu Hafs al- 
Masri, o mesmo grupo que re- 
clamou a autoria dos atenta- 
dos de Madrid, reivindicou os 
ataques de Londres, por co- 
municado na internet, depois 
de outra reivindicação feita 
pela Organização Secreta da 
Al-Qaeda/Jihad na Europa. 

A estação de televisão Al 
Jazira mostrou o comunica- 
do divulgado num sítio isla- 
mita, em que a organização 
reclama ter “atacado golpe 
por golpe a capital infiel, a 
capital dos ingleses, provo- 
cando mortos e feridos”. 

No mesmo dia dos atenta- 
dos, outra organização ale- 
gadamente ligada à Al-Qae- 
da também reivindicou os 
ataques de Londres, que pro- 
vocaram 50 mortos e cerca 
de 700 feridos, 22 dos quais 
em estado grave, segundo o 
último balanço das autorida- 
des britânicas. 


Al-Qaeda 

está novamente 
activa no 
Afeganistão 


A Al-Qaeda reagrupou-se e 
mudou de táctica para se repo- 
sicionar no Afeganistão, em 
articulação com os talibãs e os 
rebeldes do movimento islá- 
mico Hezb-e-Islami, declarou 
ontem o ministro da Defesa 
afegão, Abdul Rahim Wardak. 

“Temos informações se- 
gundo as quais os militantes 
da Al-Qaeda estão a reagru- 
par-se e mudaram de táctica 
para se concentrarem de novo 
no Afeganistão”, indicou o mi- 
nistro. 

Mais de 500 pessoas foram 
mortas, desde o princípio do 
ano, em ataques e atentados 
no Afeganistão, vários deles 
reivindicados pelos rebeldes 
do deposto regime talibã, 
mas sem aparente implicação 
dos seus aliados da rede Al- 
Qaeda. 
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Referendo à Constituição Europeia no 
Luxemburgo de resultado imprevisível 


Apesar do seu pouco peso no contexto europeu, será 
interessante verificar qual a tendência dos luxemburgueses 


s luxemburgueses vão 
O omieo às urnas para 

se pronunciar sobre a 
Constituição Europeia, um mês 
e meio depois da crise aberta 
pela vitória do “não” nos refe- 
rendos francês e holandês. 

O grão-ducado, de 400.000 
habitantes, é o primeiro Estado 
membro da União Europeia a 
realizar uma consulta popular 
sobre o tratado, depois da sua 
rejeição maciça em França e na 
Holanda. 

Mesmo que vença o “sim”, o 
que tornaria o Luxemburgo o 
13º Estado membro a ratificar a 
Constituição Europeia (e o se- 
gundo por referendo, depois da 
Espanha), esse facto não altera- 
rá a situação do texto que os di- 
rigentes europeus decidiram, a 
16 de Junho, no Conselho Eu- 
ropeu de Bruxelas, colocar em 
“hibernação” pelo menos até 
2007. 

Uma vitória do “não”, a ter- 
ceira num país fundador da 
construção europeia, apenas 
reforçará a convicção da maio- 
ria dos analistas de que o tra- 
tado já está, na prática, mor- 
to. 

A rejeição do texto constitu- 
cional europeu pelos luxem- 
burgueses poderá, acima de tu- 
do, provocar uma grave crise 
no plano nacional e abalar a 
arena política europeia, com a 
saída de cena do primeiro-mi- 
nistro, Jean-Claude Juncker, no 
poder há 10 anos e decano em 
exercício dos chefes de Estado e 
de governo da UE. 

Após seis meses de presidên- 


Uma vitória do “sim” já não alteraria o sentido do Conselho 
= Europeu de Bruxelas em colocar o documento em “hibernação” 
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Os luxemburgueses decidem hoje se alinham com os “nãos” dos franceses e dos holandeses que abriram uma crise na Europa /CHRISTIAN HARTMANNEPA 


cia dos Vinte e Cinco, que se 
transformaram num pesadelo 
depois do "não" francês e ho- 


landês e do fracasso da cimeira 
de Bruxelas sobre o orçamento 
da UE para o período de 2007- 


A rejeição do texto constitucional poderá abalar a 
arena política europeia com a saída de Juncker 


Coreia aceita voltar às negociações 
com os Estados Unidos 


A Coreia do Norte aceitou 
voltar à mesa de negociações 
multilaterais sobre o seu pro- 
grama de armas nucleares, a 
25 de Julho, depois de um 
acordo, alcançado ontem, em 
Pequim, com os Estados Uni- 
dos, noticiou a televisão nor- 
te-coreana. 

A quarta ronda de nego- 
ciações entre os seis - as duas 
Coreias, Japão, China, Esta- 
dos Unidos e a Rússia - visa 
desactivar o arsenal nuclear 
do regime comunista da Co- 
reia do Norte. 

Na reunião de Pequim em 
que foi alcançado o acordo, 
participaram o vice-ministro 
dos Negócios Estrangeiros da 
Coreia do Norte, Kim Kye- 
gwan, e o subsecretário de es- 
tado e enviado especial dos 


EUA a essas conversações, 
Christopher Hill. 

Nessas conversações, se- 
gundo a televisão norte-co- 
reana citada pela agência sul- 
coreana, os Estados Unidos 
reconheceram a Coreia do 
Norte como um país sobera- 
no e terão prometido não 
atacar o regime comunista. 

Com estas premissas, 
Pyongyang terá dado como 
entendido que os Estados 
Unidos retiram as acusações 
feitas há meses à Coreia do 
Norte, descrita como “reduto 
da tirania”. 

Além de retomarem o diá- 
logo nuclear, a Coreia do 
Norte e os Estados Unidos 
manterão contactos bilate- 
rais, embora sempre no con- 
texto do processo de nego- 


ciações entre os seis países. 

O anúncio norte-coreano 
coincide com a visita ao Ex- 
tremo Oriente da secretária 
de estado norte-americana, 
Condoleezza Rice, que ontem 
se encontrava na China e que 
visitará, na próxima semana, 
o Japão e a Coreia do Sul. 

Rice tem afirmado, duran- 
te a viagem, que o seu país 
não tenciona atacar a Coreia 
do Norte. 

Em Outubro de 2002, os 
Estados Unidos anunciaram 
que a Coreia do Noxte tinha 
retomado um programa de 
processamento de urânio en- 
riquecido susceptível de ser 
utilizado no fabrico de armas 
atómicas, proibido no âmbito 
de um acordo assinado pelos 
dois países, em 1994. 


2013, Juncker, que passou o tes- 
temunho ao primeiro-ministro 
britânico, Tony Blair, a 1 de Ju- 
lho, afirmou que se demitirá 
em caso de rejeição da Consti- 
tuição Europeia. 
Tradicionalmente favoráveis 
à integração europeia, os lu- 
xemburgueses parecem muito 
divididos quanto à Constitui- 


ção, que muitos temem que po- 
nha em causa os serviços públi- 
cos do país e conquistas como a 
cobertura social universal e a 
indexação automática dos salá- 
rios à inflação. 

As últimas sondagens, rea- 
lizadas no início de Junho, 
assinalaram uma subida do 
“não”. 


Kofi Annan saúda a ajuda 
garantida pelo G8 a África 
e espera que continue 


O secretário-geral das Na- 
ções Unidas saudou sexta-feira 
a promessa de ajuda a África 
de 50 mil milhões de dólares 
feita pelos países ricos do G8, 
considerando que se trata ape- 
nas de um "começo" que deve 
ter sequência. 

"É um bom dia para África e 
um bom dia para a luta contra 
a pobreza", declarou, num co- 
municado Kofi Annan, que as- 
sistiu às reuniões da cimeira 
do G8, em Gleneagles, na Es- 
cócia. 

"O resultado global de Gle- 
neagles é encorajador pa- 
ra aqueles que, por todo o la- 
do, fazem campanha por um 
mundo melhor. Mas é ape- 
nas um começo”, salientou 
Annan. 


"Criou uma oportunidade 
para África mas não resolveu 
os problemas de África", lem- 
brou. 

Annan lamentou que a ci- 
meira do G8 não tenha toma- 
do uma decisão sobre o fim 
dos subsídios à exportação. 
"Apelo aos dirigentes mun- 
diais para pelo menos fixarem 
a dada em que aceitarão aca- 
bar com os subsídios à expor- 
tação”, disse. 

Exortou também os líderes 
mundiais a "dar o impulso ne- 
cessário" para relançar as difí- 
ceis negociações conduzidas 
em Genebra sobre os prepara- 
tivos da próxima reunião mi- 
nisterial da Organização mun- 
dial de Comercio (OMC) no 
ciclo de Doha. 
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SUPERLIGA Boavista 
João Pinto faz balanço 
positivo do estágio 


Capitão dos axadrezados 
identificado com novos métodos 
Pág, 37 


de trabalho 


Anderson revela-se tranquilo, pois sabe que vai ser jogador do FC Porto. Treinador dos dragões não está preocupado com a chegada tardia do jovem brasileiro / Paulo Santos/ASF 


Anderson a médio prazo 


E Brasileiro continuará vinculado ao Grémio até Outubro m Para os dragões, o prodígio brasileiro, de 17 anos, é uma 
aposta de futuro e, como tal, não precisa de ser lançado de imediato m "Estou tranquilo”, diz Anderson, ao COMÉRCIO 


pa Vitor Hugo Alvarenga 


A história prometia assumir contor- 
nos de novela mas, para todas as partes 
envolvidas, o assunto é relativamente pa- 
cífico. Anderson está em estágio com a 
selecção brasileira de sub-17, vai partici- 
par no Mundial da categoria, que termi- 
na em Outubro e até então, revelaram os 
dirigentes do Grémio, irá continuar vin- 
culado ao clube de Porto Alegre. Como 
tal, está em aberto a possibilidade do jo- 
vem prodígio, de 17 anos, voltar a treinar 
junto do plantel do Grémio, para manter 
a forma, antes do início do Campeonato 
do Mundo. 

O jogador, contactado pelo COMÉR- 
CIO, garantiu estar tranquilo, embora 
explique que não conhece o seu futuro 
imediato, enquanto os dragões lembram 
que Anderson é uma aposta de futuro, a 
médio prazo e, como tal, não é funda- 
mental a sua integração no plantel por- 


tista numa primeira fase. “Sinceramente, 
não sei o que vai acontecer depois de es- 
tar aqui com a selecção. Estive aí no Por- 
to, tratei de tudo, mas essa questão não 
foi debatida na altura. Estou tranquilo. 
Só quero concentrar-me na selecção, 
procurar fazer um bom trabalho e, de- 
pois, logo se vê. Não estou preocupado, 
porque sei que está tudo tratado com o 
FC Porto, é uma questão de tempo”, refe- 
riu o jogador, ao nosso jornal. 

Co Adriaanse, na conferência de im- 
prensa de ontem, abordou a questão, 
dando a entender que não conta com o 
jogador para o arranque da temporada 
2005/06, face aos compromissos da se- 
lecção de sub-17. “O Anderson é um 
atleta muito jovem, que tem ainda de 
aprender muito. Creio que não será 
grande o problema se ele vier mais tarde, 
até porque tenho muitos jogadores para 
jogar como número 10. Claro que quan- 
to mais cedo vier, melhor será para ele. 


Importante é que respeitamos os moti- 
vos pelos quais ele não vai estar presen- 
te”, disse o técnico holandês. 

A transferência de Anderson, por se 
tratar de um menor, envolve diversos as- 
pectos burocráticos. Por exemplo, a mãe 
e encarregada de educação do jogador 
tem de estar empregada em Portugal. Es- 
ses e outros pormenores serão resolvidos 
quanto antes, por parte dos dragões, 
procurando ainda inscrever o brasileiro 
até ao final de Agosto. Se tal não se verifi- 
car, Anderson só poderá ser inscrito e, 
claro está, jogar pelo FC Porto em Janei- 
ro. 

Resta saber, como tal, o que irá acon- 
tecer ao jogador no período que separa 
este estágio de observação da selecção 
brasileira e o início do Mundial. O Gré- 
mio está disposto a integrar o jogador na 
sua preparação e os dragões, segundo as 
informações recolhidas, parecem con- 
cordar com essa solução. 


eves 


Vitória a abrir O FC Porto ven- 
ceu o Tourizense, da II Divisão B, por 
3-1, no primeiro jogo da época. O 
encontro foi dividido em quatro 
partes de 20 minutos, mas não foi 
possível saber mais informações, 
pois o encontro realizou-se à porta 
fechada, no Olival. O técnico testou 
todos os jogadores disponíveis, in- 
cluíndo Solkaya e Lisandro. Diego e 
Bruno Moraes continuam a realizar 
treino condicionado. 


Pitbull no Al-ittihado Fc | 
Porto confirmou, ontem, a cedência 
de Cláudio Pitbull ao Al-Ittihad, clu- 
be da Arábia Saudita, que poderá ac- 
cionar uma cláusula de compra no 
final da temporada. 
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SuperLiga « FC Porto [É 
“Futebol ofensivo e atraente” 


E Adriaanse quer bom futebol e justifica exdusão de anéis e brincos: "Um jogador joga com os pés, não com as orelhas” 


ET Vitor Hugo Alvarenga 


No final da primeira semana 
de trabalhos, o novo treinador do 
FC Porto, Co Adriaanse, fez o 
ponto da situação sobre o estado 
do dragão, na antecâmara da 
temporada 2005/06. O técnico 
holandês voltou a prometer um 
futebol ofensivo e atraente para 
os adeptos, assente no 4x3x3, jus- 
tificando a exclusão de anéis e 
brincos nos treinos com as regras 
que se aplicam nos jogos: “Os jo- 
gadores jogam com os pés, não 
com as orelhas”. Adriaanse não se 
mostrou preocupado com o 
eventual atraso na incorporação 
de Anderson, revelou uma con- 
versa produtiva com McCarthy e 
elogiou Fatih Solkaya, não fe- 
chando a porta, contudo, a 
Kromkamp. 

Como correu o jogo-treino 
com o Tourizense? 

“Este não foi um jogo normal, 
pois foi divido em quatro partes 
de vinte minutos. O resultado 
não é o mais importante, mas 
sim a prática de jogo. Foi uma 
sessão de treino, em que os nos- 
sos jogadores tiveram a oportu- 
nidade de defrontar jogadores di- 
ferentes. A divisão-do jogo em 
quatro partes permitiu que todos 
os nossos atletas jogassem duas 
partes, em que foi possível traba- 
lhar o sistema táctico de 4-3-3, É 
importante, depois de uma se- 
mana de trabalho, dar aos joga- 
dores a possibilidade de jogar, 
mesmo que seja contra uma 
equipa de nível inferior. Esta foi 
também uma forma de se habi- 
tuarem ao sistema táctico”. 

O 4x3x3 vai ser o sistema uti- 
lizado ao longo da época? 

“Queremos jogar de uma for- 
ma que agrade adeptos, jogar 
bom futebol. Uso o 4-3-3 porque 
gosto de futebol ofensivo e atrac- 
tivo. Sou treinador há 21 anos e 
desde esta altura que uso este sis- 
tema táctico, por isso posso dizer 
que tenho um conhecimento 
aprofundado desse sistema”. 

Com que impressão ficou de- 
pois desta primeira semana de 
trabalho? 


Adriaanse falou com McCarthy 
e pretende ajudá-lo a melhorar 


Ls 


Co Adriaanse explicou o que pretende do “seu” FC Porto, justificando a proibição de anéis, brincos e afins com “as regras do jogo” / Paulo Esteves/ASF 


“Sobretudo, que este é um clu- 
be muito bem organizado. Os jo- 
gadores são muito disciplinados e 
comportam-se como profissio- 
nais. Esta foi uma boa semana, 
trabalhamos bem e não tivemos 
qualquer atleta lesionado”. 

Para si, é importante que os 
atletas não utilizem coisas como 
brincos e anéis nos treinos? 

“Para mim isso não é impor- 
tante, mas faz parte das regras de 
jogo. Fundamental é ganhar jo- 
gos e jogar num estilo atraente. 
Penso que devemos treinar da 
mesma forma que nos apresenta- 
mos nos jogos. Se nos jogos é 
proibido usar brincos, também 
não os vamos usar nos treinos. 


Essas são as regras da UEFA. Não 
sou eu que sou conservador, pois 
não sou eu que faço as regras. Na 
minha visão um treino é como 
um jogo, daí que seja natural que 
os atletas, por exemplo, usem as 
protecções para as pernas nos 
treinos. Quando se é uma estrela 
de cinema, podem usar-se todos 
os acessórios, porque a imagem é 
importante. Mas um jogador tem 
de jogar com os pés e não com as 
orelhas”, 

O plantel está fechado ou es- 
pera ainda a vinda de mais joga- 
dores? 

“Primeiro tenho de conhecer 
os meus jogadores. Quero ver de 
perto o potencial dos atletas. Pos- 


so ver DVDs, mas para mim é es- 
sencial que eu e os meus adjuntos 
os possamos ver actuar de perto, 
por isso é que vão tantos jogado- 
res para estágio. Depois de três 
semanas de trabalho iremos ter 
um grupo de trabalho mais pe- 
queno que deverá ser constituído 
mais ou menos por 25 jogadores. 
Nesta altura é impossível tomar 
qualquer decisão. Os treinos fo- 
ram intensos e o trabalhámos 
muito a parte física. Ao longo da 
preparação é importante que se 
façam jogos, pois podemos ob- 
servar melhor um atleta em si- 
tuação de jogo. Posso assegurar 
que os jogadores estão muito 
motivados”. 


Tem sentido problemas de 
comunicação com os jogado- 
res? 

“Não há problemas ne- 
nhuns de comunicação. Vamos 
começar as aulas individuais de 
português assim que regressar- 
mos da Holanda, mas já esta- 
mos a tentar começar a apren- 
der a língua. Quase todos os jo- 
gadores falam inglês e ainda 
temos o Rui Barros que fala em 
francês comigo e me ajuda 
muito. Claro que para motivar 
é importante usar o idioma dos 
jogadores, mas frases de fute- 
bol aprendem-se rápido. Já sei 
dizer, por exemplo, um ou dois 
toques”. 


Técnico elogia Solkaya mas 
não fecha a porta a Kromkamp 


Co Adriaanse falou, durante a semana, 
com Benni McCarthy, para discutir o fu- 
turo do jogador que, em diversas oca- 
siões, manifestou o desejo de abandonar 
o FC Porto e rumar a Inglaterra. O técni- 
co holandês garante que o sul-africano 
está mais motivado e pretende melhorar 
o seu rendimento, em relação à tempora- 
da transacta. 

Que relação tem com o Benni 
McCarthy? 

“Quanto ao McCarthy conheço-o bem 
do tempo em que esteve no Ajax e posso 
dizer que tenho uma excelente relação 
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com ele. Falei com ele e disse-lhe que ele 
era um excelente jogador e que comigo 
iria ter oportunidades de evoluir e de ser 
novamente o melhor avançado da Super- 
liga. Quero ajudá-lo a melhorar ainda 
mais o seu nível como jogador. Ele está 
motivado, mas é natural que se receber 
uma proposta de um clube como o Man- 
chester United, o Inter ou o AC Milan que 
possa pensar em sair. Porém, não pode- 
mos esquecer que o FC Porto é também 
um clube de topo. Na minha opinião, ele 
pode jogar melhor do que na época pas- 
sada”, 


IAQuNiA Et Sis 


O plantel portista conta, finalmente, 
com um lateral direito de raíz, face à re- 
cente contratação de Fatih Sonkaya, inter- 
nacional turco, ex-Besiktas. Co Adriaanse 
aprova a contratação de Sonkaya e, mes- 
mo jogando à defesa, não fecha a porta a 
Kromkamp. 

Qual a sua opinião sobre o Fatih Son- 
kaya? 

Conheço-o bem do período em que jo- 
gou no Roda. Era um grande jogador, rá- 
pido e com boa técnica que deixou exce- 
lente impressão. Tem muito potencial. Po- 
dia ter ido para clubes como o Ajax ou 
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Feyenoord, mas preferiu ir para a Turquia. 
No Besiktas teve poucas oportunidades. É 
natural que um atleta que jogue pouco te- 
nha mais dificuldade em evoluir e realizar 
boas exibições. Ele está muito motivado e 
nós estamos muito contentes, porque pre- 
cisamos de um lateral-direito. 

Ainda espera por Kromkamp? 

Esse é um assunto interno do clube. Te- 
mos o Fatih e estamos satisfeitos, e talvez 
tenhamos mais opções no plantel, como o 
Bosingwa. Quanto mais opções para uma 
posição melhor mas, como disse, é uma 
questão do foro interno. 
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BOAVISTA <<< 


10 de Julho de 2005 


Boavista não pretende abdicar 
do controlo da SAD | 


Abramovich pode ser parceiro estratégico em futuro aumento de capital 


|] Vitor Santos 


A SAD do Boavista des- 
mente negociações com a 
MSI, comentando a notícia 
avançada ontem pelo “Ex- 
presso”. No entanto, os axa- 
drezados confirmam que 
vão concretizar, até ao final 
de 2005, um aumento de ca- 
pital para 20 milhões de eu- 
ros e que decorrem nego- 
ciações no sentido de en- 
contrar um parceiro estraté- 
gico. 

Segundo informações re- 


V 
4 


Boavista confirma 
que vai concretizar 
um aumento de 
capital para 20 
milhões de euros 


colhidas pelo COMÉRCIO, 
uma empresa com ligações 
ao império do russo Roman 
Abramovich poderá adqui- 
rir uma percentagem im- 
portante do capital da SAD 
do clube portuense, mas 
nunca pelos valores referi- 
dos naquele semanário. Se- 
gundo o “Expresso”, entra- 
riam para os cofres do Bessa 
2,5 milhões de euros, valor 
que peca, largamente, por 
defeito. 

João Loureiro, líder dos 
axadrezados, desmultipli- 
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João Loureiro pode vir a ter um parceiro de peso / Ricardo Misireles 


cou-se em contactos nos 
últimos meses, tendo como 
ponto de referência enti- 
dades financeiras sedeadas 
em Londres e Paris. Todavia, 
independentemente do in- 


SUPERLIGA Boavista 


“Todos temos de ser motores” 


João Pinto confessa que se identifica com a filosofia de Carlos Brito e dá nota alta ao 
estágio de Melgaço. Após sete dia de trabalho, o dia de hoje é reservado ao descanso 


| Vitor Santos 


A pantera deu ontem por con- 
cluídas as primeiras afinações ao 
“bólide” que vai apresentar ao 
longo da época. João Pinto foi o 
porta-voz do grupo no derradeiro 
dia de estágio, fazendo um balan- 
ço altamente positivo da semana 
passada no Alto Minho. Mas o 
boavisteiro tem mais motivos pa- 
ra sorrir. Carlos Brito chegou 
acompanhado de um futebol 
mais atractivo, onde não falta es- 
paço para a vertente criativa, le- 
vando o capitão a confessar que o 
seu jogo se enquadra na filosofia 
do novo técnico. Com a humilda- 
de dos campeões, João Pinto evita 
o protagonismo excessivo e recusa 
o epíteto de motor do novo Boa- 
vista, fazendo, como se exige a um 
capitão, um forte apelo à entrega 
de todos os companheiros. 

“Eu não sou o motor. Todos 
temos de ser motores. Se apenas 
um motor trabalhar, a máquina 
não funciona. Precisamos de on- 
ze a puxar para o mesmo lado, 
perceber o que o treinador pre- 
tende e aplicar as suas indicações 
dentro do relvado”, explica, para, 
depois de alguma hesitação, con- 
firmar que se sente, esta época, 
mais identificado com o futebol 
da equipa, atirando um esclarece- 
dor “obviamente” quando ques- 
tionado sobre a possibilidade de 
o seu jogo se enquadrar melhor 
na filosofia de Carlos Brito. 

João Pinto evitou enveredar 
pelo caminho da comparação fá- 
cil entre as ideias impostos por 
Jaime Pacheco e as da actual lide- 
rança técnica. Como referência 
no seio do grupo, preferiu anali- 
sar o estágio. Afinal, o tema que o 
trouxe à sala de Imprensa. do 
Centro de Estágio de Melgaço. 

“Esta semana foi positiva em 
vários aspectos. Desde logo por- 
que serviu para conhecer melhor 
os mais novos e aqueles que en- 


João Pinto parece ter encontrado a tranquilidade que não teve com Jaime Pacheco / Eduardo Oliveira/ASF 


traram pela primeira vez no Boa- 
vista. Mas também o trabalho de 
campo me pareceu muito satisfa- 
tório, pelo que chegamos ao últi- 
mo dia contentes por podermos 
rever as nossas famílias com a 
sensação do dever cumprido”. 
Não obstante ainda ser cedo 
para emitir juízos, João Pinto ad- 
mite que existem processos em 
renovação, o que poderá render 
dividendos ao longo da época. 
“Algumas coisas estão a mu- 
dar. Cada treinador tem o seu 
método de trabalho e o Carlos 
Brito vai impor a sua maneira de 
jogar e, assim, atingir os objecti- 
vos”, analisou, optimista quando 
ao potencial do Boavista versão 
2005/06: “Temos a nosso favor o 
facto de mantermos a base da 


época passada e ainda nos refor- 
çámos em posições que a equipa 
precisava, fazendo-o com bons 
jogadores”, sublinhou, finalizan- 
do uma conversa com os jornalis- 
tas em que foi perceptível que a 
luz emanada pela estrela maior 
da formação do Bessa é, neste iní- 
cio de época, muito mais intensa. 


William parou por precaução 
Num dia marcado pelo regres- 
so, sem limitações físicas, de José 
Manuel, William juntou-se a Guga 
na curta lista de jogadores à guarda 
do departamento médico. O guar- 
da-redes acordou com uma incó- 
moda dor no pescoço e, por essa 
razão, trabalhou com limitações. 
Todavia, o problema não é preocu- 
pante e, tal como o avançado bra- 


sileiro (mialgia na coxa direita), a 
pantera “gigante” deverá retomar 
os trabalhos amanhã. 


Descanso ao sétimo dia 

Após seis dias recolhido no Al- 
to Minho, o plantel do Boavista 
goza, hoje, uma merecida folga. 
No entanto, depois de recupera- 
das as energias junto da família, 
os pupilos de Carlos Brito inten- 
sificam a preparação da nova 
época já amanhã, no Porto. Na 
quarta-feira, chega o primeiro 
teste da pré-temporada, em Ovar, 
frente à formação local. Mais 
uma boa oportunidade para o 
técnico boavisteiro retirar con- 
clusões sobre a composição do 
grupo de trabalho, que em breve 
irá “emagrecer”. 


vestidor, e Roman Abramo- 
vich é uma possibilidade 
real, é certo que o clube 
nunca perderá a posição 
maioritária que detém na 
SAD. 


Tráfego 
intenso antes 
da viagem de 
regresso 


A vegetação de Melgaço tem 
sido poupada à crueldade dos 
incêndios que, nos últimos 
dias, têm oferecido imagens 
de destruição um por pouco 
por todo o país, daí resultan- 
do cortes de circulação auto- 
móvel em importantes redes 
viárias. 

Antes do regresso da pantera 
ao Porto, o tráfego esteve in- 
tenso, mas por bons motivos. 
Carlos Brito despediu-se do 
relvado de Melgaço com um 
jogo, dividindo o grupo em 
duas equipas, uma com 13 e 
outra com 14 elementos. 

A ideia da hiper-povoação 
serviu para recolher impres- 
sões sobre a movimentação 
dos jogadores em situações 
de pressing. No final, vence- 
ram os brancos, com um golo 
de Éder. O resultado foi, se- 
guramente, o dado menos 
importante de uma partida 
animadíssima, em que o téc- 
nico esteve particularmente 
interventivo, corrigindo os 
jogadores sempre que era ne- 


Carlos Brito 
despediu-se do 
relvado de Melgaço 
com um jogo entre 
todos os jogadores 


cessário, optando, em alguns 
casos, por parar o andamento 
da peladinha para explicar 
qual o tipo de movimentação 
a executar. 

Ao contrário do que passa 
nas estradas, onde não falta 
quem desespere com o exces- 
so de veículos, para o condu- 
tor técnico do Boavista o diá- 
logo continua a ser a melhor 
arma para combater a inten- 
sidade de tráfego. 
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LIGA DE HONRA Leixões 


Leixões com oito caras novas 


Equipa de Matosinhos, orientada por Rogério Gonçalves, aposta tudo na subida à SuperLiga 


N 
und nã 


O Leixões reforçou-se bem a pensar no regresso ao convívio com os “grandes! do futebol luso / Femando Fontes 


F Fernanda Rossi 
O Palácio dos Congressos de 
Matosinhos foi o palco onde os 
sócios do Leixões conheceram, 
ontem, os oito novos reforços 
do clube para a próxima época. 
A equipa matosinhense está a 
apostar tudo na subida de divi- 
são e, apesar das dificuldades fi- 
nanceiras, conseguiu contratar 
algumas caras conhecidas da 
edição passada da SuperLiga. A 
festa contou com a presença do 
autarca Narciso Miranda. 

Foi com três defesas (Alexan- 
dre, Marco Cadete e Nuno 
Amaro), quatro médios (Mala- 
faia, Pedro Cervantes, Jorge 
Duarte e Espírito Santo) e um 
avançado (Henrique), que a di- 
recção do Leixões reforçou a 
equipa para a próxima tempo- 
rada. Na festa de ontem, estive- 
ram ausentes Cleube e Elvis, 


que só hoje chegam a Portugal e 
Dionísio que chega amanhã, no 
dia em que a equipa começa a 
trabalhar, às 9h30, no Estádio 
do Mar. 

Rogério Gonçalves, o timo- 
neiro da formação leixonense, 
confessou que o plantel conti- 
nua aberto, esperando pelo me- 
nos mais dois jogadores. O téc- 
nico reconhece que num clube 
como o Leixões as exigências 
são muitas, mas referiu: “Nosso 
projecto é fazer o melhor cam- 
peonato possível. Se passarmos 
pelos lugares de acesso já está 
óptimo”. 

“Será um campeonato muito 
disputado, pois descem três, 
mas só sobem dois. As equipas 
irão apostar mais. E nós prome- 
temos muita dedicação e empe- 
nho” reforçou o técnico. 

José Manuel Teixeira, o ho- 
mem forte do futebol leixonen- 


SUPERLIGA Vitória de Guimarães 


Mais três reforços 


Jeromel, Emanuel Rivas e William Tiero, foram apresentados 


O brasileiro Jeromel, 19 anos, 
que na época transacta jogou no 
despromovido (2º divisão B) D. 
Chaves, assinou ontem por cinco 
épocas com o V. Guimarães, con- 
firmou o presidente do clube, Ví- 
tor Magalhães. Além deste cen- 
tral, a equipa garantiu para a épo- 
ca 2005/2006 o argentino 
Emanuel Rivas, 22 anos, que 
mantinha vínculo contratual com 
o Independiente, e do ganês Wil- 
liam Tiero, 24 anos, que no seu 
país jogou pelo Assante Kotoko. 

O extremo-direito Rivas, ex- 
jogador nas selecções jovens da 
Argentina, assinou contrato váli- 
do por um ano, com direito de 


opção por mais um. Quanto a 
Tiero, jogou também em selec- 
ções jovens do Gana, é interna- 
cional A e representou o seu país 
nos Jogos Olímpicos de Atenas. 
Ainda no âmbito do progra- 
ma de contratações da direcção 
do V. Guimarães, deslocou-se 
sexta-feira à Cidade Berço o tuni- 
sino Selim Benachour, que man- 
tém ainda vínculo com o Paris 
Saint-Germain. Benachour che- 
gou a jogar pelas selecções jovens 
francesas, mas aos 21 anos optou 
pela nacionalidade tunisina. 
Segundo Vítor Magalhães, Be- 
nachour ficou de dar uma res- 
posta, depois de ajustado o pro- 


se, falou sobre as expectativas 
para a próxima época, admitin- 
do que o objectivo é fazer parte 
do principal escalão do futebol 
português: “Vamos conseguir 
levar este clube à SuperLiga. 
Conseguimos contratar grandes 
profissionais com um esforço 
enorme da SAD e do clube. Mas 
não exijam à subida de divisão 
nas primeiras jornadas. Dei- 
xem-nos trabalhar com tran- 
quilidade para alcançarmos o 
nosso objectivo, porque não se- 
rá fácil”, apelou aos adeptos pre- 
sente. 

Guilherme Pinto, presidente 
da SAD, foi questionado sobre o 
facto do Leixões ser um dos clu- 
bes impedidos de inscrever jo- 
gadores por falta de pagamento 
ao fisco. Mas não quis se alon- 
gar em comentários. “Estamos a 
tentar resolver todos os proble- 
mas e mais não digo”, revelou. 


ANTEL 2005/06 


GUARDA-REDES 
1- Batista 
12 Fonseca 
24 - Marcos 
DEFESAS 
2- José Augusto 
3- Cleuber 
4-Ehis 
13- Joel 
20 - Marco Cadete (ex-Gondomar) 
21- Alexandre (exRio Ave) 
26 - Nuno Amaro (ex-Gil Vicente) 
33 Rui Jorge 
MépiOS 
É - Malafaia (ex-FC Maia) 
8 - Pedro Cenvantes (ex-Naval 1º de Maio) 
10-- Ricardo Jorge 
W- Lourenço 
14- Bruno China 
16-Leão 
22-Guera 
25- Jorge Duarte (exMorerense) 
28 - Esplto Santo (exsalpaços) 
32 - Daniel 
AVANÇADOS 
9.- Dionisio 
17 - Henique (ex Estela da Amadora) 
18 - João Pedro 
19- Jorge Gonçalves 
30 Paulo Feneira 
31 -Piso 


EQUIPA TECNICA 


Rogério Gonçalves 
António Pinto 
Manuel José 

João Fonseca 


PLANO DA PRE-ÉRO 


Jogos Particulares : 

ordelo — Leixões 
...LexDes — Penafiel 
Rio Ave — Leixões 
aldevez — Boavista 
fomeio do Leça FC) 
Leixões — Sp. Braga 
P. Ferreira — Leixões 


Treinador prindpal 
Treinador Adjunto 
Preparador Fisico. 
Treinador de Guarda-redes. 


Vítor Magalhães apresentou mais três reforços / Pedro Lima/ASF 


blema resultante da diferença dos 
valores contratuais propostos pe- 
lo V. Guimarães e aqueles que o 
jogador anseia. O presidente refe- 
riu ainda que o Vitória necessita 


de mais dois ou três pontas-de- 
lança de raiz, situação que deve 
ficar resolvida até 30 de Julho, da- 


ta da apresentação da equipa aos * 


associados. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 10 de Julho de 2005 


SUPERLIGA 
Sp. Braga 


Ex-portista 
Hugo Leal 
em Braga 


E Vítor Santos 


Hugo Leal, que rescindiu 
recentemente com o FC Por- 
to, vai assinar com o Spor- 
ting de Braga, segundo apu- 
rou o COMÉRCIO. O negó- 
cio deverá ficar concluido 
ainda hoje. 

O médio, que também 
tem uma proposta de um 
clube da I Liga espanhola, de- 
verá optar pelo emblema ar- 
senalista. 

Se o negócio se concreti- 
zar, 0 jogador será apresenta- 
do esta tarde e seguirá ime- 
diatamente para estágio em 
Melgaço, para se juntar ao 
restante plantel orientado 
pelo técnico Jesualdo Ferrei- 
Ta. 

Com a provável saída de 
João Alves para o Sporting, a 
direcção do Sporting de Bra- 
ga encontrou em Hugo Leal a 
alternativa ideal para o meio- 
campo. 


FUTEBOL 
Finanças 


Dívidas 
impedem 


12 clubes de 
se inscreverem 


Doze clubes de futebol, en- 
tre os quais o Estrela da Ama- 
dora e o Rio Ave, estão impedi- 
dos de inscrever jogadores por 
falta de pagamento das dívidas 
às Finanças e à Segurança So- 
cial, noticia ontem o jornal 
Diário de Notícias. Segundo o 
DN, que não cita fonte, Rio 
Ave, Naval 1º de Maio e E. 
Amadora, da SuperLiga, e Al- 
verca, Estoril, Felgueiras, Lei- 
xões, Maia, Marco, Ovarense, 
Santa Clara e Varzim, ou seja, 
um terço dos 36 clubes profis- 
sionais de futebol, “não apre- 
sentaram as certidões compro- 
vativas do pagamento das dívi- 
das à Segurança Social e ao 
Ministério das Finanças” no 
prazo previsto, que terminou 
sexta- feira. 

Os dirigentes dos clubes 
profissionais tinham de fazer 
“prova de regularização das 
respectivas situações contribu- 
tivas” na Liga Portuguesa de 
Futebol até dia 6 de Julho, se- 
gundo o diário. Em comunica- 
do no site, a Liga informou 
que os clubes infractores “não 
podem utilizar os jogadores 
cujos respectivos pedidos de 
registo e inscrição, decorrentes 
de novos contratos celebrados 
ou de renovações dos já exis- 
tentes, tenham sido apresenta- 
dos na Liga a partir de 7 de Ju- 
lho”. O incumprimento, se- 
gundo o regulamento, pode 
ditar a descida de divisão. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 10 de Julho de 2005 


LIGA DE HONRA Desp. Aves 


Nada de entrar em loucuras 


A permanência é o objectivo traçado pelo Desportivo das Aves, em função de um orçamento curto 


| “José Pedro Gomes 


O Desportivo das Aves apre- 
sentou ontem o seu grupo de 
trabalho para a época 
2005/2006, traçando objectivos 
bem delineados para a tempora- 
da que se avizinha. Apesar do 
quinto lugar no campeonato da 
época passada, os avenses, pre- 
tendem, por enquanto, assegu- 
rar o mais rápido possível a per- 
manência na Liga de Honra, e só 
a partir daí alargaram os seus 
horizontes. 

Com um orçamento que ron- 
da os 850 mil euros, os responsá- 
veis do Desportivo das Aves 
construíram um plantel assente 
na estrutura da equipa do ano 
passado, reforçado com dez ca- 
ras novas, que na sua maioria 
vieram de divisões inferiores. 

A possível falta de experiência 
dos reforços, não atemoriza Ne- 
ca, técnico da equipa, que garan- 
tiu que estes atletas agora con- 
tratados foram várias vezes ob- 
servados: “São jogadores com 
qualidade e ambição. Tem um 
enorme espaço de progressão 
que contribui para a solidez da 
equipa, temos plena confiança 
neles”, disse o técnico. 


Sem dívidas 

Para que o plantel fique fe- 
chado, faltam ainda dois joga- 
dores, que virão do estrangei- 
ro, conforme adiantou Joa- 
quim Pereira, presidente dos 
avenses: “Aguardamos ainda 


LIGA DE HONRA Vizela 


Neca (ão centro) junto de alguns dos jogadores do plantel do Desportivo das Aves / Gabriel Fontes/ASF 


DISCURSO DIRECTO 


por dois jogadores, que por 
motivos burocráticos ainda 
não chegaram. Creio que nos 
próximos dias a situação ficará 
resolvida”, disse o líder do clu- 
be minhoto, aproveitando para 
contestar algumas notícias 
vindas a lume que dão contas 
de dívidas do clube ao fisco: 
“Se há alguém sabe de dívidas 
do Aves que as apresente. O 
clube não as têm, não devemos 


a ninguém, essas notícias são 
falsas, já confirmamos essa si- 
tuação junto das finanças”, ga- 
rantiu Joaquim Pereira. 

Entretanto, capítulo des- 
portivo os avenses têm durante 
a pré-temporada agendados 
ensaios com Ovarense, Fafe, 
Monção, Tirsense (fora), Vitó- 
ria de Guimarães, Paços de 
Ferreira, Moreirense e Vizela 
(em casa). 


MOTA 


7 “uh 
Um grupo unido 
“Quero fazer um campeonato 
tranquilo e assegurar a manu- 
tenção rapidamente. As primei- 
ras impressões foram boas, 
creio que vamos ser um grupo 


DESPORTO 3º 


PLANTEL 20! 


GUARDA-REDES 
Aveino Portugal 
Carlos Germano (exMadureira) Brasi 
Vinlgus. (exCamada) Brasi 
DEFESAS 
Ceko Portugal 
Nuno Siva Portugal 
Odair Brasil 
Wheligton Brasi 
Pedro Moreira Portugal 
tely França 
Ségio Lomba (ecMorerense) Portugal 
Pedio Araújo(ex-Olvas e Moscavide) Portugal 
Nono Diogo Portugal 
MÉDIOS 

Bruno Amato Portugal 
Fernando Aguiar Portugal 
Dislo (erRouen) Senegal 
Boranaud (exfoven) França 
NDoye Senegal 
Niton Portugal 

AVANÇADOS = 
Roberto Brasi 
Marco (esgónio) Portugal 
Cristóvão (erfCPoro 8) Portugal 
Ru (emiseniba) Portugal 
Romeu (exjónoo) Portugal 
Jacques (exfionve) Portugal 
EQUIPA TÉCNICA 
Luis Casto Treinador principal 
Luis Smões Treinador Adjunto 
Luis Diogo Treinador Adjunto 
António Folha, Treinador de guarda-redes 


DAVID 
“Repetir os 22 golos” 


“Espero fazer uma boa época, 
vamos tentar conseguir atingir 
os objectivos que passa pel 
manutenção. Fiz 22 golos na II 
divisão B a época passada, gos- 
tava de repetir essa marca”. 


Estreia na Liga de Honra 
com projecto ambicioso 


Os responsáveis do clube minhoto pensam a curto prazo numa subida à SuperLiga 


| José Pedro Gomes 


Com muita ambição e de- 
terminação, o Vizela apresen- 
tou ontem o seu plantel para 
esta época de estreia na Liga 
de Honra. Os responsáveis do 
clube minhoto pretendem que 
este seja o ano de afirmação da 
equipa no futebol português, 
traçando como meta, a curto- 
prazo, a subida à Superliga. 
Para esta aventura no segundo 
escalão, os vizelenses contam 
com um orçamento de aproxi- 
madamente um milhão de eu- 
ros e reforçaram com 10 ele- 
mentos o seu plantel, que para 
já está fechado fechado. 

Alberto Sousa, presidente 
do clube, não quis assumir di- 
rectamente que o objectivo do 
Vizela para esta época passa 


pela subida de divisão, mas 
acredita que essa será a única 
forma de manter o clube fi- 
nanceiramente viável: "Não há 
sustentabilidade deste projec- 
to na Liga de Honra. Um pro- 
jecto com estabilidade só seria 


DELFIM 
“Tranquilidade” 


“Espero ajudar o clube a atingir 
a permanência rapidamente, 
para fazermos um campeonato 
tranquilo, o que está ao nosso 
alcance. Este é um clube onde 
se trabalha muito e com humil- 
dade, é parecido comigo”. 


possível com a subida de divi- 
são. Pessoalmente deixaria es- 
te projecto, se não pensasse 
que neste ou no próximo ano 
poderemos chegar à Superli- 
ga” disse o líder do emblema 
vizelense. 


7 . sul! 
Equipa estável 
“Espero chegar ao fim desta 
etapa da minha carreira, 
ee ver que fiz um bom traba- 
lho, com dignidade e empe- 
nho. O Vizela é uma boa 
equipa, estável que me pode 
dar boas oportunidades para 
jogar”. p 


V 
V 


Carlos Garcia quer 
que a equipa 
ganhe o seu espaço 
para se afirmar 


Carlos Garcia, técnico da 
equipa, com vasta experiência 
na Liga de Honra, também 
acredita que esta poderá ser a 
época de afirmação do Vizela: 
“Esta será uma temporada pa- 
ra o Vizela ganhar o seu espa- 
ço e para futuramente pensar 
em outros objectivos, é uma 
época muito importante para 
nós”, 


ANTEL 200! 


GUARDA-REDES 
Jorge Lemos 
ho Ramos (ex aim) 
Rui Ribeiro 
DEFESAS 
Cludo 
Giber 
Oleia 
Machado 
Margaido 
Rodrigo (exPorimonense 
Sena (eeMoreitense) 


MÉDIOS 
Dani 
Everton 
Filipe Soares 
Hélder Sousa (ex-Feitense) 
tdo (ex-Couihã) 
Kita 
Moacir (ex-Sampaio Coreia) 
Marquinho (exjúnior) 
Olheira (exjúnior) 
AVANÇADOS 
Artur oge 
Bock (ex-esmunde) 
Delfim (erstanim) 
Marquinho 
Nuno Cavaleiro 
Oseias 
Pedio Caravana. 
Ricardo Jorge 
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CICLISMO Troféu RTP 


2º Clássica de Vila Real é para 


gente de barba muito rija 


Meta está instalada no Parque Natural do Alvão (montanha de primeira categoria) 


r josE Miranda 


Trás-os-Montes e o Alto 
Douro estão hoje no roteiro da 
caravana velocipédica nacional 
no que concerne ao escalão 
sub-23. Trata-se da 2º Clássica 
de Vila Real, a sexta das oito 
provas pontuáveis para o Tro- 
féu RTP e a única que apresen- 
ta uma chegada em alto e um 
grau de dureza próprio de uma 
etapa de média e alta monta- 
nha. 

De resto, esta Clássica de Vi- 
la Real tem a meta coincidente 
com uma contagem de monta- 
nha de primeira categoria no 
Parque Natural do Alvão, difi- 
culdade que, curiosamente, 
surgirá pela primeira vez na 
próxima edição da Volta a Por- 
tugal na que poderá constituir- 
se na etapa surpresa da prova. 

Com partida a ser conferida 
na a Avenida Carvalho Araújo, 
em Vila Real, pelas 13 horas, 
passagens por São Martinho de 
Anta, Sabrosa, Vilar de Maça- 
da, Sanfins do Douro, Favaios, 
Pinhão, Folgosa, Régua, São 
João de Lobrigos, Santa Marta 
de Penaguião, Cumieira, Tor- 
gueda, Arrabães, Parada de Cu- 
nhos, Lordelo e chegada Alto 
da Barragem do Alvão (Vila 
Marim), após 137 Km, esta é 
mesmo uma verdadeira incur- 
são por Trás-os-Montes e pelo 
Alto Douro, o que de resto está 
de acordo com a vontade do 
principal promotor da prova, o 
antigo ciclista Delmino Pereira 
que tal como referiu ao CO- 
MÉRCIO quis fazer a (“bela”) 
ligação entre a região duriense 
e a montanha, mormente com 
a tal chegada à barragem do 
Alvão, um local por muitos 
desconhecido. 

Em compita apresentar-se- 
ão 12 equipas nacionais da ca- 
tegoria de sub 23 -- Gondomar, 
Anicolor, Chenco Jeans, Fono- 
tel, Sintra CC, Águias de Al- 
piarça, Dulcetêxtil, S.Pedro 
Avioso, Vulcal, Casactiva, S. J. 
de Ver/E.Leclerc e Cycles Oli- 


Os jovens ciclistas sub-23 vão correr numa paisagem de sonho, mas com muita montanha / Pedro Granadeiro 


veira -- mas, também é aguar- 
dada a participação da 
Spol/Caixanova, uma forma- 
ção de Porrifio (Espanha) que 
é presença assídua nas nossas 
provas. Tudo somado rondará 
num pelotão com cerca de 110 
unidades. 


Delmino Pereira: 


António Jesus (Vulcal/Crédi- 
to Agrícola), líder do troféu 
RTP com 200 pontos terá que 
defender a camisola amarela, 
pois nas últimas provas tem 
perdido pontos em relação aos 
mais directos adversários estan- 
do neste momento ameçado de 


o promotor 


de uma corrida decisiva 


O antigo e categorizado ciclista 
Delmino Pereira assume-se co- 
mo promotor desta prova orga- 
nizada pela Associação de Ci- 
clismo de Vila Real, e fala de 
uma corrida “que se pode tor- 
nar numa das mais decisivas”, 
pois como salienta, “há um con- 
junto de ciclistas que fizeram a 
aproximação ao líder, António 
Jesus, e este percurso poderá fa- 
zer a diferença, podendo come- 
çar a desenhar-se quem será o 
vencedor do Troféu RTP”. Diz 


Quinta das Arcas 
Sociedade Agricola, Lda. 


— ——— SOBRADO - VALONGO —— 


ainda Delmino Pereira, que se 
trata de “uma corrida com ca- 
racterísticas de alta montanha, 
que serve para premiar os trepa- 
dores”, reconhecendo o seu grau 
de dificuldade, ainda que logo 
rebata: “Em Trás-os-Montes 
não é fácil fazer provas fáceis”. 
De resto, o agora vice-presiden- 
te da federação de ciclismo as- 
sume o facto de o percurso ter 
sido por si escolhido como o fi- 
to, também, de dar a conhecer a 
beleza da região”. 


Cas 


FÁBRICA DE MÓVEIS - ESTOFOS E COZINHAS 


perto por Rui Costa (Stº Maria 
Feira/E.Leclerc) com 174 pon- 
tos e o melhor entre os mai: 
vens, e Mário Figueiredo (Fo- 
notel) com 173 pontos. Mas 
atenção também a Gilberto 
Sampaio (Casactiva) que terá 
uma forte palavra a dizer dada a 
sua capacidade como trepador. 
António Jesus poderá, no en- 
tanto, não se apresentar no má- 
ximo pois nesta semana sofreu 
uma queda e ficou um tanto ou 
quanto maltratado, mas conta 
sempre com a ajuda do seu co- 
lega de equipa, o transmontano, 
Hélder Magalhães, trepador por 
excelência, e que não só foi o 
vencedor do prémio da juven- 
tude na última edição da Volta a 
Trás-os-Montes/Casa Dolores, 
como concluiu num brilhante 
quarto lugar. Cláudio Apolo 
(Vulcal), líder da montanha, 
envergará a camisola azul e o 
dorsal verde, referente ao pri- 
meiro lugar nas metas volantes 
será defendido por Rui Andrade 
(Casactiva/Quinta das Arcas). 


O Comércio do Porto 
Domingo, 10 de Julho de 2005 


[Gilberto Sampaio] 
Casactiva/Quinta das Arcas 


“asactiva, 


wunta das sfreo. ) 


"Se estiver 
bem... discutirei 
a etapa” 


Gilberto Sampaio é um 
dos principais trunfos da Ca- 
sactiva/Quinta das Arcas, e 
nesta 2º Clássica de Vila Real 
que se desenrolará num terre- 
no é favorável às suas caracte- 
rísticas de trepador. E o inte- 
ressante é que quando o CO- 
MÉRCIO o contactou tinha 
acabado de reconhecer o per- 
curso final, ou seja a subida 
para a barragem do Alvão. “É 
uma chegada boa, em alto, e 
como é evidente o nosso ob- 
jectivo é vencer”, começou por 
declarar, para, logo de seguida 
entrar em pormenores. “Tra- 
ta-se de uma subida muito 
dura. São uns 10 a 12 quiló- 
metros sempre a subir e com 
rampas muito acentuadas que 
serão difíceis de ultrapassar”. 

Gilberto Sampaio, refira- 
se, reconheceu o terreno com 
os seus colegas Nelson Rocha, 
Bruno Pinto e Sérgio Matos, 
precisamente aqueles que em 
princípio serão capazes de lhe 
proporcionar maior ajuda, 
mas sabe que tudo irá depen- 
der de si e por isso mesmo sa- 
lenta. “Vou estar no meu ter- 
reno e como já estamos a pre- 
parar a participação na Volta a 
Portugal do Futuro sinto-me 
em boa forma, apesar dos 
treinos que têm sido muito 
duros. Portanto, se estiver 
num dia bom, poderei discu- 
tira vitória na etapa, o que se- 
ria muito bom e funcionaria 
omo incentivo para o resto da 
temporada, ao mesmo tempo 
que subiria uns lugares no 
Troféu RTP”, referiu. 


SOBRADO « VALONGO 


mobiliário 


a 


ARNALDO MOREIRA RODRIGUES 
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CICLISMO Troféu RTP 


Câmara define etapas a cumprir 


Madeira Pinto, vereador do pelouro do Desporto, pretende atingir a meta sem tropeções 


| Vaz Mendes 


Vivamente interessada na 
dinamização do desporto da 
região, a Câmara Municipal 
de Vila Real assinou vários 
protocolos com a maioria das 
associações das modalides 
que se praticam no concelho. 
O ciclismo leva uma boa fatia 
do bolo, mas Madeira Pinto, 
vereador do pelouro do Des- 
porto daquela edilidade 
transmontana, tem tentado 
ser justo com todos. 

“Temos apoiado o ciclis- 
mo, ao exemplo do que 
acontecerá agora com esta 
prova sub-23. Vamos ter um 
final de etapa fantástico com 
a subida a Lamas de Olo, que 
será incluída na Volta a Por- 
tugal do próximo ano. E será 
aqui, a 13 de Agosto próxi- 
mo, que se concluirá a etapa 
rainha da Volta com a chega- 
da à já famosa subida da Se- 
nhora da Graça, referiu Ma- 
deira Pinto ao COMÉRCIO, 
entusiasmado com os outros 
projectos apoiados pela Cà- 
mara. 

Insistindo na ideia de que o 
aspecto da formação é “essen- 
cial” para que uma modalida- 
de possa singrar, Madeira 
Pinto focou o trabalho evi- 
denciado pela Escola Diogo 
Cão - Uiversidade de Trás-os- 
Montes e Alto Douro 
(UTAD). “O Clube subiu à 


Madeira Pinto atento ao desporto em Vila Real / DR 


José Dolores mantém 
aposta no desporto jovem 


Ao exemplo do que aconteceu 
na recente Volta a Trás-os-Mon- 
tes e Alto Douro, a Casa Dolores 
volta a ser o principal patrocina- 
dor da 2º Clássica de Vila 
Real/Troféu RTP. José Dolores 
tem promovido as suas empresas 
através do desporto, mas a prin- 
cipal preocupação prende-se 
com a divulgação de uma magní- 


fica região de Portugal, por vezes 
falada por coisas que nada têm a 
ver com a sua verdadeira essên- 
cia. 

“Trata-se de uma prova para 
jovens ciclistas incluída no Troféu 
RTP. Claro que a visibilidade é 
outra e, desta forma, podemos 
mostrar ao país a riqueza da nos- 
sa região. Fico muito satisfeito 


por saber que contamos com 
uma organização dinâmica e, por 
mim, cá estou de novo. A Casa 
Dolores, para além de suportar 
quase toda a logística, patrocina 
também a camisola amarela, que 
vai “passear de Favaios até ao Pi- 
nhão, ou da Régua até Santa 
Marta, paisagens de rara beleza”, 
referiu José Dolores, radiante 


ProLiga (I Divisão) por méri- 
to desportivo, um objectivo 
nada fácil de cumprir. No as- 
pecto da formação, tanto em 
masculinos como em femini- 
nos, esta colectividade vem 
assumindo um papel de ex- 
traorinária importância”, su- 
blinhou o autarca. 

Aliás, o basquetebol tem si- 
do uma das modalidades em 
maior expansão, ao ponto de 
terem sido construídas e re- 
qualificadas várias zonas para 
a sua prática. 

Evento de realce será o que 
se disputará de amanhã até 
sábado, em Santiago de 
Compostela, com a realiza- 
ção 6ºs Jogos do Eixo Atlânti- 
co, que se disputam em San- 
tiago de Compostela, onde 
marcará presença Laurentino 
Dias, secretário de Estado do 
Desporto. Vila Real foi uma 
das nove cidades do Norte de 
Portugal eleitas para partici- 
par nos “Jogos”, que incluem 
futebol, basquetebol, ande- 
bol, voleibol, atletismo, nata- 
ção e atletismo para incapa- 
citados. 

Também o ténis de mesa 
tem estado em plano de evi- 
dência e Villa Real bem se po- 
de orgulhar da atleta Cátia 
Pinto, uma jovem campeã na- 
cional, que se vem dedicando 
à prática da modalidade no 
Grupo Desportivo e Cultural 
de Arrabães. 


com a realização de mais este 
evento no coração do Douro. 


Atletismo em marcha 

Se o ciclismo se tornou numa 
das suas grande paixões, ao cola- 
borar de forma estreita com a As- 
sociação Regional de Ciclismo de 
Vila Real, Dolores pretende ir 
ainda mais longe no apoio ao 
desporto. Por isso mesmo vai as- 
sinar um protocolo, no próximo 
dia 19, com a Associação de Atle- 
tismo de Santa Marta de Pena- 
guião no intuito de dinamizar a 
modalidade. 

“Temos aqui atletas de muita 
qualidade, jovens que podem vir 
a ser alguém no desporto. O atle- 


DESPORTO 4 


Futebol de onze 
em fase 


de “reflexão” 


Com o Sport Clube de Vila 
Real na III Divisão Nacio- 
nal, onde caiu há já longos 
anos, a Câmara teve de se 
preocupar com a popular 
colectividade - o problema 
é comum a muitos clubes -, 
tendo contribuído para o 
seu saneamento financeiro. 
Claro que o futebol de onze 
é caro e a situação da equi- 
pa transmontana não é a 
melhor para se poder pen- 
sar noutros voos. 
“Passámos por uma fase em 
que era preciso parar para 
reflectir. As pessoas ainda 
estão a interiorizar ideias, 
sabendo-se que tudo o que 
seja estar posicionado abai- 
xo da Liga de Honra é ex- 
tremamente complicado. 
Poderíamos equacionar 
uma II Divisão B, mas a 
nossa economia, face à rea- 
lidade em que vivemos, não 
permite grandes condições 
para singrar”, disse Madeira 
Pinto, que apontou soluções 
válidas e positivas para os 
tempos mais próximos. 
“Há clubes, incluindo o Vila 
Real, que estão a apostar na 
formação. É isso que estão a 
fazer, por exemplo, o Abam- 
bres e o Diogo Cão. Pensa- 
mos que essa é a grande 
aposta e a Câmara tem pro- 
curado sensib ros diri- 
gentes para que sigam esse 
caminho. Esse é o futuro do 
futebol sénior em Vila Real”, 
sustentou o autarca trans- 
montano. 


tismo é outro excelente meio de 
divulgação da nossa terra. Desde 
que as pessoas estejam interessa- 
das e sejam organizadas, creio 
que podemos fazer muito em vá- 
rios domínios. Podem continuar 
a contar comigo, mas seriz bom 
que outras pessoas também con- 
tribuíssem, pois o lucro é de to- 
dos”, sugeriu José Dolores. 
Depois da Volta a Trás-os- 
Montes e Alto Douro, aí está na 
estrada a II Clássica de Vila 
Real/Troféu RTP. Vale a pena ir 
para a estrada, os jovens sab-23 
das 13 equipas participantes pro- 
metem forte animação. A Casa 
Dolores está de parabéns, pois o 
desporto só fica a ganhar. 


Ma 


| CASA DOLORES 


MATERIAIS 
DE CONSTRUÇÃO 


Adubos . Rações. Bebidas 


Santa Marta de Penaguião . Vila Real 
Mirandela . Chaves . Bragança 
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AUTOMOBILISMO Fórmula 1 


Espanhol Alonso garante “pole”, 
Tiago Monteiro parte em último 


O piloto português nem sequer efectuou a volta-de qualificação na pista de Silverstone 


O espanhol Fernando 
Alonso (Renault) vai largar 
hoje da “pole-position” para o 
Grande Prémio da Grã-Breta- 
nha em Fórmula 1, 11º prova 
do Mundial, numa corrida em 
que o português Tiago Mon- 
teiro (Jordan-Toyota) vai lar- 
gar da última posição. 

Alonso, que foi o último a 
largar para a qualificação, em 
virtude da vitória alcançada 
no último grande prémio, dis- 
putado em França, efectuou a 
sua volta em 1.19,905 minu- 
tos, menos três décimos de se- 
gundo que o inglês Jenson 
Button (BAR-Honda), que vai 
arrancar do segundo lugar. 

O finlandês Kimi Raikko- 
nen, que tem sido o principal 
rival de alonso na luta pelo 
Mundial e que era apontado 
como o principal candidato à 
vitória em Silverstone, ficou 
com o segundo registo 
(1.19,932), mas a troca de mo- 
tor do seu McLaren-Mercedes 
verificada na quarta sessão de 
treinos livres, realizada hoje, 
obriga-o a retroceder 10 luga- 
res, pelo que vai largar da 12º 
posição. 

Também o português Tiago 
Monteiro foi vítima do seu 
motor este fim-de-semana, 
tendo o piloto luso sido obri- 
gado a mudá-lo na sexta- feira, 
pelo que vai largar da última 
posição da grelha. Monteiro 
nem sequer efectuou ontem a 
volta de qualificação, optando 


Tiago Monteiro vai largar em último lugar no Grande Prémio da Grã-Bretanha / Ron McQueeney/EPA 


por poupar carro e gasolina 
para a corrida de hoje. 
Grelha de partida : 1º li- 
nha: Fernando Alonso, Esp 
(Renault) 1.19,905 minutos, 
Jenson Button, GB (BAR- 
Honda) 1.20,207. 2º linha: 
Juan Pablo Montoya, Col 
(McLaren-Mercedes) 
1.20,382, Jarno Trulli, Ita (To- 
yota) 1.20,459. 3º linha: Ru- 
bens Barrichello, Bra (Ferrari) 
1.20,906, Giancarlo Fisichella, 
Ita (Renault) 1.21,010. 4º li- 


CICLISMO Troféu Joaquim Agostinho 


nha: Takuma Sato, Jap (BAR- 
Honda) 1.21,114, Ralf Schu- 
macher, Ale (Toyota) 
1.21,191. 5º linha: Michael 
Schumacher, Ale (Ferrari) 
1.21,275, Jacques Villeneuve, 
Can (Sauber-Petronas) 
1.21,352. 6º linha: Mark Web- 
ber, Aus (Williams-BMW) 
1.21,997, Kimi Raikkonen, Fin 
(McLaren-Mercedes) 
1.19,932. 7º linha: David 
Coulthard, GB (Red Bull - 
Cosworth) 1.22,108, Nick 


CICLISMO Tour 


Heidfeld, Ale (Williams- 
BMW) 1.22,117. 8 
linha:Christian Klien, Aut 
(Red Bull - Cosworth) 
1.22,207, Felipe Massa, Bra 
(Sauber-Petronas) 1.22,495. 
9a linha: Narain Karthikeyan, 
Ind (Jordan-Toyota) 1.23,583, 
Christijan Albers, Hol (Mi- 
nardi-Cosworth) 1.24,576. 
10º linha: Patrick Friesacher, 
Aut (Minardi-Cosworth) 
1.25,566, Tiago Monteiro, Por 
(Jordan-Toyota) sem tempo. 


André Vital seguro 
em dia bem agitado 


André Vital (Carvalhelhos- 
Boavista) venceu ontem a 
quarta e penúltima etapa do 
Troféu Joaquim Agostinho, 
uma tirada frenética entre Lis- 
boa e Montelavar (Sintra), na 
extensão de 165,1 quilómetros, 
que deixou as decisões adiadas 
para hoje. 

No final de um percurso em 
constante sobe e desce, que frag- 
mentou o pelotão por comple- 
to, o jovem axadrezado, de 22 
anos, foi mais rápido do que Pe- 
dro Cardoso (Milaneza-Maia), 
com quem protagonizou o últi- 
mo e decisivo ataque da corrida 
a três quilómetros do final. 

Depois de se desembaraça- 
rem do espanhol Fernando 
Torre (Spiuk), que foi terceiro, 
a seis segundos, Vital e Cardoso 
foram “à morte” para discutir a 


vitória num “sprint” a dois em 
que o corredor do Boavista ga- 
nhou com à-vontade. 


Classificações 4º etapa 
André Vital (Canvalhelhos Boavista) 4:16: 
2º Pedro Cardoso (Milaneza-Maia) .......mt 
3º Femando Torres, Esp (Spiuk)........3 065. 
4º Rui Lavarinhas (Riberales)..........a 175 
5º Danail Petrov(Milaneza-Maia)...........mt 


Geral 


1º Gerardo Femandez (Tâmega) . 23h 01.56 
2º Vitor Rodígues, (Babol).............a 65 
3º Danail Petrov,(Milaneza-Maia) ...2.06 m 
4º Frandisco Perez (MianezaMai) 2.28 m 
5º José Bonilla (C. Valenciana) .......237 m 
6º Xabi Tondo (C-Angel Mi....2.54 m 
7º Sérgio Domingue (Spiuk) ....... mt 


Estreante vence 
e Armstrong resiste 


O ciclista holandês Pieter Wee- 
ning (Rabobank), estreante na Vol- 
taa França, venceu hoje a oitava 
etapa, que ficou marcada pelas me- 
xidas na tabela geral, ainda liderada 
pelo norte-americano Lance 
Armstrong (Discovery Channel). 
Num sprint que terminou com 
uma vantagem de uns escassos 9,6 
milímetros de vantagem sobre o vi- 
ce-campeão do Tour, o alemão An- 
dreas Kloeden (T-Mobile), Wee- 
ning foi o primeiro a cortar a meta. 
Depois do holandês - na sua segun- 
da temporada como profissional- e 
Kloeden terem entrado lado a lado 
na recta da meta, Weening esperou 
pelo ataque rival para desferir o seu 
contra-ataque, assegurando o 
triunfo com um tempo de 5:03.54 
horas. A 27 segundos da dupla che- 
gou o grupo dos favoritos, encabe- 


çado pelo espanhol Alejandro Val- 


verde (Illes Balears) e onde se in- 
cluía um "solitário" Armstrong 
(209). O luso José Azevedo chegou 
no 47º posto e na geral continua na 
15º posição. 
Classificações 8º etapa 
1º Peter Weening (Rabobank ... 503.54 h 
2º Andreas Kleden (Mobile) ....... mt 
3º Alejandro Valverde (les Baleares)... a 275. 


20. Lance Armstrong (Discovery C) ..... mt 
47, José Azevedo, (Discovery Channel) . mt. 


Geral 

1º Lance Armstrong (Discovery) 23h 01.56 
2. Jens Voigt, (CSO) eme .3100m 
3, Aleyandre Vinokourov, (T-Mobile) .. a 1.02 
4, Bobby Julich,(CSC).......... a 1.07, 


15. José Azevedo, (Discovery )..... 3 235 
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TÉNIS 
Open Jovem de Gaia 


4º etapa 
já arrancou 
em Miramar 


r— 


Iniciou-se ontem a quarta 
etapa do Open Jovem de Gaia, 
que até à próxima segunda- 
feira decorre nos courts do 
Sport Clube Alberto de Sousa 
(SCAS), em Miramar. Nesta 
quarta etapa apenas iniciados 
e cadetes entraram na prova 
organizada pela Escola de Té- 
nis Paulo Girão em associação 
com o Município de Gaia e 
GaiaNima. No escalão de ini- 
ciados, os principais cabeças 
de série, que ontem entraram 
em acção, justificaram as suas 
credenciais ao vencerem os 
respectivos jogos pelos par- 
ciais 6/0 6/0. Assim, Rui Silva 
(nºl) afastou Flávio Silva, 
Afonso Godinho(nº3) venceu 
João Silva, enquanto Bruno 
Soares (nº5) eliminou André 
Vieira. Em cadetes, aconteceu 
exactamente o oposto. Eduar- 
do Negrão (nº5) foi afastado 
da prova por Manuel Quelhas 
com os parciais 6/3 6/2 e Ale- 
xandre Resende venceu com 
um duplo 6/1 Ricardo Reis 
(ne7). 


TÉNIS 
Torneio de Getxo 


Joana Carvalho 


Magali j 
de Lattre 
perde na final 


A luso-suíça Magali de 
Lattre perdeu hoje a final do 
torneio de ténis de Getxo, Es- 
panha, frente à italiana Stefa- 
nia Chieppa, número 457 do 
ranking mundial e segunda 
cabeça-de-série. A jogadora 
portuguesa, que disputava a 
primeira final de um torneio 
internacional, depois de ter 
ascendido ao quadro princi- 
pal através do “qualifying”, 
perdeu em dois sets, pelos 
parciais de 6-1 e 6-3. A atleta 
do Team Portugal não conse- 
guiu apresentar o seu melhor 
ténis, entrando no jogo des- 
concentrada e nervosa, se- 
gundo uma nota do gabinete 
de imprensa da equipa. “Es- 
tou muito triste e decepcio- 
nada com esta derrota. Du- 
rante todo o torneio senti- 
me muito bem, pratiquei um 
ténis de alto nível e esperava 
fazer melhor nesta final”, re- 
feriu, acrescentando: “no fu- 
turo virão decerto outras ba- 
talhas para ganhar”. Caso ti- 
vesse vencido, Magali ” 
tornava-se a sexta tenista na- 
cional a conquistar um título 
internacional, um clube ex- 
clusivo, do qual já fazem par- 
te Frederica Piedade (com oi- 
to títulos), Ana Nogueira 
(dois), Neuza Silva (dois), 
Helga Vieira (dois) e Sofia 
Prazeres (um). 


mio ções ni cita caia isa a a a a acne a nie 


pla PUBLICIDADE '& 


Proteja-se nos dias mais quentes... 


Fantástico 
Guarda-S GI! 


Por apenas 1 2 € + 5 cupões 


Segunda-feira, dia 11, 
CADERNETA. 


Terça-feira, dia 12, 
PRIMEIRO CUPÃO. 


Coleccione cupões icados 
de 3,º ash çam Nro 


Domingo, dia 17, 
CUPÃO JOKER 


O Comércio 


em á - do Porto 
Nylon de primeira qualidade 


Dia após dia. a voz do Norte. À sua vor 
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Alan Hollinghurst 
estreia-se em Portugal 
com “A Linha da 
Beleza”, um romance 
sobre os “anos negros” 
de Thatcher no poder 


ao 


escritor inglês Alan Hol- 

linghurst, autor de “A Li- 

nha da Beleza” (romance 
com o qual ganhou o prestigia- 
do Booker Prize 2004), esteve re- 
centemente em Portugal a apre- 
sentar esta obra e também a si 
próprio, já que se trata da sua es- 
treia no nosso país. E é uma es- 
treia em grande porque se trata 
de um romance notável que faz 
um retrato impiedoso da Ingla- 
terra dos anos 80, época em que 
Margaret Thatcher governava. 
Foram tempos, lembra Holling- 
hurst, de ganância e hipocrisia. 
Em “A Linha da Beleza (Edições 
Asa, 17 euros), através de Nick, 
um jovem que se quer integrar 
nesse mundo com tanto de lu- 
minoso como de falso, Holling- 
hurst insere-nos numa socieda- 
de impiedosa, onde se assiste a 
um gradual processo de perda 
da inocência, durante o qual 
Nick percebe que vai pagar cara 
a sua sede de pertencer à classe 
“dominadora”, 

A homossexualidade, neste 

caso de Nick, é outro dos temas- 
forte do romance, e presença 
constante na obra de Holling- 
hurst. Um tema que diz abordar 
com naturalidade, sem preten- 
sões de fazer de porta-estandarte 
de uma causa. É um tema como 
os outros, explicou nesta entre- 
vista ao COMÉRCIO. 
- Após a leitura de “A Linha da 
Beleza” tanto podemos pensar 
que é sobre Nick ou sobre um 
período específico da História 
da Inglaterra. Qual era a sua 
ideia ao escrevê-lo? 

- Era muito uma história so- 
bre ele, mas acontecendo naque- 
le momento complicado e im- 
portante. Mas não é um balanço 
detalhado, um retrato responsá- 
vel daquela época. Estou interes- 
sado em contar coisas sobre 
aquele tempo e aquelas mentali- 
dades, em que as pessoas tinham 
dinheiro e poder, mas que graças 
a isso se isolavam dos problemas 


— RuiAzeredo 


> ALAN HOLLINGHURST 
Escritor inglês vencedor do Booker Prize 2004 com “A Linha da Beleza” (Edições ASA) 


“Os anos 80 foram uma 
época de mudanças brutais” 


Ao fim de quatro romances Hollinghurst chega a Portugal /DR 


do mundo real. O romance fun- 
ciona em diferentes níveis, não 
revela detalhes da vida política. 
Deixei essas coisas deliberada- 
mente de fora, não me interes- 
sam, apenas o efeito deste mun- 
do no protagonista. 

- Então, para si, o essencial são 
as personagens? 


- São o mais importante. Te- 

ria escrito um livro diferente se 
quisesse entrar nos detalhes da 
vida política e dos negócios. 
- Mas de qualquer forma faz 
um retrato de uma época, onde 
deixa ficar a impressão que 
eram tempos de grande hipo- 
crisia na sociedade? 


- Sim, era um mundo no qual 
as pessoas raramente diziam o 
que pretendiam, Era um mundo 
de mentiras, fugas... 

- Nick é o “mundo real” que 
tenta entrar no mundo falso? 

- Nick nem sequer vive num 
mundo seu. Vive num nundo de 
gente bonita e coisas bonitas ao 
qual se cola, Pensa que as possui 
porque as aprecia. É uma pessoa 
muito estranha. Mas é um ser es- 
tranho aquele mundo. 


EEDADOS DE INTERESSE 


E Nascido em Stroud em 1954 
E Estreou-se em 1988 com 
The Swimming-Pool Library 
E Foi jornalista de 1982 a '95. 
E Ganhou o Booker Prize 2004 


- Enunca se integrou totalmen- 
ea 
- Não, de modo nenhum. 

- Ecom o pretexto da sua ho- 
mossexualidade acabaram por 
o afastar? 

- Sim, exactamente. Ele que- 
ria pertencer a algum lado e es- 
colheu o local errado. Ele imagi- 
na, no início de livro, que pode 
viver integrado neste mundo de 
coisas belas, convence-se a si 
próprio de que isso está a acon- 
tecer. Na verdade ninguém quer 
saber da sua homossexualidade. 
Há uma reviravolta no fim 
quando, com esse pretexto, lhe 
atiram as culpas de algo que 
aconteceu. 

- Ele leva uma lição. Quis aler- 
tar os leitores para que não que 
caiam em situações dessas? 

- Acho que não tenho uma 
mensagem desse tipo, que se 
possa resumir em poucas pala- 
vras. O interesse de um romance 
como este é a sua complexidade 


“Os 'gays' são pessoas como as outras” 


- A homossexualidade é um te- 
ma presente em todos os seus 
romances. Surge naturalmen- 
te ou tem essa intenção logo à 
partida? 

- Não o faço com sentido de 
dever. Quando o fiz pela pri- 
meira vez era mais controverso 
e eu tinha mais consciência 
que estava a escrever de um 
ponto de vista “gay”. Não que- 
ria criar homossexuais previa- 
mente idealizado. São pessoas 
complicadas como as outras 
pessoas. Tive sorte porque na 


altura em que comecei a escre- 
ver não era uma área nova na 
ficção. É tão natural para mim 
que não penso que o estou a 
fazer. É algo de que não quero 
ter consciencia que estou a fa- 
zer. 
- Sente que as pessoas mais 
conservadoras podem não ler 
os seus livros por causa da 
presença da homossexualida- 
de? 

- Como escritor sabe-se tão 
pouco sobre os nossos leitores. 
O interessante neste livro é que 


teve um público maior. Nem 
toda a gente vai gostar, mas tu- 
do bem. Há quem vá achar in- 
teressante e instrutivo. 
- Pensa que as pessoas que 
lêem os seus livros acabam 
por ficar com a impressão que 
os “gays” afinal têm os proble- 
mas que toda a gente tem? 
im os seus problemas pe- 
's, mas seria agradável 
r pontos de vista para 
melhor, mas esse não é o meu 
propósito de escrita, só se for 
uma consequência. 


e ambiguidade. É um longo e 
complexo processo de desilusão 
para ele, é uma espécie de cresci- 
mento, chegada à maioridade. 
As pessoas devem decidir por si. 
As pessoas reagem de forma 
muito pessoal à ficção. Fiquei es- 
pantado com as reacções das 
pessoas a personages fictícias. 
Num extremo simpatizam mui- 
to com ele, mas no outro extre- 
mo detestam-no desde a primei- 
ra página. Isto é sinal que os lei- 
tores se estão a envolver com o 
livro. Aborrecem-se, chateiam- 
se, o que faz parte do processo de 
ler algo interessante. 

- O período com Margaret 
Thatcher no poder ainda está 
muito presente na actualidade 
inglesa. Isso é um problema? 

- À nossa história recente é 
diferente. Os anos 80 foram uma 
época de mudanças brutais, co- 
mo se as condições da vida pú- 
blica estivessem a ser reescritas. 
Hoje em dia ainda vivemos com 
esse argumento reescrito. Tive- 
mos uma viragem à direita na 
política, temos um primeiro-mi- 
nistro trabalhista admirador de 
Thatcher. E têm um tempera- 
mento comum, são ambos polí- 
ticos de convicções, fazem coisas 
coisas porque acreditam que es- 
tão certos, mesmo quando con- 
frontados com a provas. Ainda 
há ecos dessa época. Mas tam- 
bém há coisas que se desenvolve- 
ram, políticas sociais que são 
boas. 

- Pretende escrever mais algum 
romance sobre esse período? 

- De modo nenhum! Foi de- 
primente o “regresso” a esses 
tempos. 

- Um livro como este, que abor- 
da a homossexualidade, pode- 
ria ter sido escrito nos anos 80? 

- Não aconteceu na altura e 
houve razões para isso. A ho- 
mossexulidade masculina só foi 
descriminalizada em Inglaterra 
nos anos 60. A literatura levou 
algum tempo a actualizar-se. É 
impossível imaginar que pudes- 
se ter acontecido antes. 

- Vai continuar a situar as suas 
histórias em Londres? 

- Acho que vou gostar de es- 
crever sempre sobre Londres. É 
um lugar maravilhosamente 
complicado. Tem um bom am- 
biente arquitectónico, histórico e 
sociológico. A seguir vou escre- 
ver contos, o que nunca experi- 
mentei, mas não tenho ainda 


CONTINUA NA PÁG. SEGUINTE 
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CULTURA 4 


CONT. DA PÁGINA ANTERIOR 


ideia sobre os meus projectos 
futuros a nível de romance. 

- “A Linha da Beleza”, ape- 
sar de não ser o seu roman- 
ce de estreia, é o primeiro a 
ser editado em Portugal. É a 
melhor forma dos leitores 
portugueses começarem a 
conhecer o seu trabalho co- 
mo escritor? 

- Provavelmente é o meu 

melhor livro, de certa forma é 
o mais ambicioso. Deve ser o 
que tem uma maior quantida- 
de de pontos de interesse. Pro- 
vavelmente o meu preferido é 
O terceiro, “The Spell”, e seria 
maravilhoso se os outros fos- 
sem traduzidos. 
- Prémios como o Booker 
Prize, que lhe foi atrbuído 
graças “A Linha da Beleza”, 
podem servir para abrir no- 
vos mercados? 

- Sim, é incrível como as 
vendas subiram. Muitas pes- 
soas já tinham ouvido falar do 
romance, mas decidiram não 
o comprar. Mas agora decidi- 
ram comprar. E muita gente 
nem tinha ouvido falar do li- 
vro e agora anda a lê-lo. 

- Ea nível do ego? Também é 
bom para um escritor rece- 
ber um prémio deste calibre? 

- Eu não tenho verdadeira 
mente um ego (risos). Mas é 
bom, embora possa trazer 
complicações psicológicas, se 
bem que ainda é cedo para 
avaliar. Mas há pessoas que ga- 
nharam o Booker Prize e nun- 
ca mais escreveram um livro. 
É uma possibilidade. O que é 
bom para mim é que, mais do 
que em qualquer outro livro, 
tenho viajado bastante a falar 
dele e vai haver mais edições. 
Ando a fazer o negócio mais 
do que fazia antes. Também 
requer mais tempo... 

- E mais responsabilidade? 

- Toda a gente espera escre- 
ver sempre um livro melhor. 
Mas sempre tive jeito a acal- 
mar qualquer tipo de senti- 
mento de grandes expectati- 
vas. Após o êxito do meu pri- 
meiro livro, foi difícil fazer o 
segundo, mas não por essse 
motivo. É sempre mais difícil 
fazer “o livro seguinte”. 

- Quando termina a escrita de 


ALAN HOLLINGHURS 


um romance é para si um alí- 
vio ou acaba por ter saudades 
dele? 

- É uma mistura das duas 
coisas. É sempre um alívio 
porque demora muito tempo 
e é bom acabar porque leva 
muito tempo e nessa altura já 
não tenho dinheiro. Este livro 
levou-me mais um ano do que 
eu esperava. Nesse sentido é 
uma grande sensação de alívio 
(risos). Mas, por outro lado, 
estava muito ligado a este livro 
e senti uma espécie de depres- 
são. Temos um espaço imagi- 
nário onde permanecemos 
muito tempo e dey pe é preci- 
so fechar a porta. É um espécie 
de “luto”, Um livro nunca é o 
que se esperava, mas vai-se 
descobrindo um monte de 
coisas maravilhosas quando se 
escreve. É um bocado confuso 
e é sempre dificil começar um 
novo. Mas depois de algum 
tempo torna-se num objecto 
para os outros. Deixámo-lo ir. 
- Sente que está a “brincar a 
Deus” quando gere a vida das 
suas personagens? 

- Um bocado. Acho que 
para Deus era mais fácil. É 
um trabalho duro quando se 
tem de trabalhar com pala- 
vras. Mas principalmente 
com as per,sonagens princi- 
pais, temos uma relação tão 
próxima. Mas não é bem 
Deus... e nunca me interessei 
tanto pelo enredo como pelas 
personagens, pelos ambien- 
tes. Por isso é que neste livro 
as coisas acontecem muito 
devagar de início - na parte 
final é que há mais enredo, 
escândalos - mas prefiro des- 
crever modos de vida. 


“Um livro nunca é o que se esperava, 
vai-se descobrindo muitas coisas 
maravilhosas quando se escreve” 


Morreu Claude Simon, 
Nobel da Literatura em 1985 


= O escritor francês 
= Claude Simon, um 
dos “progenitores” 
do “Novo Romance”, 
foi o autor de obras 
como “O Palácio” 


I Lusa 


escritor francês Claude 
Oie, prémio Nobel 

de Literatura em 1985, 
faleceu na passada quarta-feira 
em Paris, aos 91 anos, anun- 
ciou ontem a sua editora, as 
Editions de Minuit. 

Nascido a 10 de Outubro de 
1913 em Tananarive (Madagás- 
car), o escritor foi ontem a en- 
terrar, indicou a mesma fonte. 

Claude Simon, considerado 
um dos maiores escritores fran- 
ceses da sua geração, publicou 
uma vintena de romances, en- 
tre os quais “Le vent”, “La Route 
des Flandres”, “Le Palace” e 
“Histoire”. Tem várias obras tra- 
duzidas em português. 

Com Robbe-Grillet, Natha- 
lie Sarraute, Robert Pinget, Sa- 
muel Beckett, Jean Ricardou e 
Claude Ollier, formou um gru- 
po literário conhecido pela 
produção de um novo tipo de 
escrita, o Nouveau Roman 
(Novo Romance), que teve se- 
guidores em Portugal. 

Claude Simon recebeu o 
prémio de Express em 1960 
pelo romance “La Route dês 
Flandres” e o prémio Medicis 
em 1967 por “Histoire”. 


Claude Simon foi um dos criadores do Novo Romance /E7A 


Após a publicação de “Les 
Geórgiques” (1981), foi distin- 
guido em 1985 com o prémio 
Nobel pelo conjunto da sua obra. 

Simon combateu com os re- 


publicanos durante a guerra civil 
de Espanha, experiência que rela- 
tou no romance “O Palácio” 
(1962), também traduzido em 
português. 


Protocolo garante musical 
“Amália” no Porto até Setembro 


f E ú Lusa 


Uma nova encenação do 
musical “Amália”, de Filipe La 
Féria, vai manter-se em cena 
até Setembro, no Teatro Sá da 
Bandeira, do Porto, no âmbito 
de um protocolo de colabora- 
ção entre o produtor e a autar- 


quia. 

Segundo fonte da Câmara 
Municipal do Porto, a nova 
encenação do musical “Amá- 
lia” integra, “por exigência da 
autarquia”, pelo menos 80 por 
cento de intervenientes recru- 
tados expressamente para 
o efeito no Norte, “com ou 


sem experiência de represen- 
tação”. 

Pretende-se desta forma 
“proporcionar aos artistas do 
Norte uma oportunidade de 
grande impacto para as suas 
carreiras profissionais”, refere 
a autarquia, numa nota de im- 
prensa. 


Grandes ER al eventos 
Mirandela é o nosso orgulho. 
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Herbert faz uma reflexão política 


b) 


sobre a comida em “Plat du Jour” 


Matthew Herbert 
apresentou na Casa 
da Música o seu novo 
projecto. Ao vivo, 
é uma experiência 
sonora, visual e olfactiva. 
O disco sai este mês 


Rodrigo Affreixo 


primeira vista, o concerto 
de “Plat du Jour” que Mat- 
'hew Herbert trouxe, na 
sexta-feira passada, à Casa da Mú- 
sica (uma das únicas sete apresen- 
tações ao vivo que serão feitas do 
trabalho, em vários pontos do pla- 
neta) parece uma experiência hu- 
morística. E o humor está lá, de 
facto, mas o conceito deste projec- 
to (que também é o álbum mais 
recente do original produtor bri- 
tânico, com saída prevista para es- 
te mês) é, mais do que isso, uma 
corrosiva crítica de âmbito sócio- 
político ao consumismo desen- 
freado, numa ligação directa ao 
“american way of life” que se tem 
vindo a instalar em todo o plane- 
ta, via globalização. 
À medida que o público ia en- 
trando na Sala 1, os assistentes de 


Um concerto encenado e com “live samples”, um vídeo e uma amálgama de cheiros a comida /AUCA GOMES 


sala entregavam a cada pessoa um 
pequeno saco de plástico com 
uma maçã, avisando que não era 
para comer até o artista dizer. 
Quando Herbert entrou em palco, 


afirmou: “Normalmente não gos- 
to de dar explicações, mas hoje 
sinto-me obrigado a dá-las. O pri- 
meiro tema é sobre galinhas e 


ovos. O espectáculo é um bocadi- 


VOLVO APROVADO 


nho diferente do que é normal, co- 
mo quando me apresentei com a 
minha big band”. A acompanhá-lo, 
um quarteto constituído por um 
percussionista que só usa utensí 


O Comércio do Porto 
Domingo, 10 de Julho de 2005 


lios comprados na Tedesco (a 
maior cadeia de supermercados da 
Grã-Bretanha), dois manipulado- 
res de “live samples” e uma “chef” 
de cozinha que não parou de tra- 
balhar durante a hora e meia que 
durou o concerto, projectando pe- 
lo auditório os cheiros dos seus 
petiscos, com a ajuda de uma po- 
tente ventoinha, além de produzir 
sons (a faca a picar o alho ao ritmo 
da música, por exemplo). 


Regresso às origens 
Musicalmente, Herbert parece 
ter-se desligado momentanea- 
mente da sua revisitação ao jazz 
“old school” e regressado à sua 
matriz original, à época dos seus 
“alter ego” Wishmountain e Radio 
Boy, ou do seu álbum “Around the 
House” (1998). Isto é, o uso de 
sons orgânicos descontextualiza- 
dos a pontuar uma base rítmica 
derivada da house, minimal, eté- 
rea, dinâmica e empolgante. 

A par do crescente cheiro a co- 
mida, o concerto foi acompanha- 
do por um criativo vídeo da auto- 
ria de Lenka Clayton, também so- 
bre comida, cozinhas e supermer- 
cados. No fim, um aviso: “Não vá 
aos supermercados, prefira as lo- 
jas locais”. 

A certa altura, Herbert aprovei- 
tou para gravar o som das várias 
centenas de pessoas presentes a 
dar uma trinca na maçã “portu- 
guesa”, E, da plateia, alguém o cor- 
rigiu: “Vêm de Espanha!” 

No fim, depois de muitos 
aplausos e um “encore”, voltou ao 
palco: “Gostava de dedicar este 
concerto às pessoas que vivem em 
Londres, mas também às que vi- 


vem no Iraque e no Afeganistão”. 


VOLVO 
for life 


VOLVO S60 D5 
Ano 2002, Azul 


C. Bordo; Cruise Control; DSTC ; F. Nev; Rádio c/ CD; 
3. Liga Leve; V. Elect; Aplic. Madeira 


VOLVO KC70 AWD 
Ano 2000, Beje 


Cruise Control; Telefone; Rádio c/ CD; 
Faróis Nevoeiro ; TV + RTI (GPS); Lava Faróis 


NV DR 
Ano 2002, Cinzento Met 


AB pass. ; Radio c/ CD; Ar Cond. Aut; Estofos. 
Pele; Faróis Nevoeiro; Jantes Liga Leve 


PV.P. - 29.500 € PV.P. - 29.700 € P.V.P. - 24,450 € 


Cor Kms Ano Preço 


2000 13.500 
1998 17.400 
2001 35.7505 
1996 85005 
1998 12.400 
2004 29.250 
2004 28.5005 
1999 16.500 5 


Extras 


Preto |. Elect; Faróis Nev; J Liga Leve; Ar Cond. Aut. 


VOLVO V40 1.6 
VOLVO SBO T5 
VOLVO V7O 2.5 
VOLVOS40 18 Preto 
VOLVOSAOT4A Branco 
VOLVOS4O 1.9D Preto (serviço) 
VOLVO V40 1,9D Azul 

VOLVOS40 1.90 Azul 


Rádio c/ CD; 185.000Kms 
TAbrir J. liga Leve; Est. Pele; Rádio c/ CD; Telf.; C. Bordo; STC; Alarme 126.810Kms 
Alarme; C.Bordo; Cruise Control; Ar Cond Aut; JLL; Roofrails; Telef; Rádio c/ CD; Faróis Nevoeiro 65.000Kms 
180.000Kms 
59.000Kms 
6.334Kkms 
28.222Kkms 
98.563Kkms 


Cinzento 
Cinzento 
Alarme; Aplic. Madeira; Rádio c/ CD; C. Bordo; Faróis Nev.; JLL; T. Abrir 


CX. Aut.; T. Abrir; Rádio c/ CD; J. Liga Leve 


Suspensão Desportiva; JLL 17"; XENON; Est. Pele; Ar cond. Aut; Rádio c/ CD; 
Aplic.Aluminio; Viat. Serviço. 
Rádio c/ CD; J. Liga Leve; Ar Cond. Aut; F. Nevoeiro; Est Pele; Aplic. Aluminio. 


Rádio c/ CD; J. Liga Leve; Ar Cond. Aut; 4X Vidros Eléctricos 


RIGOROSA INSPECÇÃO TÉCNICA, ATÉ 2 ANOS DE GARANTIA, INSPECÇÃO OFICIAL (IPO), 
CRÉDITO FINIVOLVO ATÉ 72 MESES, CHECK-UP GRATUITO AOS 1.500 KMS, CONDIÇÕES ESPECIAIS 
NA 1º REVISÃO, GARANTIA DE SATISFAÇÃO, SEGURO VOLVO, ASSISTÊNCIA EM VIAGEM 


AUTO-SUECO, LOA 

Porto - Rua Manuel Pinto de Azevedo, 671- 4149-010 
Gaia - Rua da Telheira - S. Martinho D'Além - 4405-907 
Penafiel - Av. Pedro Guedes 450 - 4560 


Tel. 22 615 03 00/91 971 06 06 
Tel. 227155455 
Tel. 255 712 428 


www. auto-suecoporto.com 
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Lendas encantaram na Feira 
do Livro de Vila Nova de Cerveira 


Cinco lendas do Vale do Minho, provenientes da 
tradição oral, recriadas com sucesso em Cerveira 


[E es 


tradição oral esteve no 
centro das atenções na 
oite de sexta-feira na 


Feira do Livro de Vila Nova de 
Cerveira, que hoje termina. 

Pela mão da Companhia Co- 
médias do Minho o público teve 
oportunidade de recordar ou 
passar a conhecer cinco lendas 
de outros tantos concelhos do 
Vale do Minho, recolhidas e es- 
colhidas pelos actores da compa- 
nhia. Em pouco mais de meia 
hora, cinco actores sentados nos 
cinco bancos que fazem o cená- 
rio do espectáculo “Era uma vez 
no Vale do Minho”, dramatiza- 
ram as lendas “Frei João da 
Cruz”, de Melgaço, “A Igreja dos 
Milagres”, de Monção, “O campo 
da Fome”, de Paredes de Coura, 
“A Rainha Aragunta”, de Valença, 
e uma lenda originária de Cer- 
veira, “A Cova da Moura”. 

São cinco contos de outros 
tempos que, inicialmente, esta- 
vam apenas destinados a serem 
apresentados aos alunos do 1º 
ciclo do Vale do Minho mas 
que, devido à sua riqueza cultu- 
ral e etnográfica, a companhia 
decidiu adaptar a uma função 
diferente, a de contar aos adul- 
tos as antigas lendas que, de ge- 
ração em geração, foram pas- 
sando de boca em boca até aos 
dia de hoje. 

O público gostou, ou porque 
não conhecia as lendas ou por- 
que mesmo conhecendo-as, a 
dramatização deu-lhes um ar 
mais verídico. “Eu já conhecia a 
lenda de Cerveira, mas as outras 
não. Mas os actores têm muito 
jeito para as contar”, disse ao 
COMÉRCIO António Sousa, 
residente numa das freguesias 


“Era uma vez no Vale do Minho” foi a 
= primeira produção da Comédias do Minho 


Ivro! 


de 200 


A Comédias do Minho foi bem sucedida na recuperação de tradições orais /ARMÉNIO BELO 


O público de Cerveira gostou porque 
a dramatização deulhes um ar mais verídico 


de Vila Nova de Cerveira. “Para 
mim foi tudo novidade, mas 
gostei muito porque fiquei a co- 
nhecer melhor as tradições do 
Vale do Minho”, disse Amélia 
Santos, de Caminha. 


Companhia criada 

á dez meses 

“Era uma vez no Vale do Mi- 
nho” foi a primeira produção da 


Comédias do Minho, uma com- 
panhia criada em Setembro de 
2004 e que, com sede em Pare- 
des de Coura, desenvolve a sua 
actividade nos cinco concelhos 
do Vale do Minho. 

Cláudia Regina, responsável 
pela produção da companhia, 
diz que o balanço deste primei- 
ro ano de actividade é “fantásti- 
co” até porque o Vale do Minho 


é uma região que “tem a vanta- 
gem de não ter mais compa- 
nhias”, o que faz com que caiba à 
Comédias do Minho o prazer de 
desbravar um terreno ainda por 
explorar. 

A companhia está actual- 
mente a promover aquilo que 
diz ser um trabalho de “des- 
centralização da descentraliza- 
ção”, preparando-se para levar 
até a cada uma das freguesias 
dos cinco concelhos que inte- 
gram o seu âmbito geográfico 
“A Comédia da Mosqueta”, 
uma peça de um autor italiano 
do século XV encenada por 
Pedro Giestas. 


Tributo a José 
Afonso na abertura 


da 14º edição do 
“Jazz no Parque” 


Com o projecto "Jazzar no 
Zeca" (originalmente uma enco- 
menda da Festa do "Avante!"), o 
trio Zé Eduardo Unit — Jesús San- 
tandreu (sax tenor), Zé Eduardo 
(contrabaixo) e Bruno Pedroso 
(bateria) — marcou ontem a 
abertura da 14º edição da inicia- 
tiva “Jazz no Parque”, no campo 
de ténis do Parque de Serralves. 
Com programação a cargo de 
Antônio Curvelo, seguem-se mais 
dois concertos: Aki Takase “plays 
Fats Walker" (dia 16) e The Julius 
Hemphill Sextet (dia 23), sempre 
às 18 horas. 


BUCA GOMES. 
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Segunda edição 
da “Cool Jazz 


“Fest” começa 


hoje em Oeiras 


— ma 


O jazz de Jamie Collum, a 
electrónica dos Thievery Cor- 
poration e a música popular 
brasileira de Maria Bethânia 
integram, a partir de hoje, a se- 
gunda edição do “Cool Jazz 
Fest”, repartido por Cascais, 
Oeiras e Mafra. Tal como no 
ano passado, o evento mantém 
a ideia de descentralização e o 
traço heterogéneo das propos- 
tas musicais, que na primeira 
edição contou com Adriana 
Calcanhotto, Camané, Roy 
Ayers ou Barbara Hendricks. 

O “Cool Jazz Fest” arranca 
hoje na Casa da Pesca, em Oei- 
ras, com o grupo de electrónica 
e hip hop britânico Us3, que 
regressa a Portugal quatro me- 
ses depois de uma passagem 
por Lisboa e Gaia para apre- 
sentar o álbum “Questions”. 

No dia 12, o mesmo espaço 
acolhe o cantor e guitarrista 
porto-riquenho José Feliciano 
e no dia seguinte actua a dupla 
norte-americana Thievery 
Corporation, à boleia do re- 
cente trabalho “The Cosmic 
Game”, 


Mão cheia de 
celebridades para 
ver em concerto 
até ao dia 30 


No dia 16,0“Cool Jazz Fest” 
segue para Mafra, no Jardim 
do Cerco, onde se apresenta a 
cantora brasileira Mariz Bethá- 
nia, no arranque de uma série 
de concertos em Portugal. A 
celebrar 40 anos de carreira, 
Maria Bethânia levará ainda o 
espectáculo de homenagem a 
Vinicius de Moraes aos Coli- 
seus de Lisboa (entre osdias 18 
e 20) e do Porto (dias 23 e 24). 

O “Cool Jazz Fest” termina- 
rá na Cidadela de Cascais com 
três espectáculos. No dia 26 ac- 
tua a fadista Mariza, uma das 
distinguidas este ano com o 
Prémio Amália Rodrigues, que 
tem estado a apresentar ao vivo 
o terceiro álbum, “Trarsparen- 
te” 

No dia 27 regressa a Portu- 
gal o músico britânico de 
jazz/pop Jamie Cullum, que 
deverá revelar temas do quarto 
trabalho, ainda em prepara- 
ção. 

A cantora Marianne Faith- 
full, ícone de irreverência na 
Grã-Bretanha na década de 60, 
encerra o “Cool Jazz Fest” a 30 
de Julho, com um espectáculo 
centrado em “Before the Poi- 
son”, álbum lançado no ano 
passado que contou com as 
colaborações de PJ Harvey, 


- Damon Albarn.e Nick Cave. 
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LIVROS 


VORIME 


A delirante 

e imaginativa 
história de um 
livro assassino 


Enrique Vila-Matas, consa- 
grado escritor catalão, vê agora 
ser editado em Portugal, pela 
Campo das Letras, o seu ro- 
mance estreia, uma pequena 
pérola do livro de crime intitu- 
lada “A Assassina Ilustrada”. 

Brincando livremente com a 
própria literatura, técnica que 
usou pos- 
terior- 
mente, 
por exem- 
plo, em 
“O Mal de 
Monta- 
no”, Vila- 
Matas 
construiu 
uma tra- 
ma super 
imagina- 
tiva, onde 
pratica 
um crime 
dentro do 
livro, da- 
da a im- 
possibili- 
dade de 
concretizar o seu sonho: escre- 
ver um livro assassino, ou seja, 
um romance que provocasse a 
morte de quem o lesse. 

Assim, passou a sua ideia pa- 
ra o papel e escreveu um pe- 
queno (76 páginas), mas valio- 
so, romance de crime que a 
Campo das Letras em boa hora 
decidiu editar em Portugal. 

Criando uma história à volta 
de escritores famosos e escrito- 
res-fraude, rodeados de perso- 
nagens misteriosas e perigosas, 
Vila-Matas coloca-nos na pele 
de Elena Villena, mulher do fa- 
lecido escritor Juan Herrera. 
Esta envia um manuscrito seu, 
“A Assassina Ilustrada”, a Vidal 
Escabia, que vai escrever o pré- 
fácio às memórias do marido. 
Junto envia as notas escritas 
por Ana Canizal sobre esse ma- 
nuscrito, que parece ter um 
efeito terrível sobre quem o lê. 

Enrique Vila-Matas começa 
então um jogo onde mistura a 
“realidade” com a ficção, me- 
xendo as peças com sabedoria e 
imaginação e sem deixar perdi- 
do ou baralhado o leitor, pois se 
tudo isto parece complexo, ao 
ler-se o livro tudo surge de for- 
ma simples e acessível. 

Como a obra é pequena pode 
ler-se de uma assentada, o que é 
bastante útil, já que permite 
acompanhar o ritmo da escrita 
de Vila-Matas e disfrutar melhor 
da sua delirante imaginação. 

“A Assassina Ilustrada” é uma 
história de crime que foge das 
regras normais do género e sur- 
ge como uma lufada de ar fres- 
co... mesmo tendo já 30 anos. 


ENRIQUE VILA-MATAS 
A Assassina 


Ilustrada 
CAMPO LETRAS 


V.BIOGRAFIAS 


Famosos “vistos à lupa” 
para o melhor e para o pior 


Vida e obra de dezenas 
de personalidades 
estão ao alcance 

de qualquer leitor 


 RuiAzeredo 


gora que, supostamen- 
As há mais tempo para 

ler (para quem já esti- 
ver de férias, claro!) pode ser a 
altura ideal para, de uma for- 
ma relativamente ligeira, ficar 
a conhecer alguns vultos que 
fizeram a História do nosso 
planeta. No mercado não fal- 
tam livros sobre personalida- 
des, com a particularide de re- 
centemente terem surgido 
duas obras que apresentam 
breves, mas interessantes, bio- 
grafias de uma série de pes- 
soas com vidas cativantes: “A 
Beira do Abismo”, de Fernan- 
da Pratas (Livros do Brasil, 13 
euros) e “Sei Quem Ele É... - 
Biografias não autorizadas de 
personalidades da cultura 
mundial” (Oficina do Livro, 
14 euros). 

“A Beira do Abismo”, da 
jornalista Fernanda Pratas, é 
uma colectânea de biografias 
publicadas no suplemento se- 
manal Xis, do jornal Público. 
Pratas seleccionou pessoas 
que fazem parte da nossa me- 
mória colectiva - dentro das 
mais diversas áreas - mas não 
se limitou a fazer uma descri- 
ção cronológica das suas vi- 
das, antes optando por um re- 
trato genuíno, onde não são 
ocultados aspectos mais nega- 
tivos ou as fragilidades de ca- 
da um. Da sua lista de eleitos 
fazem parte Hitler, Frida Kah- 
lo, Orson Welles, Jim Morri- 
son, Hemingway, James Dean, 
Che Guevara, Freddy Mer- 
cury, Van Gogh e Jimi Hen- 
drix, etc., tudo celebridades 
que tiveram vidas por vezes 


Jichelieu 


FRANÇOIS BLUCHE 


f 


FRANÇOIS BLUCHE 


Richelieu 
EUROPA-AMÉRICA 


FERNANDA PRATAS 
A Beira do Abismo 


LIVROS DO BRASIL 


excêntricas e com manias in- 
compreensíveis. À sua manei- 
ra cativaram legiões de admi- 
radores e/ou inimigos. Uma 
coisa em comum a todos na 
perspectiva de Fernanda Pra- 
tas: a atracção pelo abismo. 

Maria Manuel Stocker 
(formada em Sociologia) e Je- 
rónimo Pimentel (comenta- 
dor político) optaram em “Sei 
Quem Ele é..” por elaborar re- 
tratos de figuras mundiais de 
uma forma ligeira e descon- 
traída, por vezes com humor, 
exibindo o lado mais humano 
dos visados, que tanto podem 
ser Sócrates (o filósofo) ou 
Maquiavel, como Gauguin, 
Henry Miller, Pollock, Agatha 
Christie, Proust, Francis Ba- 
con ou Kafka. Aos leitores são 
proporcionados pormenores 
aparentemente fúteis mas que 
permitem conhecer melhor as 
pessoas que fizeram a Histó- 
ria, assim como determinar 
porque em dado momento 
tomar certa atitude. 


Uma vida, um livro 
As biografias existentes no 
mercado não estão apenas 
disponíveis através de colectá- 
neas e regularmente são edita- 
das obras dedicadas em exclu- 
sico a uma personalidade. 
Albert Einstein está muito 
em voga este ano e a Gradiva, 
sempre atenta ao mundo da 
Ciência, lança no próximo dia 
20 uma original biografia do 
cientista da Teoria da Relativi- 
dade. Para ser lida de forma 
descontraída, esta obra, “Eins- 
tein... Albert Einstein”, conta a 
vida e explica o obra do génio 
respondendo à perguntas co- 
locadas pelo próprios autores, 
Jorge Dias de Deus e Teresa 
Pena, professores e investiga- 
dores de Física. 
O livro, que custa 9.50 eu- 
ros, apresenta, para além do 
cientista, o cidadão e o ho- 


STOCKER/PIMENTEL 


Sei quem ele é... 
OFICINA DO LIVRO 


mem que foi Einstein, desfaz 
alguns mitos à volta do génio 
(não, não era mau aluno nem 
sequer distraído), conta histó- 
rias do seu dia-a-dia, de uma 
forma clara e com uma lin- 
guagem acessível. Mesmo nas 
partes em que são abordados 
pormenores relativos à Física 
os autores souberam ser sim- 
ples para não perturbar a lei- 
tura de um leigo. 

Por fim, num registo 
mais clássico é de destacar a 
edição de “Richelieu” (Euro- 
pa-América, 31,50 euros) 
uma vasta e completa obra 
sobre o cardeal francês. O 
autor, François Bluche, pro- 
fessor na Universidade de 
Paris, tenta desmistificar a 
ideia que se tem do cardeal, 
tido por frio sádico e mani- 
pulador. Bluche privilegiou 
a investigação sobre o ho- 
mem, que descobriu ser 
mais pragmático e menos 
terrível do que conta a sua 
lenda. 


EINSTEIN... 
ALBERT 
EINSTEIN 


J.D. DEUS/TERESA PENA 
Einstein... 
Albert Einstein 


GRADIVA 


Y ROMANCI 


Viagem ao 
interior da 
escravatura e da 
alma humana 


| RA 


Uma visão da escravatura a 
partir de dentro é um dos bens 
que se usufrui quando se lê a 
obra “A Mulata Solidão”, do ro- 
mancista francês André 
Schwarz-Bart, um original de 
1972 recentemente editado em 
Portugal pela Cavlo de Ferro, 

Schwarz Bart conta-nos a his- 
tória da “mulata Solidão”, que 
Sia em p= == ET 
Guadalu- 
pe, - nas 
Antilhas 
Francesas, 
no final 
do século 
XVIII, 
época de 
revoluções 
e idealis- 
mos. 

Viaja- 
mos atra- 
vés de uma 
persona- 
gem fasci- 
nante, 
uma mu- 
lher única, 
diferente 
mesmo entre os seus e com difi- 
culdades constantes em se en- 
quadrar nos cenários que se lhe 
deparavam, impostos de fora, 
quando só procurava um cami- 
nho de “regresso” a uma África e 
a uma liberdade que não conhe- 
cia. Ou melhor, conhecia de so- 
nhos, sempre tão reais e pertur- 
badores que condicionavam a 
sua vida e a de quem a rodeava. 
A esse sonhos pode chamar-se 
instinto, aquela “coisa” que está 
dentro de nós, que chama por 
nós, sem sabermos porquê. 

Solidão, ou Duas Almas, co- 
mo lhe chamavam em pequena, 
não era preta nem branca, tinha 
os olhos com nuances diferentes, 
mas, essencialmente, um poder 
interior que fazia dela uma líder, 
uma lutadora que soube calar-se 
para sobreviver, mesmo sabendo 
que tinha direitos a mais coisas 
na vida do que ser uma escrava, 
embora nunca tivesse conhecido 
outra situação. 

Mas a narrativa de Bart co- 
meça muito antes de Solidão 
nascer, vai até ao Senegal pro- 
fundo das tribos, à infância de 
sua mãe, e faz um retrato idílico 
de uma sociedade e das suas tra- 
dições, que vivia em paz antes 
de chegarem os negreiros. As- 
sim, Bart leva-nos numa viagem 
partindo de África até à Améri- 
ca Central, sob o pretexto de fa- 
zer um retrato da injustiça que 
era a escravatura e, também, da 
forma como foram vividas as 
revoluções liberais em Guadalu- 
pe, tão distante, de todas as for- 
mas, da Europa. 


A SCHWARZBART 
A Mulata 
Solidão 

CAVALO DE FERRO 
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. lidade, Tels. 222086712 / | 914569095, PASSA-SE, loja, de ves- | 934160084 
ses To gpa cer do Maio: | 918760000 SS tuário, SD mz no Etico 
SERESTA sinhos. Mobilado. Tels. | >... IMOBILIÁRIO Oceanus na Av. Boavista. | PÃO QUENTE. excelente. 
T1, na Rua Santos Pou- 222086712/984156217 | Ty, 72ET3, Matosinhos, o) | 3 PASSA-SE Empires * | Com pequenaentrada Tel. 


Seda, 6 900 ourgaiTalm; subsídio de renda jovem Eid PR 1 
TI,T2ET3, Maia, ci gara- fun A 
muco potem inca | macios | somo | mocuame tener | cartaucam mr 


zado, a trabalhar bem. Tels. 
T2, Igreja de Paranhos, Sídio de renda jovem Telot. | 7, 4 carvaiha, Gondomar. | BUFETE, ao trospasso c/ | Gacocosasnanosotas | da pequena. fecha aos 


com ibrraçã, 460 duro: Monuel J. Costa de Castro. Lda. testos606 - 994158217: | tons acessos. Impecável. | pequena entrada. Telet. | TES TETE | domingos, ses pese 
934160084. esplanada (a15) Tels. 
Telm. 919456240. a T1, em Baguim, com lugar | Teis.222066712/918788600 | TU | CAFÉNOCENTRO, bom | 225196614/955737179 


ETIQUETAS + EMBLEMAS * GRAVAÇÕES « SERIGRAFIA] do iuiragam; Tia: 252067060 RESTAURANTE, ao tres- | movimento, renda baixa, 


ALUGO QUARTO, a cava. 1934160084 T1, em Gaia, às Piscinas fecha sábados e domingos. ; 
hero de máximo respeito. ——— | Municipais. Garagem para | Passe ou exploração. Tele. | | gro comercial Tem habi- Escrito pad 
Zona da Lapa, próximo H. T2, S. Mamede de Infesta. | 2 carros. Excelente. Tels. | DD | tação c/2 quartos. Alvará. | 934160084 
Santa Maria. telem. 2 / 2 marquises, uma exclente | 223752884 / 963774707 PÃO QUENTE, ao trespas- | Pequena entrada. (a13) Tels. | —>>>>—>—— 
968018176 - 914745135. “é varanda e garagem indivi- | — sec) pequena entrada Telet. | 225188614/965737179 | BAR, à Ribeira. Tel. 
peca dA iu dual. Tels. 223752884 / ZONA NORTE 84160084, = | gasitooma 
T3+1, Rua Júlio Dinis, com PE É: SES774704 = EDS TALHO, em óptimo local, | ————>>>>—>—— 
Muit T3-si LO, Valongo. Telef. | CAFÉ-BAR, ao trespasse. | com pequena entrada. Tel. RESTAURANTE, bem loca- 
a qr T1, à Carvalha, Gondomar, | 933 858 470, Telef. 934160084. 934160084 lizado. Tel. 834160084 
para com bons acessos. Tels. 
sa. Tels. 223752884 / NE 222086712 / 918788600 
963774704 ES ES ti 
T2 ET3, Valbom - Gondo- 
271, moblados o equi Peg mar, o luger do garagem RD NOR E NIDA PARA O 
pados de luxo, na Foz e licença de habitabilidade. 
Antas. Tels. 222089035 / RUA COSTA CABRAL, 2501-2507 - 4200-232 PORTO Telef 2220867 12/918788600. Li MÊS DE JULHO/AGOSTO 
934160084 Tel. 22 540 22 49 » Fax 22 548 47 19 E TE GONDONDE 2005, COM DESCONTOS 2005, COM DESCONTOS 
ritzEra, cr subsídio | | www totalnetwslabrindarte + abrindartegocix pt | | lugar de garagem o subsi- ; FANTÁSTICOS 
cotenda jovem, Centro do | | ——————>>>>—>> E | | cio de renda jovem. Telet. 
5; 22207080 7 934156217. 
Porto. Telef. 222086712 / PEÇA A VISITA DE UM VENDEDOR || SO SÃO LOURENÇO - QUINTA DO LAGO 


967254312. 


Apartamentos de 2 quartos mobila- TO, T1, T2, T3 - Apartamentos de luxo, 
dr es seia Cota dos com 2 casas de banho, cozinha todos mobilados com uma vista fabulo- 
fscicalas i 5 sh iscina. Perto da praia, restauran- 
hotelaria e similares. Tel. | AOS SENHORES PRO- | T1, na Prelada, como novo, | ———————— toda equipada, sala de jantar/visitas da Piscina: Fr 
226166650 PRIETÁRIOS, Precisa-se | mobilado e equipado. Dá | T2,T3 E T4, Maia, c/ gara- com bastante espaço, piscina, cam- tes/bares, centro comercial e os campos 
=> | de andares para arrendar, | para 4 pessoas. Tels. | 9ºm. Telef. 23403606 - deténis:Situado parto dasbel de golfe. 
T3, naRuadaCruz,com | temos vários clientes inte- | »26002338 /967197417 | 918788600. po de ténis. Situado perto das belas Por semana 
5 anos, varanda, sulte. | ressados, alguns são | > arvalha, em Gon. praias, restaurantes/bares e centro TO-€ 850 * T1-€ 990 
poi Q , à Carvalha, em Gon- É é .T3- 
Lavandaria. Tels. | Funcionários Públicos, c/fia- TS/AMIAL, mobilado e | domar. Tenho outras opor- comercial. Por semana € 550 T2-€1380 e T3- €1725 
223752884 | 963774704 | dores e reterências. A.G. Ee en 
= | Vieira. Telats. 22 323752 | equipado para 5 estudan- ; Telef.: 289 394 711 Telef.: 289 394 711 
Tels 3752884 / Tels. 222086712 /918788600 
TI,TZET3,Mob.e Equip. | -91 4569095 - 91 9254430. | tes. Tels. 22: 
Porto.C/subsídioderen- | 0 | 963774707 T2, em Gaia, Canidelo, jun- 
dajovem.Telet.23403606. | 300 M2, para | —— to à praia, com 4 anos. 2 
- 93415621 LOJA/ARMAZEM, à Boa- | ANDAR, precisa-se, para | lugares de garagem. Tels. 
> | vista, grande montra, boa | casal de enfermeiros, no | 223752884 / 963774704 DISPONIBILIDADE PARA O DISPONIBILIDADE PARA O 
T1+1, na Rua do Moreir Clínica, com- 
Tin | Tan | Decio ERES RE MÊS DE JULHO/AGOSTO MÊS DE JULHO/AGOSTO 
tro de Matosinhos, Exce- 
Ee cessionário de autómóveis. | 225329752 [919254430 | lente. Tels. 222086712 / 2005, COM DESCONTOS 2005, COM DESCONTOS 
euros. Telm. Temexcelenteacessopara | DDD DT 934160084 Á! 
919456240. cargas e descargas. Tels. R prntitoirs TT FANTÁSTICOS FANTÁSTICOS 
> [| 2zssesrsojsi0osseo | Tê mobilado cequipado, | q; | ss da Hora, 
Tt, Mobecquipdolxo, | — 7 | NA ZONAdO Marques, com | mopijado, Tels, 938808518 ENCOSTA DO LAGO SÍTIO DO AREEIRO 
Foz e Antas, c/ subsídio | RETÉM, armazém muito | licença de habitabilidade. |" / 965148778 
de renda jovem. Telef. | bem localizado. Tels. | Tels. 222089033/994156217 QUINTA DO LAGO ALMANCIL T4 
222089035 / 918788600. | 222086712 /918788600 | ——————— | T3, em Moreira da Mai 
inas de Cam- | Som garagem individual. Teis. Apartamentos de 2 quartos mobila- i 
T1,mob. o equip doluxo, | MORADIA, Valores nego: | hun convarandos mar. | 222087080 / 934160084 ã Ra ' Uma vila de 4 quartos toda mobilada de 
, equip. y eg: panhã, com varandas, mar- Do sms = dos, todos equipados, perto da prai: F 7 iscii 
Foz e Antas. C/ subsídio | ciáveis. Telef. 23403606 - | auises é roupeiros. Tels E 4 q luxo, com uma vista fantástica, piscina 
de renda jovem. Telef. | 934158217. A Re || PNR ETA on cor) lagoa, equitação, restaurantes/bares, privada, situada no campo com uma vis- 


223752884 /963774707 | bons acessos. Telef. 


223403606 - 934156217. 223403606 - 918788600. 


centro comercial e os campos de gol- ta panorâmica, 10 minutos da Quinta do 
fe. Lago, golfe, praias, equitação 

T1,T2ET3,Mob.ecquip. | dos Guindais, com Kitc e | TS DUPLEX, às Antas Uni- | 7; o om Matosinhos, : -€ 

Porto. C subsídio de ren- | possibilidade de renda | versidade Lusíada. Entrada | com licença do habitabi Por semana: € 1500 Por semana - € 2500 


da jovem. Telef. 223403606 | jovem. Tels. 223752884 / | Independente. Tels. | dade. Tels. 222086712 / ê Telef.: 289 394 711 
- 934156217. 963774704 223752884 / 963774707 934160084 Telef.: 289 394 711 


T2 (CASA), nas Escadas 


50 PUBLICIDADE 


O Comércio do Porto 


10 de Julho de 2005 


NOVAS, com aquecimento 


RESTAURANTE, ou dá- 
central, garagem para 2 


se à exploração. Tels. 


934156217 / 222089033 | carros, 3 suitos localizada a 
> | 10 minutos do nó dos Car- 
BUFETE, oudáse depo- | valhos. Bom preço. Tels. 
ração. Tels. 933636279 / | 227720454 / p17781409 
222089034 


GINÁSIO, com 380 m2 de 
área. Cardiomusculação, 
Aeróbica o Fulcontact Tels. 
968281831 / 919729548 


PÃO QUENTE, ao tres- 
passo c/ pequena entra- 
da. Telet. 934160084, 


CAFÉ SNACK BAR, na 
Senhora da Hora. Bom mov 
mento. C/ facilidades. (a7) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5787179 


CAFÉ SNACK BAR, com 
bom movimento - 2 lojas. 
Área de 200 mê, s/ con- 
tratos, s/tabaco. Fecha ao 
domingo. Preço de oca- 
sião. (24) Tels: 22 5188614 
1965737179 


CAFÉ CONFEITARIA, com 
bonita decoração. Pequena 
entrada o restante a com- 
binar. Trata o próprio. Tels. 
968800574 / 936010779 


CAFETARIA, à Boavista, 
num dos melhores locais. 
Bom apuro, renda baixa. 
Dá para 2 casais ou dois 


sócios, Teim. 862300666 | CAFÉ, bonito, bem situado 


em Guiões. Teim. 91493724 


CAFÉ SNACK, ou dá-se ZONA NORTE 


à Exploração. Tels. | — ZONANORTE 
933636279 /222086712 | | AyANDARIA, som 
BUFETE, ao trespassec/ | 58. Telet 934160084, 
pequena entrada. Telef. | So BREIRA, Paredes, T5, 


Edo, 2cozinhas, é we's, garagem 


para 3 carros a jardim. Exce- 


CAFÉ SNACK BAR, atra: | jorge focal. Telm. 918617400 


balhar bem. Óptima loca- 


lização. Tel. 934160084 | CAFETARIA, na Estrada 


Nacional 105, com 200 m2, 
recentemente mobilada 
Salão de Jogos. Possi 
dade de duplicar facturação. 
Negócio a não perder. Tels. 


GRANDE PORTO 


CONDOMÍNIO FECHA- 
DO, Rio Tinto, salas e espa- 


ços. Armazém 1500 m2. 252855565 / 936130537 
Espaços plrecolhas de | —————— 
autocaravanas, atrelados, | RESTAURANTE RÚSTICO, 


barcos, motas água, auto- 
móveis, etc. Telet 
912262131 


com 120 m2 pronto a fun- 
cional em Santo Tirso. &0 
lugares. Possibilidade de 
>>> | habitação. Tels. 252855565 
CONFEITARIA, e Pão | /936130537 

Quente, em Lavra. Ópti- 
ma localização. São 300 
m2 mais arrumos. Só vis- 
to. Telem. 934551841 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 m2, legalizada, a tra- 
balhar bem no concelho de 
Baião, com sociedade e sem 
passivo. Por motivo de saú- 
de, Telm. 966273781 


BUFETE, em Matosinhos, 
renda muito acessível. 
Fecha aos domingos. Bom 
preço. (29) Teis. 22 5188614 
1965737179) 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões. 
Área do 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto. Tels 
252855565 / 936130537 


TALHO, em Guifões, movi- 
mento só visto. Loja de 
gaveto, instalações novas. 
Preço de oportunidade. 
(22) Tels. 22 5188614 / 
96 5737179 


PIZZARIA, Restaurante, em 
pleno centro de Santo Tir- 
so, com 150 m2, esplana- 
da, salão de jogos. Tem 2 
entradas. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Légua. Preço 
de oportunidade na rela- 


T4 À BOAVISTA, novo, com 
135 m2, acabamentos de 
luxo. Óptimo preço pela 
urgência. (a29) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


T3-GIESTA, Arcosa, ópti- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remode- 
lado. Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 frentes, sala + sala 
estar, coz. 3 quartos, aq. 
central. Preço: Eur. 
241.916,98 (48.500 cts). 
Telef. 226008437. 


T1 ET2 Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, pron- 
tos a habitar, com cozinha 
equipada. 229534661 


GRANDE PORTO 


TI,T2ET3, Gaia, c/gara- 
gem. Telef. 2234036086 - 
934156217. 


VENDO 4, em Mafamude 
Como 


T2, Rio Tinto, c/lugar gara- 
gem, arrumos. Tel 
223403606 - 934156217. 


T1 ET2, Porto, c/ lugar do 
garagem e c/ subsídio de 
renda. Telef. 223403606 - 
918788600. 


7341, BoavistaAviz, const. 
Ferreira dos Santos. Tels. 
229534651 


T1, na R. Santos Pousad 
ao Central Shopping, muito 
airoso, mobilado e equipa- 
do, a vagar no fim do més, 
c/ possibilidade de subsi- 
dio. Telef. 225500157 ou 
963085866. 


T2, no Carvalhido, novo, 
pronto a habitar, com gara- 
gem e arrumos. Tel 
225320385 


MORADIA BOAVISTA, 
Como nova, 3 frentes, 350 
m2 à.c. 390 m2 á.d. gara- 
gem pl 2 carros. Telet 
226006437. 
T2, ao Marqués, com lugar 
de garagem. Boas áreas 
Tels. 222086712 | 
918788600 


ALTO DA MAIA, (Porta- 
gem), T2 com terraço, gara- 
gem, suite, aquecimento 
central, recup. de calor, coz 
moblequip. em prédio de 
condomínio. impecável. Tels. 
225072750 / 963040077 


7542, ao Pinheiro Manso, 
“com 430 m2 de área, 2 sui- 
tes + 2 We. Tel. 225320380 


ANTAS, (Estádio), T3, 
amplo, 2 frentes. Impecá- 
vel. Bom preço. Tels. 
225072750 / 963040077 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas 
áreas e acabamentos. Telef. 
22971391/43 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


Ta, c/ garagem, 110 m2 - 
Padrão da Légua, semi- 
novos. Telef. 223403606 - 
934156217. 


T2,T3 ETA, Maia, clgar 
gem. Telef. 223403606 - 
934156217. 


T1 ET2,Malosinhos e Leça, 
semi-novos. Telet, 
223403606 - 934156217 


T3, Ermesinde, novo, gara- 
gem para 3 carros, boas 
áreas e acabamentos. Telet 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124, 


T2 ETA, novos, Valongo, c/ 
garagem, arrumos, Telef. 
223403606 - 934156217 

ESCRITÓRIO, Com 36 m2 
+ wc, Urbanização Maria- 
ni, Gaia, 20.000 Euros Telm. 
919456240. 
T2 NOVO, em Valongo, com 
garagem a grandes áreas. 
Tels. 222087080 | 
34160084 


T2, em Valongo, novo, gran- 
des áres, com garagem 
Tels. 222087080 | 
934160084 


GULPILHARES, (Praia), 
duplex c/ fechado 265 m2, 
área coberta 80 m2, área 
descoberta 80 m2, gara- 
gem, piscina - vista mar. 
Telel, 916798546. 


ção renda, movimento e 
preço. (a18) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


IMOBILIÁRIO 
E VENDA 


PORTO 


CAFÉ/SNACK BAR, em 
Valongo, com 150 m2. Ven- 
de muito café por dia. A 
facturar bem. Movimento 
garantido. Tels. 252855565 
1936130537 


T1 ET2, Porto, c/ lugar de 
garagem. Telef. 223403606 
934158217. 


T3, Carvalhido, Nas/Poen- 
te, novo, pronto a habitar, c/ 
sala rec., quartos c/15,14 e 
12 m2. coz. c/ despensa e 
garagem individual 


CAFETARIA, em Gon- 
domar, bom movimento, 
renda acessível sem con- 
tratos. Fecha ao domingo. 
Preço de conveniência. 
(a1) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


ANTASTS, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo estado. Bom 
preço. (232) Tels. 22 5188614 


CAFÉ SNACK BAR, em | [955737179 


Matosinhos, sem contra- 
tos e tabaco. Fecha aos 
domingos. Bom preço. (a5) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de 
garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


CAFETARIA, em Maia 
centro, em funcionamen- 
to. Óptimo preço e condi- 
ções de pagamento. Moti- 
vo à visa. Telm. 919378221 


T1-T2-T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba 
mentos de qualidade, c/ gara- 
gem + arrumos. Telef. 
229534661-989002744. 


VENDEM-SE 


RESTAURANTE 


NA RIBEIRA 
C/ 200 mz 


e 
T3, na Areosa, 
c/ 2 lugares de garagem 
e arrumos. 


Telem. 962636997 


T2FOZVELHA, vistas de 
rio e mar, 3 frentes, sala 45 
mê. Garagem p/ 2 carros. 
Telef. 226006437. 


CIRCUNVALAÇÃO, T2 
clgaragem, Próx. Parq. Nas- 
cente, Telef, 
225072750/963040077. 


LOJA C/44 M2, muito bem 
localizada, com 2 frentes 
no Pinheiro Manso. Tel. 
226166650 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1.150 m2, projec- 
to aprovado p/ moradia de 
4 frentes em 2 pisos. Con- 
sulte-nos. Telef. 226006437. 


T2, em Matosinhos, no Cen- 
tro, como novo. Tels., 
222087080 / 934160084 


T1, em Guilões c/garagem 
c/ novo, ci licença de habi- 
tablidade. Telef. 918788600. 


T1, no centro de Matosin- 
hos, como novo, com 75 m2. 
Tels. 222087080 /934160084. 


jardim. 


MORADIA 
PARA FÉRIAS 
NO ALGARVE 


Aluga-se óptima mora- 
dia em Alporchinhos, Arma- 
ção de Pera, bem equipa- 
da até 8 pessoas, 4 quartos, 
4 casas de banho, gara- 
gem, barbicue, piscina e 


Quinzenas de Julho, 


Agosto e Setembro. 
Trata o próprio. 


Tel. 919082613 


TERRENO, Alto Maia com 
prjecto aprovado para 10 
traeçõoes, Telef. 2297 13991/4 
3-914731348 - 938322414 
-SE3984124. 


T3,em Santa Marta, Pena- 
fiel, em excelente estado 
de conservação. Negócio 
urgente. Baixo preço. Tel. 
255776647. 


SEAT IBIZA 1.0, 5 portas, 
cinza prata de 99, um úni- 
co dono de garagem. 
CIFCIAVE JREJENIDA. 
airbag/Est Veludo, rádio, tem 


À PRAÇA DAS FLORES, 
Teciterraço, gar. etc. Telet. 
275072750/963040077. 


1 ET2, Matosinhos e Leça 
cimovos, cl licença de habi- 
tabilidade. Telef. 222080780 
7434156217. 


T&, em Gaia, com Gar 
gem. Impecável. Grandes 
ársas. Tels. 222086712 / 
Sraz88600 


TE, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem e licença de 
fubitabilidade. — Tels. 
222086712 / 918788600 


TE, duplex, Vilar de Ando- 
rito, novo, em acabamen- 
tos, com aq. central e coz. 
equipada Lug. garagem com 
“arumos. Óptimo preço. Jar- 
dim e parque infantil. Tel. 
223720077 


GAIA, Soares dos Reis, T2, 
com 90 m2, 2 varandas, 2 
lugares de garagem e larei- 
ra Tels. 2237528884 / 
963774707 

RIO TINTO, cidade jovem, 
T1-T2-T3.Ver hoje. Telef. 


GAIA, Moradia em Labo- 
rim, tipo Tá, com grande 
quintal e uma área total de 
cerca de 1.500 m2. Tels. 
2237528884 / 963774707 
73, no Padrão da Légua, 
com 110 m2. Garagem e 
licença de habitabilidade. 
Tels. 222089033 / 
333636279 


MORADIA, em Alfena, 
Ermesinde. Valores nego- 
ciáveis - Urgente. Telef 
967254912, 


T4, novo, na Maia, com 
garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


T3,C/garagem 110m2no 
Padrão da Légua cl licen- 
ça de habitabilidade. Telef 
96725431 


TI ET2, no Centro de Mato- 
sinhos, como novos. Tels. 
222087080 / 934160084 


T1, FomolGiesta, boas áre- 
as, junto a transportes. Ópti- 
mo negócio. Telef. 
2EST1S99N/A 3 - 914731348 
- 298322414 - 963384124 


T1ET2, novos, em Valon- 
ga com grandes áreas, lcen- 
ça do habitabilidade e gara- 
gem. Tels. 222087080 / 
834160084 


T2, Oliveiras - Areosa, novo, 
pronto habitar, boas áreas, 
com garagem. Telef 
229713991/4 3 - 914731348 
- 238322414 - 963384124. 


TI, Guilões, c/ garagem cf 
movo, c/ licença de habita- 
bilidade. Telef. 223403606 
- 918788600. 


HOSP. S. JOÃO, T3+1, larei- 
ra, suite, aquec. cent. luxo. 
TE eo On 

225072750/963040077. 


T3+1, na Av. de Gaia, em 
Santo Ovideo, com mar- 
quise, varanda, lareira e 1 
tugar de garagem. Tels. 
2237528884 | 963774707 


T4, novo, na Mala, com 
Garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


ZONA NORTE 


VENDO T341, 150 m2, c/ 
ugar garagem. Centro Pare- 
das. Tel. 966580285. 
SESTEIROS, Paredes, tere- 
ra com área de 570 mê, c/ 
construção de 387 mê. Dá 
para comércio. Bem locali- 
zado. Bom preço. Telm. 
62875280 


PAVILHÃO, com área cober- 
ta de 510 m2. Pé direito de 
7m, logradouro, com equi- 
pamento estação serviço. 
Contacte-nos. Tels. 
253609400 / 967042846 


tudo à cor. Familiar e eco- 
nómico. Poss. de crédito até 
72 meses. Garantia de um 
ana. Preço:5750 Euros (1150 
ets). Tm. 912262131 - 
917246550. 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, Burgães, com 4 frentes. 
e 4 quartos, salão de jogos, 
mini discoteca, jardim, gara- 
gem para 4 carros. A pre- 
cisar de pintura geral e calei- 
ras, Local espectacular, só 
visto. Tels. 252855565 / 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional, 


936130537 todos os extras. Telem. 
TD[—— | 918443972. 

FÁBRICAS DE QUENOS, | 7 
óptimo investimento, total- | ALFA ROMEO, 1562.4 JTD 


mente legalizadas de reno- | 1999, full extras, particular. 


me no mercado. Óptimo pre- | Telem. 914265562. 
ço. (a26) Tels. 22 5188614 | Diria door 
[96 5737179 BMW 318 IS, 1994, parti- 


cular. 6500 Euros. Telem. 


TERRENO, em Monte Cor- | 936033276. 


dova, Santo Tirso, com 4.740 
m2. Dá para construção de 
1 vivenda com cerca de 300 
m2, Tels. 252855565 / 
936130537 


SMART CDI, 10/2000 Full 
Extras. Partícula. Livro revi- 
sões. 935435799. 


VWGOLFIV, 110. High- 


line. Nac./1.º mão/senhora. 
GUILHUFE, Penafiel mora- | qa rogo. 


dia com área de 1550 m2 = 
Bem situada Preço sur | gusukIVITARA 2,0 D lo- 
proondonto Tel 258776647, | turbo JAR, Reg. em 98 em 

muito bom estado, c/ 
FCNEIDAREE. Hi- 
Fi, bom de pneus. Poss. cró- 
dito. Garantia do 1 ano. Pre- 
ço: 8250 Euros (1680 cts). 
Tm 912262131-917246559. 


MORADIA T4, em Crei- 
xomil com roupeiros, ar con- 
dicionado instalação de 
aquecimento central, larei- 
ra. Garagem 3 carros. Tele!. 
253423290. 


BMW, carrinha, 525 TDS 
de 93, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


VIVENDA, no Prado, indi- 
vidual 4 quartos. Pavimen- 
to em madeira, aquecimento 
completo. Garagem, jardim. 
Tel. 253609400 / 967042846 | MERCEDES, Sprinter 313 
o q CDI/40, de 2001, c/ garan- 
tia e facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


CABRIOLET, Ford Escort 
de 97, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MITSUBICHI, Pagero, 2.8 
GLS de 98, bom preço. 
Telem. 914939234 


BMW 3181, S Coupé de 95, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


o 
[mm] 
> 
o) 
= 
(o) 
- 
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FORD, TRANSIT, Cs, Ab 
CID, de 1998, c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Teis. 225096423 /229547504. 


VENDA OPEL, Frontera, de 5 por- 


tas - DEZ/98-, c/garantia e 
COMERCIAL, 2 lug FiatBra- | facilidade de pagamento. 
vo TD 100 Preta, muito est- | Tels. 225096423 / 220547504 
mada em rigoroso estado | To 000 
CNEJFCIDANE. Garan- | MERCEDES, 190 D de 


1992, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels, 
225096423 | 229547504 


tia de 1 ano. Poss. crédito. 
Preço 5950 Euros. Tm. 
912262131-917246559 


RANGE, Rover 2.5 DSE, 
de 1997, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 


HONDA HRV DE 1999, mui- 
to estimado, de confiança o/ 


poucos anos em rigoroso esta- | 225096423 / 229547504 

do) 86 Mito 40) | (= —=— == 

FCNEJDAITAJACAJEM- | TOYOTA, Land Crusier HDJ 

fi Só 8950 Euros(1790 cts). | 100, de 7 lugares - 1998 - 

Poss, de crédito até 72meses | c/ garantia e facilidade de 

sem entrada. Garantia 1 ano. | pagamento.Tels. 225096423 
1229547504 


Tm.912262131-917246559. 


AUDI A3, 1.9 TDI Sport de | RENAULT, 19 RT do85, ful 


extras, crédito até 60 meses, 
2000.Cinza Todos os extras. | com ou sem entrada. Tels. 
Tecto abrir. Estofos em pele. 


225096454 / 917534137 
Livro de revistoes, 120.000 | "5 
kms. Telem. 968490242. MERCEDES, Sprinter 208 
Er mos ds DG a D/30, de 98, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


HONDA CBR 900RR,, 2000, 
bom preço, Tekem. 918443972. 


AUTOMÓVEIS SERRAUTO 


rt 


BMW 524 TD, ano 1993, branco 

Fiat Punto, bege, 3p, TD, ano 1998 

Rover 114 GSD, 5 portas, branco, ano 1993. 

Caixa aberta Citroén Pick-up, ano 2002 
AUTOMÓVEIS A GASOLINA 


Citroén C3, 5 p, ano 2003, como novo 
Renault Clio, 5p, ano 1990, bom estado 
Subaru Vivo, 5p, ano 1999, bom estado 
Jeep Opel Frontera, 2.8 TD, ano 1996, bom estado 
Comercial Seat Ibiza, ano 1995, preto, a diesel 
Camião Toyota Dyna, 7.000kg, ano 1990 
Máquina Reta, JCB, muito boa, bom preço 
+ em stock, a gasóleo e a gasolina + novos Ford 
+ Peugeot + VW Golf + Polo 


Telef.: 229825382 / 967027031 - Serrauto 


MOTO, Aprilia Pegaso 650 
cc de AgostoiS7, com docu- 
mentos, não abriu ab, Telm. 
964646429 


FORD, TRANSIT 190 TSE 
de 1998, com garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


MOTO YAMAHA, R1, nova. 
Crédito sem entrada até 60. 
meses, Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


MERCEDES, A 170 CDI, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


FORD, Escort, 1.8 TD Van, 
de Jan/98, Salvado. Comer- 
cial, Telem. 964646429 


RENAULT, Clio, comercial, 
1.5 de Maio deste ano. Tel 
229686678 


PORSCHE, Boxster de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, Sprintor 312 
D/35, de 1998, c/ garantia 
e facilidade de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


MOTO YAMAHA, 1, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


FIAT, Fiorino, de 1995, com 
garantia e facilidades de 
pagamento. Teis. 225096423 
| 229547504 


MAZDA, E 2200 de 6 luga- 
res, comercial, de 1991, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


VW GOLF, 1.8 Cabriolet 
de 95, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225098454 / 917534137 


OPEL, Corsa, 1.2 16vde 
2001. Tel. 229686678 


RENAL CR 
de 5 portas - 2000, clgaran- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


NISSAN, Patrol 3.0 -2000 
- c/ garantia e facilidade de 
pagamento. Teis. 225096423 
1229547504 


AUDI, A4, 1.9, TDI, de 1997, 
com ivo de revisões. Garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento, Tels. 225096423 /| 
229547504 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/40, de 98, com garantia 
e facilidade de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


RENAULT, Clio 1.2RT de 
3 portas, salvado. Tels. 
919462301 / 917908946 


VOLVO, S 40 1.6, de 1997, 
“com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


3FORD, Escort, de 87,92 
e 95, c/garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


CITROEN, SAXO 1.1, de 
98, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


RENAULT CLIO, 1.5 DCI, 
65CV,2 lugares de MaiO1. 
Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 


APRILIA, Pegasso, 650 
co de Jull97. Salvado. Telm. 
91946230] 


OPEL, Corsa 1.5TD Sport 
de 1999, garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CITROEN, ZX, 1.1 Avan- 
tage de 92, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


VW POLO, 1.3 GT, de 3 
portas, de 1992. Salvado. 
Telem. 964646429 


foje rto 
Domingo, 10 de Julho de 2005 


PUBLICIDADE 51 


OPEL CORSA, novo 
modelo 1.2, cinza prata, 
5 portas, full extras de 
2002. Telm. 936255339 


MITSUBISHI, L200 Stra- 
da, de 97, com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 
229547504 


SUZUKI, jipe, Jimmy, 1.3 
16V, 4x4, com 9 mil kms. 
de Dez'00. Saivado, Telem. 
964646429 


FORO, Fiesta 16V, de 99, 
salvado. Telm. 918687417 


FIAT PUNTO, Sport de 
Jan/2000, 3 portas. impe- 
cável. Bom preço. Telm: 
965644135 


FIAT PUNTO, novo mode- 
lo 1.2, 16V 80 CV, várias 
cores, 5 portas, full extras, 
com possibilidade de cré- 
dito. Telm. 936255339 


RANGE, ROVER 25 DSE, 
de 1998, com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 | 
229547504 


FORD, TRANSIT 120 Van, 
de 1992, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento. 
Tels. 225096423 | 
229547504 


CARRINHA, Peugeot 405 
TD de cinco lugares, de 
1994. Telm. 918687417 


TOYOTA, Hiace Luxo, - 
1994 - com garanta e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, E, 220 CDi, 
de Nov. de 2000, c/ garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


OPEL, Astra, 200 Di de 
1999, completa. Tels. 
225390330 / 962629138. 


MAZDA, MRS de 1997. 
Para peças. Telem. 
964646429 


CITROEN, SAXO, 1.5D, 
de 1997. Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, C, 220 Sta- 
tion, com garantia é faci- 
lidades de pagamento. 
Tels. 225096423 | 
229547504 


SALVADO, Ford Fiesta 
1.25 16v Techno de 3 por- 
tas, AbrilO6. Não abriu air- 
bags. Tels. 919462301 / 
917908946 


MAZDA, MX5 1.6 de Jun- 
ho de 2002. Tel. 229686678 


YAMAHA, Tenóre 660, 
nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729535 
[227729536 


TOYOTA, Hiace de 94, 6 
lugares, c) garanta o faci- 
lidade de pagamento. Teis 
225096423 / 229547504 


“SUZUKI, Bandit 400, nova. 
Crédito sem entrada até 
60 meses. Com garantia. 
Tels. 227729535 |! 
err29536 


OPEL, Corsa 1.4 Sportdo 
3 portas, salvado. À trabal- 
har e andar Teim. 964646429 


MERCEDES, Vito 110, de 
3 lugares, 1998, amarela, c/ 
garantia e faciidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729536 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729536 


SALVADO, Mitsubishi Galo- 
per 2.5 TCI, 3 portas, 4x4 
de Agosto de 2000. À tra- 
balhar e andar. Telm. 
964646429 


FORD, Transit 190 Van TA, 
de 1992, garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MITSUBISHI, Pagero 2.8 
GLS, de 99, c/ garantia o 
facilidade de pagamento. 
Tois. 225096423 / 229547504 


SEAT, Alhambra TDI 115 
Cv, 7 lugares de FEV/2002. 
Tel. 229686678 


RENAULT, Clio de 2 luga- 
res - 1996 -c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


YAMAHA, DT 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


FORD, Transit, Cx, Ab de 
Dez/99, com garantia e faci- 
lidades de pagamento. eis. 
225096428 / 229547504 


SALVADO, Ford Fiesta de 
94. Telm. 918687417 


VOLVO 440 GLE, de 1992, 
cinza prata, 5 portas, com 
extras, impecável. Facilida- 
de de pagamento. Tels. 
936255339 / 916985260 


BMW, 320 D, de 2000. Com 
Garantia o faiidado de pega- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, E, 220, CDi, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


PEUGEOUT, 205, Júnior 
1.191, cródito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, VITO, 108 de 
97, 3 lugares c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


BMW, 316 | de 1990. Para 
peças. Telom. 964646429 


FORD, COURRIER, comer- 
cial, de 1997, com garantia. 
é facilidados de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, 525 TDs de 93. C/ 
Garanta e faciidade de paga- 
mento. Tels, 225096423 / 
229547504 


HYUNDAI, Hide 9 lugares, 
“comercial, garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


AUDI, A3 1.6 Attraction de 
1998. Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096429 | 229547504 


SALVADO, Nissan Cabstar 
3.0 TD. 120.35.12 SE cabi- 
ne dupla e chassi 120 CV. 
De Março de 2002. Não tem 
nada de chassi. Telm. 
919462301 


MERCEDES, Sprinter 312 
DI40 de 99, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


FORD FIESTA, 1.8, de 5 
lugares de Jan/00. Salvado. 
Telem. 964645429 


APRILIA, RS 50, nova. Cré- 
dito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


SEATIBIZA, de 94. Jantes, 
versão 67, extras únicos. 
Óptimo preço. Tels. 
225390330 / 962629138 


TOYOTA, Yaris Sol, de 2000, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


FORD, Ranger Club Cab, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


PEUGEOT EXPERT, 1.9 
TD intercoller. 92 cv, 5 por- 
tas, 3 lugares, com 70.000 
km. PM, rádio. Maio/99, com 
1 registo. Telm. 917908946 


IVECO, Turbo Daily 31/12 
RID, de 1995, com garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


MOTO 4, Warrior 350, 
nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729535. 
I227r29536 


SEAT, Ibiza, carrinha, SDI 
de 2 lugares. Ano 2001 
Tel. 229686678 


OPEL CORSA, 1.2 Eco, 
de 1997, com garanti 
facilidades de pagamen- 
to, Tels, 225096423 / 
229547504 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com garantia e facil- 
dades de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


CARRINHA, Ford Focus, 
1.4 16 v de 2001. Excelen- 
te, Tel, 220686678 


VW POLO, 1.2, de Maio 
2002. Excelente. Tel. 
229686678 


OPEL, Astra, 1.4 de 16 v 
de 2001 Tel, 229686678 


VOLKSWAGEM GOLF IV, 
1.4 16 cinza preto 3 p. de 
2000, um único dono de gara- 
gem, c/ poucos kms. Tem 
livro rev. 
CDANESFCIREITAENE 

, airbags eto., 1 ano. Pre- 
ço: 11.500 Euros (2300 cts.) 
Tm:912262131 - 917246559. 


FORD, Fiesta 1.25 16 v 
Techno, de 04/96, com 3 por- 
tas. Salvado. Telm 
919462301. 


OPEL, Corsa, 1.2 Swing, 
de 96, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Teis. 
225096454 / 917534137 


HONDA, CBR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia, Tels. 
227729535 | 227729536 


FORD, Transit 100 L, de 7 
lugares, de 1992, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, Sprinter 412 
DJ40, de 1998, c/ garantia 
e facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504. 


SUZUKI, GSXR 1.100, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


FIAT PUNTO, 1.7 TDS 70 
ELX, de 5 portas e 5 luga- 
res. 80 mil kms. 1 Registo, 
Rádio. A.G.. Ou/97. Com 
possibilidade de crédito. Telm. 
817908946 


BMW, 318 TDS Touring, do 
95, c/ Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CARRINHA, VW Passat TDi 
130 cv de Junho de 2002. 
Tel. 229686678 


MERCEDES E, 250 TD 
(210) de 1999, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


TOYOTA, Celica, de 1991, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


PEUGEOT, 106, 1.1 Colors, 
60 cv de 5 portas. Salvado. 
De Set/96. A trabalhar e 
andar. Telm. 964646429 


FORO, Fiesta, da 1895, com 
Garantia e faciidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, Sprinter 212 
DIO, de 89, com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


SUZUKI, Swift de 1998, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


VW TRANSPORTER, 2.4, 
9 lugares, de 1996, c/garan- 


CITROEN, AX GTI de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


RENAULT KANGOO, 1.9 
DARL,D65, 2 lugares, com 
24 mil kms. De Mai/2000. 
Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 


RENAULT, Trafic, de 1994, 
7 lugares, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 220547504 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


YAMAHA, XT 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


MOTO HONDA, CBR 900 
RR, nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com garan- 
tia, Tels. 227729535 / 
227729536 


PRECISA-SE 


COLABORADORA, para 
imobiliária, c/ carro. Zona 
do Grande Porto, arrenda- 
mentos, vendas e trespas- 
ses. Bons ganhos c/ futuro. 
Com ou sem experiência, 
nós damos formação. 
Telef. 934160084 
223403606] 


COLABORADORES, imo- 
biliária no Porto, com viatu- 
ra própria, com ou sem expe- 
riência. Tel. 934160084. 


OPERADORAS, Telemar- 
Keting, para a zona da Maia, 
com ou sem experiência, 
dos 21 205 45 anos. Entra- 
da imediata. Tel. 229432899 


AUDI, A3 1.9 TDi de 96. 
Garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


GAIA, miF, com conheci- 
mentos de escritório. 18 aos. 
25 anos. Entrada imediata. 
Telm. 917513599. 


— ESCOLA SECUNDÁRIA ANTÓNIO SÉRGIO 
VILA NOVA DE GAIA 
Ano Lectivo 2005/2006 


CURSOS DE EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO 
(a aguardar homologação) 


Ministérios da Educação e da Segurança Social e do Trabalho 


Tipo | Designação E | Destinatários nd 
| 
| 
T 
| 
| 


o: CARPINTEIRO DE LIMPOS 6º/7.º Ano ou frequência do 8.º 


3) ELECTRICISTADE INSTALAÇÕES 6.º/7.º Ano ou frequência do 


DESENHADOR DE CONSTRUÇÕES | 6º/7º Ano ou frequência do 8º 
| 


2 MECA! E: Sea a 
4 ELECTRICISTADE INSTALAÇÕES | 9º ou frequência do Secundário 


TÉCNICO DE MEDIÇÕES E Frequência do 12.º Ano 


' a E ualificação 
Too [Do Dolo | Tr 
2 2 anos lectivos + estágio 9º Ano | Nivel U, E. 
4 1 ano lectivo + estágio 9º Ano Nível IHU. E. 
6 Yano lectivo + estágio MH Ano ou Frequência do Nível HH U. E. 


12.º sem aprovação 


ACÇÃO 1.4- PROGRAMA DE ORIENTAÇÃO E INFORMAÇÃO 
PROJECTO CO-FINANCIADO PELO FUNDO SOCIAL EUROPEU 
E PELO ESTADO PORTUGUÊS 


rodep 


Medo 


UNIAO EUROPEIA 


Fundo Social Europau 


ção de Oferta de Escola 
INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES NA SECRETARIA DA ESCOLA 
Telefones: 22 375 21 99/22 375 71 80/22 371 0524/22 3710525 
Av. Nun'Álvares - VILA NOVA DE GAIA 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade 
imediata e apresentação cui- 
dada e quer rendimentos aci- 
ma da média e excelente | paso, comissões mais pró- | diata. Tels. 229389427 / | condução e distribuição 


COMISSIONISTAS,para | entrevista através do tel. | EMPRESA, no ramo doseieo- 
empresa em expansão de 


equipamento hoteleiro. Telm. 
9665284 


GRANDE PORTO, admit- 
mos para integraremequipa | 45 anos, não exito. Contac- | PESSOAS, selecciona-se 8 


ima ccaroM Zona | UERR TASSO | page, (MF) a com 
do Grando Porto. Artenda- | ADMITE-SE, pessoasdos 18 Gra 
mento, vendas trespasses. | aos 45 anos para área de | denegócio Areadonutrição, | TEg, am caso de inte- 
Bons ganhos ci futuro. Cfou | Adminisração Tel 259518502 

semexerêncianósdamos | > 
formação. Tim: 934160084 / 
222087080. 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Grando | | sauitas,TermpéuusdaFao, | | CURSOS DE AUTO- | Tel.964317415 
Porto, Alugueres, vendas o | | Prtsmresáeaterato | | Ma QuILHAGEM E | 


CABELEIREIRA, mf, urgen- | CABELEIREIRO, ou Ajudante | VENDEDORES, de artigos | SENHORA OFERECE- 
te. Entrada imediata para | (M/F), que saibacortar.Orde- | diversosde equipamentohote- | SE, para tomar conta de 
Salão no Porto. Tels. | nadofixoe comissão de 50%. | leiro. Telm. 966528417. pessoa idosa das 21 horas 
222087080 /934160084 | Entrada imediata. No Porto | ———————— | às 9 horas, comcarta de 
2 | de 3º a sábado. Telm. | PESSOAS, (MF) dinâmicas, | condução, 100% respon- 


Sa4160084. para atendimento ao público, | sável. Telem. 963018176 
rr | Supervisores até Gerência. - 914745135. 

JOVENS, com disponibili. | Comércio, Telecomunicaçã- | => 7 
dade imediata, ambiciosos, | es e Campanha ADSL.C/e | MOTORISTA DE LIGEI- 
temos para si rendimento | sem experiência. Entrada ime- ROS, com experiência de 


ambiente de trabalho, con- | mios, formação debasecon- | 229387487 de produtos. Telemóvel 
tacte-nos. Tel. 229432899 | tinuas oportunidade decarrei | ———— | S67016408 

cornnE | re-Tel.220432807 VENDEDORES, precisam- | 00 77 
COMISSIONISTAS, quertra- | ——>——— | so para emprosa represen- | SENHORA, passz a erro, 


baharnuma empresadepres- | 5 PESSOAS, protende-se | tante de mais de 100 milarti- | vai ao domicílio Só Zona 
tígio, representante de mais | com boa apresentação, dis- | gos de equipamento hoteleiro, 
de 100 mil artigos de Hote- | ponibiidade imediataesetem | com representação exclusi- Gaio a 
laria? Contacte 966528417. | idade entra os 188 05 45 | va. Telm. 966528417. elem: 83ss, 


VIGILANTE/SEGURAN- 


anos, não exite, marque a sua 


229432807. trodomésticos, admite 12 pes- | ÇA, Telemóvel 967016408. 
TD [[[>>——— | soas. Exige-se para entrada 
EMPRESA, em franca | imediata apresentação cui 
expansão admito 10 cola- | dada. Com ou sem expe- 
beradores/as. Sa tem apr: | Tncia TolZMOtt2oS | viço, Tem. 968277087 


JOVEM, informático, cons- 


jovem e dinâmica 10 pesso- PRsSE pari DepiCOmOr 
as Oporunkiadorsicdoca | "0802004000! | idade decarrek. | trução de páginas Web, 
ra.Tel. 229432807 ADMITE-SE, pessoas dos 18 | fa. Incentivos e rendimento nua ASP, c/ Base de 
SENSE ES aliciante, Tel. 229432807 ados. Orçamentos grá- 

aos 45 anos para áreadeTele- | aliciante. Tel. 229432807 | (É irá 


Telm. 934572676 


cretizar os seus sonhos.Gram- | | AyAGEM DE CARPE- 
trabalhando a partir de casa 
ou de outro local, 1 hora por 
dia. Telm. 916735015 / 


916715704. ageraoeno. 


EDUCADORA, de Infán- 
OFERECE-SE cia, com 3 anos de expe- 


guas, Matemática. Enviar Cur- 


trespasses. Bons ganhos, com | | yum fua Augusto Simóos, nº] | MAQUILHAGEM PARA | REFORMADO, com car- 
futuro. Com viatura própria, 1474, 1º, Loja 1.9, 4470-147 PROFISSIONAIS, 
com ou sem experiência Telm. Mala 966750077, email:inloBe- | trabalhar, qualquer ramo. 
934160084 Tel 


3 268 185 liska.com, www eita. com. | Telm. 968277087 


OURO USADO 


COMPRA E VENDA 


OURO * PRATA * JÓIAS * RELÓGIOS 


AO LADO DO TRIBUNAL 


R. João de Deus, 76 - 1. 


Tim. 91 781 25 43 
og ç 


Centro de Vila Mova de 
Gaia é Centro do Porto. 


MOTORISTA, com carta 
de pesados, a morar no 
Porto, para qualquer ser- 


resse, por favor contactar 
Telms. 918665072 / 


riência, procura colocação. 


m. | ta de pesado, precisa de 


Comércio do Porto 
Domingo, 10 de Julho de 2005 
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EE Í Q posriporeataraa] XAROPE DE SOJA | XYLITOL CRYSTALLS |]Nfispipabrata 
dito, xperiér de3 executo e dou orçamento de naquelas com dificuldades 
Ema] CLINICA EL BOSQUE o a oct lo HAELAN 951 UNIQUE SWEET detonado Esacontas 


Duda, am ai caa ári Produto NATURAL de Soja Fermentada Adoçante NATURAL de fruta nd e 
balhando em sua casa rodulo Je Soja Ferment Joçante s. E ed 
Co o a Tratamento voluntário CARPINTEIRO, do limpos id tai ire RG da LIVRO, do São Cipriano. 
facada da gravidez sar Orçamentos grátis Telm HENORRÓ DES «VARIZES «HIOMAS Tot 91-608,00 28 
completa. Telm. 918740897. 919727460 a Tea Be pm ra di 

> ate as cáries e evita a placa dentária 

TRABALHO, peóesitã TAMBÉM FIM-DE-SEMANA fps Puifica o Sangue e estabiliza o sistema imunitário esinusite 

pesados: mero no Perto. a a eo re Em Fran Kiteigóç A Aconselhado a diabéticos e obesos 

D ferér Tel ncia ou guarda e NS li 

968277087 pe 0034 917 663 396 sa pessoal, Tels. 223791974 emelhorao Bem-Estar Geral Não contém Glicose nem açúcares artificiais 

SOS CER 1937702220 

PART-TIME, cavalheiro, MADRID, ESPANHA CR na CURE - . : pq | q 

een horário a comiinar êm PICHELEIRO, executa todo Pedidos e informações a - FERMENTEDSOYA, LDA. 


qualquer actividade, com o serviço, possibilidades de Bairro Campo da Bola. Albar 


carta de condução Telem 91414 3321 outros trabalhos comple- lelet 2191509 11 + < 
965083549. mentares, dando garantia. à = 
EM PORTUGAL Telm. 963258340. Q 
E. ó 
OBRAS, Porto e arredores, E 5 
de todo o tipo. Peg.e gran- | IMAGEM DE SÃO JOÃO | SONHO, vitina comrecheio | ESCULTURAS, duas, em | No) 
RENDIMENTO EXTRA, Tia- | SAÚDE, tratamentos de | Ses reformas. Tels. | BAPTISTA, escultura em | do 50 peças em miniatura, | bronze e terracota, assina: | EM 
balhando em sua casa | colunafFisióterapia, Linfo- | 222087080 / 934160084. madeira policromadda finais | agumas muito antigas, cris- | das por Teixeira Lopes e | [rm 
a ——————— séc. XIX, princípio do séc. É Rosa Ramalho. Telem. 91 
enviando publicidade. Para | terapia/Terapéutica, Mas a pa tais, bisquits, porcelanas, | Rosa Ramalho. Telem. 7) 
A ã XX, Telet. 93.467.16.94. + ) y 
informações envie mensa- | sagem/recuperação e anti- | GESTÃO, de Recursos | Limóges, marfins e pratas. | 7244802. 
gem com nome e morada | stress, Emagrecimento | Humanos, Curso Pós-Gra- | Tel 794480: FNE 
completa. Telm.918740897. | natural, Aromoterapia e Die- | duação. Psifactor. Tel. | CALENDÁRIOS, debolso, | Telom. 917944602 | MusICOTERAPIA, cursos 
= | tética/Nutrição. Produtos | 229563088 | muitas quantidades com qua- de formação. Psilactor. Tels. 
VENDO, Mobiário paracabe- | naturais, Tels. 223759813/ | ———————— | hsade. Telm. 963105806 MEDALHAS, originais da 


ENCARREGO-ME, de todo 1.º Guerra Mundial, Telm. 


Jeireiro: 2 bancadas em gra- 
ANTIGUIDADES, restauro, 


ASTROLOGIA, Sabo o sou 


nio c/ espelho + 1 rampa — | o serviço de trolha. Orça- 963105806 ALVARÁ, firma de const 

do lavagem, Design excls- | JOVEM, pretendo conho- | mentos grátis Trabahocom | 19dosos tipos Orçamentos | SS o | civlvende Pitta ascendente? Sua verda- 
ira per á 

sivo italiano. Contacto 91 | cer Menina ou Senhora para | garantia. Telm. 963258340. | 9 LARS: IDADE, S.Mame- | e obras públicas e particu- | (mtoo aconsulhamen. 


9128627. amizade e convívio. Deixe | TT | sasrarsas 


He -- | lares, com cedência de equip. 
contacto para Apartado 521 | CRÉDITO, sem dificulda- de Infesta, tem vaga em quar- to através das cartas. 


RELÓGIO, de farmácia da | - 2440 Marinha Grande de brabo A SERRA ESTRELA, ofere- | to duplo e quarto individual | e Viaturas. Muito urgente por | - Psicologia, sabe vocação 
marca Boa Reguladora, Ano | —————— | des, contacte e resolva 05 | camas treino na comprado | c)We privado: médicas enter: | Motivo de saúde. Tels. | profissional a seguir? Con- 
seus problemas. Tels. | cão Treinamos todas as raças Telef. 22-9011733. | 222086712/934160084 | “sultas à distância. Cursos 


de fabrico: 1943, estado - | LIMPEZA, temos, aos mel- 
super impecável. Telef. 91- | hores preços e condições | 225509192 /917614972 | emobediência ou guarda e de astrologia. Tel. 


IVERSOS 


896.90.28 de pagamento, máquinas = defesa pessoal. Tels. | (; CÃES, várias raças. Tels. | 916740897. 
de lavará pressão, Ps VENTILAÇÃO montagem | 203791974 937702220 | CÃES, Pinschere Cocker. | 229284834 / 916072352 

MÁQUINA DE COSTURA, | PSICOPATOLOGIA | doresetodaagamade equi: | manutenção. Trato. Orça- | ——>—— | Lindos, Telm. 983048959 | —>——————— 
Singer, (antiga) de pedal. | CLÍNICA, formação Pós | pamento de limpeza. Espe- | mentos grátis. Tel. 967568020. | URGENTE, cavalheiro de FIO, de soldar, com 1.2mm 
Cabeça fixa. Telm. | Graduação -sábados- Psi- | ramosporsiTeis. 918714509 | 2 | bonssentimentos,comcasa | PÃO QUENTE, ao trespas- | de espessura, em grande 
934525194, factor. Tels, 229563088 / | /227113715 PÓS GRADUAÇÃO, Inter- | própria, pretende conhecer | so c/ pequena entrada. Telef. | quantidade. Vendo, bom pre- 
nessa ee | DOOSGUA46; >> | venção Precoce. Psifactor. | menina até aos 42 anos. | 934160084. ço pela oportunidade, toi. 
SENHORES AGRICUL- | > | SELOS, novos e usados. | Tel. 229563088 Assunto sério, para posst- | DL | oozmaris E 
TORES E PRODUTORES | DOCUMENTOS, “O Terror | Lote barato. Telom. 91 | ——— | vei enlace, Resposta Apar- TD 
DEVINHO, Vendo prensas | Nazr, 12 volumes. só visto. | 7944802. LABRADOR, e Retriever, | tado 36, 3780 Curia RECOLHEMOS, tudo. Em | o rr cóMODA, 
manuais de 3 e 4 cunhas | Telem, 96 3105806. > | cachomos. Telm seg048959 | ——>—— | qualquer parte. Tels. | SRA! parti: 
e prensas semcunhasem | >>> | paro, em porcelana mot- | = CDE | 200 DISCOS, em vinil de | 223703934 / 222005848 / | Sa com mais de com anos. 


Telel. 93-467, 


“óptimo estado. Com pedras | VENDO, máquinas de apa- | dada e relevada da Vista | pICHELARIA, temosgran- | música antiga e moderna. | 224225406 sa 


agarradas e aduelas. Bom | ratusar, berbequins, marte- | Alegre com decoração poli- P ——— 
, ) des quantidades de mate- | Preço por junto ao indivi- 
preço. Telef. 256890148, g ' 
Ea 256892540, Tolem. | Jos proumátias, seras ci | cromado, com comme. | riipápis pra piholaio | dual Tem 9 7994802: | ELECTRICISTA, executa | Wii aos sábados Pa 
961043963, 969656372. | moto-rossadoras abompre- | Telem.91 7944802. Prato 'S. | AQUECIMENTO, central, | todo o serviço e dá orça- | factor. Tels. 229563088 / 
“o | ço. com facilidade de paga- | ———————— | 918714509 /227119715. | q tação o assistência. | mento grátis. Aceita obras | 220563446 
CENTRO DE ESTUDOS O | monto. Tels. 918714509 / | FRASCOS, muito antigos a 


SEXUALIDADE, Clínica, 


Orçamentos grátis. Tel. | em subempreitada. Tel 


Labirinto”, precisa de pro- ; - | JARDINAGEM, temos uma 

fessoreslicenciadosem | 273715 || dos op vasta gama de equipamen- | 967568020 934982001. e pat ipa 
todas as áreas de ensino. | pISTOLA, antiga do sécu- | ço. Telm. 917944802 to e material para si, aos nai 6 amadoras 48 00 
Solicita-se o envio de CV. | jo xix de? ol CO | melhores preços, das mel. trução civi, vendemos máqui- 
Rua Soares dos Reis, 756, agrecenbndatoimmato : nas e equipamentos. Não 


gatilhos de recolher e si MOÍNHO, de café antigo, | hores marcas e qualidade. 


tema Lafouché. Telem. 96 | próprio de colecção. Muito | Tels.918714509/227113715 


Sala 1,26 3- 4400-314 V. compre antes de nos con- 


nen, 3105806. bonito. Telem. 91 7944802. sultar. Tels. 918714508 / CABANOM 

CABELEIREIRO, so tres ARTE AFRICANA, loto, mui- ESSfRIA A ar aradranas 
, ” | TELEMÓVEL, EressonT6S, | LIMPEZAS, entulho. Faze- | to antigo composto por es nea o 

e onga Poração Tee. | como novo. 58 gramas, | mos e removemos. Tels. AOS COLECCIONADO- | total. Tels. 225099780 / 

Sensor | wap(downloaddotoqueso | 255614777 | 224159032 FS, vêndo lote do 100 | 967557205 

VENDO, Mobiliái Imagens), agenda, cronó- osso esculpido. Telem. 96 garrafas antigas de Vinho 

VENDO. Mobiliário Pata. | metro e temporizador. Bom | MUDANÇAS, todo o País. | 3105606” do Porto, muitas já não exis: | GAIA, Jardim Soares dos 

em granito c/ espelho+ 1 | Preço. Telm. 962793930 Tel. 229014966 tem no mercado. Tel.| Reis, Marta, 21 anos. Gran- 


225965179 des peitos. Linda, Tel 


rampa de lavagem. Design APANHA-MOSCAS, muito DD" | geasrrass 
Eras same || MANEL GUEDES MARTIS || aqueçssmm=| EE 

" D N C ETE R ] 7944802. : : di E níveis e disciplinas. Prepa- LUISA, 24 horas. Desloca- 
o A AA | | cus coneraição Unipessoal Lda Assina Técnica a quinas 


ração para exames. Rua | Se a qualquer parte do País. 
pequena entrada. Telef. CIVIL, Tudo junto ou sepa- 
e Equipamentos Alo 


934160084. f Faria Guimarães. Tel. Tel, 966442732 
JÚLIO DINIS || stmssncicnço 
to de obras públicas e par- 


2250995: 


ADELAIDE, e amigas, 18, 


LAVANDARIA, ao tres- 20,21 e 30 anos. 24 horas. 


ROTTWEILER, 2 fémeas, 


pass. Telef. 934160084, ticulares, com cedência de Deslocação a qualquer par- 
HIGIENE, a doentes no MITSANOS O a elo) Elevadores Viaturas - Electrohidráulicos e ado Esso | te do País el. 939306268 
domicfo por senhora cre- e urgente. Motivo: Falta de - Electromecênico tes exemplares. Tels.| PORTO, em Poreirá, 2 
danéiada Telem. / Hoje às 15,30 h Saúde, Telef. 934160084. Máquinas Lavar Alta Pressão 256926831 1917774535 meninas, 25 e 29 anos, mei 
2. Karcher/Kranzle - Falp - Portotécnica Alce SANTO ANTÓNIO, antigo | SS 9 elegantes. Domicí- 
FAZEMOSTRABALHOS, ) Perito los jdeico) Compresssores - Palheta em madeira policromado. er ML etc. Tel. 
pintura, entulhos, trolha, ARTE 6 ço. Telef. 93-467.16.94. Gnutty - Hidrovane - Mattei Parafusos - Kaeser | | Telem.96 3105806. o 
transportes e mudanças Compair- Bolarini- Make oa E A 


para todo país. Contactar: 
Gaia- 963123489 S. Mame- 
de Infesta - 961624801 Por- 


RADIO, antigo a válvulas PRATAS, antigas, a colec- | nação. Travestimento. Chu- 


eneedenocamionate: | | ASSISTÊNCIA 24 HORAS « 94 068 071 | | sonação cast rm. |. Douad Pt onsssrso 


/ ETRIO VITORIANOS 
CAl 


to - 969655877. 

— 9r7333234 MULATA, novidade brasi- 
CABELEIREIRO, ao tres- | | A Melhor Pista de Dança do País | | RÁDIOS, antigos e vás: | | IES PEDROSO SORA =) | 00, | lorado23anos Petosgran- 
passe ou à exploração. Tell. ç las, em caixa de madeira e Rua pa - 4415-357 PEDROSO + GAIA LAVANDARIA, ao trespas- | des, boa bunda. Domicílios 
934160084. R. Costa Cabral, 323 baqueite Telem. 91 7944802. | | Tel 227 642722 * Fax. 227 419 865 - ww mgmGoninetpt | | co. Telef. 934160084. e hotéis. Tel. 916763960 


CONTACTE-NOS, TEMOS SOLUÇÕES SIMPLES SEM CONFUSÃO! 
e ROBÓTICA e e ILUMINAÇÃO o Côn F SÃO: É nt a Ê dp 


e PRODUÇÃO DE ESPECTÁCULOS 
MUSICAIS E EVENTOS DESPORTIVOS o Li e LOCUÇÃO/ANIMAÇÃO DE JOGOS é 


o FESTAS o o ÉCRANS oe CONFETTIS é “a e CONFERÊNCIAS co AUDIOVISUAIS o 
PRODUÇÃO E REALIZAÇÃO DE ESPECTALULOS LOG. 


& AV. AFONSO III, 26-AB 1900-046 LISBOA 9 TEL - 218 166 810/2/3 9FAX - 218 166 8109 
MTLM - 968064342 SEMAIL — infomconfusaototal. com SITE — www. confusaoto tal. com & 
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DIRECÇÃOGERAL 
DOS IMPOSTOS 
DF DE PORTO 


Serviço de Finanças da Maia 2 
EDITAL 


Manuel Inácio Monteiro, 
Chefe do Serviço de 
Finanças da Maia 2, faz 
saber que no dia 25 do mês 
de Agosto, pelas 10 horas, 
neste Serviço de Finanças, 
sito na Avº Lilador da Maia 
-4425-116 - Águas Santas, 
Maia, se há-de proceder à 
abertura das propostas em 
carta fechada para venda 
nostermos do artigo 248.” 
e seguintes do Código de 
Procedimento e Processo 
Tributário dos bens abaixo 
designados, penhorados à 
Manuel António Marques 
Moreira, NF 178426466, 
com residência na Rua da 


SOLUÇÕES AUDITIVAS DIGITAIS DA 
PHILIPS - PHONAK - REXTON E SIEMENS 


Está nas suas mãos 
mudar de emprego. 


Anúncios Classificados de Emprego 
d'O Comércio do Porto. 


(Dentro do ouvido 
ou atrás da orelha) 


O PRAZER DA AUDIÇÃO PURA E NATURAL 


AUDIÇÃO FÁCIL E CONFORTÁVEL MESMO 
EM AMBIENTE DE RUÍDO 


Experiência grátis sem compromisso na 
CASA SONOTONE| 
PRAÇA DA BATALHA, 92 1.º PORTO - TEL.: 223393060 ww casasonotone-porto.com 


iedade, 196, ia de a 4 
Agua Sata, Como o Recepção: Rua Fernandes Tomás, 358 r/c 
Mia no progeito does. BRAGA Farmácia Brito . . - Dia 11, das 09,30 às 12,30 
350619960 1010115 e apen- COIMBRA «CASA SONOTONE ........Dia 11, das 10,00 às 13,00 


R. das Padeiras, 73/1.º Dt? das 15,00 às 18,30 
PÓVOA DE LANHOSO .Farmácia Matos Vieira... .Dia 11, das 14,30 às 15,30 
GUIMARÃES . - - Farmácia Hórus . « Dia 11, das 16,00 às 19,00 


sos para pagamento da 
divida de 12.205,80 (doze 
mil, duzentos e cinco euros. 
e oitenta cêntimos), respei- 
tante a IVA dos períodos. 
de 94, 95 e 98, 

É fel depositário, Manuel 
António Marques Moreira, 


Apartado 4490 4000-209 PORTO 
Tel 225191977 Fax 225103206 


VILA DO CONDE 
NIB carecia 
PÓVOA VARZIM 


«Farmácia Normal Dia 12, das 09,30 às 10,30 
“Farmácia A MEDICINAL... . .Dia 12, das 10,00 às 12,30 
“Farmácia Rainha ««-- Dia 12, das 11,00 às 12,30 


NIF 178426466, com BARROSELAS ....... Farmácia Lopes . - Dia 12, das 14,30 às 15,00 

residência na Rua da VIANA DO CASTELO . Farmácia Nelsinha ....... .Dia 12, das 15,30 ás 18,30 

pesando, di costeira AVEIRO .. «Farmácia AVENIDA «Dia 12, das 16,30 ás 19,00 

guas Santas, 

Maia, que deverá exibir os. APIFE e... Farmácia Afifense . .Dia 13, das 09,00 às 09,30 > = 
Bat toca atatuer V. PRAIA ÂNCORA .. . Farmácia Moderna . “Dia 13, das 10,00 às 10,30 

ia interessado das | | CAMINHA .......... Farmácia Beirão Rendeiro . Dia 13, das 11,00 às 11,30 ome qd| 
todas es pesióas interes” V.N. CERVEIRA ..... Farmácia Cerqueira ..... Dia 13, das 12,00 às 12,30 

sadas a apresentarem as VALINHA . -. Farmácia Duarte “Dia 13, das 14,00 às 14,30 mm mem 


suas propostas em carta MELGAÇO “Farmácia Durães ........ Dia 13, das 15,00 às 16,00 
feeiadaapa hoje Fase MONÇÃO Farmácia Pereira & Barreto .Dia 13, das 16,30 às 17,30 
praias ndnatato VALENÇA - Farmácia Central ....... Dia 13, das 18,00 às 19,00 e-naintnt 
Giuntando fotocópia do Bi y 

' o ARCOS DE VALDEVEZ Farmácia Lapa ...... .Dia 14, das 09,00 às 10,00 ms 
ibncasto decir mem | | PONTE DA BARCA... Farmácia Saúde ......... Dia 14, das 10,15 às 11,00 Governo atribui 54 
cionado o seguinte: Pro- PONTE DE LIMA ..... Farmáci . Dia 14, das 11,30 às 12,30 “a 
posta em ara fechada ref CORRELHA (P. LIMA) . Farmácia Coutinho ...... Dia 14, das 13.45 às 14,00 milhões para prolongar 
avante go iproceso-:da! BARCELOS ..... «Cristal Óptica, Ld.* -Dia 14, das 14,30 às 16,00 e. e, 
RB ao VILA VERDE ........ Farmácia Medeiros ...... Dia 14, das 16,85 às 17,45 linha do metro em Gaia 
308 AMARES =... Farmácia Marques Rego .. Dia 14, das 18,15 às 19,00 - 
cos pgpesasie done. | | VILA DAS AVES ..... Farmácia Coutinho ...... Dia 15, das 09,00 às 05,30 
dos para a venda na pre- RIBA DE AVE “Farmácia Alves . Dia 15, das 10,00 às 10,30 
sença do chefe de finanças, V.N. FAMALICÃO... . ML-ORTOPEDIAS “Dia 15, das 11,30 às 12,30 


podendo assistir os pros 
ponentes e os citados nos 
termos dos artigos 239.º e 
242º do CPPT, devendo 
comprovar a sua identi- 
dade ou poder com que 
intervêm 

O valor base para a ven- = 
da é de € 4081000 Baviera 
(quarenta mil e oitocen- 
tos e dez euros), corre- miss sh 
sponente a 70% do valor Comércio de Automóveis, S.A. 
atribuído, não se con- GRUPO SALVADOR CAETANO 


Rua Ernesto Carvalho - Edifício Nápoles - Loja 6 


SANTO TIRSO “Farmácia Central Dia 15, das 15,00 às 16,00 


CUPÃO DE PUBLICIDADE 


siderando às propostas de ' 
valor inferior” Roo NORTE 

No acto da venda dev- www.baviera.pt [praga 

r deposi Automóveis > MORADIAS] 

parse a de a raconmoções 
Tefouranha do Fina ASSINE COM UM 0) SEO Elaçes Eid arésócos 
devendo os restantes 2/3 | PEÇAS EACESSÓRIOS O QUINTAS 
Se UE PETE ão pregse eme es 
DO e VIATURAS DE SERVIÇO DO SE ANO [ARRENDAMENTOS CN TRESPASSES] tor 
termos do n.º 2 do artigo FI COMPRA E VENDA TI VENDAS VÁRIAS] m DIVERSOS 
29ºen?1 do artigo 242º, DEIMÓVEIS INFORMÁTICA 
ambos do CPPT, que cor- 4 sá Ê 
rem êditos de 20 dias a Modelo: Gon Ano H 
contar desta data, pelo que . TÍTULO PES 


ficam por este meio cita- 
dos os credores descon- 
hecidos, assim como os BMW 316) Azul 2004 
sucessores dos credores 
preferentes para recla- 
marem os seus créditos no 
prazo de 15 dias, contados BMW 318Ci Cabrio * Prata 2004 
do termo dos éditos. 

Descrição dos bens 


TEXTO POR LIRA 
Dias úteis 
eo 


Domingos 
eos 
dai 


Freddie ae ares: BMW 318d Preto 2004 


pondente a um espaço de 
estacionamento de veicu- 


lo ligeiro ao nível da cave 
com entrada pelo nº 117 BMW 320d Touring Cinza 2004 


Cum Rabitando ho 5% 
andar direito, tom entra. Telefone 
da pelon= 135 do prédio 

rd de 
priedade horizontal sto | | PMWXS 2/0 firaa 2004 | | 800 20 10 40 
na Rua da Comenda e 
serto na mate predial 


urbana da freguesia de 
Aguas Santas Concelho da | | BMW 120d Cinza 2005 


Maia sob o artigo 6782.º, 


registado na Conservatória - 
do Registo Predial da Maia 

como nº 021771192: | |O seu BMWIMINI com 

& 


garantia Baviera,S.A. 
Águas Santas, 2005-06- 


Nome, 
Morada/Local.. 


Código Postal... 
N.º de Contribuinte 


« Quantia enviada. 


DATAS DE PUBLICAÇÃO 


E 
ai ua Mano! Pinto Arevedo, 462 - 500 EM RECINTOS 
efe de Finanças es verem e 
Pri 4100-320 Porto » Tot: 22 619 29 50 =O> 
Monteiro vespociaaponoomaibavorapt ha FECHADOS (mento do ecopeção ora do prazo de pubcação indu qual o datas atomtvas) 
COMO ANUNCIAR 
E a - Preencha o quadri- | « O primeiro anúncio só | “Relax e respostas ao | respectivo cheque ou 
O Comércio P U B LICI D AD E a culado, com o texto que | poderá ser publicado | jornal. vale postal, para: 
5 pretende ver publica- | 48 horas após a sua | * Depois de devida- 
————— —— doPorto do. Cada letra deve ocu- | recepção. mente preenchido deve- | “O COMÉRCIO DO posto” 
? parumespaço e entre | + Não são aceites atra- | rá ser enviado pelo | Depart hbicidade 


palavras deverá ser dei- | vés deste cupão anún- | correio (CTT), em enve- | fu Fernandes Tomás, 358 - 3/0, 
Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c + 4000-209 Porto - Tel.: 22 519 1977 - Fax: 22 510 3206 xado um espaço livre. | cios para a Secção de | lope, acompanhado do | 4900 - 208 PATO « Tel. 2258833 


email:publicidadeGocomerciodoporto.pt IMPORTANTE: sro rn ira a no oblcação do nbs cao eita lação da Co Panda u caso fa a nccação dan, mora à toa do cata. 


descnsasas ... 
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Satélite e Cabo 


Ninguém como Tu TI 48,6% | TM 32,3% 
Morangos com Açúcar 7) E 45,6% E SIC 26,0% 
Clube das Chaves TV 38,6% 

Jornal Nacional Vo 33,8% sr! Lg Abri 
Telejornal RTP 33,1% EH 2 5,7% 


— ES RTP1 


06.55 Boletim das Pescas 
07.00 RTP Crianças: 


Os Cavaleiros do Norte, 
Escaravelhos Metálicos, 


Erie, Indiana | 
08.15 SMS - Ser Mais Sabe- 
dor 


10,00 Eucaristia Dominical 

11.00 Povo Que Canta: 
Cantos e Toques de Dizer 
a Vida e de Mudar o Mun- 
do - Alentejo 1 

12.00 Jornal da Tarde 

13.00 Automobilismo: Cam- 
peonato do Mundo Fór- 
mula 1-Grã Bretanha 

15.00 Só Visto! 

16.00 Anjo Negro: 
Série estrangeira 

17.45 A Aventura do Conhe- 
cimento: — Apresenta- 
do por Catarina Furtado 

19.30 Mr. Bean 

20.00 Telejornal 

21.00 As Escolhas de Marcelo 
Rebelo de Sousa 

21.30 Contra-Informação Fim- 
de-semana 

22.00 RIP Cinema: 
Ocean's Eleven — Façam as 
Vossas Apostas 

01.30 RIP Cinema: 
Impulso para Matar 

02.15 Programa a designar 

03.55 Televendas 


07.00 Especial Informação 
Cabo Verde: 30 Anos 

07.30 Músicas de África 

08.00 África Global 

08.30 Na Roça com os Tachos 

09.00 Caminhos 

09,30 70x7 

10.00 Nós 

11.00 Da Terra ao Mar 

1130 Consigo 

12.00 A Fé dos Homens 

13.00 Ponto Verde 

13.30 Eurodeputados 

14.00 2010 

14.30 Desporto 2: 
Final Europ. Basq. Cadeira 
de Rodas; Motos: CNV 
Estoril Il; Futebol de Praia 
C Caparica; Jet Ski: Remo: 
Final da Taça de Portugal; 
Cer. Encer. Europeu C. 
Rodas 

19.00 A Revolta dos Pastéis 
de Natas 
(Reposição). Apresentado 
por Luís Filipe Borges 

20.00 Diário de Sofia 

20.30 Futurama: Série estran- 
geira 

21.00 Britcom 
A Pequena Grã-Bretanha 

22.00 Jornal 2: 


Vento; Frágil; A Olhar 
para Cima 
01.40 Voz 


06.45 Desenhos Animados: 
Rugrats; Pig City; Tama 
and Friends; Yo-gi-oh; Cdo- 
ne Wars; Whishnone 

09.00 Disney Kids 

10.00 Desenhos Animados: 
Sonic X, Ace Lightning; O 
Jogo dos Planetas 

12.00 BBC Vida Selvagem: 
Documentário 

13.00 Primeiro Jornal 

14.00 Cinco Estrelas 

14,45 Primeiro Balcão: 

Os Três Mosqueteiros 

17.00 Chiado Terrasse: 

Johnny English 

19.00 Benfica-Sion 

21.00 Jornal da Noite 

22.00 Como Uma Onda 

22.45 Herman Sic 
Herman José apresenta 
este talk-show 

01.30 Mad Maria 

02.30 Dias do Cinema: 
Os Tenenbaums - Uma 
Comédia Genial 

04,45 One Piece: 
Série estrangeira 


07.00 Animações: 
Fairy Odd  Parentsi, 
A Múmia, Jackie Chan Il, 
Beyblade 

10.30 Um Cãozinho Chamado 
Eddi 


A história de Eddie, um 
rapaz que, um dia, se 
transforma em cão 
11.00 Missa 
12.30 Oitavo Dia 
13.00 Jornal da Uma 
14.00 Filme: 
Mowglis First Adventure 
1545 Filme: 
A Onda dos Sonhos 
1745 Filme: 
Atrás da Linha do Inimigo 
20.00 Jornal Nacional 
21.15 Os Batanetes 
22.00 Os Serranos: 
Série portuguesa 
23.00 Filme: 
A Coisa mais Doce 
01.00 Filme: 
Sarilhos de Irmãos 
02.45 As Coisas de Que Eu 
Gosto 
03.30 Marés Vivas Vl! 
04,30 A Lei da Rua 
05.30 Televendas 
06.30 Todos Iguais 


Os Tenenbaums - 


Ocean's eleven — Façam 
as vossas apostas 


uma comédia genial 


Filme de Wes Anderson. Etheline é 
mãe de três filhos, todos eles génios 
nas mais variadas áreas. Royal, o pai, 
abandonou-os há anos, mas está de 
volta para tentar recuperar a família. 
Para isso, inventa as mais disparata- 
das mentiras que causam grande 
confusão numa casa habitada por 
gente já de si, fora dos padrões da 
normalidade. Um elenco e um argu- 
mento notáveis. 


Atrás da linha 
do inimigo 


Quando Danny Ocean é libertado da 
prisão de Nova Jérsia, o seu próximo 
golpe já está planeado. O alvo de 
Danny são três dos principais casinos 
de Las Vegas, propriedade do terrivel 
e mafioso empresário, Terry Benedict, 
que também controla Tess, a bela ex- 
mulher de Danny. Em menos de 24 
horas, Danny rodeia-se de um grupo 
de manipuladores que o irão ajudar a 
roubar nada mais nada menos do que 
150 milhões de dólares numa só noi- 
te. Grande entretenimento num filme 
de Steven Soderbergh. 


Era suposto a guerra já ter acabado, 
mas a batalha pela sobrevivência só 
agora começou. Chris Burnett é atin- 
gido durante uma missão de reco- 
nhecimento na Bósnia. Agora, tem 
de lutar para se manter vivo e esca- 
par a perigosas tropas ini-migas. Nu- 
ma corrida contra o tempo e desobe- 
decendo à NATO, o seu superior ar- 
risca tudo por tudo numa derradeira 
missão de salvamento para trazer 
para casa um herói americano. 


SPORTTV 


13.00 - Ténis: ATP Tour, Open da Suécia, Bastad, Final; 15.00 
-Voleibol: Worid League, jogo do 3.º Lugar, 17.00 - At 
Golden League, Golden Gala, Roma, resumo da competição; 
17.50 - Informação; 18.00 - Voleibol: World League, Final; 
20.00 - Futebol: Brasileirão, Corinthians-Palmeiras; 20.50 - In- 
formação; 21,00 - Futebol: Brasileirão, Corinthians-Palmeiras, 
2º parte do jogo; 22.00 - Futebol: Defeso, As Férias dos Jo- 
gadores, compacto da semana; 22.30 - Futebol: Taça dos Lib- 
ertadores, Resumo da 1.º Mão da Final; 23.00 - Informação; 
23.30 - Futebol: Superliga, Benfica-Rio Ave, compacto do 
jogo, 1.º jornada; 00.30 - Kickboxing: Combate, Fernando 
China-António Mesquita, Peso Médio. 


EUROSPORT 


10,45 - Ciclismo: Volta à França, Introdução; 11.00 - Cidismo: 
Volta à França, Etapa 9; 16.15 - Voleibol: Grande Prémio 
Mundial, Tailândia, Polónia-Estados Unidos; 17.00 - Voleibol 
de Praia: World Tour, Rússia, Final Feminina; 18.00 - Champ 
Car: World Series, Toronto; 20.00 - Desportos Motorizados: 
Motorsports Week End; 20.30 - Automobilismo: Renault 
World Series, Le Mans, WS Series-Le Mans; 20,45 - Futebol: 
Gooooal!; 21.00 - Ciclismo: Volta à França, Etapa 9; 22.00 - 
Motociclismo: Grande Prémio, EUA, Corrida Moto GP; 23.30 
- Notícias; 23.45 - Voleibol: Grande Prémio Mundial, Tailân- 
dia-Japão. 


LUSOMUNDO GALLERY 


12.40 - Lilith e o seu Destino, Robert Rossen (realizador), 
Warren Beatty, Jean Seberg (actores); 14.35 - Amar foi a 
minha Perdição, John M, Stahl (realizador), Gene Tiemey, 
Comel Wilde (actores); 16.30 - Negócio de Primeira, Gregory 
Mosher (realizador), Vince Vaughn, Julia Ormond (actores); 
18.10 - Tess, Roman Polanski (realizador), Nastassja Kinski, 
Peter Firth (actores); 21,00 - Agente Triplo, Eric Rohmer (re- 
alizador), Katerina Didaskalu, Serge Renko (actores); 23.00 - 
Homens à Parte, Herbert Ross (realizador), Whoopi Gold- 
berg, Mary Louise Parker (actores); 01.00 - Companheiros da 
Morte, Sam Peckinpah (realizador), Maureen O'Hara, Brian 
Keith (actores); 02.35 - Quiz Show, Robert Redford (real- 
izador), Ralph Fiennes, John Turturro (actores). 


LUSOMUNDO PREMIUM 


11.55 - Deuses e Generais, Ronald F. Maxwell (realizador), 
Jeff Daniels, Mark Aldrich (actores); 15.30 - 21 Gramas, Ale- 
jandro Gonzales Inaritu (realizador), Sean Penn, Naomi Watts 
(actores); 17.35 - Casados de Fresco, Shawn Levy (realizador), 
Ashton Kutcher, Brittany Murphy (actores); 19.10 - 35 MM; 
19:35 - Bad Boys 2, Michael Bay (realizador), Martin Lawrence, 
Will Smith (actores); 22.00 - Connie e Carla, Michael Lembeck 
(realizador), Nia Vardalos, Toni Collette (actores); 23.40 - Dias 
de Loucura, Todd Phillips (realizador), Luke Wilson, Will Fer- 
rell(actores); 01.10 - Coisas de Bruxas, José Miguel Juárez (re- 
alizador), Jose Sancho, Manuela Arcuri (actores); 02.50 - Sylvia, 
Christine Jeffs (realizadora), Gwyneth Paltrow, Daniel Craig 
(actores). 


LUSOMUNDO ACTION 


13.00 - Coyote, Shimon Dotan (realizador), Michael Paré, Pe- 
ter Greene (actores); 14,45 - A Força do Mal, Lewis Teague 
(realizador), Drew Barrymore, James Woods (actores); 16.20 
- O Cavalo da Sorte, Mark Malone (realizador), Kiefer Suther- 
land, Anthony Lapaglia (actores); 18.00 - Impacto Final, Joseph 
Merhi (realizador), Lorenzo Lamas, Kathleen Kinmont (ac- 
tores); 19.45 - Dr. Jekyll and Mr. Hyde, Maurice Philips (real- 
izador), John Hannah, David Wamer (actores); 21.30 - Janela 
de Quarto de Cama, Curtis Hanson (realizador), Steve Gut- 
tenberg, Elizabeth McGovem (actores); 23.25 - A Nona Porta, 
Roman Polanski (realizador), Johnny Depp, Frank Langella 
(actores); 01.40 - Outras 9 Semanas e 1/2, Anne Goursaud 
(realizador), Mickey Rourke, Angie Everhart (actores); 03.25 
- Sem Retorno, Oliver Stone (realizador), Sean Penn, Nick 
Nolte (actores). 


LUSOMUNDO HAPPY 


13.05 - Matar o Pai, Michael Austin (realizador), Denholm El- 
liott, Julie Walters (actores); 14.40 - Adulação, Graeme Camp- 
bell (realizador), Gail O'Grady, Kari Wuhrer (actores); 16,15 
- Amor e Sexo, Valerie Breiman (realizador), Famke Janssen, 
Jon Favreau (actores); 17.40 - As Férias Grandes, Jean Girault 
(realizador), Louis De Funês, Ferdy Mayne (actores); 19.15 - 
Na Pele de uma Loira, Blake Edwards (realizador), Ellen Barkin, 
Jimmy Smits (actores); 21.00 - O Professor Distraído, Les May- 
field (realizador), Robin Williams, Marcia Gay Harden (ac- 
tores); 22.40 - Linhas Cruzadas, Diane Keaton (realizador), 
Meg Ryan, Diane Keaton (actores); 00.20 - Barracas na Praia, 
Patrice Leconte (realizador), Josiane Balasko, Michel Blanc 
(actores); 02.00 - Encurralados, Stephan Elliott (realizador), 
Phil Collins, Hugo Weaving (actores). 


HOLLYWOOD 


13.00 - Desejo Final, Daniel Petrie (realizador), Burt Lancaster, 
Suzy Amis (actores); 14.36 - O Mundo das Estrelas; 15,00 - Jo- 
gos quase Perigosos, Bamy Sonnenfeld (realizador), John Tra- 
volta, Gene Hackman (actores); 16.44 - A Rapariga do Ter- 
minal, Aítzol Aramaio (realizador), Miguel Ángel Solá (actor); 
17.00 - Rio Bravo, Howard Hawks (realizador), John Wayne, 
Dean Martin (actores); 19.19 - John Travolta; 19.30 - Regresso 
ao Futuro, Robert Zemeckis (realizador), Michael J. Fox (ac- 
tor);21.30- A Ex-Condenada, Lee David Zlotoff (realizadêr), 
Alison Elliott, Ellen Burstyn (actrizes); 23.27 - Revista Canal 
Hollywood: Dias de Loucura; 23.50 - Fetiche, Richard Lehun 
(realizador), Arme Fuhrmann (actor); 00.00 - Quero Viver, 
Robert Wise (realizador), Susan Hayward, Simon Oakland 
(actores); 01.58 - Nevão, Nick Schônfeld (realizador), Hen- 
ning Stober, Valentin Platareanu (actores); 02.11 - Cinema 
Cinema Cinema; 02.37 - Arquipélago, León Siminiani (real- 
izador), Guillermo Toledo, Jerry Segarra (actores). 
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CINEMA-DESTAQUE 


Realizador: Steven Spielberg 
Actores: Tom Cruise, Dakota Fanning 
Miranda Ort e Tim Robhins 

Ficção Científica 


CINEMAS. 


CIDADE DO PORTO 


Tel. 226009164. 


SALA 1 * Guerra dos 


Mundos 

De Steve Spielberg, com Tom 
Cruise, Dakota Fanning, Miranda 
Otto. Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30, 22h00. W12 


SALA 2 + Madagascar 


De Eric Damell e Tom McGrath. 
Versão portuguesa: sessões às. 
13h50, 15h40, 17h40, 19h40 e 
21h40. 04 


SALA 3 * Batman - O Início 


De Christopher Nolan, com 
Christian Bale, Michael Caine, Liam 
Neeson, Katie Holmes. Sessões às 
14h00, 19h10. M12 


Mr. and Mrs. Smith 


De Doug Liman, com Brad Pt, 
Angelina Jolie e Elijah Alexander. 


Sessões às 16h40, 21h50. M/12 


SALA 4 e Crime Ferpeito 

De Álex de la Iglesia, com 
Guilermo Toledo, Lui Vera, 
Mónica Cenvera. Sessões às 14h15, 
16h30, 19h00 e 21h30. M/12 


CINE- ESTÚDIO TEATRO 
CAMPO ALEGRE 


Tel. 226063000 


Estrada Perdida 
De David Lynch. Sessões às 18h30 
e 22h00. M18 


DOLCE VITA PORTO 


Tel. 225023824 


SALA 1 e Guerra dos 


Mundos 

De Steve Spielberg, com Tom 
Cruse, Dakota Fanning, Miranda 
Olto. Sessões às 13h15, 15h50, 
18h30, 21h30, 00h20, M12. 


SALA 2 * Batman - O Início 
De Christopher Nolan, com 
Christian Bale, Michael Caine, Liam 
Neeson, Katie Holmes. Sessões às. 
14h00, 17h30, 21h15, 00h35. 
MZ 


SALA 3 e Madagascar 

De Eric Darmell e Tom McGrath. 
Sessões às 10h45, 12h40, 14h50, 
17h00, 19h10, 21h20, 23h50. 
Ms 


SALA 4 « Guerra dos 


Mundos 

De Steve Spielberg, com Tom 
Cruise, Dakota Fanning, Miranda 
Otto, Sessões às 13h40, 16h20, 
19h00, 21h45, 00h40. W12. 


SALA 5 « Mr. and Mrs. 


Smith 

De Doug Liman, com Brad Pit, 
Angelina Jolie e Elijah Alexander 
Sessões às 13h00, 15h40, 18h40, 
21h35, 00h30. M/12 


SALA 6 e O Amor Está no 
Ar 

De Nigel Cole, com Amanda Peet, 
Ashton Kutcher, Tanm Manning 
Sessões às 13h25, 16h10, 18h35, 
21h25, 00h10. M/12 


SALA 7 * Na Linha da 


Morte 

Desile August, com Connie 
Nieken, Kelly Preston, Aidan 
Quinn. Sessões às 13h30, 16h00, 
18h30, 21h40, 00h45. M/16. 


NUN'ÁLVARES 


Tel. 226092078. 


A Balada de Jack e Rose 
De Rebecca Miler, com Daniel Day- 


Lewis, Camila Belle e Catherine 
Keener. Sessões às 15h30, 18h30, 
22h00. M16 


Colisão 

De Paul Haggs, com Sandra 
Bulock, Don Cheadle, Matt Dilon, 
Jennifer Esposito. Sessões às. 
13h10, 15h55, 18h35, 21h40, 
O0hiO. M12 


SALA 4 * Guerra dos 
Mundos 

De Steve Spielberg, com Tom. 
Cruise, Dakota Fanning, Miranda 
Otto, Sessões às 13h15, 16h00, 
18h45, 21h30, 00h15. M/12 


Ameaça Biológica 

De Anthony Hickox, com Steven 
Seagal, Christine Adams, Nick 
Brimble Sessões às 14h10, 16h40, 
19h15, 22h00, 00h20. M16 


Mr. and Mrs. Smith 

De Doug Liman, com Brad Pitt, 
Angelina ole e Elijah Alexander. 
Sessões às 13h20, 16h00, 18h35, 
21h45, 00h45. M12 


Sin City - A Cidade do 
Pecado 

De Frank Miler, Robert Rodriguez e 
Quentin Tarantino, com Bruce 
Wi, Mickey Rourke, Benício Del 
Toro, Sessões às 13h30, 16h10, 
18h55, 21h45 e 00h45. M16 


Kung-Fu-zão 
De Stephen Chow, Wah 
PASSOS MANUEL Yen, Qu Ven. Sessões às 14h00, 
Tel. 222034121 16h25, 19h20, 22h15 e 00h30. 
Mi2 
Amarcord O Lado Bom da Fúria 


De Federico Felini. Sessões às 
18h00€ 21h45. M12 


ARRÁBIDA 
Tel. 223778800 


Guerra dos Mundos 

De Steve Spielberg, com Tom 
Cruise, Dakota Fanning, Miranda 
Oto, Sessões às 13h15, 13h55, 
15h45, 16h25, 18h20, 19h00, 
21h30, 22h10, 00h15, 01h00. 
Wiz 


O Amor Está no Ar 

De Nigel Col, com Amanda Pest, 
Ashton Kutcher, Tayn Manning. 
Sessões às 13h45, 16h20, 18h50, 
21h50, 00h20.M/12 


Crime Ferpeito 

De Álex de la Iglesia, com 
Guilermo Toledo, Luis Vera, 
Mónica Ceneera. Sessões às 14h15, 
16h50, 19h20, 21h55, 00h25. 
Mi2 


Madagascar 

De Eric Damell e Tom McGrath, 
Versão portuguesa: sessões às 
13h30, 15h30, 18h00, 21h30 e 
23h45, Versão original: sessões às 
14h30, 16h30, 19h05, 22h25 é 
00h30. My04 


Um Amor em África 

De John Boorman, com Juliette 
Binoche, Samuel. Jackson e 
Brendan Gleeson. Sessões às 
13h20, 15h45, 18h20, 21h35 é 
00h00. W12 


Na Linha da Morte 

DeBile August, com Connie 
Nielsen, Kel Preston, Aidan 
Quim. Sessões às 13h50, 16h30, 
19h05, 21h35 e 00h55, W16 


Batman - O Início 

De Christopher Nolan, com 
Christian Bale, Michael Caine, Liam 
Neeson, Katie Holmes. Sessões às. 
13h00, 14h40, 15h55, 17h50, 
18h50, 21h15, 21h50, 00h15 e 
00h50. M12 


De Mike Binder, com Kevin 
Costner, Joan Allen, Erika, 
Christensen, Sessões às 13h00, 
15h35, 18h35, 22h10, 00h50. 
MZ 


Ruídos do Além 

De Geofíey Sax, com Michael 
Keaton, Deborah Kara Unger, lan 
MeNeice, Sessões às 13h15, 
15h40, 19h10, 22h20 e 00h40. 
Mi6 


Star Wars - Espisódio ll 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Chistensen e 
Natale Portman. Sessões às 13h05, 
16h00, 19h00, 22h00 e 01h00. 
M06 


Afinal Quem Manda Aqui? 
De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian Van 
Hot. Sessões às 13h55, 16h15, 
18h45, 22h05, 00h25. M/12 


A Intérprete 

De Sydney Polack, com Nicole Kid- 
man, Sean Penn, George Hari. 
Sessões às 13h05, 15h50, 18h40, 
21h35 e 00h35. Wi2 


GAIASHOPPING 


Tel. 223791697 


SALA 1 * Afinal Quem 
Manda Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian Van 
Hol Sessões às 13h50, 16h50, 
19h30, 21h50, 00h05. M/12 


SALA 2 * O Lado Bom da 
Fúria 

De Mike Binder, com Kevin 
Costner, Joan Allen, Erika 
Christensen. Sessões às 14h10, 
16h40, 19h20, 22h10, 00h35 
Mi 


SALA 3 e Madagascar 
De Eri Damell e Tom McGrath 
Versão portuguesa: sessões às 
10h30, 13h00, 15h00, 17h00, 
19h00, 21h00, 23h00. 04 


SALA 5 e Mr, and Mrs. 
Smith 

De Doug Liman, com Brad Pitt, 
Angelina Jole e Elah Alexander 
Sessões às 13h40, 16h20, 19h10, 
21h50, 00h30. M12 


SALA 6 * O Amor Está no 
Ar 

De Nigel Cole, com Amanda Peet, 
Ashton Kutcher, Taryn Manning. 
Sessões às 14h00, 16h30, 19h05, 
21h40, 00h10. W/12 


SALA 7 * Colisão 

De Paul Haggs, com Sandra 
Bulock, Don Cheadle, Matt Dilon, 
Jennifer Esposto. Sessões às. 
12h50, 15h40, 18h40, 22h00, 
00h40. W/12 


SALA 8 e Sin City- A 
Cidade do Pecado 

De Frank Miller, Robert Rodriguez e 
Quentin Tarantino, com Bruce 
Wilis, Mickey Rourke, Benício Del 
Toro. Sessões às 13h30, 16h10, 
18h50, 21h35, 00h25. M/16 


SALA 9 é Batman - O Inicio 
De Christopher Nolan, com 
Christian Bale, Michael Caine, Liam 
Neeson, Katie Holmes. Sessões às. 
12h40, 15h30, 18h25, 21h20, 
00h20. M/12 


NORTESHOPPING 


Tel. 229571500 


SALA VIP * Rainhas 
Sessões às 13h05, 15h40, 18h20, 
21h25, 00h15. M/12 


SALA 2 e Madagascar 

De Eric Darnell e Tom McGrath. 
Versão original: sessões às 1 1h0O, 
14h30, 16h35, 18h55, 21h25, 
23h45. M06 


SALA 3 
Mundos 
De Steve Spielberg, com Tom 
Cruise, Dakota Fanning, Miranda 
Oto, Sessões às 13h10, 16h00, 
18h50, 21h30, 00h10, W12 


SALA 4 e Mr. and Mrs. 
Smith 

De Doug Liman, com Brad Pitt, 
Angelina Jolie e Eljah Alexander. 
Sessões às 13h00, 15h55, 18h45, 
21h40 e 00h35. Wi2 


SALA 5 e O Amor Está no 
Ar 

De Nigel Cole, com Amanda Peet, 
Ashton Kutcher, Tam Manning. 
Sessões às 12h50, 15h45, 18h35, 
21h35 e 00h20. W/16 


SALA 6 * Batman - O Início 
De Christopher Nolan, com 
Christian Bale, Michael Caine, Liam 
Neeson, Katie Holmes. Sessões às 
13h20, 16h30, 21h15 e 00h25. 
Mi 


SALA 7 e Madagascar 
De Eric Damell e Tom McGrath 
Versão portuguesa; sessões às 
11h00, 14h0Ô, 16h05, 18h15, 
21h10 e 23h30. M04 


uerra dos 


SALA 8 e Guerra dos 
Mundos 
De Steve Spielberg, com Tom 


Versão portuguesa: sessões às 
Mh00, 13h30, 15h30, 17h30, 
19h30, 21h35, 23h35. M04 


SALA 4 e O Lado Bom da 
Fúria 

De Mike Binder, com Kevin 
Costner, Joan Alien, Enka 
Chnstensen. Sessões às 11h20, 
14hOS, 16h35, 19h10, 21h45, 
00h20. M12 


SALA 5 * Ruídos do Além 
De Geoffrey Sax, com Michael 
Keaton, Deborah Kara Unger, lan 
MícNeice. Sessões às 15h40, 
17h50, 20h00, 22h10, 00h25. 
MW16 


SALA 6 * O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin Die- 
se), Brittany Snow e Carol Kane. 
Sessões 11h05, 13h55, 16h00, 
18h05, 21h25, 23h45. M/06 


SALA 7 e Kung-Fu-Zão 

De Stephen Chow, com Wah 
Yuen, Qiu Yuen. Sessões às 11h30, 
13h45, 15h50, 17h55, 20h05, 
22h05, 00h10. M12 


SALA 8 e O Império dos 
Lobos 

Sessões às 13h25, 16h05, 18h45, 
21h20, 00h00. M/12 


SALA 9 e Batman - O Início 
De Christopher Nolan, com 
Christian Bale, Michael Caine, Liam 
Neeson, Katie Holmes. Sessões às. 
13h20, 16h10, 19h00, 21h50, 
00h35, M12 


SALA 10 e Sin City - A 
Cidade do Pecado 

De Frank Mile, Robert Rodriguez e 
Quentin Tarantino, com Bruce 
Wilis, Mickey Rourke, Benício Del 
Toro. 

Sessões às 13h45, 16h25, 19h15, 
21h55, 00h30. M16 


SALA 11 e Afinal Quem 
Manda Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian Van 
Holt, Sessões às 11h15, 15h35, 
17h45, 19h55, 22h05, 00h15. 
Mm 


PARQUE NASCENTE 


Tel.707220220 


SALA 7 e Batman - O Início 
De Christopher Nolan, com 
Christian Bale, Michael Caine, Liam 


ROTEIRO 55 


MÚSICA. 


De Paul Haggis, com Sandia Bullock, 
Don Cheadie, Matt Dilon, Jennifer 
Esposito. Sessões às 13h05, 15h40, 
18h15, 21h55 e 00h25. M12 


SALA 12 e Star Wars 
Espisódio Il 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Christensen e 
Natalie Portman. Sessões às 12h50, 
16h00, 19h00. M/06 


Afinal Quem Manda Aqui? 
De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian Van 
Holt. Sessões às 22h05 e 00h30. 
mz 


CASINO DE ESPINHO 


Eedeês Fnac Sta Catarina 
SeteedoTOSR DO TN NONO TS ADO 
TS há asd 16h40, 19h20, 22h00 e 00h45 00h15. M/12 ATO 
GUERRA DOS MUNDOS abra de HG Vie, *Guea dos me SALA 8 e Sin Gity- A Teatro NacionalS. oão 
fundos”, É um fime de grande. Cidade do Pecado FADOS “CABELO BRANCO É SAU- 
E Ea De frank Miles Robert Rodigueze DADE" 
k Miles, gu 
espectaculanidade onde conta com as MAIASHOPPING Quentin Tranto, com Bruce De terça a domingo às 21h30. Até 
interpretações de Tom Cruise, Dakota. te2 " Wilis, Mickey Rourke, Benico Del 1707 
Fanning, Miranda Otto e Tim Robbins. TIA Toro, Sessões às 12h95, 15h35, - = 
Tom Cruise interpreta Ray, um estivador O h15,21h50e00h25.M16 Fnac Gaiashopping 
de Newark, divorciado, e com pouco jeito SALA 1 e Guerra dos SUAS Reno docas Neco -AQUVO 
1 fim de 17h00 

para as funções de pai. Mas, no Mundos De Radley Scot, com Orlando Bloom, 
semana em que fica a tomar conta da De Steve Spielberg, com Tom Liam Neeson, Jeremy rons. Sessões. Fnac Norteshopping 
filha, começam a ocorrer estranhos. Cruise, Dakota Fanning, Miranda 35 12h45, 15h45, 18h50. M/12 BOITEZULEIKA - AO VIVO 
acontecimentos perto de sua casa. Uma Otto. Sessões às 11h10, 14h00, ——————— As tino 
máquina mortíeraimompe do solo e HERO, NONO, 20, DORA, Ruídos do Além à 
Incas im ç Mi2 De Geofirey Sax, com Michael Auditório Junta Freguesia 

r rag SALAZ e Mande Keaton DeborahkaraUngec lan Espinho 
tomivsimento devastador ataque do SAS and IS MNeice. Sessões às 22h20 € FESTIVAL DE MUSICA E ESPAHO 
extra-temestres. Ray tem de lutar pela Smith 00h35. 116, Remix Ensemble As 17h: 

Prigaãa Com As 17h30 
sua vida e principalmente defender a. De Doug Liman, com Brad Pt, — 
iii Urna na quero vailar Angelina Jole e Ejah Alexander. SALA 10 e O Império dos 
a, tal Sessões às 11h15, 13h50, 16h30, Lobos TEATRO 
a percorera América rural tal como 19h05, 21h40, 00h15. N/12 Sessões às 13h35, 16h10, 18h50, 
fazem mihares de outros fupvos. É que a caaairae——  PSOODOM 
toda à Humanidade está em perigo... SALA 3 e Madagascar é — Biblioteca Municipal 
De Eric Damel e Tom McGrath. SALA 1 « Colisão Almeida Garret 


AASAEACASA 

De Teresa Rita Lopes, pelo Pé de 
Vento, Sextas, sábados e domingos. 
às 16h00. Até 24/07 


Teatro Campo Alegre 

PORTO ALEGRE 

De Benjamim Veludo, feinando 
Gomes e Norberto Barteca, com 
encenação de Fernand Gomes. 

De terça a sábado às 21h30. Do- 
mingos às 16h00, Até 30/07 
Teatro Sá da Bandeira 
AMÁLIA 

Musical de Fipe La Fa De terça 
a sexta às 21h30, Sábado e domin- 
go às 17h00. Até 307 


EXPOSIÇÕES 


Guerra dos Mundos 

De Steve Spielberg, com Tom 
Cruise, Dakota Fanning, Miranda 
Oto, Sessões às 15h30, 21h30, 
00h00. W/12 


CENTRO MULTIMEIOS 
DE ESPINHO 


Café-Concerto / Rivoli 
Teatro Municipal 
EXPOSIÇÃO “TORSO" 

De Isabel Quaresma. Até 31/07 


Casa de Bonjóia 
FOTOGRAFIA “REGIÕES DEMAR- 
CADAS DOS VINHOS VERDES E 
DO DOURO” 

De João Menéres e Viror Ribeiro. 
Até 2607 


Sophie Scholl - Os Últimos 
Dias 
Sessões às 17h00, 22h00. 12 


FEIRA NOVA DA PÓVOA 
DE VARZIM 


Tel 252611797 À 


SALA 1 e Mr. and Mrs. 
Smith 

De Doug iman, com Brad Pitt, 
Angelina Jolie e Elijah Alexander 
Sessões às 13h25, 16h15, 18h45, 
21h45, 00h15. Mi2 


Casa Jorge de Sena 
TAPEÇARIAS E BORDADOS 
Trabalhos realizados pes alunos das 
Escolas do Lazer. De segunda a sex- 
ta das 9hã0 às 17h30, Até 1/08. 


Caves Sandeman 

O VINHO DO PORTO” 

Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 às. 
17h30, Exposição permanente 


Centro Cultura de 
Congressos da Ordem dos 
Médicos 

EXPOSIÇÃO "DALI E 05 SURREA- 
LISTAS EM PORTUGAL" 

Até 10/07 


SALA 2 « Pinóquio 3000 
Sessões às 13h15, 16h00, 18h30. 
MO06 


Cooperativa Árvore 
ESCULTURA “ALQUIMAS” 
De Pedro Ramos. Até 24/07 


Os Gangs do Bairro 13 
Sessões às 21h30, 00h00. W16 


SALA 3 * Kung-Fu-zão 
De Stephen Chow com Wah 
Yuen, Qiu Yuen Sessões às 13h15, 
16h00, 18h30, M/12 


SALA 1 + Crime Ferpeito 
De Álex de la Iglesia, com 
Guillermo Toledo, Luis Vera, 
Mónica Cervera. Sessões às 13h45, 
16h10, 18h45, 21h45 e 00h10. 
Wiz 


SALA 2 * Mr. and Mis. 
Smith 

De Doug Lian, com Brad Pitt, 
Angelina Joe e Elijah Alexander 
Sessões às 13h00, 15h40, 18h20, 
21h40, 00h20. M/12 


SALA 3 e Guerra dos 
Mundos 

De Steve Spielberg, com Tom 
Chuie, Dakota Fanning, Miranda 
Oto. Sessões às 12h50, 15h30, 
18h10, 21h40, 00h15. M/12 


SALA 4 « Madagascar 
De Eric Damell e Tom McGrath. 
Versão portuguesa: sessões às. 
13h00, 15h00, 17h00, 19h00, 
21h45, 00h00: M/04 


SALA 5 « O Amor Está no 
Ar 

De Nigel Cole, com Amanda Peet, 
Ashton Kutcher, Tan Manning, 
Sessões às 13h05, 15h30, 18h00, 
21h55, 00h30. M/12 


SALA 6 * Batman - O Início 
De Christopher Nolan, com 
Christian Bale, Michael Caine, Liam. 
Neeson, Katie Holmes, Sessões às 
13h30, 16h15, 19h10, 22h15. 
Wiz 


O Lado Bom da Fúria 

De Mike Binder, com Kevin. 
Costner, Joan Allen, Erika 
Christensen. Sessões às 21h30, 
00h00. W12 


SALA 4 e Batman - O Início 
De Christopher Nolan, com 
Chnstian Bale, Michael Caine, Liam 
Neeson, Katie Holmes. Sessões às. 
13h25, 16h15, 18h45, 21h45, 
00h15.M12 


SALA 5 * Guerra dos 
Mundos 

De Steve Spielberg, com Tom 
Cruise, Dakota Fanning, Miranda 
Oto, Sessões às 13h35, 16h30, 
19h00, 22h00, 00h30. W12 


Cordeiros Galeria 
DESENHO 
De Rogério Ribeiro. Até 29/07 


Galeria Alvarez Sela Um 
PINTURA “IN TRANSE E GENTE" 
De Ricardo Nicolau de Mmeida, 
Até 3107 


Galeria Espaço t 
COLECTIVA DE PINTURA “EMO- 
ÇÕES PARTILHADAS" 

De segunda a sexta dis 10h00 às. 
13h00 e das 14h00 “as 18h00. Até 
203 


Galeria Fernando Santos 
ESCULTURA E DESENHO “A ARTE 
EOCORO” 

De Alberto Caeiro. té 31/07 


Galeria Geraldes dia Silva 
PINTURA "ALVORADA! 

De João Paulo Pinto. Desegunda a 
sábado das 10h00 às 13h00 e das 
14h30 às 19h00, Até-24/07 


SALA 6 e Sin City - À 
Cidade do Pecado 

De Frank Miler, Robert Rodriguez e 
Quentin Tarantino, com Bruce 
Wilis, Mickey Rourke, Benício Del 
Toro. Sessões às 13h35, 16h30, 
19h00, 22h00, 00h30. M/16 


SANTA CLARA 


Tel. 252624025 


Star Wars - Espisódio 1 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Chestensen e 
Natal Portman. Sessões às 16h00 
ezthas. Mi2 


Galeria Graça.Brandão 
EXPOSIÇÃO CONJUNTA. 

De Albano Siva Pereiras Rui Che- 
fes. De terça a sexta é 1ON0O às 
12h30 e das 15h00 às 19h30, Sá- 
bados e segundas-feiras das 15h00 
às 19h30, Até 23/07, 


Galeria Sala Maior 
“ELEMENTOS E MONANTOS” 

De Marcela Navascuês Segunda e 
sabádo das 15h00 às 13h30. Terça 
a sexta das 10h00 às 12h30 e das 
15h00 às 19h30. Até 4407 


FOTOGRAFIA E VÍDEGINSTALA- 
ÇÃO “ESPAÇO POUCO NUBLA- 
DO” 

De Raquel Mendes. Att 30/07 


- 56 PASSATEMPOS 


O Comércio do Porto 


Do 10 de Julho de 2005 


- Cruzadismo temático - Culinária 
Problema nº 1365 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - GRANDE PORÇÃO DE CEBOLA, PARTIDA 
OU PICADA, COZINHADA COM GORDURA; Quebra. 2-Can- 
tor que tem a voz entre o grave e o agudo; Abrev, de armada; 
Natal, em francês (invert). 3- Pron. pessoal; Que tem govemo 
autónomo. 4- Néon (s.q.); Vazia; Palmeira do Brasil; Abrev. 
de senhora; Cromo (sq). 5- Terraço; Amigável. 6 - Peça de 
teatro de assunto sério; Chá, em inglês; O sono das crianças; 
Pref. de movimento. 7 - Barco de recreio; Dar marradas; BO- 
LACHA FEITA COM MASSA DE PÃO A QUE SE JUNTOU UM 
POUCO DE AZEITE, GUARNECIDA COM OS MAIS VARIADOS 
ALIMENTOS. 8-- Suf. de serventia; Letras da palavra "maluca". 
9 - Quatro, em romano; Cloro (s.q)); Jogo de cartas. 10 - No- 
vidade; Sessenta minutos. 11 - Nome de letra; Sopé; Utensí- 
lio de cozinha. 12 - Naquele lugar, Ter vida de rufia. 13-Me- 
dida de uma superfície; Quinhentos e cinquenta e um, em 
romano; Interj. de dor. 14- Túlio (s.q.); Saudável (invert). 15 
- CAIXA DE MASSA RECHEADA COM UM PREPARADO DOCE 
OU SALGADO; Móveis de madeira com prateleiras; Tio dos 
americanos. 16 - Ósmio (s.q,); Letra grega; Lista; Parte infe- 
rior do pão. 17 - Planta hortense e nutriente; Que sofre de 
asma. 18- Batráquio; Artigo antigo; Ligar; Dádiva. 19 - Pers- 
picácia; Amarga. 20 - Estábulo de vacas; Imposto de trans- 
missão; Brisa. 21 - PREPARA CULINÁRIA, DOCE OU SAL- 
GADA, EM CUJA COMPOSI ENTRA GERALMENTE O LEITE; 
Ali; Capital de Peru. 


VERTICAIS: 1 - LICOR FRANCÊS DE GRANDE NOMEADA, IN- 
VENTADO PELOS FRADES BENEDITINOS DA NORMANDIA; 
Lançar o arpão; Mil e cem, em romano. 2 - Lugar de onde se 
extrai a cal; Navegar à vela; Tiras de fígado. 3 - Época; Ani- 
mal roedor doméstico; Uma das figuras das cartas de jogar, 
chamada também conde; Rio de Portugal. 4 - Bismuto (s.q.); 
Nome de uma flor; Abalavam; Apresentam por alegação. 5 
- Base portuguesa; Oferece; FUNDO REDUZIDO (SUCO) DE CO- 
ZEDURA DE CARNE, PEIXE OU LEGUMES MUITO BRILHANTE 
QUE ENTRA NA COMPOSIÇÃO DE MUITOS MOLHOS E UTILI- 
ZADO TAMBÉM PARA EMPRESTAR BRILHO A PEÇAS QUE DE- 
VEM SER SERVIDAS QUENTES. 6 - Elogio; Braço de rio; Aqui. 
7 - Monumento megalítico; Basta; Pedra de moinho; Volta. 8 
- Oferece; Pref. de ar; Fruto da ateira; Quinhentos e um, em 
romano. 9-Versejar, Chefe etiope; Árvore com cuja casca se 
aromatiza o vinho. 10 - Neste lugar; Abrev. de madeira. 11 
- Não cozido; Ribeira de Portugal; O mesmo que doidos. 
12- Combinado; CONSERVA INDIANA CONFECCIONADA COM 
FRUTOS OU LEGUMES PREPARADOS DE VÁRIAS MANEIRAS 
E FORTEMENTE CONDIMENTADOS; Carta de jogar, Dois, em 
romano. 13-Anel; Porção saliente e arredondada de um ór- 
gão qualquer, Antiga moeda de Itália (pl). 14- Alumínio (sq); 
Desta maneira; Espécie de palmeira cujas fibras são têxteis e 
servem para liames (pl.); Moléstia. 15 - Acusado; Indivíduo 
amalucado ou parvo; Mistura de legumes. 16 - Porco; Pouca 
sorte; Qualquer pedaço de madeira; Ruim; Rezam. 17 - EM 
ALTA COZINHA, O PRATO QUE SE SERVE, EM REFEIÇÕES DE 
CERIMÓNIA, ENTRE O PEIXE E O ASSADO; Espécie de lenço 
usado pelos antigos romanos; Dirigira o rumo para. 
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= TU 'SILVHO MOS “ND - LL “OVIN INDY OL TV ISV VINIS - 6 O 
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NO NIO-S “WVDIV NVI VNINVO 18 -b “3AV SILITVA JOLVU Va 
E “SVOSISNVOOA VUSIVD = DIN “UVOdHV YNLICINIO - | :SIVOLIIA 


VINI NINHO = 12 “UU SSIS VIVIA - OZ 
“VIVIAN :IOVADVOVS - 61 INOQ MVLV “13 VA -BL VOUVIASV VOID 
-LL WI NON MIOI ISO -9L NVS !SONNVINHY “3d - SL "SVO NL = bl 
anima ivawv- EL WVISNM MV -ZL VA VBV IVO LL “VHOH VAON = 
OL “OM DIN-6 VNNHO-S VIZIA MVUNVIN VI -L "V:OO VAL 
MINVUO -9 “OSOLSINVOQVUIS -S BD VUS NIVA IN =P "VINDUVINV 
MIB-E NOS] ANHV ÍONOLINVA-Z “2HVA VOVIOBID- | SIVINOZIHOH 


Xadrez Teste 


6-7 :8 9 


10 11 


12 


13 14 15 16 17 


por Luis Santos 


COMPOSIÇÃO DE CHUMAKOV 


O bispo branco consegue milagres 
neste estudo terceiro classificado em 
concurso da Associação das secções 
de xadrez da ex-URSS publicada na 
Molodoy Leninets, de 1973 (13 lan- 
ces). 


Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. 

Até 2 minutos - Grande Mestre (GM); 
2 a 4m. - Mestre Internacional (MI); 4 
a 6m. - Mestre FIDE (MF); 6 a 8m 
Mestre Nacional (MN); 8 a 12m. - 
categoria; 12 a 16m. - 2.º categoria; 
Mais de 16m. - 3.º categoria. 


HE 
WU 


“A 


As brancas jogam e ganham 


— EfemérideS 


SOLUÇÃO: 1.Rf1! [1.8d3?? Rg2-+ ou 1.Re3 
TfB+!! 2.Re4? (2. Re2 Tf4 3.Rf1!4) 2..Txf2 3.R€3 
1...Tb4 2.803! Tb1+ 3.Re2 Txh1 4.8f5+ 
Rg2 5.8e4+ Rg1 6.4! h3 7.45 há 8.Re3! Rf1 
9.Bxh1 Rg1 10.f6! (10.8d5 h1D 11.8xh1 Rxh1 
1246 h2 13.47 Rg2 14.48 h1D=) 10...Rxh1 11.47 
Rg2 (11...R91 12.80 h1D 13.Df24) 12.480 hID 
13.Dfzs+. 


1871 Nasce o escritor francês Marcel Proust, au- 
tor de Em Busca do Tempo Perdido. 

1900 Abre ao público o Metropolitano de Paris. 

1916 . Estreia o filme O Vagabundo, de Charles 
Chaplin. 

1943 | Il Guerra Mundial, Forças aliadas desembar- 
cam na Sicília, 

1945 | Il Guerra Mundial. Um ano depois da liber- 
tação de Paris, reabre o Museu do Louvre, 

1962 Os EUA lançam o Telstar 1, primeiro satélite 
de comunicações. 

1965 Congresso Mundial da Paz, em Helsinquia. 
Os países participantes promovem uma se- 
mana de solidariedade com os combatentes 
pela independência, nos territórios africa- 
nos sob dominio português. 

1973  Ojornal britânico The Times revela o massa- 
cre de Wiriyamu, em Moçambique, ocorrido 
em 16 de Dezembro de 1972, por coman- 
dos e forças da PIDE-DGS. 

1974 O primeiro-ministro português Adelino da 
Palma Carlos apresenta a demissão do | 
Governo provisório. 

1985 Atentado bombista ao navio Rainbow Wa- 


rrior, da organização Greenpeace, em Auc- 


1991 


1995 


1995 


2001 


2003 


2004 


kland, Nova Zelândia, Morre o fotógrafo 
português Fernando Pereira, 33 anos. 


O Prémio Sakharov para a Liberdade de 
Pensamento do Parlamento Europeu é atri- 
buido a Aung San Sun Kyji, líder da oposição 
na Birmânia. 

A líder da oposição birmanesa, Aung San 
Sun Kyi, é libertada, após seis anos de pri- 
são domiciliária. 

Os EUA restabelecem relações diplomáticas 
com o Vietname. 


O poeta português Eugénio de Andrade é 
distinguido com o Prémio Camões. 


Morre o futebolista Manuel Vasques, 77 
anos, antigo internacional do Sporting, um 
dos cinco "violinos" dos anos 1940-50. 


Morre Maria de Lourdes Pintasilgo, 74 
anos, engenheira química, primeira-ministra 
noV Governo Constitucional, antiga embai- 
xadora de Portugal na UNESCO (1975--81), 
fundadora do Movimento para o Aprofun- 
damento da Democracia (1986), candidata 
à Presidência da República (1986), deputa- 
da ao Parlamento Europeu (1986-91). 
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- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


Problema n.º 11 197 Problema n.º 10 187 
HORIZONTAIS: 1 - Pesquisava; Taló- fd 4 5 VD BOOT 123456€7891%H HORIZONTAIS: 1 - Pedra ou lousa que 
fita com clorofila, por vezes micros- cobre a sepultura; Brisa; Cúrio (sq). 2 
cópica, que vive nas águas ou nos sí- 1 1 - Tornar oco; Extremidade do braço. 
tios húmidos. 2 - Nesse lugar; 2 Ea LH 2 3 - Manada de porcos; Adquirir de 
Habilidade. 3 - Mérito; Ponto car- [— novo. 4-- Bagatela; Um mais dois; 
deal, 4- Adoras; Pousara na Lua. 5 3 E) Apelido. 5 - Nascido. 6 - Bário (sq.); 
- Pedido de socorro de uma embar- q ” Im Atmosfera; Graceja; Ali. 7 - Fêmea do 
cação; Ex-República Democrática grou. 8- Rubídio (sq); Uma dascinco 
Alemã (iniciais); Gracejar. 6 - Grito 5 5 partes do Mundo; O cinto das calças. 
de fera. 7 - Ruído; Jibk Final. 8- 6 6 9 - Escámios; Antiga moeda de cobre 
Madres; Alimenta-se. 9 - Barco pe- 7 7 — usada pelos romanos. 10 - Arma 
queno; Deitar solas. 10 - Pouca sorte; branca (fig.); Do feitio do ovo. 
Vazia. 11 - Sala onde se recebem li- 8 8 11 - Batráquio; Carta de jogar A fa- 
ções; Pontas de canetas. 9 9 rinha da cevada grelada, que entra no 
fabrico da cerveja. 
VERTICAIS: 1-Jornadeumcavador 10 E 10 y 
(pl); Trepava. 2- Patrão; Baseaé- 11 Es n VERTICAIS: 1 - Alimento para engor- 
rea portuguesa. 3 - Aberturas de sul- dar, Enodoar. 2 - Atende ao balcão; 
cos nos campos; O dinheiro (fig.). Jorro abundante. 3 - Letra grega; Iso- 
4 - Escudeiros; Oração. 5 - Rola. 6- lado. 4- Relva; Título de nobreza. 5 
Rio de França; Largo de igreja (pl); “SOJA JeaIy- LL “PWI /UL-OL “e/O3H0SB)- 6 "PAD nay “apos tepesow - ti Son s1e2-01 "SD WIW-6 “ely - Actínio (5.9); Soviéticos. 6 - Ráden 
a -8 “eeoN-L CU SOpyiVV-9 “eogou-S “ezoy soy: p “onsa -8 “Uy Seauy-L IV INH-9 sOsyDV-S oeeg E 
Batráquio. 7 - Rebolara. 8 - Des- EN SSejeL -E “VLO SOUIV=7 “EINS !SeNCD- | :SIVOLIHIN e0d-P OS/ON-E “DB /CAV-2 JRNOB /2A9)- | ISIVOUNIA (s.q.); Nesse lugar. 7 - Colocar arreios 
crente; Buraco. 9 - Prejudicar; Bolo em; Amerício (s.q.). 8- Tempo quente 
utilizado pela Páscoa. 10 - Pref. de GENES pic inesdEa eb ra O svieTa tir esg p Cam dv O secoriNileiras (95 DOIS ri ara ro 
três; Ministro maometano. 11 - Co- eg AVOS-L "QNOH -9 “NH NON SOS cen SQUIy = RnUD-L CNN INV IO-SO “OLRN-S “OS SOUL OM =p USAM mano; Césio (s.q). 10 - Gare; Atilhos. 
brir de areia; Simples. “Bsao VOA -E “BUV IV -Z “ebIy'eneeo- | SIVINOZINOH “eA-E OW UPDO-Z WD Iv 'edueo - | :SIVINOZINOH 11 - Residência; Secura. 
— Sinónimos Algarismos puxam números 
Problema n.º 1365 Problema n.º 2888 
Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para As sequências de algarismos da 
baixo, esconde-se o nome de uma rocha formada por elementos an- lista que se segue devem ser colo- 
gulosos ligados por um cimento, a qual pode ser sedimentar, erupti- cadas no sítio certo a partir dos nú- 
va, tectónica, etc. Para o descobrir, complete o quadro B com os si- meros inseridos na grelha ao lado. 
nónimos das palavras do quadro A. A mecinicalé semelhante Si dás 
palavras cruzadas. 
QUADRO A QUADRO B 
E ] 
LLELI  TIOLA E 3 ALGARISMOS 
- — 114-161-227-282-325-368-419- 
DIAIN|/A|D|O 436-520-543-571-654-837-892- 
7 921-935-978-999. 
[ED EE AMO 
EIÍRIM[IID/A 4 ALGARISMOS 
1242-2102-2624-3157-3268-4101- 
AICIOJII|T|E 4299-5009-5524-5703-6607-6720- 
7211-7826-9531-9830. 
BIA|[I|X|A|S 


5 ALGARISMOS 
16345-21437-31058-42985- 
46279-52613-60351-76244- 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 2887 


1/2]8]6 2/9jaja 
ENEM 8247290901. ORnOE sleleihia 
stelalo[2[r[5] [afelsfofojatr 
alslelmoiojz/ojo fm el> 
vIiNIia 6 ALGARISMOS DDooa” 0-0 Dono 
184237-214239-241080-318240- 2 fo a filo flo Bs [sta |2 
LARDE! 334430-386504-400264-511026- e e 5 
594810-813688. Tiofa lie [2 ass 
vV|ID|O DB0D: DD DoDo 
9/8/2/2/7 o a aj1/9]s/j4 
O|q|| 7 ALGARISMOS pon BopHoao Doe 
ilalsla[olzfa! Infofaj2 fafojo 
viulo 2162111-3116901-4021316- iate 2lol2 Thatz atofo 
5572341-7249821-9339310. elofsis stat 


Eca CSS CO 
O AAGENDAMARÍTINA, 
TERRESTRE E AÉREA 


Cem doPorto 


” = RES & Comércio 


“TE 
: E. 
Dacano da linpronsa cundnsta) MAIS ACTUAL! Ed Vransportes 


Savers re 
o en vma coça 
Neem 


GUIA DE TRABALHO Fxcess: eee 
CESsO de oferta 
Navegação & Transportes EFICAZ E INDISPENSAVEL Sector Preocupa ANTRAM 


lição, 


Www. ocomerciodoporto.pt. 


TODOS OS DOMINGOS O SUPLEMEN QUE NAVEGA NA DIFERENÇA 


58 AGENDA 


HORÓSCOPO 


CARNEIRO 
21 MARÇO-20ABRIL 

| Tente concentrar-se naquilo 

que está a fazer ou poderá 

cometer alguns erros. Os seus núme- 

ros da sorte são o 16 e o 37. Mante- 

nha sempre a sua posição mesmo 

que os outros tentem fazê-lo mudar 

de ideias. Seja decidido, 


TOURO 


21 ABRIL-21 MAIO 


E s.d Tente ser um pouco mais 

persuasivo. Não faça pro- 
messas que pode não vir a cumprir. 
Ponha de lado o passado e tente viver. 
um pouco mais no presente. Seja 
educado. 


GÉMEOS 


22MAIO-21 JUNHO 


4 ão se deixe dominar por 
pensamentos negativos. 
Evite despender mais dinheiro do 
que aquele que na realidade pode. 
Preocupe-se mais com a sua saúde. 
Seja empreendedor. 


CARANGUEJO 


22 JUNHO 23 JULHO 
E Jão ponha de lado um pro- 

jecto que tem vindo à reali- 
zar há algum tempo. Um amigo pode- 
rá necessitar do seu carinho. Tenha 
um pouco mais de confiança em si 
próprio. Seja cordial, 


LEAO 

2 JULHO «23 AGOSTO 

a Certifique-se de que não diz 
nada que possa comprome- 

ter um amigo. Não confie demasiado 

na sorte, apesar do futuro se manifes- 

tar positivo. Seja carinhoso. 


VIRGEM 


24 AGOSTO - 23 SETEMBRO 
dá Tenha um pouco mais de cui- 

dado com a sua saúde. Ponha. 
de lado o pessimismo e tente encontrar 
mais espaço para 0 optimismo. Não es- 
pere que os outros façam exactamente 
aquilo que pretende. Seja firme, 


BALANÇA 


24 SETEMBRO - 23 OUTUBRO 
ST No fa nada que possa 

contra os seus princípios. 
Tente evitar à rotina e procure algo. 
diferente se estiver aborecido. Se fez 
uma promessa, certifique-se de que 
a mantém. Seja escrupuloso. 


ESCORPIÃO 


24 OUTUBRO -22 NOVEMBRO 

Não espere que sejam os 
E outros a dar 0 primeiro pas- 
so, seja você o primeiro a fazê-lo. 
Evite marcar mais compromissos do 
que aqueles a que pode comparecer. 
Seja cortês. 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO -21 DEZEMBRO 
ms Faça o que puder para 

manter aceso o seu amor. 
Não perca uma oportunidade de ex- 
pandir os seus horizontes culturais. 
Seja mais aventureiro. 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO 
pc) Tente não chegar tarde a um 

encontro, Não deixe que o 
seu companheiro possa ter razões para 
duvidar do seu amor. Evite comer algo 
que possa prejudicar a sua saúde. Seja 
tolerante. 


AQUÁRIO 


21 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 


Bed, Mão deixe quo a sua vida 
social manifeste influências 
na sua vida privada. Tente concen- 
trar-se um pouco mais no trabalho 
que tem vindo a realizar. Seja j 


PEIXES 


20 FEVEREIRO - 20 MARÇO 

mos Não deixe para amanhã o 

que pode fazer hoje. Nunca 

é tarde demais para aprender coisas 

novas. Tente não perder a calma, 

quando lidar com um assunto delica- 
ja flexível, 


O Comérciodo Porto 


— Farmácias 


Bonfim - Rua do Bonfim, 73 - el. 225372444 
Gomes Cameiro- Rua de Cedoteta, | 
346348 te 222003420 

Vasques - Rua das Condominhas, 790 (ao 
Campo Alege) tel. 226171151 

Confiança - Rua de Santa Catarina, 960 te, 
222002884 

Central do Porto - Rua 31 de Janeiro, 203-- 
tel. 222001684 
Arcozelo: Cruz - Rua Ola Teles 45 tel 
2620066 

Gulpilhares: Franels- Av. Fanclos, 611 - 
tel.227623645 

Mafamude: Leonardo - Rua Soares dos Reis 
227 te. 223751039 

Oliveira do Douro: Ole - Rua de Santos 
Pousada - te. 227820038 

Pedroso: Moreira - Rua do Padrão 202 tel 
227842052 

Guifões: Veloso Riber - Largo Pad Joaquim. 
Pereira dos Santos - te 229579390 

Lavra: Cree - Rua Ante, 922 tl 
zosesg303 

Leça do Bafo: Santana - ua Santana tt 
2os03s0a 

Matosinhos: José Morais - Praceta António 
Ségio -tel. 229375367 

Perafita: Benisa - Rua Óscar da Siva, 2715 
tel. 228963134 

Aguas Santas: Mosteiro - Rua D. Afonso Hen- 
úques 2377 «te. 229722122 

Vermoim: Ávaio Agante ua O Alonso 
Henriques, 1289 - tel. 229715964 

Rio Tinto: hão Verde - Rua Po res 
Cabral 208 tel. 224890007 

Pedro da Cova: Caniho- Rua Eduardo 
Casto Gandra, 033 el. 224649788. 
Ermesinde: Mag - Rua 5 de Out, 1132 - 
tel. 229710228 

Valongo: Marques dos Sanos- Rua do 
Padrão, 125 -tel. 224220001 

Valongo: Sobrado - Santo André - te, 
2RA160087 

Póvoa de Varzim: Modema- Rua da Jun- 
queira, 57 -te. 252624623 

Vila do Conde: Nomal- Ay José Régio, 94 - 
tel 252631419 


ECentrosdeSaúde 
Porto: Centro Diagnóstico Preumológico 
(BCG) - Rua do Quanza, 13 - tel. 228331326 - 
20h00 às 24h00 

Carvalhos: Av. Dx Moreira de 

Sousa, 1033 - tel. 227842443 - 800 às 
24h00 

Vila Nova de Gaia: Rua Bantolomeu Dias, 
316 -tel. 223751440 - Bh00 às 24h00 
Matosinhos: Rua Alftedo Cunha - tel 
229397310 - Bh0O às 24h00 

Maia: Avenida Visconde Barreiros, Maia - tel. 
229448790 - 8h00 às 24h00 
Gondomar. Rua Sete Caminhos - Vale Chão - 
tel, 224663139 - 8h00 às 24h00 

Valongo: Rua Professor Egas Moniz - el. 
229732058 - 8h00 às 24h00 

Póvoa de Varzim: Ay. D. Manuel |, lc - Caxi- 
nas-Vila do Conde - tel. 252611122 - Bh00 às 
24h00 

Paços Ferreira: Rua Rainha D. Leona, 107 - 
tel. 255962133 - Bh00 às 24h00 
Paredes; Av. Comendador Abílio Seabra, 104 
= tel. 255782318/9 - 9h00 às 24h00 
Penafiel: Trav. da R. Marquês do Pombal - tel. 
255718530/1/2/3 = 9h00 às 21h00 

Santo Tirso: R. Jornal de Santo Tirso - tel. 
2528097501] - BN00 às 20h00 


ENorte 

Amarante: Cristal Center -Luga Ramos - 
Telões «te. 255420040 
Felgueiras: Sampaio - Rua do Curral Edfio 
França - e, 255924600 

xa: Morais - Rua Dx Olea Salazar -tel 
255483359 

Lousada Ribeiro - Av" Senhor dos fios tl, 
255912231 

Marco de Canaveses: Couto Lite - Rua 
General Humberto Delgado, 32 te. 
255522332 

Paços de Ferreira: Mata Rel - Rua Ponte 
Reale, 255862350 

Paredes: Ruão - Ru 1.º Dezembro te 
25sTTI5I8 

Penafiel Sameiro - Rua D António Fenera 
Gomes, 230 8 -te. 255713071 
Rebordosa: Central de Rebordosa- Rua 
Eng. Amaro da Cost, 24 - el. 224442073 
Santo Tirso: Central Largo Coronel Batista 
Coelho, 33-te. 252852923 

S João da Madeira: Laranjeira - Rua Ole 
Júnior - tel. 256822876 

Trofa - Santiago de Bougado: 
Lagoa -tel. 252412321 

Vila das Aves: Coutinho - Rua 25 de Abri - 
tel. 252941290 


Bareto- 


EF DAIKIN 


Coimbra 


Meet 


NºAzul; 808 200 208 


P/VILIA 


Castelo Branco 


TEMPERATURAS 


ESTAÇÃO  Tmax Tmin 
Bragança E 
V.Castelo B2 7 
Vila Real ENE 


Porto 29 18 
Viseu Sao! 
Guarda 30 14 


Coimbra SJdA 
Branco SB A 


Lisboa 3 2» 
Évora Er 
Bei: EB 
Faro 29 SA, 
P. Delgada Bo. y 
Funchal 25 20 
Madrid 31 18 
Londres 21 14 
Paris 20 4U 
Bruxelas 2 


Amesterdão 20 13 
Luxemburgo 19 10 


Genebra 15 9 
Roma, 260 20 
Copenhaga 23 16 
Berlim uns: 
Viena, Mons) 
Atenas Hj O) 


Moscovo igE2 


HOJE 


Céu limpo, temporariamente mui 
to nublado na Centro e Sul, ande 
poderão ocorrer aguaceiros e tro- 
voadas, Vento fraco. Estado do 
max: Costa Ocidental - Ondulação 
Noroeste de um metro e meio à 
dois metros. Costa Sul - Ondula- 
ção inferior a um meto. 


AMANHÃ 


Céu limpo, temporariamente mui 
to nublado a partir da tarde, com 
possibilidade de ocorrência de 
aquaceitos e trovoadas. Vento fra- 


AR CONDICIONADO 
ada 
— Horários 

ALFAS E INTERCIDADES 
USBOA/PORTO 
PART, CHEG. 
07,04 0950 (2) AftaPendular 
0804 1105 Ala Pondular 
0904 1230 Imercigades 
1004 1305 Alfa Penular 
1104 1405 (8) Aliefendular 
1304 1630  Intescindes 
1404 1655 Ala Pendular 
1504 1830 Imtercitintes. 
1604 1905 Ala Perdular 
1704 1955 Alfa Pendular 
1804 2135  Intercitides 
1904 2155  (4)Ahafendular 
2004 2305 — AMaPendular 
2104 0005 Ala Pemdular 
PORTONISBOA 
PART. CHEG. 
0615 0917 (B)AfPendular 
0715 1006 (2) Afia Pendular 
0815 117 AMa Pemcular 
0910 1236  Intercitades 
1015 1317 (8) Ae Pendular 
Ns 1417 Afa Pela 
1240 1536 Intercades 
1315 16.17 (6)AfnPendular 
1415 1706 AaPelar 
15.10 1836  Intercitades 
1615 19.17 (5)AinPendular 
NS 2006 Alfa Pendular 
18415 2117  AMaPondular 


1915 2206 (Ala Pendular 
2010 2336 Inecidades 

(0) Efecua-se e segunda a senta 

(3) Eleua-se de segunda a sábado 
(4) lecua-se de domingo a senta 

(6) Eletua-se às setas e domingos 
(6) Eleua-se as domingos 


EXPRESSOS/RENEX 
PORTONISBOA — LISBOAPORTO 


PART. CHEG PART CHEG. 
OLIS 0445 0030 0400 
0530 0900(8) 0730 1100 
0730 1100 0900 1230 
0900 1230 1100 1430 
NAS 1445 1200 
1300 1630 1300 1630 
1400 17309 1400 1730 
1500 1830 1500 1830 
1600 19309 1600 
900 2030 1700 2030 
1800 2130(d 1800 
1900 2230 1900 2230 
2000 23309) 2000 
2100 0030 2100 0030 
20 033009 

(8) 56 Segunda-feira excepto Feriados. 

(b) Só Sexta-feira excepto Feriados. 

() Só Sexta-feira e Dom. excepto feriados: 
(d) Diário excepto noite de Sábado para Do- 
mingo 

PORTO -- el. 222003395 

USBOA -- Tel. 218956836. 


PORTUGÁLIA 
LISBOAPORTO PORTONISBOA 
SEGUNDA-FEIRA 
0830 0915 0730 0815 
55 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
Vs 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 205 
us Bo 
Bss 0040 
TERÇA-FEIRA 
0830 09.15 0730 0815 
nS5 1240 0830 0915 
120 1205 1000 1045 
1625 17.10 1355 1440 
Vs 1810 1725 1810 
1855 1940 2020 2105 
1955 2040 
ns Bio 
2355 0040 
QUARTA-FEIRA 
0830 0915 0730 0815 
11.55 1240 0830 0915 
1625 1210 1000 1045 
vas 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 
us sa 
355 0040 


QUINTA-FEIRA 

0830 0215 0730 0815 
155 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
VS 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 
ns Bm 

355 0040 

SEXTA-FEIRA 

0730 0915 0730 0815 
55 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
Mas 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 
us nro 

BS 0040 

SÁBADO 

0820 0905 0830 0915 
1625 1110 1405 1450 
2045 2130 

DOMINGO 

0820 0905 0830 0915 
1550 1635 1100 1145 
35 1820 1350 M35 
245 2130 125 1810 
Bss 0040 


ni EAR copa, 


é 3 Dr ciátoe ste xea-cottomsse ta 
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1 ..º, < VAMOS TODOS 
Biaires &Bazófias || “oii 
Por Onofre Varela CARACÓIS | 
MANUEL 
MONTEIRO 
DISSE QUE 
SE PORTUGAL 
NÃO SE PÕE 
FINO... 
[97] 
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PLANTAR CARACÓIS, 
REGAR VARAS 
ça PORCOS.. 


PSI 
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EPODAR 
CARAPAUS! 


Figuras e Factos do FC Porto 


Bloco quer aposta na reabilitação 
na Lei das Finanças Locais 


| “o — lusa 
dirigente do Bloco 
Os: Esquerda Miguel 
Portas anunciou 


ontem que o partido vai 
apresentar uma propos- 
ta de alteração da Lei das 
Finanças das Locais, que 
prevê a promoção da reabi- 
litação urbana em detri- 
mento das novas constru- 
ções. 

"Boa parte do financia- 
mento das câmaras muni- 
cipais vem de autorizações 
para novas construções e 
dos impostos que daí de- 
correm. Isso é vicioso, por- 
que as câmaras têm sempre 
falta de dinheiro”, afirmou 
Miguel Portas, da comissão 
política do Bloco de Es- 
querda, em conferência de 
imprensa. 

Segundo Miguel Portas, 
esta proposta de alteração 
da Lei das Finanças Locais 
foi um dos assuntos em de- 
bate na Mesa Nacional do 
Bloco de Esquerda, que de- 
corre ontem num hotel em 
Lisboa, e deverá ser apre- 
sentada até ao final do mês 
ou no princípio de Setem- 
bro. 

Sem adiantar pormeno- 
res sobre o conteúdo da 
proposta de alteração, Mi- 
guel Portas explicou que o 
principal objectivo é "in- 
verter o esquema existente” 
para que “as câmaras não 
recebam dinheiro por fazer 
mais casas, mas sim por- 
que, por exemplo, cons- 
truíram um jardim”. 

"É preciso valorizar as 
câmaras que promovem a 
requalificação urbana ou as 
energias alternativas", 
acrescentou. 


Miguel Portas diz que o BE vai apresentar uma proposta de alteração da Lei das Finanças Locais /ARMÉNIO BELO 


A preparação das elei- 
ções autárquicas de 9 de 
Outubro foi outro dos te- 
mas em destaque na reu- 
nião da Mesa Nacional, ór- 
gão máximo do partido en- 
tre congressos. 

Segundo Miguel Portas, 
o Bloco de Esquerda irá 
apresentar “mais de 110 
candidaturas a câmaras 
municipais”, número que 
representa "um aumento 
muito substantivo relativa- 
mente às últimas autárqui- 
cas", altura em que o parti- 
do concorreu a cerca de 70 
municípios. 

Apesar de os membros 
da Mesa Nacional ainda 
estarem a discutir o ma- 
nifesto eleitoral que o par- 
tido apresentará na pró- 


IvE VIDOL 


Beira de vinhos e castronomia 


xima semana, Miguel Por- 
tas adiantou que o docu- 
mento assenta em duas 
ideias centrais: "são neces- 
sários autarcas com co- 
ragem para pôr uma pedra 
na política de betão c é pre- 
ciso pôr um travão no que 
são os sistemas de compa- 
drio”. 


Autárquicas 
em debate 
A Mesa Nacional tam- 
bém agendou para o pri- 
meiro fim-de-semana de 
Setembro uma Conferência 
Nacional do partido, que 
será centrada nas eleições 
autárquicas. 
Questionado sobre se as 
eleições presidenciais a de- 
correr no princípio de 2006 


também serão um dos 
temas da agenda da Con- 
ferência Nacional, o diri- 
gente Miguel Portas disse 
apenas "que Setembro se- 
rá um bom mês para come- 
çar a falar sobre essa ques- 
tão”, 

A situação internacional 
foi igualmente abordada na 
reunião da Mesa Nacional 
do Bloco de Esquerda, que 
reiterou a condenação aos 
ataques ocorridos quinta- 
feira em Londres, preconi- 
zando uma nova “aborda- 
gem política do problema 
do terrorismo", 

"É preciso pôr fim aos 
“off-shores” onde o crime 
económico e as redes terro- 
ristas se alimentam", defen- 
deu Miguel Portas. 


RO [4917 de Jul 


Números em falta 
são distribuídos 
hoje e amanhã 


Na passada segunda-feira deveria ter 
sido distribuído com o jornal o fasci- 
culo da obra “Figuras e Factos do FC 
Porto” correspondente às páginas 97- 
104. Por lapso “saltaram-se” dois fas- 
ciculos, tendo sido efectuado o en- 
carte do fascículo correspondente às 
páginas 113 a 120. À 

Hoje e amanhã, o COMÉRCIO distribui 
os fascículos em falta, retomando a 
sequência normal das entregas. 

Pelo facto pedimos desculpa aos nos- 
sos leitores 


Homem encontrado 
morto em Penafiel 


Um homem de 43 anos foi ontem en- 
contrado morto, ao início da tarde, nu- 
ma casa localizada na freguesia de 
Guilhoufe, concelho de Penafiel. O ca- 
dáver apresentava vários ferimentos, 
embora fonte do comando da GNR, 
que começou por registar a ocorrên- 
cia, não tenha especificado a origem 
dos mesmos. A investigação foi entre- 
gue à Polícia Judiciária. 


Francês vence “Curtas” 
deVila do Conde 


O francês Arnaud Simon venceu o 
Grande Prémio Ficção no Festival de 
“Curtas” de Vila de Conde com a peli- 
cula "Un Camion en Réparation”, foi 
ontem anunciado pela organização. 
“Documento Boxe”, de Miguel Clara 
Vasconcelos, ganhou o Prémio de Me- 
lhor Curta-Metragem Portuguesa, en- 
quanto o'Prémio UIP para a Melhor 
Curta-Metragem Europeia foi atribui- 
do ao português Sandro Aguilar, reali- 
zador de "A Serpente”. 

O Grande Prêmio Documentário foi 
para o norte-americano Talmage Coo- 
ley, por “Dimmer”. 


Totoloto 
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